
D i a r i o B u r g o s 
D o m i n g o , 2 1 d e E n e r o d e 1 9 7 9 P r e c i o d e l e j e m p l a r : 2 0 p e s e t a s 

ra aj 

P O Z A D E L A S A L m m m 

N U E S T R A S 
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Pese a m u c h o s p e s a r e s , 

l a t r a z a a r q u i t e c t ó n i c a d e l a 

p r o v i n c i a e s a t r a y e n t e , s ó l o 

que u n p o c o d e s g a s t a d a , 

o t ro p o c o a b a n d o n a d a y u n 

m u c h o o l v i d a d a . E s o e s l a 

v e r d a d m á s i n m e d i a t a . A s i y 

t o d o , s a b e a t o d o s l o s a m o 

res q u e q u i e r a n p o s a r s e 

s o b r e s u s c a l l e s . P u e d e p r o 

b a r s e e n Z a e l , e n P o z a d e l a 

S a l o e n e s e m u s e o i n s ó l i t o , 

p u n t o m e n o s q u e d e s c o n o 

c i d o y d i g n o d e s e r v i s i t a d o 

c a d a s e m a n a , s o b r e p o c o 

m á s o m e n o s , q u e s e l l a m a 

C a s t r o j e r i z . (FolOJ H i t ] 
C n S T H O J J E R I X 

q u e d a n 
oAíodulo 

decoración interior 
A v d a . d e l C i d , 3 6 - 3 8 ^ / 



Contra las ruedas de molino 
A veces, amigo del alma, dan 

ganas, muchas ganas, de empezar 
a hacer un c á l c u l o e x t r a ñ o . Si no 
se hace, es porque se carecen de 
f ó r m u l a s previas y precisas . Pe
ro no diga us ted que no es para 
calcular, meditar , l levarse un be
rr inche y caer en la t e n t a c i ó n de 
borrarse del censo. Quiero decir
le, para borrar le las dudas que 
pueda tener sobre l o que voy di-
c i é n d o l e , s i todo esto que ahora 
se llama s i t u a c i ó n , no merece un 
c á l c u l o sobre la velocidad a que 
cor re algo tan su t i lmen te aparen
te como es la d e g e n e r a c i ó n . Por
que no v e n d r á us ted d i c i é n d o m e 
que la s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , la mi 
re por donde la mire , no es prue
ba evidente de la d e g e n e r a c i ó n 
de todas las cosas. M i r e : se ha 
degenerado e l empleo porque ya 
resul ta casi un desconocido para 
mil lares de e s p a ñ o l e s . Se ha de
generado la mora l . Unos cuantos, 
parece ser que no muchos, e s t á n 
e m p e ñ a d o s en una inút i l demos
t r a c i ó n que consis te en que nos 
demos po r enterados que e s t á b a 
mos equivocados todos sobre el 
asunto. De momento e s t á n consi
guiendo é x i t o s . Son aparente 
efecto de un e x t r a ñ o espejismo 
que s i no c o n s e g u i r á n que con
fundamos el gato por la l iebre, al 
menos pueden decirnos con cer
teza que e s t á n p o n i é n d o n o s al 
bo rde de la locura. Se ha dege
nerado e l sen t ido de la vida por
que é s t a , gracias a unos cuantos 
s i n v e r g ü e n z a s que manejan la me
t ra l le ta con m á s so l tura t o d a v í a 
que la lengua, ya no vale casi 
nada. Y eso no es l o peor. La 
vida s í que vale, pe ro mientras 
mi remos la nuestra, la propia. La 
de los d e m á s , como e s t á n mu
r iendo t ra idoramente cada día, ya 
dec imos (o sen t imos , que es 
peor) que no vale nada. 

Bueno, pues nos hemos met ido 
en la d e g e n e r a c i ó n . No somos po
cos los que hemos denunciado el 
hecho, pero como s i nos h u b i é r a 
mos callado. Los efectos han si
d o los mismos y en é s t a s esta
mos . Si uno, valga el caso, d ice 
que quien comerc ia con la porno
g r a f í a es un s i n v e r g ü e n z a de to
mo y lomo, todo lo que pasa es 
que los a l icor tos de s iempre le 
d i cen que t a l y que cual y que 
mejor que se vaya a rezar el ro
sar io . Pues bueno, de acuerdo: 
m e voy a rezar e l rosario, lo 
que no obstaculiza para que si
gamos l lamando por su nombre a 
qu i en e s t á envenenando desde 
pantallas p e q u e ñ a s y grandes a 
nuestras gentes , de manera que 
les pone c lo ro fo rmo e n e l alma 
para que ni ante la muer te reac
cionen como dice e l sent ido co
m ú n que deben reaccionar. Es que 
pasa, f inalmente , que la moral es 
de todo el panorama humana, de 
fo rma que a t a c á n d o l a de c intura 
para abajo (que dicen los imbéc i 
les —o no tan i m b é c i l e s , que ha
br í a que verles la cuenta corrien
t e — que no t iene impor tanc ia ) , 
se e s t á lesionando el cerebro, y 
a s í , con la fulana de tu rno , eleva
da a la c a t e g o r í a de diosa, se 
nos nubla la espita de la concien
cia que h a b í a de serv i rnos para 
protes tar con t ra el que mata, con
t ra el que roba, cont ra el que 
miente , contra el que v o l v e r á a 
e n g a ñ a m o s pasadas, ya l o sabe 
usted, las elecciones anteriores; 
cont ra e l que dice que somos m á s 
soberanos que nadie y nos mete 
e l dedo en la boca con l a prohi
b i c i ó n de morder; contra el cha
quetero, cont ra e l que d e v a l ú a 
v i r tudes tales como la lealtad; 
contra el que evoluciona de la 
A a la Z y dice que no es t ra i 
dor ; contra el que se bebe pol í t i 
camente los colores del Arco I r i s , 
con t ra . . . bueno, si s igo a s í , hasta 
contra un servidor que se echa 
la culpa de que una vez, s ó l o 

P o r - A l f o n s o S a l g a d o 

una, se le a r r u g ó el ombl igo con
t ra los s i n v e r g ü e n z a s de todo el 
reper tor io del e ro t i smo , la «por- , 
no» , la debil idad prefabricada, los 
atentados contra los ideales m á s 
puros y e t c é t e r a . Somos todos los 
que hemos consent ido esta situa
c i ó n porque ni uno, que yo re
cuerde, tuvo agallas para decir le 
a nuestro pueblo que lo esta
ban matando. Es que s í se mata, 
aunque el cuerpo no muera , cuan
do nos obligan a t ragar las rue

das de molino que nunca tuvi 
mos deseos ni tragaderas ade
cuadas para tragar. 

En cualquier caso, a ú n es t iem
po. A ú n nos queda voz para acer
camos fraternalmente a cada 
miembro de la comunidad que nos 
da pueblo, nombre y aire, a d e m á s 
de His tor ia y des t ino , para decir
l e : « H e r m a n o , l e v á n t a t e y a n d a » . 
Si las cosas han cambiado para 
algo, s ó l o es para a ñ a d i r una fra
se a la anter ior : «Y corre a pa

tadas a los s i n v e r g ü e n z a s que te 
sacan el dinero a cambio de la 
muer te de Iqs que m á s a m a s » . 

Estamos de acuerdo. ¿ O no? S i 
us ted dice que no, pues ya sabe: 
propague sus ideas. Si un d í a se 
encuentra una de las patadas con 
que ha de correr le el pueblo (que 
s ó l o necesita desper ta r ) , recla
me al lucero del alba. Un serv i 
dor s ó l o avisa y se queda t a n 
fresco. 

Vamos a levantarnos antes de 

que haga efecto el cloroformo de 
los s i n v e r g ü e n z a s . 

— ¿ L e v a n t a r n o s en armas? 

—Por ah í no me coges, maja
dero. Quiero deci r levantarnos so
bre el edif ic io de nuestra esencia 
que n i consiente degeneraciones 
ni t ransige con los que se tragan 
ruedas de mol ino y luego van di
ciendo que son los sabios m á s 
sabios porque van de la A a la Z 
de color a o t ro color , como se va 
de paseo. A n t e s se les llamaba 
t ra idores , c o m o a los otros se 
les llamaba s i n v e r g ü e n z a s . Ahora 
ya no sabe uno. 

S U A H O R R O VALE M A S 

T O T A L M E N T E G R A T I S 
i n d e m n i z a c i o n e s d e 

h a s t a 
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L A U N I O N 
Expresa su coincidencia de puntas 
de vista en diversos aspectos y el deseo 
de impulsar la cooperación mutua 

E l m i n i s t r o r e g r e s ó a y e r a M a d r i d 

UCD v Coalición Democrática 
presentaron ayer sus listas 

Según Arias Salgado, el partido del Gobierno 
"piensa que va a ganar las elecciones" 

L a s u é n s e ha separado de F r a g a , A r e i k a y O s o r í o 

M a d r i d (Efe). — " E l Go- La excepc ión del t i t u l a r 
bierno de U n i ó n de Centro de Relaciones con la CEE, 
D e m o c r á t i c o se somete al Leopoldo Calvo Sotelo. que 
veredicto popular" d e c l a r ó f igura como n ú m e r o dos en 
el secretario general del Par. la lista de M a d r i d , fue jus-
t i do , Rafael Arias-Salgado, 
al explicar el significado de 
que todos los minis t ros del 
Gobierno encabecen candi
daturas por distintas cir
cunscripciones. 

l i f icada por el s e ñ o r Arias-
Salgado diciendo que el car
go le ' exige residir en M a 
d r i d y viajar permanente
mente fuera de E s p a ñ a . 

E l secretario general de 

J O M E I N I P I D E C A I M A 
ANUNCIA SU REGRESO 
IRAN EL VIERNES 

Bajtiar insiste en el 
peligro de un golpe militar 

M o s c ú . — El minis tro e s p a ñ o l de Asuntos Exteriores. Marcel ino Oreja Aguirre 
(izquierda) y su colega s o v i é t i c o , Andrei Gromiko. f i rman unos docum! : " t ° s l l i , l ? 
c o o p e r a c i ó n t é c n i c a , c ient í f ica y cul tural entre los. dos p a í s e s . (Telefoto EFE-UPI) 

Madrid (Efe). — El ministro de Asuntos Exteriores, Marcelino 
Oreja, ha Invitado a su colega soviético, Andrel Gromyko, a 
visitar oficialmente España, invitación que fue aceptada con 
sumo agrado, según el comunicado conjunto hispano-sovlétlco 
hecho público por la Oficina de Información Diplomática. 

El comunicado comienza resaltando la entrevista mantenida 
por el señor Oreja con el presidente del Consejo de ministros 
de ta U, R. S. S., Alexel Kosyguin, a s í como las distintas con
versaciones celebradas con su colega soviético, Andrei Gro
myko, en las que se produjo un fructífero intercambio de opi
niones sobre las relaciones hlspano-soviéticas y algunas cues
tiones de mayor actualidad e interés común en el ámbito de 
las relaciones internacionales. 

Ambos ministros reafirmaron la adhesión de España y la 
u- R. S. S. a los fines y propósitos de la Carta de las Naciones 
Unidas y su resuelto empeño de esforzarse en favorecer la paz 

V la seguridad internacionales, mediante la distensión, el desar-
me V ©I respeto de todos los principios de las re'aciones entre 
'os Estados, proclamados en el acta final de la Conferencia de 
Helsinki. 

Las dos partes manifestaron la Importancia del proceso ini
ciado en dicha Conferencia y su continuación en Belgrado para 
la consolidación de la seguridad, la cooperación y la distensión 
en Europa. En este contexto, ambas partes manifestaron su f 
voluntad de contribuir al éxito de la reunión de los países par
ticipantes en la C. S. C. E. en Madrid en 1980. declarando el 
señor Oreja que España se empeñará con la mayor dedicación 
en preparar esta reunión adecuadamente. 

Subrayaron también la necesidad de consolidar el proceso 
"acia la distensión, tanto militar como política, y de su exten-
s'on a todas las regiones del Mundo. Pusieron de relieve ambas 
Partes la Importancia de los esfuerzos para hacer más efectivo 
el compromiso de todos los Estados de renunciar a la ame-

o al uso de la fuerza bajo cualquier forma o manifestación. 
,ncl"so el empleo del arma nuclear. 

Ambas partes reiteraron su determinación de continuar tos 
esfuerzos conducentes a un desarme general y completo, apo
yando el documento final elaborado en la X Asamblea general 

Keauphle - l e - C h a t e a u 
F ranc i a (Efe -Reute r ) .— E l 
ayatol lah J o m e i n i , d i r i 
gente de la opos ic ión r e l i 
giosa i r an i , d e c l a r ó hoy Que 
v o l v e r á a I r á n den t ro de 
unos d í a s . 

E n una d e c l a r a c i ó n envia 
da a sus seguidores, e l l í 
de r rel igioso, de 78 años , 
d i j o : «Cop ayuda de A l á . 

gloso e s t a r á en I r á n o l p r ó 
x i m o viernes y ese m i s m o 
d í a a s i s t i r á a la plegar ia en 
una mezquita. 

Jome in i r e i t e r ó su l l a m a 
m i e n t o a la ca lma, d e s p u é s 
de las masivas manifesta -
c i ó n o s pac í f i cas celebra d a s 
ayer en todo I r á n . T a m b i é n 
p i d i ó a sus seguidores que 
cooperen con e l E j é r c i t o y 

e s t a r é ent re vosotros den t ro las fuerzas de seguridad en 
de unos d í a s 

M á s tarde un por t a v o z 
I m a n i f e s t ó que el l í d e r r e l i -

(Pasa a última página) 
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e i man ten imien to del orden 
y a c o n s e j ó a las fuerzas a r 
madas que garant i c e n l a 
t r a n q u i l i d a d en e l pa í s . 

Jome in i l a n z ó igualmente 
un du ro aviso a los m i e m 
bros del P a r l a m e n t o i r a n í , 
a los que d i jo que no deben 
acudir a las sesiones y que 
deben renunc ia r a sus esca
ños . 

E l l í de r de los chutas i r a 
nios e x t e n d i ó su aviso a los 
miembros de l Consejo de 
Regencia croado por el Sha 
para que e jerzan sus pode
res durante el t iempo que 
dure su ausencia. 

Í.A S O M B K A D E L G O L P E 
D I ! E S T A D O 

T e h e r á n (Resumen de 
agencias).— Fuerzas cerca
na.? al Gobierno af i rmaron 
esta m a ñ a n a en Teh e r á n 
que se e s t á n produciendo, 
efect ivamente, conversacio
nes entre representantes del 
l í de r J o m e i n i y del Gobier
no de Shapur Ba j t i a r . en la 
capi ta l i r an í . Se d i j o que ol 
ob je t ivo de estos contactos 
es establecer una p la ta for 
ma pol í t ica m í n i m a acepta
ble para las dos partes. 

S in embargo, en P a r í s , los 
allegados a Jomein i h a n 
desmentido las noticias de 
T e h e r á n . 

P o r o t ra par te , prosiguen 
loa enfrentamientos en va-

[Pasa a 'a página 15) 

U C D , que c o m p a r e c i ó en 
rueda de Prensa para pre» 
sentar las candidaturas del 
Partido, a c o m p a ñ a d o por 
Manuel N ú ñ e z y G u i l i e r m o 
Medina, d i jo de los candida, 
tos que se trata de hombres 
jóvenes , de 37 a ñ o s de edad 
media, competentes y con 
capacidad para afrontar des
de el Parlamento, la proble
m á t i c a del pa í s y que po
d r á n dedicarse plenamente a 
la f u n c i ó n parlamentaria. 

C o n f i r m ó el s e ñ o r Arias-
Salgado que todos los can
didatos han f i rmado docu-
muntos s e g ú n los cuales re
nuncian al e s c a ñ o si aban
donan U C D y comprome
t i é n d o s e a encontrase e n 
M a d r i d de martes a viernes. 

Por otra parte, manifes
t ó que U C D no piensa e n 
n i n g ú n Gobierno de coali
c ión para d e s p u é s de las 
elecciones. " N o pensamos 
en Gobierno de. coa l ic ión a l 
guno, di jo . Pensamos que 
vamos a ganar las eleccio
nes y que vamos a poder 
gobernar". " U C D , . a g r e g ó , 
espera mejorar sus posicio
nes respecto a los resulta
dos conseguidos en las elec
ciones del 15 de Junio". 

Respecto al programa elec
tora l del PSOE. Arias-Sal
gado di jo que "parece una 
referencia de Consejo de 
ministros, pero en malo: un 
conjunto de proclamaciones 
hechas como si se tratara 

(Pasa a la página 15) 

RADIO ROMA 
EMITIRA UN 
DRAMA DE 
KAR0L W0JTYLA 

E l a c t u a l P a p a 

l o e s c r i b i ó h a c e 

v e i n t e a ñ o s 

Roma (Efe). — Un drama es-
crito por el Papa Wojtyla hace 
unos 20 años será emitido el 
próximo 5 de Febrero por la 
Radío romana. 

La obra que se titula «La tien
da del joyero» fue firmada con 
el seudónimo de Andrezej Jawien 
cuando el actual Pontífice era 
arzobispo de Cracovia y fue pu
blicada en 1960 en la revista 
«ZnaA». 

La obra, que tiene como sul>-
titulo «Meditaciones sobre of 
sacramento del Matrimonio, que 
toman a veces lo forma de un 
drama», es una crónica poética 
de tres historias de amor que se 
entrelazan. 



L O S V A L I E N T E S 
ESTAMOS convencidos de que el verdodero 

valor e s t á en el trabajo, en el sudor de ca
da d ía . Esto se dice pronto y se vh/e en 

cada momento por la mejor r e u n i ó n de personas 
honradas. T a m b i é n es sabido. SI no fuera porque 
todo t e r m i n a r í a en un repertorio de frases huecas, 
hace t iempo que h u b i é r a m o s propuesto un home-
na|e al hombre y a la mu|er que cada d í a sostie
nen al Mundo sin alardear demasiado por io que 
hacen. Por eso de las frases porque estamos 
convencidos de que s e r í a n millones los homena-
feados y porque é s t o s e s t á n convencidos de que 
no hay melar homenaje para sus personas que el 
del reconocimiento de la d ignidad de su vida y a 
todos los efectos. 

Pero acabamos (bueno, fue anteayer) de ser 
testigos de una alianza entre el valor de cada d í a 
y el valor de lo inmediato, é s e aue de vez en cuan
do t ienen que ejercer algunos porque son valientes, 
porque se les presenta la o c a s i ó n v porque la na
turaleza de su trabajo lo requiere. Es el valor que 
se s i t ú a vulgarmente en cierta zona de la anato
m í a y que con muy poca frecuencia se ve en los 
ú l t i m o s t iempos, como todos sabemos. Era un 
obrero, c laro. | Q u l é n iba a ser! Porque se d e b í a 
haber atascado un cable o a lgo parecido, t r e p ó 
metros por la g r ú a que manejaba. Una de esas 
g r ú a s que hasta vistas desde abajo dan vé r t igo y 
que, para sentirnos aunque sea tangencialmente 
orgullosos, l laman pluma a la tremebunda pieza 
que sostienen horizontaimente en ia c ú s p i d e . El 
obrero g a t e ó por la p luma esa hasta su extremo. 
Allí t r a b a j ó serenamente ante la e x p e c t a c i ó n gene
ral. Palabra de honor que cuando ba jó , nadie rom
pió en aplausos. Por menos hemos aplaudido mu
chos a ios a c r ó b a t a s profesionales. 

Uno no sabe si h a b r á muerto a lgún obrero por 
hacer ese ejercicio. Es m á s que posible porque el 
autor de ese h e r o í s m o de u ü e n c l o , s i el otro d í a 
tropieza y se cae, de la muerte no lo libra ni la 
caridad. 

Bueno, pues aqu í estamos Para aplaudir a ese 
hombre. A é s e v a todos ios que se juegan ia cara 
y ta vida s in necesidad de que se lo manden, res
pondiendo s ó l o ai imperativo del trabajo, sin reco
ger aplausos v , acaso, s in que el sueldo sea muy 
al lá . Nos dan un respeto formidable. Desde luego, 
m u c h í s i m o m á s de los que andan jugando con sus 
derechos, p r o m e t i é n d o l e s e x t r a ñ o s p a r a í s o s . Si pu
d i é r a m o s darles lo que nosotros pensamos, nos re
s u m i r í a m o s en una vida digna, una c o n s i d e r a c i ó n 
de primera l í nea y una sordera de circunstancias 
para cuantos pronuncian palabras para medrar a 
su costa. En e l fondo creemos que eso es lo- que 
piden estos hombres. ¿ P a r a q u é m á s ? A lo mejor, 
t a m b i é n piden que ios dejen en paz Q u i z á s no sea 
tan difícil darles eso que aparece como tan senci
llo. O q u i z á s , no. La Historia de la Humanidad, f i 
nalmente, se reduce a esa lucha entre ios que no 
regatean nada ai trabajo, ni siquiera e l gesto de 
h o r o í s m o . y los que e s t á n decididos a regatearlo 
todo, empezando por el decoro 
que se han panado a pulso. Ha- R I I P C C M C C 
brá que meditar m á s profunda- O U I l U C I l O C 
mente. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Hablamos. 
10.00 El d ía del S e ñ o r . 
10,45 Concierto. 
11,45 Gente joven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14.00 Siete d í a s . 
15.00 Noticias. 
15.30 F a n t á s t i c o . 
19.00 625 l í n e a s . 
20.00 Fútboi : Valencia-Sa

lamanca. 
22,00 Noticias. 
22,35 Grandes relatos. 
0,20 300 millones. 
1.20 Ultimas noticias. 

U H F 

15.31 Curro J i m é n e z . 
16.20 Destino A m é r i c a . 
17.15 Los calles de San 

Francisco. 
18.00 Dibujos animados. 
18.30 Panorama musical . 
19.00 Concierto. 
20.00 Filmoteca TV. 
21.45 La danza. 
22.30 A fondo. 
23.30 Buenas noches, 

LUNES 

14.01 Avance Telediario. 
14,05 Programa regional si

m u l t á n e o . 
14,30 Gente hoy. 
15.00 Telediarlo. 
15.35 Hora 15. 
15.45 Nombres de ayer y 

hoy. 
19.01 Avance Telediario. 
19,05 Un globo, dos glo

bos, tres globos. 
20,00 Estudio Estadio. 

21.30 Teiediario. 
22.05 Bcretta. 
22.50 S u m a r í s i m o . 
23.30 Ultimas noticias. 

U H F 
19.31 Potldeportlvo. 
20.00 R e d a c c i ó n de noche. 
20.00 Revista de cine. 
21,45 M á s a l lá . 
22,30 El coleccionismo y 

los coleccionistas . 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

TROFEOS 
P I S O N E S - 5 

( c / M a d r i d ) 

La observación de ia joven 
señora burgalesa respecto del 
aprovechamiento de las co
lumnas de alumbrado público 
que se retiran y según nues
tra comunicante podrían ser
vir para instalarlas en otras 
calles, no ha caído en saco 
roto. 

Según nos informa amable
mente el Ingeniero técnico in
dustrial al servicio del Ayun
tamiento, la retirada de bácu
los del alumbrado y su sus
titución por otros, se hace por 
ia falta de garantías que 
ofrecen. 

El pasado año hubo tres ac
cidentes —dos en la avenida 
de Reyes Católicos y otro en 
la calle de San Francisco— 
y una vez reparados los 
báculos susceptibles de apro
vechamiento, se emplean, co
mo viene haciéndose hasta 
ahora en ia mejora de. calles 
que lo precisan. • 

Y como va de luces la cosa 
diremos que la calle de 
San Francisco va a melorar-
se Inmediatamente en lo con
cerniente a alumbrado y no 
precisamente por el hecho de 
que lo hayan pedido ahora los 
vecinos, sino debido a que 
estaba incluida dentro del 
plan de meleras de alumbra
do en las vías públlóas —co
mo la de Valladolid— inclui
das entre las «necesitadas» 
con carácter de urgencia, y 
obligados por !a deficiencia 
del propio - ' á l 

• 
Se nos in rf je los ser

vicios técnicos municipales 
agradecen las sugerencias y 
observaciones de ios buenos 
vecinos que indistintamente 
pueden emplear para intentar 
solucionar sus problemas de 
alumbrado público el sistema 

de escribir a ios Medios de 
comunicación social o el de 
dirigirse personalmente ai 
Negociado de Servicio: don
de, como siempre, serán es
cuchados y atendidos., si se 
puede. 

Eso se llama gentileza. 
• 

Hay rasaos hermosos que 
merecen /fundirse como el 
que da a conocer ta Asocia
ción de «Amigos de la Uni

versidad de Burgos» que ha 
recibido una carta desde 
Londres y suscrita por nues
tro paisano el doctor P Sal-
daña García que ha ordenado 
el envío a dicha Asociación 
de dos mil pesetas para ayu
dar a cubrir los gastos que 
ocasiona la briosa campaña 
pro-Universidad que la indes-
mayable Asociación burgale
sa lleva adelante. 

El doctor Saldaña García 

D O P I S O S 
Situación céntrica 

SERVICIO DE CALEFACCION Y AGUA CALIENTE 
CENTRALES 

T R A T O D I R E C T O 
Informes: PLAZA DE LA CRUZADA, 2, 9.° B 

P R E C I S A M O S U R G E N T E 

APROPIADO PARA OFICINAS 

CONSTRUCCION DE LUJO 

MUY CENTRICO 

Pueden llamar o escribir a: 

A L A S S. A. 

Avenida de l Cid, 14, 3.°. Te l é fono 22 66 55 
Referencia "Oficina alqui ler" 
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vive atento ei problema uní 
versitarlo de Burgos y syg 
viajes a Viena y Bratislava 
así como sus trabajos prepal 
r a t o r l o s del VIII Barto's 
Symposium in Bratislava no 
le impiden mantener estrecha 
relación con la patria chica 
y sus inquietudes. 

Todo un ejemplo. 
• 

Un lector escribe: 
«•La lectura del contador de 

agua a domicilio sigue ha
ciéndose en infinidad de ho
gares como en el tiempo de 
nuestros abuelos. General
mente el contador se encuen
tra Instalado en el retrete 
—hablemos sin eufemismos— 
o en el cuarto de baño, y si 
bien ia discreción y amabili
dad del lector del contador 
son oroverbiaies. estas prác
ticas no se usan ya en la so
ciedad moderna». 

V tras exponer una serie de 
razonamientos concluye: 

«Los contadores de aguas en 
casas que no se ajustan a v 
régimen comunitario o de 
proniedad horizontal. deben 
instalarse en la escalera. Lo 
otro es una norma trasnocha
da y perturbadora a todos: al 
ínauilino y al lector del con
tador. Además deben ser con
tadores individuales para que 
cada uno pague exactamente 
lo que le corresponde abonar 
por el consumo». 

Seguro que el Servido mu-
nicipalizado de Aguas lo ten
drá en cuenta. • 

Las salas de proyección ci
nematográficas han solicitado 
subida de precios en las en
tradas. 

A este respecto, ayer ct 
«Boletín oficial de la provin
cia» publicó el texto del con
venio colectivo que introduce 
una serie de mejoras socia
les y económicas al personal 
de la actividad de empresas 
de exhibición cinematográfi
ca. 

Se comprende, pues, lo de 
la petición de subidas de los 
precios. 

Lo que no se entiende es 
la contumacia que tienen al
gunas empresas en ofrecer 
-basura» de películas «sexy» 
y en dejar de lado los dere
chos del niño en cuanto a 
films, precisamente en este 
Año Internacional del Niño. 

Un grupo de chavaüllos 
apedreó ayer ai tren «tran
vía» cuando hacía su entrada 
en la ciudad procedente de 
Miranda de Ebro y en el mo
mento en que el convoy se 
adentraba en la estación. 

Los crios, menudos ellos 
pero con genio de león, rom
pieron una luna del tren y 
viajero resultó herido. Dicen 
que le llevaron ai botiquín 
para curarle, tan pronto des
cendió del convoy, y que la 
lesión no debe ser grave. 

A esos pilletes hay que su
jetarles. 

A lo que parece, de poco 
deben servirles las enseñan
zas en el Colegio ai que se 
supone que asisten. ¿Y 13 
educación familiar? 

Sin palabras. 

M a r t i n i l l o s 

S E VENDE 
MAQUINARIA COMO 

NUEVA 
Por cierre de calier. 

faladros Fresadoras. 
Tornos Mandrlnado-
ras R e c t ificadoras 
Prensas Cizallas P l » 
gadora ^ daduras 

Sierras Etc 
Ver en FORTE HISPA-
NIA Calle Miravalles, 
s / n Zona Industrial 
de a e l o ñ o VITORIA 
(Horario de 9 a " r t 

tarde) 
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O N m o t i v o d e l a p r e s e n t a c i ó n e n B u r g o s 

C d e l e s t u d i o e f e c t u a d o p o r l o s s e r v i c i o s 
e s p e c i a l i z a d o s d e l B a n c o d e B i l b a o so

b r e l a e v o l u c i ó n d e l a r e n t a e s p a ñ o l a y s u d i s 
t r i b u c i ó n p r o v i n c i a l , a l o l a r g o d e l p e r í o d o 
1955-1975» es d e c i r , i n c l u y e n d o l a e t a p a d e l 
d e s a r r o l l o ( y t a m b i é n e l i n i c i o d e s u d e c l i v e ) , 
h í z o s e , a l a vez , l a d e o t r o i n f o r m e r e f e r i d o a 
C a s t i l l a y L e ó n . E s t o d i o o c a s i ó n p a r a q u e u n 
p r e s t i g i o s o e c o n o m i s t a , d o n J u l i o A l c a i d e , a l 
r e s u m i r e l c o n t e n i d o d e l m i s m o , p u d i e r a s e ñ a 
l a r e x t r e m o s de i n d u d a b l e i n t e r é s . L a r e a l i d a d 
r e g i o n a l r e f l e j a d a e n l a e s t a d í s t i c a n o es n a d a 
g ra ta , c i e r t a m e n t e , a u n q u e t a m p o c o s u p o n e 
n o v e d a d a l g u n a . E s t a m o s , o d e b e m o s e s t a r , 
m u y c o n s c i e n t e s d e e l l o y n a d a f u e r a p e o r q u e 
e n g a ñ a r s e c o n f a l s o s e s p e j i s m o s . E l s e ñ o r A l 
ca ide n o d e s v i r t u ó l a p u r a v e r d a d , p e r o a ñ a d i ó 
a lgo q u e n o s p a r e c e ú t i l c o m e n t a r , e n l a c r e e n 
c i a d e q u e n a d a e s t a b a m á s l e j o s d e s u á n i m o 
q u e t r a t a r de e n d u l z a r n o s u n a p i l d o r a a m a r 
ga. D i j o q u e C a s t i l l a y L e ó n es e n t i d a d r e s i o -
n a l d e p r i m i d a a u n q u e c o n g r a n d e s p o s i b i l i d a 
des y , t o d a v í a m á s , q u e t i e n e a n t e s í u n f u t u r o 
a p a s i o n a n t e . 

A n a l i c e m o s , s i q u i e r a b r e v e m e n t e , p o r q u e e l 
t e m a d a p a r a m u c h o , e s t e d i a g n ó s t i c o . 

C a s t i l l a y L e ó n , r e g i ó n d e p r i m i d a : e v i d e n t e 
d e t o d a e v i d e n c i a . S u e l e , s i n e m b a r g o , e n t e n 
de r se q u e t a n p e n o s a c o n d i c i ó n a r r a n c a d e n o 
m u c h o a c á , a l o s u m o d e l p a s a d o s i g l o y l o c i e r 
t o es q u e v i e n e d e m u y t e j o s . C o m o q u e e l p r o 
ceso de s u d e c a d e n c i a i n i c i ó s e e n e l s i g l o d i e 
c i s é i s , c o n e l c o n c e p t o d e l c e n t r a l i s m o q u e d e 
E u r o p a n o s t r a j o e l p r i m e r a u s t r i a , r e a f i r m a 
d o d e s p u é s p o r e l , a ú n m á s a b s o r b e n t e , d e 
c u ñ o f r a n c é s . H a n s i d o c i n c o s i g l o s d e e f e c t o s 
d e m o l e d o r e s p a r a n o s o t r o s . D e o s t e n t a r l a o r i -
m a c í a , h a s t a e l p u n t o d e q u e l o s t é r m i n o s Cas
t i l l a ( e n t o d a s u a n c h u r a ) y E s p a ñ a l l e g a r o n a 
se r s i n ó n i m o s , d e e r i g i d a c o m o r e g i ó n s e ñ e r a 
( d e m o g r á f i c a , m i l i t a r , s o c i a l , e c o n ó m i c a y c u l -
t u r a l m e n t e ) , a c a e r e n l a p o s t r a c i ó n a c t u a l 
m i e n t r a s o t r a s c o m a r c a s q u e . n i r e m o t a m e n t e , 
p o d í a n e s p e r a r l o se a l z a b a n s u p e r á n d o l a . E s i n 
d i s c u t i b l e o u e u s a r o n l e g í t i m a m e n t e d e su de
r e c h o a l a p r o v e c h a r l a s p o s i b i l i d a d e s q u e l o 
p e r m i t í a n y a e s o n a d a h e m o s d e o b i e t a r . m a s 
¿ p o r o u é y c ó m o h a n o c u r r i d o a s í l a s cosas? 
¿ e s q u é , d e p r o n t o , a q u e l l a C a s t i l l a n u n c a v a -
v í a de « b u e n o s o r n e s » — l a q u e l o s t u v o e n 
t a n t a a b u n d a n c i a q u e p u d o p e r m i t i r s e e l l u j o 
d e h a c e r l o s y d e s h a c e r l o s — . e n e s p o n t á n e a e 
i n c o m p r e n s i b l e v r a d i c a l m u t a c i ó n , p e r d i ó s u 
v i t a l i d a d o a r a v e r s e r e d u c i d a a l a i m n o t e n H a ? 
¿ e s q u e . d e l a n o c h e a l a m a ñ a n a , q u e d ó s e h u e 
r a d e sus « b u e n o s o m e s » . a v u n a d e i n s t i t u c i o 
nes , d e s e n g a ñ a d a d e sus i d e a l e s , c o n f o r m a d a 
a u n d e s t i n o f a t a l d e i m p o t e n c i a y e m p o b r e c í -

C A R T A S A N A D I E 
Deprimida pero con futuro 
m i e n t o ? A b s u r d o . S e h a b í a c o n v e r t i d o e n l a 
g r a n v í c t i m a d e l c e n t r a l i s m o i m p o r t a d o , q u e , 
p o r t r i s t e p a r a d o j a , d e e l l a t o m a b a s u s m e j o 
r e s i n s t r u m e n t o s , l a s m á s p o d e r o s a s a r m a s , 
v u e l t a s c o n t r a e l l a p o r q u e e l c e n t r o d e l s u p r e 
m o p o d e r e s t a t a l n o s u p o e n t e n d e r c ó m o Cas
t i l l a ( y A r a g ó n ) h a b í a s e n t a d o l a s ba se s d e l a 
q u e d e b í a s e r a u t é n t i c a u n i d a d de E s p a ñ a t r a s 
l a R e c o n q u i s t a , a p l i c a n d o u n a p o l í t i c a e x t r a 
ñ a d e t a b l a r a s a — m á s a p a r e n t e q u e r e a l e n 
e l f o n d o — q u e , a d e m á s , s ó l o p o r i m p o s i c i ó n 
f u e c a p a z d e a p l i c a r s e y m a n t e n e r s e t r a y e n d o 
c o m o c o n s e c u e n c i a l a r o t u r a de u n e q u i l i b r i o 
f o r j a d o , c o n s a n g r e y s a c r i f i c i o s , d u r a n t e t o d a 
l a E d a d M e d i a , e x a c e r b a n d o r i v a l i d a d e s a p l a c a 
d a s y , e n f i n , v i é n d o s e f o r z a d a a u n p r o c e d e r 
d e a l t e r n a t i v a s r e p r e s i o n e s y t r a n s i g e n c i a s c o n 
e l q u e C a s t i l l a r e s u l t ó l a g r a n p e r d e d o r a . E l 
m o s a i c o d e f u e r o s m e d i e v a l e s q u e d ó r o t o y l a 
d e s i g u a l d a d e f e c t i v a d e l t r a t o í f i s c a l s o b r e t o d o 
y d e o t r a s c a r g a s ) q u e h a v e n i d o s u b s i s t i e n d o 
b a j o e l a p a r a t o « u n i f o r m i s t a » h i z o p o s i b l e q u e 
a l t r a n s c u r s o d e l o s a ñ o s —se p r e c i s a r o n s i 
g l o s — C a s t i l l a f u e r a p r e c i p i t á n d o s e a l a d e c a 
d e n c i a , m i e n t r a s o t r a s p a r c e l a s p a t r i a s , a l g u 
n a s c a r e n t e s d e r e c u r s o s n r o n i o s y d e s p o b l a 
d a s a l a s a / ó n . g o z a b a n d e l c l i m a f a v o r a b l e 
p a r a s u p r o g r e s o , e n c o n d i c i o n e s d e a s i m i l a r , 
s i q u i e r a fuese r e l a t i v a m e n t e , e l i m p a c t o de l a s 
s u c e s i v a s r e v o l u c i o n e s i n d u s t r i a l e s . Y . e n c i m a , 
h u b o C a s t i l l a d e c a r g a r c o n e l s a m b e n i t o d e 
v e r s e a c u s a d a d e d o m i n a d o r a . C u a n d o se c u l o a 
a C a s t i l l a ( C a s t i l l a y L e ó n ) d e s u f a l t a de i m 
p u l s o y c a p a c i d a d , c o m o e x n l i c a c i ó n n r e t e n d i -
d a d e s u a t r a s o , e s t á e m n l e á n d o s e u n a r m i -
m e n t o p u e r i l , ñ o r s u s i m n l e z a . L a s i n i c i a t i v a s 
s u r g i e r o n d o n d e , a l a m n a r o d e c o n d i c i o n e s n r o -
p i c i a s . o o r l f a n p r o s n e r a r . N o r e s t a m o s m ^ + ^ s , 
n i p o r p i e n s o , a q u i e n e s l a s l l e v a r o n a d e l a n 
t e . L o s h o m b r e s e m n r e n d e d o r e s d e C a s t i l l a , 
a s u vez . o e m i o r a b a n a l a s A m é H c a s o se i b a n 
a o t r o s l a r e s ^ o t i d e m u c h o s necrocios n r ó s n e -
r o s c r e a r o n . T W t o o u e b u h o u n a d a s e s o c i a l , 
l a « a r i s t o c r a c i a » c a s t e l l a n a o u e . s a l v o e x c e n -
c i o n e s . p o r oref*»»-!!* e l c ó m o d o v e w t a r d e l a 
C o r t e , n o s i m o e « ! t a r a l a a l t u r a d e s u s r e s n o n -
s a b í l i d a f l e s h i s t ^ H o a s v a * » s m d r m ó a s u c e n t é 
a u e a o u í o n e ^ ó a n e c a d a a l t e r r u ñ o , c a d a v e z 
m á s e x r i H m M í i p K a n d o n a d a a l a i n c u l t u r a , a 
meroe*! r -a^ ' ' - "5omor ñ e r o <»«tr» *»« u n n r o -

b l e m a p a s a d o , d i g n o d e s e r e s t u d i a d o a p a r t e . 

E l r e s u l t a d o p r á c t i c o f u e q u e u n s o p o r l e t a l i n 
v a d i e r a l a s a n t a ñ o a c t i v a s c i u d a d e s y v i l l a s , 
a d o r m e c i d a s e n e l r e g u s t o d e g l o r i a s p a s a d a s . 
E l p a í s i b a d e s a n g r á n d o s e , v i e n d o c ó m o s u s 
r i q u e z a s se e v a d í a n l o m i s m o q u e sus h o m 
b r e s d e v a l e r , a l o s q u e s i g u i ó e n c a n t i d a d e s 
i n g e n t e s u n a m a n o d e o b r a de q u e e n o t r a s 
p a r t e s c a r e c í a n . Se d i c e q u e l a c a u s a d e l a de 
p r e s i ó n r e g i o n a l e s t á e n l a e m i g r a c i ó n , p e r o 
¿ n o s e r á m á s c i e r t o e l p r o c e s o i n v e r s o ? 

C a s t i l l a y L e ó n h o y s i g n i f i c a n p o c o e n e l 
c o n c i e r t o d e m o g r á f i c o v e c o n ó m i c o d e l a n a 
c i ó n — l o d i c e n l a s e s t a d í s t i c a s — p e r o s e r á i m 
p o r t a n t e s e ñ a l a r q u e n o p o d e m o s a d m i t i r e s o 
d e q u e « C a s t i l l a y L e ó n n o se h a n i n c o r p o r a d o 
a l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o y c r e c i m i e n t o d e l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a » e x p r e s a d o c o n c i e r t o t o n o 
a c u s a t o r i o , s i e n d o m á s c i e r t o q u e n o p u d o p o r 
f a l t a r t e l a s c o n d i c i o n e s d e h a c e r l o . 

C a s t i l l a y L e ó n c o n s e r v a r e c u r s o s i n f r a u t l -
t i z a d o s y p u e d e a u m e n t a r l o s c o m o r e t e n e r m a 
t e r i a s p r i m a s q u e se t r a n s f o r m a n e n o t r a s r e 
g i o n e s y , p o r s i f u e r a p o c o , r e s p o n d e a l a s e x i 
g e n c i a s d e p o s e e r a b u n d a n c i a d e a g u a y e s t a r 
e n t r e l a s p r i m e r a s p r o d u c t o r a s d e e n e r g í a , 
a m é n d e g o z a r u n a p r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó n geo
g r á f i c a , c o m o e n c r u c i j a d a de c a m i n o s y d e s a l i 
d a a l m a r p o r S a n t a n d e r , l a v i e i a M o n t a ñ a d e 
B u r g o s . Y es a es te p u n t o l l e g a d o s c u a n d o v e 
m o s q u e p u e d e a b r i r s e e l a l m a a l a e s p e r a n z a y 
a l o p t i m i s m o . C a s t i l l a y L e ó n t i e n e f u t u r o c o m o 
t u v o p a s a d o . A h o r a b i e n , l a t a r e a es e x i g e n t e 
y e s t á , d e m o d o e s e n c i a l , e n n u e s t r a s m a n o s . 
N o c a b e p e n s a r e n g r a t u i d a d e s y c o n c e s i o n e s , 
r e i v i n d i c a r d e r e c h o s h i s t ó r i c o s f u e r a e s t ú p i d o . 
L o p r i m e r o es q u e c a s t e l l a n o s y l eonese s sepa
m o s a f r o n t a r l a r e a l i d a d p a r a e n t e n d e r l a n e 
c e s i d a d d e c o m b a t i r l a y f i n a l m e n t e , i m p e d i r 
q u e se n o s o b s t a c u l i c e . 

E s a s í c o m o d e b e m o s f o r j a r l a s o l i d a r i d a d 
r e g i o n a l , e n u n e s f u e r z o c o m ú n e n e l q u e de
b e n s e r c o m p r o m e t i d o s e l c a p i t a l , l o s e c o n o 
m i s t a s , e m p r e s a r i o s y t é c n i c o s q u e , s i e n d o 
n u e s t r o s , a n d a n d e s p e r d i g a d o s f u e r a . O b i e t i v o : 
i n d u s t r i a l i z a r , m o d e r n i z a r l a a g r i c u l t u r a , f o 
m e n t a r l a g a n a d e r í a , e s t a b l e c e r r e g a d í o s , a m 
p l i a r y m e j o r a r l a r e d d e c o m u n i c a c i o n e s , a u 
m e n t a r l o s s e r v i c i o s . C a s t i l l a y L e ó n p r e c i s a 
u r g e n t e m e n t e d e u n p r o g r a m a d e d e s a r r o l l o 
e q u i l i b r a d o , e q u i t a t i v o , b i e n p l a n i f i c a d o y aco
m e t i d o c o n d e c i s i ó n p a r t i e n d o d e l a b a s e d e 
f r e n a r e l é x o d o d e s u s p u e b l o s n a r a i n v e r t i r 
l o s t é r m i n o s d e l a s i t u a c i ó n s o c i o - e c o n ó m i c o 
p r e s e n t e . 

E s t a es l a g r a n t a r e a a q u e e s t a m o s r e t a 
d o s . P o r q u e a s í es c o m o , d e v e r d a d , p u e d e p r e 
s e n t a r s e a p a s i o n a n t e y p r o m i s o r i o n u e s t r o f u 
t u r o . 

S i n m á s , p o r h o y , se r e i t e r a a f e c t í s i m o 

D O N R U Y 

IANETA TIERRA 
EL POR QUE DEL EQUILIBRIO BIOLOGICO EN LOS ECOSISTEMAS ACUATICOS 

UN ecosistema no puede mantenerse si fallan los 
factores que deciden su equil ibrio b io lóg ico . Pue
de aomitirse que ic biosfera encierra en s í la 

posibiiiaan ae vida en el planeta t ierra condicionada 
a los factores de eaui l ib i io 

Sabemos que en cualquier ecosistema opera a lo lar-
So del tiempo un proceso de s u c e s i ó n , superpuesto a 
cambios de ' ipc c i d i c c como son ios r i tmos y f luctua
ciones estacionairts El ecosistema se desarrolla de tal 
modo que los cambios de s u c e s i ó n llevan a un cier to 
estado ae madure? o climax. Se admite existe una es
trategia en ei proceso de s u c e s i ó n e c o l ó g i c o en el senti
do de incrementai la homeostasis de la comunidad pro-
curanor mayor o r o t e c c i ó r e independencia de las varia
ciones ambientales fEl proceso culmina en el ecosistema 
capa? de Tiante^ei la m á x i m o biomasa con el menor 
gaste e n e r g é t i r o , es der i r lo s u c e s i ó n deriva e n e r g í a 
d8 'o Drodocc ió r o lo o r o t e c c i ó n v del crecimiento 
a 'a estobilirrin Spno muv largo enumerar los cambios 
Pue se procuren en el proceso f e s u c e s i ó n , o las dife-
renciop aue se non «ntro ecosistemas i ó v e n e s v madu
ros pero oaro nuestro p r o p ó s i t o es digno de tener en 
cuenta aue p nrnrpso -ip s u c e s i ó n es predecible v oue 
sa resuitaoo neto es un incremento de la i n t e r a c i ó n 
entre las especies, de ia c o n s e r v a c i ó n de los nutrientes 
aa lo estructuro v/ n r a n n i 7 a r i ó n de la comunidad 
riPi r?ueoe admitirse que lo mayor p r e o c u p a c i ó n social 
aei hornbj.g 0 - , ^ , . , ^ se centra actualmente en los dese
quilibrios de ios ^rosis temas terrestre V a c u á t i c o del 
planeta. 

i1"0 si tuar- ión ae equilibrio o lo tendencia para aleon
arle puede set alterada o desequilibrada de un modo 
pide por 10 i n t e r v e n c i ó r humana que a f e c t a r á a los 
ci06 normales e a u i ü b r a d o s de p r o d u c c i ó n Las ac-

e c o l ^ dP|:5tov0rabie? nonnucen o una r e g r e s i ó n en el 
tiern ' j r " A , , r r aue ^ persiste durante determinado 
de r 0 Duede 8er ' reversible. Los procesos generales 

comaminnriAn con inj: rpRoonsables de los deseauill-

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

( C a t e d r á t i c o de ia Universidad de Madrid) 

brios v regresiones en los ecosistemas a c u á t i c o s , m á s 
aue en lo terrestres 

Ei t é r m i n o c o n t a m i n a c i ó n hoy tan de moda, cubre 
tanto o un amplio grupo de sustancias vertidas en un 
medie como al resultaao de la a c c i ó n que producen 
o a todo factor que determina a l t e r a c i ó n en el medio 
ambiente La c o n t a m i n a c i ó n de! agua ha sido definida 
come «cua lqu ie r a l t e r a c i ó n que la hace menos val iosa 
para use h u m a n o » t a m b i é n como «la i n t r o d u c c i ó n o 
presencio de un agente alterador en el medio y el resul
tado ae su p r e s e n c i a » v lo definición m á s completa 
es lo de las Naciones Unidas haciendo referencia a l 
medie marino « in t roducc ión por el hombre en el medio 
marino directo o -ndirectamente de sustancias o ener
g í a s que pueden tener etectos d e l e t é r e o s como d a ñ o s 
a ios recursos b i o l ó g i c o s a la salud humana pel igro 
paro las actitudes m a r í t i m a s comprendido la pesca, dis
minuc ión de la cal idad del agua de mar desde el pun to 
de visto ae su u t i l izac ión v r e d u c c i ó n de las posibi l ida
des para el r e c r e o » 'O M S L 

Se na dicho que ei oorvenir de ia c iv i l izac ión ac tua l 
e s t á en los avances de la b io log ía y m á s en concre to 
de la e c o l o g í a , romo de aauella ciencia conf lgurot iva 
de los m á s avanzados saberes sobre las relaciones de 
los seres vivos con el medio en aue se desenvuelven. 

P o d r í a m o s agrupar en tres c a t e g o r í a s ios principales 
factores de d e s e a u ü i b r i o de or igen humano en un eco
sistema a c u á t i c o -

a l Cambios en pos p a r á m e t r o s f í s i cos , especialmen
te en el r é g i m e n t é r m i c r de una maso a c u á t i c a (Co
rrientes m a r í t i m a s ) 

b i Cambios en «o c o m p o s i c i ó n q u í m i c a , como e n n i 
veles de nutrientes o in t roducc ión de compuestos ex t ra 
ñ o s al ecosistema como plaguicidas. 

o) Cambios artificiales en la c o m p o s i c i ó n de las co-
munldaaes. por i n t r o d u c c i ó n de especies e x ó t i c a s , o por 
vertidos masivos de microorganismos 

Veremos algunos casos part iculares de cada una de 
estas c a t e g o r í a s * 

Cambios generados por desequil ibrios t é r m i c o s . 
Sabemos por la f i s io log ía , que los seres vivos se 

mantienen en un rango determinado de temperatura, 
d e f i n i é n d o s e de acuerdo con eso para cada especie una 
serie de temperaturas: preferente, letal , superior, letal 
inferior, etc 

En generai ios seres a c u á t i c o s son muy sensibles 
a ios variaciones t é r m i c a s de su ambiente y en espe
cial los polqullotermos, incapaces de regular m e t a b ó l i -
comente su temperatura Hoy d ía existe una ampl ia 
in fo rmac ión sobre los etectos de la temperatura en los 
efectos m e t a b ó l i c o s de gran n ú m e r o de seres a c u á t i c o s . 
En resumen puede decirse que al aumentar la tempe
ratura los procesos m e t a b ó l i c o s son m á s r á p i d o s , por 
lo que el ser necesita m á s a l imento y o x í g e n o Si e l 
ser no puede resistir el aumento de temperatura v es 
capaz de movimiento emigra, siendo sustituido por ntra 
especie capaz de soportar eso temperatura Este es el 
motive de que en muchos lugares ciertos peces con 
preferencia por las aguas fríos ( s a lmón idos^ hayan sido 
sustituidos en el blotipo por peces de h á b i t o s m á s tole
rantes como carpas 

Los avances c ien t í f i cos y t é c n i c o s han culminado con 
el efecto realmente product ivo de movimientos sociales 
nacidos de una seria p r e o c u p a c i ó n respecto a la vida 
en el Planeta Tierra, f ruto de ios cuales fue ta Confe
rencia de Estocolmc que entre otros resultados, d io 
lugar a «a c r e a c i ó n en ei seno de la O N U de ta 
Oficina Internacional dei Medio Ambiente entre cuyos 
fines f igura lo c r e a c i ó n de laborator ios e s t r a t é q i c a m e n -
te situados en ei Planeta a f in de conocer el g rado 
de deterioro que cada d í a motiva la incidencia del hom
bre en los equilibrios b i o l ó g i c o s . 
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i n f m t m a c 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Tercer t iempo ordinar io. 
Nuestra S e ñ o r a de Altagra-
cla (Patrono de Santo Do
mingo). Ss I n é s . wg. v mr . j 
Anastasia Patr ic ia ; Augu
rio, Eulogio Polieuto, Eup* 
slqulo v Clemente mrs.; 
Fructuoso, Publlo y Epifa
n í a , obs.; Mefnrado, e rmi
t a ñ o . 

Misa del domingo . 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Vicente , de. y mr.; 
Anastas io , m| . ; O r o n d o y 
Víctor , mrs.; Guadencio, ob.{ 
A n t í o c o , Blesila y Domingo, 
cfs.; A g a t ó n , abad . 

Misa de San Vicente. 

SANTOS DEL MARTES 

Ss. Ildefonso (Alfonso), 
ob.; Emerenclana, vg.; P á r -
menas, d e ; A g a t á n g e l o , Se-
verlano y Agui la , Aselas, 
mrs.; Juan Limosnero, Cle
mente Urbano, obs.; Mar
t i r io , m | . ; Amasia . 

Misa de Feria o de San 
Ildefonso. 

ce, misa sotemne, en la que 
predicará el Rvdo. D. Jesús 
Puente del Val. 

Mañana, 22. — Por le tarde, 
a la8 siete y media, misa por 
los hermanos difuntos. Durante 
los tres días , estarán en el por-
talillo de la iglesia los clásicos 
rosquitos. 

Se dará a venerar la reliquia 

CULTOS MENSUALES EN 
HONOR DE LA VIRGEN 
DEL CARMEN 

Se c e l e b r a r ó n hoy, 
oor ser tercer domingo de 
mes v se d e s a r r o l l a r á n en 
conformidad con" el slgulen-
té horario A las 7.10 de 
la tarde, rezo del santo ro
sario, ac to de c o n s a g r a c i ó n 
a la Virgen del Carmen, mi-

i con homi l ía mariana v 
Salve contada. 

A los mismos se Invita, 
de una manera especial a 
los miembros de las Aso
ciaciones Carm e 111 a n a s, 
Carmelo Seglar y C o f r a d í a 
del Carmen. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana 21.400 
pesetas. 

ADVERTENCIAS: Todos los 
lunes a les ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi
sa en la Capilla del Palacio 
Arzobispal por los bienhechores 
vivos y difuntos de esta Cárltas 
Diocesana y ayudados por la 
misma. 

Los donativos se reciben en 
Cárltas Diocesana. Martínez del 
Campo. 7; en Relojería Pérez 
Cecilia. Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid. número 8; en Radio Ju
ventud, calle Caja de Ahorros 
Municipal, 17: y en todos los 
Bancos y Cajas de Ahorros es
tablecidos en la capital. 

Di. J. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
r l fér lcos Ci rug ía vascular 
San Ildefonso. 3, 2.° Te lé 
fono 338873 VALLADOLID 

C U L T O S 
PARROQUIA DE SANTIAGO 

Y SANTA AGUEDA. - Fiesta 
enuai de 'a Cofradía de San 
Sebastián y Ntra. Señora de la 
Salud 

Hoy, domingo. — A las do-

VENDO 
I W I A M E N I O S 

EN VILVIESTRE DEL PINAR 

RAZON: EN OBRA O 

TELEFONO 228648 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON NICOLAS MAÑERO SAIZ 
Que fal leció el d í a 21 de Enero de 1978. 

( Q . E, P. D. ) 

Su esposa, d o ñ a Basilfdes Mendive Viñas ; hijos, 
Félix. Nico lás , J o s é Luis y Rosa Mar ía y d e m á s 

familia. 

RUEGAN íe tengan presente en sus oraciones 
y la asistencia a los funerales que t e n d r á n lugar 
m a ñ a n a , lunes, d í a 22, a las doce y media en la 
parroquia de San Lorenzo y a las ocho de la tarde 
en la parroquia de la A n u n c i a c i ó n . 

Por cuya asistencia fes q u e d a r á n muy agrade
cidos. 

Burgos, 21 de Enero de 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON INOCENCIO VARONA FUENTE 
(TENIENTE LEGIONARIO, RETIRADO) 

Que fal leció el d í a 21 de Enero de 1978. 

( Q . E. P. D. ) 

SUS HIJOS, ALICIA Y GUILLERMO VARONA; HIJA POLITICA, A N 6 E L I T A DEL 
RIO; NIETA, NOELIA. 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, d í a 22, a las ocho y media de la tarde, 
en la Iglesia parroquial de San Lorenzo el Real. 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 
Burgos 21 de Enero de 1979 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D M A VICTORIA GARCIA SANTODOMINGQ 
Que falleció el d í a 21 de Enero de 1977. 

Y EL S E Ñ O R 

DON CONSTANTINO MARCOS CHAPERO 
Que falleció el d í a 21 de Agos to de 1076. 

( Q . E. P. D. ) 

S U F A M I L I A 
RUEGA una o r a c i ó n por el eterno descanso de sus almas y la asistencia 

a la misa que se c e l e b r a r á hoy, domingo, a las ocho de la tarde, en la 
parroquia de San Lorenzo. 

Actos de caridad por los que quedan muy agradecidos. 
Burgos, 21 de Enero de 1979 

E V a n a e í i O ' i ' d í a 
((Convertios y creed la Buena Noticia)) San Marcos, 1,15 

Cuando arrestaron a Juan, J e s ú s se m a r c h ó a Galilea a proclamar el Evangelio » 
Dios. D e c í a : Se ha cumplido el plazo, e s t á cerca el Reino de Dios: Convertios y ere rt 
la Buena Nueva. Pasando junto al lago de Galilea, vio a S i m ó n y a su hermano Andrés 
que eran pescadores y estaban echando el copo en el lago. J e s ú s les dijo: Venid con' 
migo y os h a r é pescadores de hombres. Inmediatamente dejaron las redes y lo siguie 
ron. Un poco m á s adelante vio a Santiago y a Juan, hijos de! Zebedeo, que estaban en 
la barca repasando las redes. Los l lamó, dejaron a su padre, ' Zebedeo, en la barca 
con los jornaleros y se marcharon con é l . 

pondencía por parte de los tla-
mados, a pesar de que les exi
ge mucho, pues han de renun
ciar a su familia, a su trabajo 
ordinario, a su casa, a sus 
amistades, a todo, para seguir 
a un hombre a quien descono
cen y del que no saben más 
que lo que les ha dicho el 
Bautista. Y sin embargo, fia
dos cu la palabra de Juan y 
en la palabra del mismo Cristo 
que les ha dicho: «Os haré pes
cadores de h «whres», lo dejan 
todo v lo siguen. 

¿Imitamos nosotros a aque
llos primeros apóstoles? y no. 
sotros sabemos que el premio 
que nos espera es el Cielo, si 
sabemos responder a esa lla
mada y nos hacemos apóstoles 
suyos. El a todos nos llama sin 
distinción. A todos nos pide la 
conversión y que seamos após
toles suyos. Pero nosotros en 
vez de Imitar la generosidad de 
aquellos primeros apóstoles que 
incondicionalmente. le siguieron 
cuando escuchamos su llama
da, examinamos el pro y el 
contra y en total permanece
mos indiferentes a su llamada. 

Pues aprendamos la lección 
que nos da Andrés. En cuanto 
él llegó a conocer a Cristo In
mediatamente fue en busca de 
su hermano Simón y juntos fue
ron en busca de Cristo. Pues 
hagamos nosotros lo mismo, va
yamos a Cristo y para ello en
mendemos nuestra vida de pe
cado, escuchemos la palabra de 
Cristo y hagámosla norma de 
nuestra vida v oomo ios habi
tantes de Nínive, nos salvare
mos. 

VEGAS 

LA LLAMADA A LA 
CONVERSION 

Acabáis de escuchar las t%es 
lecturas bíblicas de la Liturgia 
de este día y en las tre- vemos 
una llamada a la conversión. 

En la primera es Jonás quien 
cumpliendo un mandato de Dios 
recorra la ciudad de Nínive 
predicando la conversión de sus 
habitantes si no quieren pere
cer, y aquellos habitantes, en
tregados al pecado ante la lla
mada de Dios, se convirtieron, 
hicieron penitencia de sus pe
cados y se salvaron. 

En la segunda el Apóstol nos 
exhorta Igualmente e la con
versión de nuestra vida, y para 
ello nos pide que no nos deje
mos arrastrar por las cosas de 
aquí abajo, porque todo lo de 
este Mundo pasa y no deja en 
nuestras almas mái. que dolor 
y amargura. 

Finalmente el Evangelio, con 
palabras del mismo Cristo, nos 
dice: El Reino de Dios está cer
ca convertios y creed la Buena 
Noticia. 

Contemplemos a Cristo en es
te momento en que nos lo pre
senta el Evangelio Hasta El ha 
llegado la noticia de la prisión 
del Bautista y Cristo entonces 
se dirige a Galilea par? dar 
comienzo a su misión de salvar 
las almas. Y para ello hace 
esa llamada del Evangelio de 
hoy. Convertios y creed la Bue
na Noticia. 

Va vimos el domingo pasado 
cómo Je sús se hace el encon
tradizo con el Bautista y como 
dos de sus discípulos le siguen 
y permanecen con El toda la 

tarde hablando con El. y sus 
palabras, son tan eficaces, que 
Andrés va en busca de su her
mano Simón y le dice: «Hemos 
e<icontrado al Mesías y le lle
va hasta El. 

Hoy es Cristo quien va a ha
cer la llamada definitiva y va 
en busca de Simón y Andrés, 
de Santiago y Juan, ocupados 
en sus labores de pesca y les 
dice sencillamente: «Venid con
migo y os haré pescadores de 
hombres. 

Y nos dice el Evangelio que 
aquellos cuatro hombres sin t i 
tubeos, sin vacilaciones, deján
dolo todo le sigsieron. 

Pero fijémonos cómo en esa 
llamada hay amor por parte de 
Cristo y hay fiel corresponden
cia por parte de aquellos pri
meros apóstoles. En primer lu
gar hay amor por parte de 
Cristo porque en aquella llama
da hay una dignación por parte 
de Cristo. Tenía miles de seres 
a quien podía haber llamado y 
va a fijarse precisamente en 
aquellos cuatro hombres dando 
pruebas de su predilección por 
ellos. 

Pero también hay fiel corres-

U 
Frente Salo Fiestas, v i 

viendo 10 habitaciones, tres 
b a ñ o s o t ro servicio clarí
sima cocina, vistas inigua
lables. C a l e f a c c i ó n . URGE, 
traslado. 

PRIGO. — MONEDA. 13 

EL SEÑOR 

D. PEDRO MARCOS TORRE 
Fal lec ió en el dia de ayer, a los 71 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

( Q . E. P. D. ) 

Sus ajenados hermanos, don Salvador, d o ñ a Mar í a C o n c e p c i ó n (Hija de la 
Car idad) , don Amador (Misionero P a ú l en la India) y d o ñ a Carmina; hermana 

po l í t i ca , d o ñ a Angelita Gallego; sobrinos, primos y d e m á s familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso d su alma. Las honras fúne
bres y funeral se c e l e b r a r á n HOY. DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, en la 
iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, seguidamente la conduc
ción del finado al cementerio de San J o s é . 

Actos de caridad por los que anticipan las m á s sinceras gracias. 

VIVIA: San Pablo, 17. 

Capil la ardiente: Funeraria San J o s é . Sala *'A". San Francisco, 129. 

EL SEÑOR 

DON FELIX MEIGOSA MARTINEZ 
(Cofrade del S a n t í s i m o Cristo de Burgos y Nuestra S e ñ o r a de los Dolores) 

Fa l lec ió en el d í a de ayer, a los 63 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad. 

D . E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Blanca Piedra Zamora; hijos, d o ñ a Blanca, d o ñ a 
Mar í a Vlctor lna , d o ñ a Ana Mar í a y don Pdro Manuel; hijos po l í t i cos , don 
Eugenio Casado, d o n J e s ú s Mingui to y don J o s é Antonio Manso; hermano, 
don Evaristo M e l g ó s e : hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s familia. 

RUEGAN UÑA ORACION POR SU A L M A 
Las honras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial ae 

SAN COSME Y SAN DAMIAN. HOY, DOMINMIGO. a las TRES Y MEDIA, acio 
seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San J o s é . 

Casa doliente: Defensores de Oviedo. 9. 
Capil la ardiente- Residencia Sanitaria. 

"La Cruz" 
Burgos. 21 de Enero de 1979 
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a c t u a l i d a d 
MINISTERIO 
DE EDUCACION 
Y CIENCIA 

Plazas de auxiliar de lengua 

(spañola en Centros docentes 

de orado medio de G. Bretaña 

M O V I M I E N T O D E M O- S a l m e r ó n . Elena Sabadell y 
GRAFICO.-— Durante el d ía Carnicero, Francisco - Javier 
de ayer, se verif icaron en Alonso y F e r n á n d e z , Rodr i - * 
e l Regis t ro C i v i l , las si»- go Ortega y , M a r t í n e z , A n - de Pico (Portugal), 78 
giuientes inscripciones: gel M a r i Diez y Andueza. >- - " - j -

N A C I M I E N T O S . — Laura 
G ó m e z y Diez, Vanesa Ro
mero v Abe jón , Dolores Ba
r r i o y Bar r io , Rodr igo Gon
zá l ez e Ibeas, M a r í a - E n g r a 
cia Lorenzo y M a r t í n e z , 
A lva ro de la P e ñ a y Ló
pez, M ó u i c a Gonzalo y Si l 
vestre, Oscar Manzanares y 

M A T R I M O N I O S . — Don 
Gervasio A l o n s o y Celis con 
d o ñ a Arace l i Poza v A l o n 
so, el d í a 27. a la una. en 
Nuestra S e ñ o r a la Real y 
A n t i g u a ; don J o s é - R a m ó n 
G o n z á l e z y Manzanedo con 
d o ñ a M a r í a Teresa Contre-
ras y Diez, el día 27. a la 

Por resolución de la Secreta
ría Gral. Técnica sub-dirección 
general de Cooperación Inter
nacional fecha 9 del pasado mes 
de Noviembre, publicada por el 
B.O.E. 19 de los corrientes se 
convocan 160 plazas de Auxiliar 
de Conversación de la Lengua 
Española en Centros Docentes 
de grado medio en el Reino 
Unido de la Gran Bretaña para 
el próximo curso académico 
1969-80. 

A los profesores de Educación 
Genera. Básica se les reserva
rá un mínimo del 20 por ciento 
de dichas plazas. Asimismo, se 
reservarán un 5 por ciento de 
dichas plazas a favor de Licen
ciados en Facultades Universi
tarias y Escuelas Técnicas Su
periores qye acreditan docu-
mentalmente un conocimien
to de la lengua Inglesa. 

El plazo de presentación de 
solicitudes finalizará el día 16 
del próximo mes de Febrero. 

Por esta Delegación provin
cial, «Administración de Servi
cios», se facilitarán las condi
ciones y requisitos que han de 
reunir los solicitantes. 

CONSTITUCION DE 
LA FEDERACION 
DE SALVAMENTO 
Y SOCORRISMO 

En ei curso de la semana 
transcurrida se ha procedido 
a la constitución de la Federa-

j ción provincial d© Salvamento 
; y Socorrismo, de cuya compo-
- slclón se informó a todos los 

presidentes federativos burga
lesas. 

Al propio tiempo se les hizo 
saber que el próximo día 29 
en el salón d^ actos de la ^-aja 
de Ahorros del Círculo Católico. 
si1:o en la Avda. Reyes Católi
cos comenzará el prinver curso 
de socorrismo con duración 
hasta el 12 de Febrero y a 
partir de esta fecha dará co-
mi-enzo otro de salvamento 
acuático en las piscinas cubier
tas municipales de «El Plantío» 

NOTA. — Este primer curso se 
Impartirá únicamente a 'as Fê  
deraciones provinciales. 
COMPONENTES DE LA JUNTA 

PROVINCIAL 
La Junta provincial ha que

dado constituida como sigue: 
Presidente. D. Martin Castri-

"o Martúvsz; vice - presidente. 
D. José Antonio Domíngu e z 
Garc(a. secretario. D. Gabriel 
^•artín Martín; vocales. D. Luis 
Escribano Negueluela (doctor) 
^ Antonio Gómez López (doc
tor), d . Marcelino de Pedro Be-

: "¡to. sta. Esther Sanz Diez. Sta 
i ; Jjna Violeta Aparicio Arroyo. 

José Ortigosa. D. Antonio 
! ^vas Loza™ y D. Antonio Au-

re,io Arrabal do! Va!. 

Edificio completo. 50 do-
!?les habitaciones con bo-
"0 Céntr ico , servicios cen 
trales |dea. Residencias. 
C á r d e n a s Hoteles 

PRIGO. _ MONEDA. 13 

AGRADECIMIENTO 
La famil ia de don Antonio Mar t í nez Campo, fa

llecido el d í a 15 del presente mes (Q. E. P. D.), nos 
r u í g a expresemos en su nombre, a t r a v é s de estas 
l í n e a s , anie la imposibi l idad d hacerlo personalmen
te, su agradecimiento a cuantas personas asistie
ron al funeral y entierro celebrados por el eterno 
descanso de su a lma. 

una y media, en la Merced . 
D E F U N C I O N E S . — l o s é 

Ferreira y Terra , de Snegat 
de Pico (Portugal), 78 a ñ o s ; 
M a r t í n Pardo y S e d a ñ o , d é 
Vil lanueva R í o Ubierna. 66 
a ñ o s ; Ale jandro T e m i ñ o y 
Ba r r í uso, de Burgos, 68 
a ñ o s . 

E L C U P O N PRO . C I E 
GOS.— En el sorteo cele
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 2.500 
pesetas, el n ú m e r o 894 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s termina
dos en 94. 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca 

Citroen GS Club 

R-5 . . . . . . »«. 

Seat 12.7 . . . 

Citroen C-8 , . . . . . 

Furgoneta Citroen AKS . . . 

Matr ícula Entrada 

BU-4...C 100.000 

BU-5.. .C 120.000 

BU-0.. .C 100.000 

BU-4.. .A 50.000 

BU-9, . .B 60.000 

E U R O C A S I O N le ofrece v e h í c u l o s usados 
garantizados d e s p u é s de una serie de controles 
e intervenciones, con una g a r a n t í a de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASION del pa í s , cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado, 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
E u r o c a s i ó n es u n s e r v i c i o m á s d e C i t r o e n 

T R A B A D O , S . L . 
Ctra. Madrid-Burgos, km, 234 Tfno, 20 05 43 B U R G O S 

Cupón pro ciegos 
N.0894 

PREMIADO 
m EL SORTEO DE AVER 

m u e b l e s 

e\/eUo 
V UUKIA r,,, r>H í¡0 n2 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P T I C A 

I N Í f R N A C I O N M 

Carlos F rühbeck 
Especialidad 
mlcrolentillas 

Optico diplomado 
Espo lón . 30 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del I n s t i t u 
to de E n s e ñ a n z a Media Fe
menino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 685,4; a la 
una de la tarde, 688 ,1 ; a 
las siete de la tarde, 687.8. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 4,6 grados a las 16 
horas;^ m í n i m a . 0.4 grados a 
las 7 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , calma; a la una 
de la tarde, calma; a las 
siete de la tarde, calma. 

e l a r t e e n p i e l 

R E B A J A S 
D E L 10 A L 30 D E E N E R O 

L I Q U I D A M O S U L T I M A S E X I S T E N C I A S D E B O T A S Y B O L S O S 

A P R E C I O S D E E X C E P C I O N 

L I N E A I T A L I A N A D E A L T A M O D A E N P I E L 

U N L U J O P E R M I S I B L E C O M P R A N D O D I R E C T A M E N T E 

E N F A B R I C A 

C A P I S C O L , 2 3 B U R G O S 

Lluvia , 5.4. 
Humedad, 89 por ciento. 

SE VENDEN 
2 

Woikswagen 
1.300 Y 1.500 

EN MUY BUENAS 
CONDICIONES 

TALLER 
MECANICO "SUIZO" 

Te lé fono 202364 

M a ñ a n a , lunes. — Mi|an« 
gas. Almirante Bonifaz. 4; 
G a r c í a Mellado. Avenida 
del Cid. 89 (Parque de las 
Avenidas) y Uzquiza. Ave
nida Eladio Perdado 33. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Barr iocanal , Carde
nal Segura, 8; Peralta. Pla
za de San Bruno, 12 v Cas-
troviejo, San Ju l i án , 13. 

E K S , 
S . A . 

NECESITA 

REPRESENTANTE 

(En el ramo menaje y 
san i ta r io) . 

Dirigirse por escrito a 
Avda. Gimo. Franco, 

578, pra. 
Barcelona • 21 

G R A T I T U D 
La esposa, hijos v d e m á s familia de don Faus

t ino S a l d a ñ a Albll los, fa l lecido el pasado d í a 24 de 
Diciembre de 1978 (Q. E. P. D.), nos ruegan expre
semos en su nombre v a t r a v é s de estas l í n e a s , 
ante la Imposibil idad de hacerlo personalmente, su 
agradecimiento a cuantas personas asist ieron a l 
funeral y ent ierro celebrados por el eterno descan
so de su alma. 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. Estreno d i v e r t i d í 
s imo. ¡La s á t i r a m á s p i 
caresca sobre la emanci 
p a c i ó n de la muje r ! Es -
c lava te doy. Al f redo L a n 
do, M a r í a Luisa San J o s é . 
Pa ra rec lamar sus dere
chos i n v e n t ó la frase l a p i 
da r ia : Muje r , haz p o l í t i c a , 
no ca fé . (Para mayores de 
18 a ñ o s exclus ivamente) . 

C A L A T R A V A S (204161).— 5, 
7,45 y 10,30. Con H e l m u t 
Berger , I n g r i d T h u l i n y 
Teresa A n n Savoy, estreno 
de S a l ó n K i t t y (4) . Color . 
E l Tercer Re ich e n c o n t r ó 
en Madame K i t t y y sus 
chicas l a m á s d i a b ó l i c a red 
de espionaje. Clasificada 
«S», por su t e m á t i c a - c o n 
tenido pudiera h e r i r l a 
sensibil idad del especta
dor. ( R i g . May, 18). 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. H o y e l programa de 
mayor impacto L a ú l t i m a 
o r g í a de l a Gestapo. (Cla 
sificada en «S»>. U n f i l m 
v io len to y cruel , que juega 
s á d i c a m e n t e y sin compa
s ión con los cuerpos de las 
mujeres hebreas. Y F u e r a 
de la Ley . C l i n t Eastwood. 
L a h i s to r ia de un hombre 
obl igado a v i v i r con sus 
r e v ó l v e r e s al rojo (May. 18) 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
Hoy, en sesiones 5,30, 7,45 
y 10,30. L a pe l í cu la m á s 
alegre y d ive r t ida . Doc to 
ra en sexo. Con P i l a r V e -
l á z q u e z y L i n o Banf i . Pa 
ra su tesis doctora l , guapa 
estudiante busca contacto 
con hombres m u y machos. 
(Autor izada para mayores 
de 18 afios). 

C O R D O N (207037).— 5, 7,45 
y 10,30. (¡2.» semana!) E l 
estreno-acontecimiento de 
este a ñ o : Patos salvajes, 
Color, Richard B u r t o n . 

. Roger Moore, R i c h a r d H a -
r r i s y H a r d y K r u g e r . son 
los.., Patos salvajes, los 
mejores mercenarios. Ips 
«pe r ros» de la guerra . Su 
hogar: el campo de la ba
ta l la . Su p a s i ó n : la guerra , 
(Mayores 16' a ñ o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble i n c o m p a r a b l e : E l 
g r a n dictador . E l f i l m m á s 
genial de l ind iscut ib le ge
n i o del Cine, Charles Cha-
p l ín , « C h a r l o t » . Carcajadas 
continuas. Y Los desespe
rados. George H i l t o n . E r -
nest Borgn ine . L a grande 
aventura del legend a r i o 
Oeste americano. ( M a y o 
res de 18 afios). 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! H o y , e n 
sesiones 5,30, 7.45 y 10,30. 
L a p e l í c u l a que es una au
t é n t i c a m á q u i n a de hacer 
r e í r : Esa gente t a n d i v e r 
t i da . U n f i l m de Jamie 
Uys. É s t a p e l í c u l a e s t á 
clasificada con la l e t ra ( R ) 
porque no es que pueda 
h e r i r l a sehsibil idad d e l 
espectador, es que p r á c t i 
camente l e mata, « p e r o da 
r i sa» (Todos los p ú b l i c o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7.45 y 10,30. Es t r eno 
de una grandiosa super
p r o d u c c i ó n . L a m á s e m o . 
clonante h i s to r ia de la se
gunda guerra m u n d i a l , 
donde t a n sólo unos pocos 
hombres se enfrentaron a 
todo u n e j é r c i t o : A q u e l 
m a l d i t o t r e n b l indado . 
Violenta, e m o c i o nante , 
agresiva. Una carga e x p l o 
siva de a c c i ó n . ( M a y . 14). 

L I D C — Cont inua de 4 a 12. 
Hoy , u n p rograma p o r t e n 
toso. F l o r i n d a B o l k a n y 
Ol iver Reed en E l cobarde 
heroico. Una espectacular 
p e l í c u l a de in t r iga y ac
ción. Y A n a B e l é n y F r a n 
cisco Rabal er To rmen to . 
E l f i l m de m á s s e ñ a l a d o 
éx i to de todas las t empora
das del cinc e s p a ñ o l . ( M a 
yores de 18 a ñ o s ) , 

T I V O L I (220088).— 5,30. 7,45 
y 10,30. U n estreno ¡ m u y 
actual! , en el que cual 
quier parecido c o n l o s 
acontecimientos que ahora 
ocurren es « p u r a c o i n c i 
d e n c i a » : E l á r a b e . Color. 
Sean Connery y Corne l ia 
Sharpe. E l á r abe . . . , en sus 
manos estaba e l dest ino 
del Mundo , por eso... bue
no, ¡ v é a l a ! ( A u t . ma3'ores 
14 años)". 
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los periodistas burgaleses 

celebran hoy su fiesta 
Los periodistas burgaleses celebran hoy su fies

ta conmemorativa, en honor de su Pa t rón . San Fran
cisco de Sales. 

A tal efecto, a la una de la tarde, t e n d r á lugar 
una misa, oficiada por el Arzobispo de la D i ó c e s i s , 
en la capilla del Santfsimo Cristo de la S. I . Cate
dral . 

A las dos y media de la tarde, en el Landa Pala-
ce, se o f r ece rá un almuerzo como homenaje al Cua- * 
dro Facultativo de esta A s o c i a c i ó n . 

E s p e r e , t e n g a p a c i e n c i a 

M u y p r o n t o , , . F e b r e r o 

CAMPAÑA BLANCA 

LA SEÑORA 

D O M CECILIA MARTINEZ SAEZ 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 84 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bend ic ión de Su Santidad. 
D. E. P. 

Sus apenadas hijas, d o ñ a Julia y d o ñ a Esperanza 
Rey Mart ínez; hijos pol í t icos , don Ju l i án Oliveros 
y don Diego G o n z á l e z ; hermanos po l í t i cos , nietos, 

biznietos, sobrinos y d e m á s familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU A L M A 
Las honras f ú n e b r e s y fuheral se c é l e b r a r á r i en 

la iglesia parroquial de NUESTRA S E Ñ O R A DE 
LAS NIEVES, HOY, DOMINGO, a las DIEZ Y MEDIA 
/ acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al ce
menterio de San J o s é . 

Casa doliente: Barriada Hiera, calle B, 77. 
Burgos. 21 de Enero de 1979 

"La Cruz" 

IOS EMPRESARIOS, MAE VISEOS 
« C a u t i v o y desarmado el empresariado. . . estos, no 

saben que h a c e r » Si t u v i é r a m o s que escribir una cróni
ca de cual es la actual s i t u a c i ó n del mundo empre
sarial en nuestro p a í s , necesariamente t e n d r í a m o s que 
Iniciar ía con el entrecomil lado con que comenzamos es
tas l í n e a s No es nuestro: en una r e u n i ó n de empre
sarios celebrada hace pocos d í a s , uno de los presentes 
r e c u r r i ó a la frase en c u e s t i ó n para explicar a unos 
colegas extran[eros —perplejos v confundidos por lo que 
al l í les contaban— por donde Iban los t i ros en este 
p a í s . 

Y es que sucede que el deterioro de la Imagen del 
empresario se e s t á produciendo a marchas forzadas. 
Son. casi, una clase a perseguir aLos empresarios e s t á n 
mal v i s tos» anunciaba en portada hace dos semanas 
la revista «La Actual idad E c o n ó m i c a » y no se inventa
ban lo a f i r m a c i ó n Una encuesta de Arvay, S. A., con 
un margen de error de m á s menos 2.9 por ciento, arra
laba la c o n c l u s i ó n . Dato de que de una forma u otra 
revelo el grado de enfermedad de nuestro cuerpo social . 

En contrapart ida a la c o n c l u s i ó n , los encuestados no 
t e n í a n m á s remedio que admitir que, a pesar de todo, 
el empresario es necesario, útil y muy preparado. ¿ E n 
tonces por q u é la a n i m a d v e r s i ó n ? 

Concretando los datos, la pr inc ipal a f i r m a c i ó n que 
contiene la c i tada encuesta es que los m á s «mal v is tos» 
son los grandes empresarios. El cuarto lugar en la tabla 
de las profesiones que menos contr ibuyen a l bienestar 
social ee lo a d i u d i c a b a n ¿ s e g ú n el estudio, los capita
nes de las grandes naves e c o n ó m i c o s . 

Estas y otras opiniones sobre el empresariado que 
af loran en las diversas consul tas que se realizan ál 
cuerpo social casi s iempre muestran la misma ten
dencia. La Imagen empresarial aparece ampliamente 
deteriorada, y a l gremio se culpa, con mayor o" menor 
a l e g r í a , de todos los males que actualmente padece la 
sociedad. 

En m á s de una o c a s i ó n , el c á n c e r del paro se ha 
uti l izado como armo arroladiza contra el empresariado. 
A los dir igentes empresariales se culpa de la crisis 
e c o n ó m i c a , olvidando, gratui tamente, que la cr is is afec
ta a todos por igual, y m á s a ú n y en mayor medido 
a los empresarios. 

Parece pues evidente, que para curar la enfermedad 
q u é poco a poco parece: destinada a paralizar la tsocle-
dad. con esta progresiva: inve r s ión de valores, hay que 
rescatar la imagen del empresario. Porque, queramos 
o no, ninguna tropa p o d r á gdnar j a m á s una guerra, 
s i los soldados dudan de sus capitanes. 

U. A. 

Ayuntamiento de la Merindad 
de Yaldeporres 

A N U N C I O 

Hasta las 14 horas del d ía 9 de Febrero se admiten 
proposiciones para la e j e c u c i ó n de las obras que lue
go se d i r á n . 

APERTURA DE PLIEGOS: El d ía 10 de Febrero. 
1979, a las 12 horas. 

TIPO MAXIMO DE LICITACION: 5.698,000 pesetas. 
OBRAS A REALIZAR: Piscina con vestu-arlo y pol i -

depor t ivo que comprende:: Baloncesto, balonmano, pis
ta de tenis y vole lbol . 

PLIEGO DE CONDICIONES: En ta S e c r e t a r í a del 
Ayuntamiento para su examen por los Interesados. 

ANUNCIO DE LA SUBASTA: En el «Bole t ín Oficial» 
del Estado n ú m e r o 15, de fecha 17 de Enero de 1979. 

Et Alcalde, 

E L S E Ñ O R 

. L U I S F E R N A N D E Z 
( M E D I C O O C U L I S T A , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 97 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S U E S P O S A , D O Ñ A M A R I A D O L O R E S B L A Y V E L A S C O ; H I J A S , D O Ñ A R E G I N A Y D O í j A 
C A R O L I N A ; H I J O S P O L I T I C O S , D O N H I G I N I O S E I S D E D O S ( C I R U J A N O ) Y D O N M A 
N U E L L A M E L A L O P E Z ( A B O G A D O F I S C A L ) ; N I E T O , M A N U E L ; S O B R I N O S , P R I M O S 

Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

E l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) t e n d r á n l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S A N L E S M E S , A B A D , H O Y , D O M I N G O a las C U A T R O Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e l a c o n 
d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l . 

D o m i c i l i o : L a P u e b l a , 4 1 . 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 

B u r g o s , 21 d e E n e r o d e 1979 

« L a M i s e r i c o r d i a » 

GOBIERNO CIVIL 
Visitas 

Durante la semana transcu
rrida, el gobernador civil don 
Antolfn De Santiago Juárez, ha 
recibido en su despacho oficial 
a las siguientes personas: 

Don Luis Alfonso Sanz y don 
Amado Martín. 

Don Domingo Gete, alcaide 
de Santo Domingo de Silos y 
don Felipe Martínez, vecino de 
ia misma localidad. 

Don Silverlo de Dlero y don 
Vitrlcio Higuero, alcalde y te
niente de alcalde, respectiva
mente, del Ayuntamiento de Fi
ní líos de Esgueva. 

Don Plácido Diez Guinera, 
don Juan Antonio Villamor An
gulo, don Justo Villamor An» 
guio, don Melquíades Campo 
Vadillo. don Felipe Vadlllo Ba-
rredo, vecinos de San Martín 
de Losa, acompañados por don 
Andrés Pérez Díaz, abogado. 

Don Juan José Angulo Ramí
rez, alcalde de Espinosa de los 
Monteros y don Ramiro Safz 
Maza, alcalde de Las Macho
rras. 

Pique r B B Doña Adelaida 
Martínez, de Madrid. 

Don José Maria Saiz Moreno 
Doña Carmen Pascual y doña 

Lucía Eróles, oresidenta y vice-
presidenta. respectivamente, de 
la Asociación provincial ' de 
Ama3 de Casa 

Don José Luis - Soto y 
Jesús Martínez 

don 

Sor Carmen Ortiz. religiosa 
del Colegio de la Milagrosa. 

Don Je sús García Pascual. 
Don Antonio Ariza Marfil. 
Asimismo, durante la presen

te semana, el Sr De Santiago 
Juárez, ha despachado asuntos 
propios de sus Departamentos, 
con los siguientes delegados: 

Don Vicente Orden Vígara, 
delegiado del Consejo Superior 
de Deportes. 

Don José Luis García Diez, 
secretarlo de la Delegación 
provincial de Cultura. 

Don Alvaro Renedo Sedaño, 
delegado provincial de Turis
mo. 

El novenario de misas y ro
sarios que d a r á comienzo el 
martes, d í a 23. a las . 7,45 de 
lá t a r d é en la parroquia de 
San Ju l i án Obispo, s e r á apli
cado por e l eterno descanso 

del alma de 

EL SEÑOR 

DON FAUSTINO 
S A 1 M A AlBIl lOS 
Que ta l l ec ió el d í a 24 de 

Diciembre de 1978. 
(Q. E. P. D.) 

Su esposa, hijos y d e m á s 
familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n y la 
asistencia a alguno de di
chos actos por lo que que
d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 21 de Enero de 
1979. 

f 
El novenario de misas que 
d a r á comienzo, el dia 24, 
m i é r c o l e s , a las doce de la 
m a ñ a n a , en la parroquia de 
la A n u n c i a c i ó n , s e r á aplica
d o por el eterno descanso 

de l alma de 

L A SEÑORA 

DOÑA TRINIDAD 
INCLAN LEIVA 

Que fal leció el d í a 1b de 
Noviembre de 1978. 

( Q . E. P. D.) 

SUS SOBRINOS 

RUEGAN una orac ión por 
su alma y la asistencia a 
tan piadosos actos. 

Burgos, 21 de Enero de 
1979. 

EL SEÑOR 

Don Francisco Barcina García 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 55 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibi r los 8. S. y la Bend ic ión de S. S. 

Q. E. P. D. 

Su apenada esposa, d o ñ a Sara Zorraquino; hijas, 
María del Pilar, Mar í a Antonia y Sara Marta; her
manos, María, Pedro y Rosarlo; hermanos pol í t icos , 

sobrinos, primos y d e m á s familia 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso ele 
su alma, las honras f ú n e b r e s y funeral se celebra
rán HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA en 
la iglesia parroquial d é SAN MARTIN, de BRIVIES-
CA, seguidamente la c o n d u c c i ó n del finado al ce
menterio de d icha local idad. 

Vivía: Briviesca. 

Brlviesca, 21 de Enero de 1970 
Funeraria "San J o s é " 

TERCER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D.a MARIANA TRECEÑO MAZÜELAS 
Que fal leció e l d í a 22 de Enero de 1976. 

( 0 . E. P. D. ) 

Sus hijos, María del Carmen, Mar ía Piedad, Cons
tantino, J e s ú s y María Montserrat; hija pol í t ica , 
María Isabel Berezo; nietos, hermanos, hermanos 

p o l í t i c o s y d e m á s familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se cele 
b r a r á m a ñ a n a , lunes, día 22, a las doce del medio 
día, en la iglesia parroquial de San Cosme y San 
D a m i á n . Actos de caridad por los que quedaran 
muy agradecidos. 

Burgos 21 de Enero de 1979 

P A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 2 1 d e E n e r o de 197^ 



FEDERACION PROVINCIAL 
DE EMPRESARIOS DEL METAL 

A LA OPINION PUBLICA, EMPRESAS 
Y TRABAJADORES D E L S E C T O R M E T A L 
Ante la huelga convoca

da por la Comis ión Negocia
dora del Convenio Provin-
S del sector del Metal , 
integrada por representan-
es de Comisiones Obreras. 

UQJ v USO, la F e d e r a c i ó n 
Empresarial Provincial deJ 
Metal, para .evi tar deforma
ciones interesadas de la 
verdad V en uso de su de
recho v responsabilidad de 
informar con obiet ividad a 
la opinión púb l i ca , empresa
rios y trabajadores del sec
tor, «quiere hacer constar lo 
siguiente: 

1.°) Que no es cierto lo 
aue se informa en la nota 
remitida a DIARIO DE BUR
GOS por ia C o m i s i ó n ne
gociadora deJ convenio pro

vincial del Metal , ayer, d ía 
20, cuando afirma que la 
« r e s p u e s t a de la Patronal 
consiste ú n i c a m e n t e en un 
aumento del 11 % , ya que. 
en fecha anterior , d ía 19, 
la C o m i s i ó n Empresarial 
o f rec ió a los representantes 
sociales en el convenio o i 
go que no se dice y que 
supone para la c a t e g o r í a 
mín ima del p e ó n unas 28.405 
pesetas mensuales, traba
jando sin incentivo, v unas 
29.130 pesetas mensuales 
m í n i m a s si trabaja con in
c e n t i v o y a rendimiento 
normal. Estos sueldos son 
el resultado de aplicar un 
13 % de incremento sobre 
las dos primeras coJumnas 
de las tablas de convenio 
y un 11 % sobre la tabla 

H E R N I A D O S 
IMPORTANTE NOTICIA PARA LOS HERNIADOS: 

En nuestro gran a f á n de s u p e r a c i ó n y de ofrecer 
un perfecto aparato de c o n t e n c i ó n de hernias, a 
todas las personas con oroblemas hemiar ios o 
posoperatorios HERNIGAY ho conseguido fabricar 
un aparato c ó m o d o e h i g i é n i c o (por ser lavable). 
Pudiendo b a ñ a r s e con é l . Entre ia!" novedades que 
se presentan, p s t á n las de un m í n i m o peso, larga 
durac ión , sin hierros, ni flejes, ni enganches U s á n 
dolo el paciente se siente seguro por adaptarse 
a sus hernias v contenerlas con comodidad A me
dida y bafo molde oara ambos sexos HERNIGAY 
(Marca Registrada) Autorizado por la DIRECCION 
GENERAL DE SANIDAD N. 826 Patente 171.982. 
Pelayo, 60 or incipal . BARCELONA-1. Consulte a 
su m é d i c o . 

V I S I T A E N B U R G O S 

La Caso HERNIGAY a t e n d e r á a los herniados 
el jueves, d í a 25 de Enero, en el Hotel Condesta
ble, calle Vitoria . N.° 8 de BURGOS. HORARIO: 
De 10 a 2. 

de prima de p r o d u c c i ó n , 
que tiene un efecto mul t i 
plicador. 

2. °) Que las empresas, 
en un momento en que se 
e s t á n iugando su supervi
vencia, han hecho un es
fuerzo extraordinar io y defi
nitivo, para llegar a un 
acuerdo, y la respuesta ha 
sido anunciar al fina! de la 
r e u n i ó n que la huelg-a es
taba va convocada con an
terioridad, dando la impre
s ión de que la huelga no 
t en í a nada que ver con el 
resultado —posit ivo o ne
gat ivo— de las deliberacio
nes. 

3. °) Que dada la preocu
pante s i t u a c i ó n de paro 
existente, incrementos sala
riales como los solici tados 
por Ja C o m i s i ó n de Traba
jadores, de un 17 % —6.500 
pesetas lineales—. de acep-
t a r s e irresponsablemente 
oor los empresarios, aca
r r e a r í a n el cierre de la ma
yor parte de las empresas 
del metal de Burgos y pro
vincia, con el consiaulente 
aumento del desempJeo. 

4. °) Que la huelga con
vocada -^-a juicio de esta 
F e d e r a c i ó n — es completa
mente ilegal de acuerdo 
con la normativa vigente, 
oor lo que, ante la ruptura 
implíci ta de las negociacio
nes por parte de ia Comi
s ión Negociadora de las 
Centrales Obreras, esta Fe
d e r a c i ó n se ha visto obl i 
gada a incoar el t r á m i t e de 
Conflicto Colectivo. 

5. °) Que aparte de su 
i legalidad esta h u e l g a 
—que perjudica fundamen
talmente a los trabajado
res— no parece tener justi
f icac ión laboral s i se ana l i 
za objetivamente la oferta 
empresarial. 

LA COMISION 

ÍHiWlUlilllllll-, 

IIIIIIIIIIIIIIIIUIIII 
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El epicentro de su hogar es, sin lugar a dudas, el salón. 
Salón comedor o salón cuarto de estar. Salones para dar amplitud, distinción y, por supuesto, comodidad. Venga a elegir el que necesita de acuerdo a su presupuesto y al espacio exacto. 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitoria. 53, 56, 58,60 y 62-BURG0S 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

2 0 D E E N E R O D E 1 9 7 9 
- • - • 

Quince series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

3 ^ 

7 9 

Lis ta acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los n ú m e r o s premiados, 

clasificados por su cifra f inal 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
20 de julio de 1979. INCLUSIVE 

1 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números 

41901. 
41911 . 
41921 . 
41931 . 
41941. 
41951 . 
41961 . 
41971 , 
41981 . 
41991 . 
45201 . 
45211 . 
45221 . 
45231 . 
45241 . 
45251 . 
45261 . 
45271. 
45281 , 
45291 , 
70501 i 
7051 1 , 
70521, 
70531 
70541, 
70551, 
70561 
70571, 
70581 
70591 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
•20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
6 H . . .20.000 

41902. 
41912. 
41922. 
41932. 
41942. 
41952. 
41962. 
41972. 
41982. 
41992. 
45202V 
45212. 
45222. 
45232. 
45242. 
45252. 
45262. 
45272. 
45282. 
45292. 
70502. 
70512. 
70522. 
70532. 
70542. 
70552. 
70562. 
70572. 
70582. 
70592. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 
: .20.000 
,'. 20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20,000 
, .20.000 
i .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
.261.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 

41903. 
41913.-
41923. 
41933. 
'41943. 
41953. 
41963. 
41973. 
41983. 
41993. 
45203. 
45213. 
45223. 
45233. 
45243. 
45253. 
45263. 
45273. 
45283. 
45293. 
70503. 
70513. 
70523. 
70533. 
70543. 
70553. 

, .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
,420.000 

.20.000 
. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 ,000 
. .20 ,000 
. .20 ,000 
. .40 .000 
. .20.000 
. . 20 .000 
. .20 ,000 
, . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 40 .000 
. ,20.000 
. , 20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .40 .000 
. . 20 ,000 
. . 20 .000 

Terminaciones 

70563.. 4.000.000 
. . 20 .ooo 
. .20.000 
. .20.000 

70573 
70583 
70593 

Terminaciones 
2 1 3 . . . 2 0 , 0 0 0 
2 7 3 . . . 2 0 , 0 0 0 
5 3 3 . . . 2 0 . 0 0 0 
6 9 3 . . . 2 0 . 0 0 0 

41904 . . .20 .000 
41914 . . .20 .000 
41924 . . .20 .000 
41934 . . . 20 ,000 

41944.. 8.000.000 

41954. 
41964. 
41974. 
41984. 
41994. 
45204. 
4521.4. 
45224. 
45234. 
45244. 
45254. 
45264, 
45274. 
45284. 
45294, 
70504. 
70514, 
70524. 
70534. 
70544. 
70554. 
70564. 
70574. 
70584, 
70594, 

, .20.000 
, .20 .000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20,000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20 ,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 ,000 
. .20 ,000 
, .20 .000 
. .20 .000 
..20.OOO 
. .20 .000 
.261.000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 

41905. 
41915. 
41925. 
41935. 
41945. 
41955. 
41965. 
41975. 
41985. 
41995. 
45205, 
45215. 
45225. 
45235. 
45245. 
45255, 
45265. 
45275. 
45285. 
45295. 
70505. 
70515. 
70525. 
70535. 
70545. 
70555. 
70565. 
70575. 
70585. 
70595. 

. . 22 .000 

. .22 .000 

. .22.000 

. . 22 ,000 

.422,000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. . 2 2 . 0 0 0 

. . 22 .000 

. .22 .000 

. . 22 .000 

. .22 ,000 

. . 22 ,000 

. .22.000 

. .22,000 

. .22,000 

. .22.000 

. . 22 .000 

. .22 .000 

. .22,000 

. .22,000 

. . 22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. . 22 .000 

. .22.000 

. .22 .000 

. .22 ,000 

. . 22 .000 

. . 42 .000 

Terminaciones 
0 5 4 . . . 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
4 5 5 . . . 2 2 . 0 0 0 
5 9 5 . . . 2 2 . 0 0 0 

5 2.000 

41906. 
41916. 
41926. 
41936. 
41946. 
41956. 
41966. 
41976. 
41986. 
41996. 
45206. 
45216. 
45226. 
45236. 
45246. 
45256. 
45266, 
45276. 
45286. 
45296. 
70506. 
70516. 
70526. 
70536. 
70546. 
70556. 
70566. 
70576. 
70586. 
70596, 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 

•Terminaciones 

41907. . 
41917 . . 
41927. , 
41937 . . 
41947. , 
41957. , 
41967. , 
41977. . 
41^87 . . 
41997. . 
45207. . 
45217. . 
45227. . 
45237. . 
45247. . 
45257. . 
45267. . 
45277. . 
45287. . 
45297. . 
70507. . 
70517. . 
70527. , 
70537. , 
70547, , 
70557. . 
70567. . 
70577. . 
70587, . 
70597. . 

.20,000 

.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
. 820.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.OOO 

41908., 
41918., 
41928., 
41938. 
41948. 
41958. 
41968. 
41978. 
41988. 
41998. 

.42.000 

.22.000; 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 

45208..16.000.000 

Terminaciones 
2527. .200.000 

3 7 7 . . . 2 0 . 0 0 0 

45218. 
45228. 
45238. 
45248. 
45258. 
45268. 
45278. 
45288. 
45298. 
70508. 
70518, 
70528. 
70538. 
70548. 
70558. 
70568. 
70578. 
70588, 
70598. 

, .22.000 
. .22.000 
. ,22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 ,000 
. , 42 .000 
. ,22 .000 
. .22 :000 
. .22 .000 
. . 22 .000 
, .22 .000 
. .22 .000 
. .22.000 
. ,22 .000 
. ,22 .000 

Terminaciones 
0 2 8 , . . 2 2 . 0 0 0 
148 . . . 22 .000 

0 8 . . . 2 2 . 0 0 0 
8 . . . . 2 , 0 0 0 

Pesetas Números Pesetas 

41909. 
41919. 
41929. 
:41939. 
"5*1949. 
41959. 
41969. 
41979. 
41989. 
41999. 
45209. 
45219. 
45229. 
45239. 
45249. 
45259. 
45269. 
45279. 
45289. 
45299. 
70509. 
70519. 
70529. 
70539. 
70549. 
70559. 
70569. 
70579. 
70589. 
70599. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

. 820.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40'. 000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Terminaciones 
5 2 9 . . .20.000 

41910. 
41920. 
41930. 
41940. 
41950. 
41960. 
41970. 
41980. 
41990. 
42000. 
4521Ó. 
4'5'220. 
45230. 
45240. 
45250.-
45260. 
45270. 
45280. 
45290. 
45300. 
70510.. 
70520. 
70530. 
70540. 
70550. 
70560. 
70570. 
70580. 
70590. 
70600. 

,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20^000 
.20,000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
8590. .200.000 

200 . . . 20 ,000 
580 . . , 20 ,000 
760 . . . 20 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
tlor rin 90"?Pruebe si la fecha del sorteo y ei dibujo que figuran en ta parle supe-

oe ia i,sta coinciden con los de su billete o décimo, 
^«n corr» 0 j columna. y sólo en ella, están todos los premios y reintegros quo 
encabeza i - t a ,odos 'os ""meros que terminan con la cifra grande que la 

m, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 
JemP|0. si su número termina en 1, ha de fijar su atención únieimente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3. " Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista, 

4." Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay do cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuesta», 
a ia derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos loa 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda mi 
la misma forma con tas terminaciones de tres cifras, en su caso con las de doa 
y, Imalmente, con la de uní. 

D o m l n go , 21 de E n e r o d e 1979 D I A R I O Ü h B U U G U S 
e A C l í V A 1 



A C T I V I D A D E S P O I I T I C A S Y S I N D I C A L E S 
ASAMBLEA LOCAL DE LAS 

JUVENTUDES DE UCD 

Ha tenido lugar en Burgos, 
el dfa 18 del presente mes en 
curso, la asamblea local de las 
Juventudes de Unión de Centro 
Democrático de Burgos. Figu
raba en el orden del dfa la in
formación respectiva acerca 
del i Congreso de 'as Juventu
des centristas, realizada duran
te los dfas 11. 12 y 13 en Ma
drid, así como la elección del 
comité local de las Juventudes 
en Burgos. 

J o s é Ignacio García Pérez, 
compromisario de las Juventu
des por Burgos Informó am
pliamente del desarrollo del I 
Congreso a los compañeros de 
Juventudes, destacando el de-
aarrollo del texto de los Esta
tutos de la organización, po-
nencla en la que Ignacio Gar
cía trabajó de una manera 
efectiva. Destacó Igualmente 
unas palabras del secretarlo 
general del partido, Arias-Sal
gado, respecto a la futura par
ticipación juvenil en la gestión 
de la vida pública tanto a nivel 
local como a nivel nacional. 

Terminó contestando a los 
presentes las cuestiones que 
és tos le formularon respecto a 
las Incidencias particulares del 
desarrollo del congreso. 

Acto seguido se pasó a la 
elección del Comité local de las 
Juventudes de UCD en Burgos, 
quedando constituido de la ma
nera siguiente: Secretarlo local: 
José-Ignacio Garcfa Pérez, v i 
cesecretario local y de activi
dades políticas: Ignacio Pino 
Martínez. Secretarlo de Organl-
«aclón: Andrés Galarón. Secre
tarlo para las relaciones de 
Juventudes: José Antonio Do
maré. Secretarlo de activida
des culturales y educativas: 
María Esperanza de Miguel. 

Se acordó, por último, el 
efectuar las diligencias oportu
nas para la publicación de una 
revista de régimen interno, así 
como el envío de una carta de 
felicitación y adhesión a D. Ra

món Alvarez de Miranda, nue
vo secretarlo general de las Ju
ventudes de Unión de Centro 
Democrático. Respecto de la 
Asamblea provincial, se acordó 
fecha y lugar, as í como el apo
yo por parte de la asamblea 
local a Ignacio Pino Martínez 
para el puesto de secretarlo 
provincial de Juventudes. 

EL SECRETARIO LOCAL 

RESPUESTA DE FESITE 

«Aíite el comunicado hecho 
público por el STEB, sobre el 
2.a convenio nacional de Ense
ñanza no estatal y aparecido en 
el DIARIO DE BURGOS del día 
16 del p á s e n t e mes, FESITE de 
CGT, como respuesta al mismo 
quiere hacer constar lo siguien
te: 

1. — La información vertida 
en el citado comunicado es p a r 
cial y en ella se tergiversan los 
hechos, como as í lo demostra
mos a continuación. 

En el comunicado se dice 
«...previamente a la sesión del 
día 11, Se había acordado que la 
representación de los trabajado
res la ostentarían dos represen
tantes por cada sindicato.. .». 
Este acuerdo no existió en nin
gún momento. El acuerdo de esa 
sesión había sido que se nom
braran tres árbitros, uno Ptr ca
da coalición de trabajadores y 
emppasarlos, para que por una
nimidad estableciesen las reglas 
de actuación a seguir en las 
negociaciones. Fue el presidente 
del convenio qui-sn a la vista ^ 
Informe del Sr. González Zamora, 
árbitro nombrado por ta coalición 
marxista, estableció ení re otras 
la citada regla de actuación. El 
presidente no tuvo en cuenta ia 
opinión de ios otros dos árbi
tros, que no llegaron a emitir 
ningún informe, porque sólo 
habían tenido una primera toma 
do contacto, encaminada a estu
diar el probleme y darle una so
lución viable, posteriormente 

No se cita sin embargo en la 
nota del STEB, otra Importante 
regla dada por el presidente del 
convenio, cual es que los acuer

dos para la aprobación del con
venio requerían el voto favora
ble del 60 por ciento de cada 
una de las dos representaciones 
de trabajadores y empresarios. 

Así mismo se dice que FESITE 
y FESIE Intentaban modificar es
te acuerdo y no lo lograron. 
Afirmación falsa, puesto que 'a 
coalición FESITE-FESIE, lo único 
que hizo fue preguntar al presi
dente, si su decisión era irre
vocable y ante la contestación 
afirmativa del presidente, leye
ron un escrito, que consta en 

acta y ha sido unido al protocolo 
del convenio, én el que entre 
otras cosas se dic© textualmen
te: «. . .Conscientes de la obli
gatoriedad del pacto que asu
mimos en la pasada reunión de 
aceptar las reglas que se es
tableciesen y en una actitud res
ponsable, no deseamos obstaculi
zar la negociación de este con
venio...». 

Se deduce claramente de este 
escrito, que los Independientes 
en ningún momento hemos queri
do obstaculizar las negociacio-

P U E R I C U L T U R A 
abierto el plazo de In sc r ipc ión para el curso que 

p r ó x i m a m e n t e se Impar t i rá en BURGOS. 

• Sin reces ldad de estudios previos. 

• Curso t e ó r i c o - p r á c t i c o autorizado por el 

Minister io de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

# Dir igido por especialistas profesionales 

en este campo (pediatras, p s i c ó l o g o s y 

Puericultoras) . 

• Plazas l imitadas. 

In fo rmac ión y m a t r í c u l a en: 

ACADEMIA CENTRO 
Calle Laín Calvo, 4 - 2 . ° 

M a ñ a n a s : de 10,30 a 1,30 h. 

Tardes: de 4,30 a 9 h. 

(Curso impar t ido por CUPER). 
C.E.T. Centro de estudios T é c n i c o s . 

¡ Q U E D A N 1 0 D I A S P A R A 

P R E S E N T A R S O L I C I T U D E S ! 

VIVIENDAS DE PROTECCION OFICIAL PARA SER ADJUDICADAS 

POR LA 

CAIA D i AHORROS DE1 CIRCOIO CATOLICO DE OBREROS 
ENTRE SUS IMP0SIT0RES 

S I T U A D A S E N B U R G O S . C A R R E T E R A L O G R O Ñ O , S / N . 

( E s q u i n a c a l l e F u n d a c i ó n S o n s o l e s B a l l v é ) 

P L A Z O D E P A G O : H A S T A 15 A Ñ O S . 

E X E N C I O N E S Y B O N I F I C A C I O N E S L E G A L E S 

P R E S E N T A C I O N D E S O L I C I T U D E S H A S T A E L 3 1 D E E S T E M E S 

I R C U L 

CAJA DE AHORROS 

DEL CIRCULO CATOLICO 

nes. sino que nuestra preten
sión fue en todo monvento que 
se nos respetase nuestra repre-
sentatividad mayoritaria en la 
debida proporción. 

2. — En el citado escrito del 
STEB. existen acusaciones graves 
y difamatorias, como la de que 
FESITE y FESIE quieren impedir 
qiiQ los trabajadores reivindiquen 
sus legítimos derechos. 

Esta acusación además de ser 
falsa ignora por quienes la emi
ten que precisamente la coali
ción FESITE de CGT-FESIE pre
sentaba ante la meta de nego
ciaciones una tabla reivindica-
tiva laboral y social mucho más 
alta que la de las centrales 
marxistes. Eso si el proyecto de 
los independientes no planteaba 
ningún tipo de reivindicación po
lítica o Ideológica, por entender 
que no son planteamientos pa
ra negociar en un convenio. 

Que lean bien tos del STEB, la 
Prensa nacional y local, que se 
informen debidamente de los he
chos, antes de salir a 'os me* 
dios de difusión, pues de lo con
trario van a' quedar, como en 
esta ocasión, en el más extre-
rtío ridículo ya que sn ese mis
mo día apareció en Prensa na* 
cional y local, la verdadera ver
sión de los hechos Y cuando 
informen a la opinión pública 
que lo hagan con objetividad y 
sin planteamientos demagógicos. 

Todo lo actualmente expuesto 
el SITE de Burgos a través de 
su presidente, que ha estado pre
sente e" todas las sesiones del 
convenio, lo puede demostrar 
documentalmente». 

MAÑANA REUNION DE 
DELEGADOS DE C C OO-

El próximo lunes día 20, a las 
10 de la mañana en el salón de 
actos de la AISS, calle S?n Pa
blo 8. Se celebrará una reunión 
de delegados de CC 0 0 de 
todos los sectores, para tratar 
sobr^ diversos aspectos sindi
cales, como son: la negociación 
colectiva, los derechos sindica
os, etc 

M E S A R E D O N D A SOBRE 
" A L T E R N A T I V A S A L 
P A R O " 

" E l iueves se c e l e b r ó en 
el Ateneo Popular —Plaza 
de San Bruno— una asam
blea conjunta de miembros 
de organizaciones y Centra
les USO, CNT. , fOC y el 
propio Ateneo con un só lo 
tema: "Al te rna t ivas al paro" 

Se hizo un aná l i s i s de la 
g rav í s ima s i t uac ión y de los 
alarmantes í n d i c e s de paro 
a los que se ha llegado, 
que colocan a nuestro país 
en el segundo de Europa en 
cuanto a oorcentajes de pa
rados en re lac ión a la po
blación activa, y concreta
mente en nuestra provincia, 
con 7.000 personas en pa
ro "regis trado" está entre 
las 13 primeras en el con
junto nacional en cuanto a 
crecimiento del paro en 
1978. 

Todos los planteamientos 
coincidieron en que el paro 
no es un hechu fatal s in 
remedio, sino un hecho con
sustancial al sistema capita
lista. 

Erradicar las causas p r i -
meras supone el proponer 
el cambio o t r a n s f o r m a c i ó n 
radical y urgente del Mpo 
de sociedad en que vivimos, 
que no só lo permite sino en 
cierta manera fomenta el 
paro. 

Examinadas las soluciones 
y medidas propuestas des
de las "oficiales" hasta las 
de organizaciones v Centra
les se estima que en ge
neral van i la a m i n o r a c i ó n , 
no a la desapar ic iÓP del 
oaro 

La lucha, no la al ternat i 
va, contra el paro, debe de 
hacerse desde la propia 
clase trabajadora come tác
tica, desde cuantas acciones 
-olidaria.c hasta i n t e n t o í au-
^ogestionarins de empresas 
en crisic come las que se 
es t án l levando p cabo en 
^Iversap fábr icas 

T o d r ello l ebe de lle-
^arno«; i husca? la unidad 
en la a c c i ó n " 
HABRA HUFLGA DEL SEC

TOR METAL 
«Fo «uniór , mantenida el 

d ía 19, en Ja AISS, de Bur
gos por la Comis ión Nego
ciadora dei convenio pro
vincial del Metal , entre re
presentantes de la Federa
c ión de Asociaciones Empre
sariales v de las Centrales 
Sindicales ÜGT, CC. 0 0 y 
USO, por parte de estos 'se 
c o m u n i c ó a la parte e c o n ó 
mica Jas decisiones toma
das el d ía anterior en la 
asamblea de delegados de 
personal v c o m i t é s de em
presa, la cual, d e s p u é s de 
analizar la marcha de las 
deliberaciones, dec id ió rea-
Jizar una huelga en todas 
las empresas del sector los 
d í a s 25 y 26 de Enero y 1 y 
2 de Febrero, si para estas 
fechas no se han acercado 
las posturas de ambas par
tes v los empresarios no 
aceptan negociar puntos Im
portantes de la plataforma 
reivindicativa tales como 
po l í t i ca de empleo, dere
chos d e los c o m i t é s de em
presa v de Jas secciones sin
dicales, etc 

Consecuentemente, los re
presentantes de los traba
jadores indicaron a la Pa
tronal la necesidad de aue 
hiciesen una nueva oferta, 
h a c i é n d o l a estos en el sen
t ido de un aumento del 13 
por ciento sobre las tablas 
saJariales que supone para 
el esoeclalista 3.250. apli
c a c i ó n del 13 por ciento so
bre las 'dietas anteriores, 
con lo cual queda ahora 848 
pesetaR diarias mantenien
do su postura sobre los 28 
d í a s de vacaciones condi
cionadas a 2.028 horas anua
les (44 horas semanales), y 
n e q á n d o s e a negociar el 
resto de Jos temas conteni
dos en la pe t i c ión inicial de 
la oarte social . 

Ante esta oferta los tra
bajadores entiendan aue no 
ha variado sustancialmente 
la ac t i tud de la Patronal ya 
que consideran que en la 
n e g o c i a c i ó n de un convenio 
provincial deben IncJuhse 
m á s puntot-- aue los exclu
sivamente salariales. 

Por todo ello v tal como 
es oreceptivo. se en t regó a 
los empresarios el escrito 
de d e c l a r o c i ó n de huelga, 
que a f e c t a r á a los 11.000 
trabajadores dei sector, in
f o r m á n d o l e s aue coolo del 
mismo se h a b í a depositado 
t a m b i é n en la Deleaac ión 
Provincial de Trabajo Los 
empresarios se negaron a 
recoqer dicho e sc r i t o» . 

REUNION DE SECCIONES SIN
DICALES DE «MICHEL1N» 

La UGT, nos remite la si
guiente nota: 

«Reunidas las secciones sin
dicales de Valladolid. Aranda. Vi
toria y Lasarte de los centros 
de Michelín: 

Denunciamos la postura de la 
D-eoción Michelín -r no acep
tar entrar en negociaciones, pa
ra la discusión dd convenio del 
año 1979; por su desprecio ha
cia los representantes de los 
trabajadores al no reconocer en 
la práctica ios Comités de Em
presa y no oermltlr el funcio
namiento de las secciones sin
dicales de Empresa. 

Por la represión y coacción 
hacia todos ios trabajadores y 
muy especialmente a sus repre
sentantes 

Esta torma de actuar provoca 
continuas tensiones entre los 
trabajadores y a empresa, que 
he conducido a que ^n esta ul
tima semana la fábrica de Vito
ria estuviera en nueiga y se 
anuncia para el próximo lunes 
un paro en ia fábrica de Lasarte. 

Las secciones sindicales de 
UGT exigen la negociación de 
un convenio de Empresa donde 
se garantice el ooüer adauisitlvo 
de los trabajadores: se reco
nozcan los derechos sindicales 
y en oarticular el '•mcionamlento 
de ias secciones sindicales sin 
ningún tipo de traba. 

Rechazamos « miento de irn-
plantar un nuevo sistema de or-
orpanización del trabajo basa
do e e' cuarto equipo lo 
suoone una degradación de ia 
vida soda' familiar sin que 
suoonga realmente !a creación 
de nuevo* puestos ie trabajo, 
ni una mayor avers ión . 

P A G I N A » O i A K I U O h tíUKOUS D o m i n g o , 2 1 d e E n e r o de 1979 
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Madrid (Crón ica pol í t ica de la agencia « L e g o s » , por 
F. L. de Pablo). 

Acabaron las ú l t i m a s intrigas por escalar la p i r ámi 
de de la u b i c a c i ó n priori taria en las listas. En esta 
batalla se ha puesto de relieve la escasa democracia 
Interna de nuestros b i s o ñ e s partidos. Al f inal fueron 
los «staff» e|ecutivos quienes decidieron c ó m o f o r z a r á n 
meior el voto de ios electores. Ma l ha c a í d o en las 
provincias la Impos ic ión de ciertos ministros por el par
tido del Gobierno para ios cabeceras de lista, pero, 
según cuentan los corresponsales, peor se ha recibido 
que otros partidos parachuten a perfectos desconocidos, 
simplemente porque « e s a provincia e s t á s e g u r a » . 

Por todas partes han llovido las protestas, pero aho
ra todos los partidos, menos la c o a l i c i ó n centroderechls-
ta, tienen bien sujetos a sus futuros aspirantes al Par
lamento y a las elecciones municipales, al haber fir
mado compromisos de renuncia al e s c a ñ o . Porque aqu í 
hay mucho aspirante a c a r g ú e t e , pero pocos con voca
ción de hacer del servicio a la comunidad una p ro fe s ión . 

El último incidente de esta fase de p r e s e n t a c i ó n de 
candidatos que concluye hoy, ha sido protagonizado por 
ese personaje t r á n s f u g a que es el Sr. Lasuen. Su salida 
de la coa l i c ión d e m o c r á t i c a probablemente no reste vo
tos a la misma pero s í que merma credibilidad y se
riedad a esa etiqueta electoral que aspiraba a protago
nizar el voto d e s e n g a ñ a d o de UCD en el centroderecha. 

La división de la derecha, a la hora de presentar 
una oferta electoral agrupada, favorece el vo to útil para 
UCD, pero sobre todo puede dar lugar a que el electo
rado, h i s t ó r i c a m e n t e cansado de estar gobernado por 
personajes y personajillos de la derecha, asuma el ries
go h is tór ico de entregar el poder a la izquierda. 

La crisis de po l í t i cos no se adiverte a la hora de 
concurrir a las elecciones. ¿ Q u é part ido no va a encon
trar m á s de quinientos e s p a ñ o l e s con á n i m o de f igurar? 
La crisis se evidencia a la hora de resolver los proble
mas, que es donde se demuestra la capacidad de los 
políticos. Por desgracia, parece que en este p a í s la 
política no susci ta el i n t e r é s de esos verdaderos conduc
tores de pueblos que permanecen en las dis t intas á r e a s 
de la empresa púb l i ca o privada, en los negocios, en 
las c á t e d r a s , y que s ó l o asoman a la po l í t i ca cuando 
no encuentran s a t i s f a c c i ó n en sus respectivos campos 
y buscan la e r ó t i c a del poder. 

Tiene que consolidarse mucho esta democracia para 
acabar con los parlamentarios cuneros y para que den 
fruto esos escuelas de f o r m a c i ó n y c r e a c i ó n de a u t é n t i 
cos dirigentes po l í t i cos que son los part idos y los sin
dicatos. 

SUAREZ DISCIPLINA A SUS HUESTES 

Pero al menos esta etapa de s e l e c c i ó n de candidatos 
ha servido para que tos part idos depuren y disciplinen 
a sus huestes. Esto era una de las razones objetivas 
por las que ei Sr S u á r e z c o n v o c ó elecciones. Con el 
grupo parlamentar io del Congreso que UCD tenia, no 
pod ía seguir gobernando. S u á r e z ha controlado personal
mente lo e l a b o r a c i ó n f inal de las listas, equil ibrando 
la presencia de tas corr ientes originarias del partido, 
pero sin ceaer o sus presiones. De se modo dio un 
paso m á s en la c o n s o l i d a c i ó n de UCD como partido, 
sobre todo s» vuelve o ganar las elecciones. Porque 
si las pierde es evidente que los l í de r e s de esas co
rrientes que en esta o c a s i ó n no han podido mangonear 
en las l istas como en Junio de 1977, a c a b a r í a n por 
marcharse o Imponer sus condiciones. Pero, entre tan
to, tienen que demostrar su capacidad de arrastre elec
toral por s í solos, no o la sombra del líder del partido. 

Aunque escr ibimos sin conocer t o d a v í a las listas de
finitivas de UCD. parece, s e g ú n se nos informa, que 
Suárez y su c o m i t é electoral de fieles han procurado 
r e s t a ñ a r algunas exclusiones sonadas de las propuestas 
de los c o m i t é s provinciales, las que, en general, se 
han tenido bastante en cuenta, puesto que son quienes 
han construido el partido en los ú l t imos meses. S ó l o 
se han excluido o relegado a puestos menos seguros 
^6 las listas a aquellos parlamentarios que sin ocupar
se demasiado de construir el par t ido en s u provincia , 
pensaban que el part ido eran ellos. 

Al asomarse en lo perspectiva del horizonte las elec
ciones a las asambleas regionales, los que t ienen voca
ción de estar m á s p r ó x i m o s a su pueblo han sido re
servados para ir como senadores o paro los comicios 
locales y regionales. Porque ahora los parlamentarios 
Jie Madrid h a b r á n de ocuparse a t iempo completo de 
'os problemas nacionales, sin la excusa de que e s t á n 
en la provincia atendiendo temas de allí, Este principio 
ce incompatibilidades y de entrega total a la func ión 
Parlamentaria, pe rmi t i rá qu é s t a pueda desarrollarse 
con m á s eficacia y menos atropel lamiento que se l levó 

cabo en los disueltas Cortes consti tuyentes. 

UN PROGRAMA DE ALTERNATIVA 

te ri" 10 e,aboraci6n de sus listas el PSOE t a m b i é n ha 
-nido sus problemas con las propuestas de sus agru

paciones provinciales. Se advierte en las l istas socialis-
' como en su programa electoral , un deseo de 

onsoiidar la imagen de al ternativa digerible por ese 
V Ur0¿ado 06 centrolzquierda y de indecisos que PSOE 
lo i van 0 Esputarse el pr imero de Marzo. Aunque 
estraf9"6 81 hombre fuerte dei PSOE. Sr. Guerra, io 
gura 910 de Sus listas V el programa, tienden a conf i 
t i d o ' Un PS0E menos marxis ta , t é r m i n o que este par 
su éso0118 0 no 'as e,ecciones, a c a b a r á retirando de 
lo con mo ' ^ o ' ó g ' c o en su p r ó x i m o Congreso, aunque 

onserve como m é t o d o de a n á l i s i s . 

a los l í de r e s de CC.OO en puestos destacados de pro
vincias donde tienen seguro el e s c a ñ o . Eso s í , CC.OO. 
ha dejado en l ibertad de voto a sus afiliados. El PCE 
ha planteado una doble c a m p a ñ a . Por un lado, con 
su programa, t rata de ensanchar la imagen de respe
tabi l idad y elcacia que Carri l lo y sus c o m p a ñ e r o s de 
e s c a ñ o se han ganado en el Parlamento disuelto. Por 
ot ro , uti l izan su largo brazo sindical para obtener p ro
vecho po l í t i co y rentabil idad electoral de problemas t a n 
reales como el paro, o la necesidad de que, a t r a v é s 
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que ei PSOE con UGT el PCE ha colocado 

de los convenios, se a d e c u é el poder adquisi t ivo de los 
trabajadores al r i tmo de la inf lación. Con esta estrate
g ia ei PCE e s t á ganando votos, aunque a todos nos 
cueste d e s p u é s pagar la factura de sus é x i t o s , cuando 
haya que recuperar los millones de horas de trabajo 
perdidas en estos d í a s de huelga o pagar los aumentos 
de salarios, como el conseguido en RENFE, en contra 
de l o establecido por el Gobierno para las empresas 
nacionales deficitarias. 

FRENARAN LAS HUELGAS A L ENTRAR EN 
CAMPAÑA ELECTORAL 
Temerosa de que se le desmadre ei movimiento huel

g u í s t i c o y se convierta en un boomerang electoral , 
CC.OO., seguida a la zaga por UGT, parece que se 
muestra dispuesta a suspender las huelgas antes de 
que llegue ia c a m p a ñ a electoral y necesiten a sus l íde
res sindicales para volcarse en ella. Por eso han dicho 
a ia patronal que aceptan iniciar un d i á l o g o para ver 
de negociar los convenios sobre bases fundamentalmen
te e c o n ó m i c a s , dejando a un lado los temas de a c c i ó n 
s indical en ia empresa u otras cuestiones estructurales 
que no debieran resolverse ahora parcialmente bajo la 
p r e s i ó n h u e l g u í s t i c a , s ino d e s p u é s de const i tuido ei nue
v o Parlamento, en un á m b i t o m á s general y sosegado, 
cuando se haya de desarrollar toda la normativa de 
ios derechos y deberes e c o n ó m i c o - sociales insertos 
en ia C o n s t i t u c i ó n . 

Porque no cabe ahora uti l izar exhaust ivamente ei 
derecho de huelga, desatendiendo el deber, t a m b i é n 
cons t i tuc ional , de « a s e g u r a r el mantenimiento de los 
servicios esenciales de la c o m u n i d a d » , ni el derecho 
a ejercer ia l ibertad s indical atropellando con piquetes 
l a l iber tad de trabajo y la g a r a n t í a const i tucional de 
que « n a d i e puede ser obl igado a afiliarse a un sindi
c a t o » . Y estos d í a s se han atropellado esos deberes 
y g a r a n t í a s , en nombre de problemas a u t é n t i c o s , pero 
uti l izados con fines electorales. Los trabajadores e s t á n 
siendo manipulados, ahora como siempre, como postas 
electorales, y encima son quienes m á s sufren las mo
lestias de que el tren pare, los hospitales no se l i m 
pien, c ierren los bares, ni se reparta el gas, el butano, 
n i l a leche, etc. 

el SEAT 

L I S E A t 
es la nueva empresa de SEAT 
dedicada exclusivamente al 
LEASING de automóviles . 
Un sistema conocido y utilizado 
en muchos países 
especialmente en E.E.U.U. 
Para acceder a un nuevo SEAT 
con todas las facilidades 
LISEAT ofrece el LEASING. 
Para los profesionales; 
los que utilizan el coche 
para su trabajo. 

S i Vd. como profesional, 
necesita un SEAT consulte a-. 

L A R E D D E TALLERES SEAT 

Los que necesitan el 
S E A T / T R A B A J O , diariamente 

"para fines agrarios, 
industriales, comerciales, 

de servicios o profesionales"; 
un SEAT para hacerle' 

muchos kilómetros y conseguirlo 
en pocas gestiones. 

S I N E N T R A D A 

E N 3 6 M E S E S 
Y.... muchas ventajas. 

LISEAT estudia cada ope rac ión 
en función de las necesidades 

de cada cliente 

[ m u 
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N U E S T R A I N C O M P A R A B L E C A T E D R A L 
SUS V A L O R E S - SUS DOLENCIAS - SUS REMEDIOS 

LA Catedral de Burgos, « n u e s t r a C a t e d r a l » , hemos 
de valorar la objetivamente, no tan s ó l o con el 

calor subjetivo de los que, como yo . hemos na
cido en la ciudad y la ensalzamos y la veneramos como 
buenos hijos. 

Conozco todas las grandes catedrales de Europa y 
en especial las g ó t i c a s , con las que nunca he podido 
esquivar el Impulso de la c o m p a r a c i ó n , d e s p o j á n d o m e 
previamente de todo influjo y acaloramiento de lo que 
considero mío . 

Por mi c o n t e m p l a c i ó n han desfilado Notre Dame, 
con sus c inco naves escuetas y sin agujas; la catedral 
de Relms, de tres naves floridas con esculturas, pero 
t a m b i é n sin flechas; la de Estrasburgo, desequilibrada 
al no tener m á s que una aguja lateral ; la de Milán 
de m o n ó t o n a c o m p o s i c i ó n proliferada de flechitas y p i 
n á c u l o s ; la de Ratlsbona, muy pelada de silueta; la 
de Cautances, f lechas elementales que son simples ca
pirotes; la de Colonia, con c inco naves simples cruzadas 
sin l interna y de aspecto exterior muy puntiagudo y 
sin ornatos; y a s í Laons, Sens, Ulm, Viena, Amlens, 
Poltlers, R ú a n , Chartres y otras menos Importantes; 
y la verdad, en un cotejo con la nuestra quedan todas 
malparadas. 

Las de nuestro suelo patrio. León, Salamanca (vieja), 
Toledo. Sevilla, Oviedo, Mal lorca , etc., t ampoco pueden 
sostener el pugi lato. 

Q u é duda cabe que cada una tiene partes integrantes 
que puede ganar a las a n á l o g a s de la nuestra, como 
las vidrieras de la de León , la v is ión interior de las 
que poseen c inco naves con sus múl t ip le s columnas, 
como Colonia . Notre Dame y otras; pero e s t á n desnudas 
de esa riqueza e s c u l t ó r i c a que a c o m p a ñ a tan to Interior
mente con sus m a g n í f i c a s tallas, relieves, t r i forios fes
tonados y verdadera p lé to ra de adornos, como exterior-
mente con su mult ipl icidad de estatuas y fi l igranas en 
sus l lntermas, agujas, p i n á c u l o s , cornisas y g á r g o l a s , 
a la de Burgos, junto con la vis ión general de sus 
torres, crucero y linterna de los Condestables, en s i tua
c ión y proporciones tan afortunadas y equilbradas y 
con t an p r ó d i g o y prodigioso conjunto de aditamentos, 
de capil las adicionadas de todos los estilos —-en s imbio
sis a c e r t a d í s i m a y armoniosa, rodeando y arropando 
a las tres bien proporcionadas naves— que se clasifica 
por derecho propio como « c a t e d r a l de c a t e d r a l e s » sin 
p a r a n g ó n con las d e m á s . Es ú n i c a . 

Una mirada hacia el cielo, desde el suelo bajo el 
Crucero, estremece al admirar ese primor de esculpidos 
paramentos y nervatura de techo de florida c r u c e r í a , 
ante el cual la arquitectura de hoy toda su adelantada 
t é c n i c a , ha de arrodillarse y meditar ¡Qué grandeza 
y q u é va l en t í a la de aquellos hombres de t iempos pre
t é r i t o s que, apenas sin medios y tan s ó l o con su piedra 
y sus cinceles, manejados con alma, m a e s t r í a y ar te , 
nos pasman hoy de a d m i r a c i ó n y hasta los envidiamos! 

La Enciclopedia Espasa dice «magni f i ca l interna en 
el Crucero que con las flechas de la fachada occidental 
la han dado «universa l» r e n o m b r e » . 

De la catedral de Colonia, que he vuelto a ver por 
tercera vez el pasado Septiembre, puntiaguda y con 
sus c inco fr ías y desnudas naves que se cruzan sin 
el menor detalle que aligere su m o n o t o n í a , yo me atre
ver ía a decir: « N u e s t r o crucero vale contemplat ivamen
te tanto como la catedral de Co lon ia» . 

Pero esta nuestra Catedral e s t á enferma, sus cu
biertas y su piedra tienen dolencias, que es preciso 
atajar si no queremos que nuestros descendientes, en 
una o dos generaciones, tengan que decir: « T e n í a m o s 
una Catedral; una maravilla mundial, que nuestros an
tepasados se dejaron ru ina r» . 

Al mal de sus cubiertas se le e s t á poniendo remedio, 
m á s lentamente de lo que q u i s i é r a m o s pero podemos 
decir que ya casi en su mi tad e s t á superado; falta 
algo m á s de o t ra mitad, que a ú n sigue amenazando 
amenazadoramente con su madera desvencijada y po
drida, como antes p a s ó con la techumbre de Santa Te
cla que n ó pudiendo contener la amenaza se derrum
bó aunque por fortuna parcialmente. . 

Nueva etapa en la suscripción 
para obras de la Catedral 

Por iniciativa de la Junta Pro-Catedral, en su últi
ma r e u n i ó n plenaria, se lanza una nueva c a m p a ñ a en 
favor de las obras de r e s t a u r a c i ó n del t e m p í o cate
dral icio. En la primera etapa la suma recaudada y ya 
casi invertida l legó d los 11.615.660.60 de pesetas. Es
peramos seguir colaborando con la Di recc ión General 
del Patr imonio Ar t í s t i co en la e j e c u c i ó n de nuevos 
proyectos, que nos permita dar un e m p u j ó n casi defini
t ivo a la obra de r e p o s i c i ó n de techumbres. SI ios 
cosas resultan ta l como e s t á n planeadas, p o d r í a n aca
barse las techumbres en dos a ñ o s . 

PRIMERA RELACION DE DONATIVOS 

Pesetas 

1. Cabildo Metropol i tano 500.000,— 
2. Gumersindo Mar í a Luisa Santaolalla . . . 5.000.— 
3. V. P. J 500,— 
4. Maximiano Vadillo Vállelo {Medina de 

Pomar) 1.000,— 
5. A s u n c i ó n Castillo Carranza 1.000,— 
6. A n ó n i m o 10.000,— 
7. L. P. S 3.387,50 
8. Un amante de Ja Catedral 20.000.— 
9. Ambrosio Rebollo P e ñ a 5.000.— 

10. Un jubi lado 200,— 

Total de la primera r e l ac ión 546.087.50 

i i P m m . 

$ 1 
mm. 

A 
Hoy tenemos ya fuera de peligro, como saben los 

lectores, algunas cubiertas: Nave Central del Al tar Ma
yor y las laterales con la Gi ró la , Nave transversal Iz
quierda (Escalera Dorada) y capil las de San Nico l á s , 
San Antonio. Natividad. San Gregorio, paso a la de 
los Condestables, Sana Anta y Santa Tecla, es decir 
toda la zona Norte y Nordeste que recorre F e r n á n Gon
zá lez , Llana de Afuera y Diego Parcelo, con cubiertas 
de hierro, h o r m i g ó n armado, impermeabil izantes y teja, 
realizadas como vulgarmente se dice a machamart i l lo; 
para decenas de siglos; para milenios. Y lo aseguramos 
s in eufemismos. 

Veamos c ó m o : En pr incipio , una primera Impermea-
bi l ización de las b ó v e d a s por su parte superior en 
los desvanes con mor tero h id rófugo , armado con dos 
telas m e t á l i c a s finas, para que se acomoden a sus for
mas curvas que, a d e m á s de consolidarlas a modo de 
c á s c a r a de huevo, impide en absoluto que puedan calar
se ni durante las obras ni d e s p u é s , aunque no tuvie
sen encima ninguna o t ra p r o t e c c i ó n . 

Luego se c o l o c ó la cubier ta propiamente dicha, reali
zada con cuchi l los o armaduras m e t á l i c a s , apoyadas 
sobre muros, sin tocar en n i n g ú n momento punto alguno 
de las b ó v e d a s , con un c á l c u l o riguroso, pero holgado 
con g a r a n t í a hacia el futuro, (oxidaciones, f lexiones ex
cesivas, etc.) sin estrecheces con la mira puesta en una 
d u r a c i ó n humanamente indefinida y complementada con 
perfiles laminados entre los que colocamos piezas ce
r á m i c a s huecas (de gran aislamiento) y enrasadas por 
encima del h o r m i g ó n e n l o f ino hidrofugado y por debajo 
revocado, cuyo conjunto es totalmente Impermeable. 

Por encima de esto se oolocaron telas Impermeables 
solapadas y sobre ellas para su propia p r o t e c c i ó n y 
para recibir la teja, d i s p ó n e s e otra capa de hormi-
gonci l lo h id ró fugo de tres c e n t í m e t r o s de espesor, ar
mado con otras dos telas m e t á l i c a s finas. Esto hace 
Imposible ya cualquier f i l t rac ión , por contumaz que se 
presente. 

Y por úl t imo, para remachar el clavo, las tejas vie
jas (son las mejores) que como úl t ima cobertura v 
p r o t e c c i ó n f inal de los agentes exteriores, calor, frío, 
l luvia, nieve. Impedi rán a mayor abundamiento, hume
dades y goteras; de tal modo que si la mala cubierta 
de madera, la p r o t e g i ó durante casi ocho siglos, la bue
na t é c n i c a de hoy la g u a r d a r á por cientos de siglos 
i n c ó l u m e y perenne. 

A d e m á s su vigilancia en cualquier momento e s t á ase
gurada, p u d i é n d o s e pasear t ranquilamente por todos los 
desvanes sin e x c e p c i ó n y por todo el exterior de las 
cubiertas c ó m o d a m e n t e y sin pisar una sola teja, ni 
siquera para la r e p a r a c i ó n de los focos e i n s t a l a c i ó n 
de luz monumental que ha quedado t a m b i é o protegida. 

Afirmamos que la tenacidad del agua se v e r á Impo
tente para atravesar uno tras otro, los cuat ro pertrecha
dos parapetos que la presentan batalla. No p a s a r á nun
ca al Interior de la Catedral . As í ha de hacerse para 
que sea perdurable; sin miramientos, que a d e m á s son 
tan insignificantes en su c u a n t í a , como verdaderamente 
despreciables en el conjunto de la obra. 

Queda t o d a v í a con sus maderas d e c r é p i t a s , la Nave 
principal anterior a la Plaza de Santa M a r í a y sus 
respectivas naves laterales, torre Izquierda, torre dere
cha y nave entre torres , que e s t á n recogidas en dos 
proyectos ya redactados por mí y que tan s ó l o esperan, 
el t r á m i t e del encargo oficial para ser el mismo d í a 
enviados al Minis ter io de Cultura. 

Cuando estas obras e s t é n concluidas que esperamos 
sea antes de Agosto tendremos ya el 62 % de la totalidad 
de las cubiertas, es decir unos 5.400 metros cuadrados 
de los 8.700 que componente la cober tura general y 
f a l t a r í an solamente 3.300 metros cuadrados (el 38 por 
ciento) que c o m p r e n d e r í a n : nave transversal derecha 

P o r M a r c o s R I C O 

(C. de [a Academia de Doctores de Madrid . 
Rama Arqui tectura) 

(Sormental), Capil la de los Remedios (Santo Cristo) 
S a c r i s t í a , Capilla de la P r e s e n t a c i ó n , de las Reliquias 
de San Juan de S a h a g ú n , de Santa Isabel, vestuarios 
de c a n ó n i g o s . Capil la de San Enrique, claustro. Sac r i s t í a 
Capilla Mayor, Archivo , Corpus Chris t l y repasos de 
Santiago y Condestables que ya t ienen armadura me
tá l i ca desde hace algunos a ñ o s . 

Cuando todo e s t é concluido, esa dolencia se h a b r á 
erradicado y podremos dormir t ranquilos: el enemigo 
« a g u a » h a b r á dejado de serlo para la techumbre de 
nuestra Catedral . 

Pero queda o t ro mal, t a m b i é n muy arraigado: el 
de la piedra. 

En la r e p a r a c i ó n de las cubiertas se ha cuidado tam
bién toda la piedra Inmediata, accesible sin andamias 
consolidando antepechos, balustradas, p i n á c u l o s , e tc ' 
con el total respeto de la piedra vieja, utilizando pega' 
mentas y t ra tamientos indicados por los Servicios Espe
ciales del Minis ter io , para no tener que volver sobre 
los pasos andados, teniendo que hacer nuevas obras 
donde ya se han hecho otras. 

Pero la piedra en ios al turas e s t á g r a v í s i m a , no 
s ó l o por ta c o r r o s i ó n de su superficie, sino por au tén t i 
cas roturas y resquebrajaduras, que malamente se sos
tienen con cinturones de hierro —con poca fortuna co
locados en este propio s iglo—, para tratar de frenar 
la d e s c o m p o s i c i ó n que hoy se aprecia claramente cuan
do pisamos esas al turas y podemos verlo de cerca. 
Su r e p a r a c i ó n ha de requerir g ran esmero y paciencia 
para poder recomponer las piezas desgajadas, sosteni
das actualmente con mal equi l ibr io y peligro de m á s 
desprendimientos, pues han de saber Vds. que almace
nados en los bajos de la Catedral, componen un ver
dadero cementerio de despojos de piedra, que debe r í an 
analizarse con gran cuidado y s e l e c c i ó n para poderlos 
« n c a i a r si cabe, en lo posible en los propios lugares 
de los que se desprendieron. 

En caso contrar io , h a b r á n de reconstruirse sin la 
menor a l t e r a c i ó n , los elementos d a ñ a d o s . 

Ya se han dado los d i a g n ó s t i c o s y s e ñ a l a d o las tera
p é u t i c a s a emplear en ambas enfermedades. Pero pa
ra apl icarlas hace falta t iempo y dinero; el primero 
se acorta si el segundo es abundante y viceversa. 

Las cubiertas pueden estar terminadas antes del 
verano de 1980 si se siguen aportando fondos con alguna 
ampli tud. 

Hay que mental izarse de q u e la Catedral para Bur
gos es ú n i c a ; pero para el Estado, es (aunque sea m á s 
importante que otras) un monumento m á s que tiene 
que prorratear entre todos los de la N a c i ó n que lo 
necesitan, que son muchos porque nuestra Patria es 
un c ú m u l o de obras de arte que pueblan su superficie 
merced a su historia y por su ancestral fe cristiana. 

Para sucesivas aportaciones ministeriales se hace 
preciso que por parte del Cabildo se colabore con nue
vas cantidades de las que no dispone como no cuente 
con la generosidad de los burgaleses. 

Esta c u e s t a c i ó n ha de durar t iempo, por lo que no 
hay que desmayar, y perseverar s i es posible con lar
gueza; todo es poco, si no queremos que nuestro mayor 
orgul lo de burgaleses, quede ante el mundo un tanto 
malparado. 

¡Animo, a ver si dentro, de tres a ñ o s , ya tenemos 
con arrogancia y f lamante, nuestra Catedral, nuestra 
querida Catedral! 

El Mmislerio de Cultura 
aprueba cinco millops 
para obras en la Catedral 

l o s d i e z r e s t a n t e s s e h a r í a n e f e c t i v o s 

e n l o s p r i m e r o s m e s e s d e e s t e a ñ o 

C a s i n u e v e m i l l o n e s 

p a r a o t r a s r e s t a u r a c i o n e s 

La D e l e g a c i ó n provincial de Cul tura siente una viva 
p r e o c u p a c i ó n por el estado actual de las obras de las 
cubiertas de la Catedral y la promesa de una subven-
v e n c i ó n de 15 mil lones de pesetas, que e f e c t u ó el mi
nis tro de Cultura , don P ío Cabanil las , el d ía 20 oe 
Septiembre, aprovechando-su estancia en nuestra cj}1' 
dad, con motivo de la I n a u g u r a c i ó n de la expos ic ión 
de «Arte medieval y los esmaltes de S i lo s» . , 

Recientemente el delegado en funciones, don Jos 
Luis G a r c í a Diez, ha realizado las gestiones n ^ e s ? ^ ' d 
para que la promesa del minis t ro sea una r e ° " a ° '. 

Gracias a ello ya han sido aprobados c inco millonea, 
los 10 mil lones restantes se h a r ó n efectivos en los pr. 
meros meses de este a ñ o . , . Ins 

T a m b i é n ha sido aprobado la a d j u d i c a c i ó n a0 
obras de la ermita de San Pedro de ' | l a "72 
por 2.848270 y 4.706.853 para su museo. Y 
para la ermita de Santa Mar í a en Quintamlla ae 
V i ñ a s . 
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E L E C C I O N E S 

HOY FINALIZA EL PLAZO DE 
PRESENTACION DE CANDIDATURAS 

. m A f n n n r i f los « o r a v a c o s » auema. annmn H a i n í t m M . > • #» Ei te léfono de los « a r a v a c o s » quema, quema de 
nto uSo. Resultaba difícil conectar con ellos Llamadas 

n Madrid. Ofrecimiento de puestos para el Senado y el 
congreso. Largas conversaciones t ratando de conven-
rer V negativas amables unas, rotundas otras. A las 
L i s y media de lo tarde, las l istas no eran definitivas. 
Se esgrimía por un lado, la marcha de Lasuen del 
«pacto» y el abandono de otro López , don Gregorio, de 
A P. La adrenalina de don Manuel e s t á en su punto 
más elevado ¿ E q u i v o c a c i ó n ? La respuesta en la noche 
del 1-M. Ayer, a las seis y media, los nombres que 
figuraban en las listas por Burgos del « P a c t o de Arava-
ca» eran los siguientes: Agapl to G ó m e z M a r t í n e z {el re
presentante de Osarlo, no el director de la Academia 
Castilla), d o ñ a M a r í a J o s é Samar.lego Oviedo. De los 
otros dos nombres de la l ista, con r e l a c i ó n a uno te
nemos dudas de que el nombre sea exacto, y del o t ro , 
nos a s e g u r ó tajantemente, hace unos d í a s , que no Iba a 
las legislativas; puede que ahora, y dadas las c i rcuns
tancias, se sacrifique v acuda a cubr i r un puesto en la 
candidatura Para el Senado. A n d r é s L ó p e z S á n c h e z y 
¿ J o s é Manuel Ortega del Pozo? El Sr. Ortega nos dijo 
que no, pero conociendo su entrega al part ido, pudiera 
ser que adoptara la misma postura que su correl igiona
rio y posible candidato al Congreso. 

Suena el t e l é f o n o y lo pr imero que o í m o s es una 
risa contagiosa. Nuestro buen amigo, el que lleva por 
nombre el del gran poeta lat ino: ¿ Q u i é n te ha dicho 
que yo h a b í a pensado en las elecciones? Tú sabes que 
no soy hombre de partido y que mis tareas son otras. 
«La propuesta que me hizo el enviado de mi c o m p a ñ e r o 
Lasuen,- la recibí con una carcajada, que se e s c u c h ó 
en Madrid» «Ni hablar, yo no he pensado nunca en 
las e l ecc iones» . Y yo le creo, porque n i el poeta, ni 
Virgilio mienten. Lo que no es formal es el dar nombres 
de personas serlas y de prest igio para tratar , por eso 
de los « h e c h o s c o n s u m a d o s » de vencer su voluntad. 
Busco una palabra para definirlo y no encuentro otra 
que la empleado por Jardiei : lo « e s g o r c i ó » . 

Unión Nacional (hombres de Derecha D e m o c r á t i c a 
Española y Fuerzas Nacionales) tienen ya su candida
tura. De ella conocemos la casi total idad de los hom
bres que la inteqran. A l Congreso: Conrado Blanco 
Plaza serrano universal, c a p i t á n de empresa, poeta y 
mecenas de la p o e s í a , Hijo Predilecto de la Provincia . 
Con el n ú m e r o dos. ei abogado b u r g a l é s J u l i á n Antonio 
Miguel de la Vil la En tercer lugar, J o s é Luis Plzarro 
Ruiz, obrero de la f a c t o r í a «Michel ín», en Arando de 
Duero. Cuarto, don R o m á n Cubil lo Hernando, maestro 
director del Grupo Escolar San Pablo, presidente de la 
Mutualidad de Maestros, presidente de la P e ñ a Guita
rrista Burgense artesano de fama nacional . Al Senado, 
don Casto P é r e z de Aréva io , funcionario, a c a d é m i c o de 
la Insti tución F e r n á n G o n z á l e z . Los otros dos nombres 
para lo C á m o r c Alto no los conocemos t o d a v í a . Lo que 
sí sabemos es qup por circunstancias de í n d o l e perso
nal, don l o s é Mar ía C o d ó n F e r n á n d e z ha renunciado 
en el ú l t imo momento a acudir a la e l e c c i ó n ; s i bien 
—nos dicen— t o m a r á parte activa en la defensa de la 
candidatura El t e l é f o n o con la voz secreta, no f ü e 
escuchado Los de Unión Nacional co lgaron el aur icular 
y dieron el oasc a» frente. 

Por ei h ü o de urgencia y desde Madr id , fac i l i tan 
la lista definitivo de 'os candidatos de UCD por Bur
gos. Los nombres son é s t o s : Al Congreso, en pr imera 
posición don Juan Manuel Real Tejada, f a r m a c é u t i c o , 
presidente del Consejo General de Castil la y L e ó n , para 
cuyo puesto 'ue elegido por su c o n d i c i ó n de diputado 
de las recientes Cortes disueltas. Con el n ú m e r o 2, J o s é 
Antonio G o n z á l e z G a r c í a , ingeniero a g r ó n o m o , funcio
nario del Ministerio de Agr icul tura en Madrid . Con el 
número tres don J o s é Luis del Valle, abogado del Es-
lado y diriaente de UCD en Madrid . En cuarta p o s i c i ó n , 
doña Carmen Santos Quevedo de M a r t í n e z S i m ó n y, 
como suplente, Angel G o n z á l e z M a r r ó n , funcionar io de 
la Jefatura provincial de Tráf ico . A l Senado se presen
tan Pedro Carazo Carnicero, m ó d i c o , jefe provincial de 
Sanidad ex-senador y ex-presldente de la D i p u t a c i ó n ; 
J o s é Manuel G a r c í a Verdugo y C o n d ó n , ex-delegado pro
vincial de Cul tura de cuyo puesto dimitió para presen
tarse a las elecciones Mar iano Losa de la Quintana, 
f a rmacéu t i co , de Miranda de Ebro. En la r e l a c i ó n obser
vará el lector la falta de don Félix P é r e z y P é r e z , cate
drá t ico de Universidad y subdirector general de Sani
dad Veterinaria, quien muy probablemente pase a ocu
par la Dirección general, de la que es subdirector. 

El Partido Carlista p r e s e n t ó ayer su candidatura ante 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

S e n s a c i o n a l , ú n i c a 

C o n o c i d a , s u p e r a d a 

M U Y P R O N T O . . . F E B R E R O 

CAMPAÑA BLANCA 
Simeón 

la Junta electoral . A l Congreso y por el orden que se 
c i tan , acuden J o s é M a r t í n e z Sancho, Aquil ino Gayubas 
Bnongoso, J o s é Mar í a Barriuso Isasi y M a r í a Eugenia 
G u t i é r r e z Zabala; como suplente, J o s é Faisarael R e i n ó s e 
J i m é n e z C á r d e n a s . Al Senado no presentan candidatura. 

T a m b i é n el Partido Liberal acude a las legislativas. 
Presenta su candidato al Senado, don Florencio Benito 
Gi l . 

Esto es todo lo que dio de s í el s á b a d o , que no es 
poco Hoy, a las doce de la noche, finaliza el plazo 
para la p r e s e n t a c i ó n de candidaturas. T o d a v í a puede 
que surjan sorpresas. Lo definitivo lo d i rá la Junta 
electoral , a partir de las doce de la noche de hoy. 

A primeras horas de la madrugada de hoy supimos 
los nombres de las otras dos personas que se presen
tan al Senado por Unión Nacional . Son Valen t ín Junco, 
arqui tecto, y T o m á s Gamarra , industr ial . 

D I O G E N E S 

VENDO 
PISO 

Seis habitaciones, cocina, 
despensa, b a ñ o y servicio. 
Hay seis huecos a fachada, 
c a l e f a c c i ó n , gastos de comu
nidad reducidos, emplaza
miento y vistas Inmejorables, 

con o sin muebles. 

TELEFONO 22 43 42 

E. BARAHONA 
CORDERO 

PIEL Y VENEREAS 

Abre su consulta privada en 
calle Val ladoüd , 2, 1.° C, a 

partir del I.0 de Febrero. 
TELEFONO 207226 

E m p r é s t i t o b a n c a r í o 

j a p o n é s a " f e n o s a " 

Tokio ÍEfe). — Un consorcio 
de Bancos y entidades asegura
doras japonesas firmaron anoche 
en Tokio la concesión de un 
préstamo de 8.000 millones de 
yens (cerca de 3.000 millones 
de pesetas), con destino a la 
compañía española de energía 
eléctrica «Fenosa». informó el 
sábado aquí un portavoz del 
Banco Sumitomo. 

El emprésti to se realizó a un 
plazo de 16 años, Incluidos diez 
años de gracia a un Interés fijo 
anual del 7,7 por ciento. 

El Banco Japonés Sumitomo, 
en representación de las com
pañías de seguros niponas firmó 
el acuerdo con representantes 
de la empresa «Fenosa» la quin. 
ta compañía productora de 
energía eléctrica de España. 

REGALAMOS UN PISO 
Y100 PREMIOS 

PARA EL HOGAR 

La Caja de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , sortea 
e n t r e sus c l ien tes un m a g n í f i c o p iso , si tuado en 
ia ca l le J o s é M a r í a de la Puente, nQ 8, 
d c h a . d e Burgos , c o m p u e s t o de a m p l i 
v e s t í b u l o , c i n c o hab i t ac iones , 
c o c i n a , dos b a ñ o s , - a r m a r ¡ o s 
e m p o t r a d o s , t e r raza , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l y ascensor descensor . 

Así mi smo , sortea 1 0 0 e x t r a o r d i n a r i o s regalos 
oara el hogar: te levisores color , Javavajillas, 

lavadoras , f r igor í f i cos , tocad iscos , 
asp i radores , t e lev isores p o r t á t i l e s , e t c . 

I n f ó r m e s e en cua lqu i e r a de nuestras , 
of ic inas , sobre l a s bases d e 

p a r t i c i p a c i ó n e n este 
e x t r a o r d i n a r i o s o r t e o . 

A CAJA DE AHORROS 
W DEL CIRCULO CAT0UCO 

d o m i n g o . 2 1 de E n e r o d e 1979 D I A R I O O h B U R G O S 



V I D A C U L T U R A L 

DE POESIA " 

m 

En la presente f o t o g r a f í a aparece el Jurado que, presidido por don Conrado 
Blanco, d i s c e r n i ó el pasado viernes, el VI Premio Internacional de P o e s í a Religiosa 
« S a n Lesmes A b a d » , que fue ganado por A n g e i - J o a q u í n G a r c í a Bravo, con s u 

l ibro « Z a r z a l e s en mi s e n d a » . — (Foto «FEDE»). 

C O N F E R E N C I A 

D E L D R . P E R E Z 

Y P E R E Z , E N E L 

U C E O C A S T I L L A 

Tuvo lugar el pasado viernes 
una docta conferencia del pro
fesor D. Félix Pérez y Pérez, 
catedrático de la Facultad de 
Veterinaria de la Universidad 
de Madrid, « n el Colegio Liceo 
Castilla de nuestra ciudad. El 
conferenciante simetlzó la evo
lución escolar del niño desde 
ios primeros momentos de su 
educación hasta los más altos 
estudios académicos y univer-
«Itarios. Hizo un largo desarro
llo, asimismo, de la Ley Ge
neral de Educación tanto en 
España como en el extranjero, 
desarrollando un interesante 
enáiisls comparativo entre las 
mismas. 

Señaló, por último, las nue
vas parspectivas escolares y 
pedagógicas que el Ministerio 
de Educación tiene previstas 
para su implantación inminen
te en España. La conferencia, 
a la que asistieron un buen nú
mero de padt\3S de alumnos del 
citado Colegio, terminó con un 
amenizado coloquio en el que 
D. Félix Pérez y Pérez con
tes tó a todas las preguntas que 
se le formularon. 

Desde mañana, 
exposición de Rafael 
Navarro, en la C.A.M. 

A pártlr de mañana, lunes 
y hasta el próximo día dos de 
Febrero, se abre la sala dé 
Arte de la Caja de Ahorros 
Municipal (avenida de Sanjyr, 
jo) oara mostrar la exposicióVi 
de Rafael Navarro que 'lega 
con un sugestivo catálogo de 
óleos y pasteles. 

Recordamos que las horas 
de visita a la mencionada sala 
con dfi doce a dos, por las 
mañanas y de siete a nueve 
Por 'as tardes. Los días festi
vos só 'o rige el horario matur 
tino. 

hi to de la primera conferencia 
de Cruz Hoja, sobre la droga 
Esta mañana, a las doce, será la segunda 

A y e r , a las ocho de la t a i - Pa ra esta m a ñ a n a , como 
de, se ' p r o n u n c i ó la p r i m e - ya hemos dicho, a laa doce, 
ra conferencia que en t o rno 
a l tema de l a droga y sus 
consecuencias ind iv idua les y 
sociales, ha organizado la 
Asamblea p r o v i n c i a l de B u r 
gos. H u b o mucho p ú b l i c o en 
el s a l ó n de actos de l a Caja 
de Ahor ros del C í r c u l o (hoy 
se e m p l e a r á ese mismo sa-

e s t á prevista l a segunda de 
las conferencias. Hacemos 
constar que estas i n t e r v e n 
ciones se apoyan en diapo
si t ivas y que esta m a ñ a n a , 
igua lmente , s e r á n proyecta
das algunas pe l í cu l a s , te
niendo el p r o p ó s i t o de or
ganizar una mesa redonda 

lón , entrada por la Plaza de en la que p a r t i c i p e n l a s 
la Cruzada), p ú b l i c o en t re el 
que v imos a numerosos edu
cadores y a muchos j ó v e n e s . 

Las conferencias e s t á n a 
cargo de dos especialistas en 
la mater ia , adscritos a la 
Asamblea Suprema de la 
Cruz Roja . Se t r a ta de don 
Celso R o d r í g u e z , que f u e 
quien h a b l ó ayer, y don Car
los G a r c í a Ballesta. Es te es 
m é d i c o y e l p r i m e r o e s t á a 
punto de conc lu i r la misma 
can-era. 

L a presidencia la o c u p ó 
e l presidente de la Asam
blea burgalesa, don V a l e n 
t í n N i ñ o A r a g ó n y e l dele
gado t e r r i t o r i a l de Sanidad, 

sjefe p rov inc ia l de l mismo or 
ganismo, ps iquia t ra D r . Don 
Ignacio L ó p e z S á l z y la d i 
rectora de Asuntos Socia
les de Cruz Roja a n ive l 
provinc ia l , s e ñ o r i t a Raquel 
G a r c í a , que fue la encargada 
de presentar l a c o h í e r e n c i a . 

L a i n t e r v e n c i ó n , m u y ame
na, se c i ñ ó a la presenta-
clóri de l o que son las dife-

' nenies drogas, as í c ó m o sus 
consecuencias y con refe
rencia p r imord ia lme n t e a 
las dependencias que Origi 
nan, t an to en el orden f í 
sico como en el p s í q u i c o . Se 
h a b l ó de las dificultades que 
plantea la lucha contra es
ta lacra y se t e r r t l h i ó con 
un animado coloquio en el 
que par t ic iparon las d iver-
sas personas que ostenta-
ban l a , pres idencia . , ; . 

fuerzas vivas interesabas en 
el tema. 

CAMPANA PRO 
CENTROS SOCIALES 

Los Centros sociales de nues
tra " provincia es tán de suerte. 
Gradas a la constante preocu
pación de la Delegación pro
vincial de Cultura se ha con
seguido una subvención para 
tres centros. 

500 mil pesetas para un Cen
tro de Gamonal, establecido en 
las Torres núnr. 1, otras 500 
mil para Aranda de Duero y 
la. misma cantidad para Miran
da de Ebro. 

Es de esperar que las gestio
nes del delegado en funciones, 
don José Luis García Díezpro-
siga/i y dentro de poco sean 
varios los Centros sociales que 
puedan contar con ayuda esta
t a l . ' '•' • ; ' • i 

Brillante conmemoración de la fiesta 
patronal de la Policía Municipal 

P r e s i d i e r o n l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 

El gobernador c i v i l , a c o m p a ñ a d o del alcalde de la c iudad y del |efe de las fuerzas 
del Cuerpo formadas an tes de la mi sa que t u v o lugar en la Iglesia de la Merced. 

(Foto «FEDE») 

La Policía Municipal celebró llcía Municipal que fue revista- A continuación, en la Iglesia 
ayer la festividad de su Pa- da por el gobernador civi l y el de los PP. Jesu í t as , el cape-
trono San Sebastián. Momen- alcalde de la ciudad, acompa- llán de la Policía Armada, don 
tos antes de la una de ta tar ñ a d a s ambas autoridades por el Germán Martín Granizo, ofició 
de formó ante el templo de la ¡efe de la Policía Municipal, el Santo Sacrificio de la misa 
Merced una sección de la Po- don Fernando Sanz García. 

C I R C U Ü D 

V T 7 

H O Y . C L A U S U R A 

D E L A E X P O S I C I O N 

E S C U L T U R A S 

d e 

IBARRA 
H O R A S D E V I S I T A : 

M a ñ a n a : 12 a 2 . 

T a r d e : 6 a 9 . 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

A u l a E s p o l ó n 

E s t é p r e p a r a d a 

M u y p r o n t o . . . F e b r e r o 

C A M P A Ñ A B L A N C A 
S i m e ó n 

E L S E Ñ O R 

D O N P R I M I T I V O A l A R C I A D I E Z 
Fal lec ió en el dia de ayer, a los 70 a ñ o s de edad, confor tado con los 

Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, D." Ana P é r e z Mer ino ; hija, A n a - M a r í a ; hi jo po l í t i co , 
Angel López P é r e z ; padre pol í t ico , D. Lorenzo P é r e z P é r e z ; hermanos, Trinidad, 
A s u n c i ó n y Segundo; hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r imos y d e m á s fami l ia . 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DEL A L M A DEL FINADO 
Y la asistencia al entierro y funeral ( c ó r p o r e presente) que se c e l e b r a r á n 

en la Iglesia parroquia l de SAN PEDRO Y SAN FELICES, HOY. DOMINGO, 
a las CUATRO v MEDIA Seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cemen
terio de San J o s é , piadosos actos por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Vivía: C / . San Isidro, n ú m . 2. Burgos, 21 de Enero de 1979. 

pronunciando el panegírico del 
Santo, don Anastasio Valpues-

la . 
Presidió el gobernador civil, 

don Antolfn de Santiago y Juá
rez; acompañado del alcalde 
de la ciudad, don José Muñoz 
Avila; presidente do la Diputa
ción, coronel Jefe del sector 
aéreo , coronel del Tercio de la 
Guardia Civil , comisario Jefe 
de Policía y delegado provin
cial de Orden Público. 

A la solemne ceremonia asis
tieron el capitán ¡efe de la Po
licía Nacional, representaciones 
de la Guardia Civil y de las 
Fuerzas Armadas y la casi to-
taiidad de los miembros de la 
Corporación Municipal 

En el altar fue instalada una 
Imagen de San Sebastián y 
dieron escolta de honor policías 
municipales en traje do, gran 
gala. 

Los policías municipales es
tuvieron acompañados en ¡a 
ceremonia religiosa en ; honor 
de su Santo Patrono por los 
compañeros fubilados, persona
lidades burgalesas y numerosos 
amigos e Invitados. 

Finalizada la misa, el; ofi
ciante rezó un responso, por 
los fallecidos 

A continuación, en una de tas 
dependencias de la Poticíp Mu
nicipal fue servida una copa de 
vino español 
CENA DF HERMANDAD 

A las ocho y media de la 
noche, en el restaurante «Auto-
estaciones» fue servida lia tra
dicional cena de hermandad 
presidida por 'as autoridades y 
con asistencia de los miembros 
de la Corporación Municipal y 
altos funcionarios del Ayunta
miento \ 

Antes de nielarse la misma, el 
Jefe de la Policía Municipal, don 
Férnáiido Sanz. García, trbs de 
agradecer la presencia de 'as 
autoridades v de la Corporación 
prónuncló unas breves palabras 
impregnadas de patriotismo y de 
elogio para sus subordinados. en 
•as que cuso de manifiesto los 
servicios más destacados1 reali
zados Por la Policía Municipal 
burgalesa a todos cuyos 0 ™ ' 
oonentes agradeció su eficaz tra' 
bajo y espíritu de servicio: Acj0 
seguido hizo entrega al alcaj16 
do la Memoria de las activida
des de la Policía Municipal me
moria que. como es tradicional, 
es tá recogida en un artístico v0' 
!umen del que es autor el ^ 
nemo de' Cuerpo don Carlos V1' 
•lazala, quien ha contado con 
eficaz colaboración oara su con
fección del policía municipal don 
célix Vállelo Romero. De esta 
Memoria ofreceremos a ^e?_ 
Tos lectores en nuestra Pr0[ 
xima edición los Hato? más des
tacados de la misma. . 

Correspondió el alcalde a 
deferercia de Que era obleto 
con otr? breve intervención en 
"a que subrayé 'a Importancia 
de los oolícíap rmininioales V ô  
eficaz servicio que con su trá
balo diario prestan a Burgos. 

P A G I N A 12 O I A K I U O h B U R G U S D o m i n g o , 2 1 d e E n e r o d e W19 



v.— •:"r. 

m m r n 

c o n s o r c i o 

p a r a l a m e j o r a 

D e s d e e l a ñ o 1 9 6 2 e n q u e s e c o n s t i t u y ó e l C o n s o r c i o e n t r e í a E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o 

v i n c i a l y l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l , b a j o l a s u p e r v i s i ó n d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e G a n a 

d e r í a d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a , e s t á e n e x p l o t a c i ó n l a G r a n j a P e c u a r i a P r o v i n c i a l , u b i c a d a 

e n l a f i n c a d e S a l d a ñ u e l a , p r o p i e d a d d e l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . L a a c c i ó n m e j o r a n t e 

s e l l e v a a c a b o a t r a v é s d e r a z a s e s p e c i a l m e n t e i d ó n e a s p a r a l a p r o v i n c i a d e B u r g o s . 

L a m e j o r a e n e l g a n a d o V A C U N O s e v e r i f i c a , f u n d a m e n t a l m e n t e , a t r a v é s d e l a r a z a « P a r 

d o - A l p i n a » , c u y o c e n s o p r o v i n c i a l h a r e c i b i d o l a i n f l u e n c i a b e n e f i c i o s a d e l a G r a n j a e n u n p o r 

c e n t a j e q u e r e b a s a e n l a a c t u a l i d a d e l 5 8 % . L a r a z a « F r i s o n a » e s r e c e p t o r a a s u v e z , e n p r o 

p o r c i o n e s m u y n o t a b l e s , d e l o s e f e c t o s m e j o r a n t e s , u t i l i z a n d o e l s i s t e m a d e l a I n s e m i n a c i ó n 

a r t i f i c i a l . 

A d e m á s s e I n v e s t i g a n y s e o f r e c e n a l o s g a n a d e r o s p r o d u c t o s s e l e c t o s d e l a r a z a I n d í 

g e n a « C h u r r a » , e n c u a n t o a g a n a d o O V I N O s e r e f i e r e y d e l a s r a z a s « L a r g e - W h i t e » y « L a n -

d r a c e » e n g a n a d o P O R C I N O . 

S o n t e s t i g o s d e n u e s t r a l a b o r H e r m a n d a d e s d e L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s , A y u n t a m i e n 

t o s , C o o p e r a t i v a s . J u n t a s G a n a d e r a s y g a n a d e r o s e n g e n e r a l , q u e s e b e n e f i c i a n d e e s t a a c c i ó n 

c o n s o r c i a d a d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y d e l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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G U T I E R R E Z M E L L A D O 
S A L E H A C I A I R A K 

Su visita persigue estrechar 
relaciones entre ambos países 

Madrid (Efe). El minis tro de Defensa, teniente 
general G u t i é r r e z Mellado, s a l i ó a primeras horas de 
esta m a ñ a n a con dest ino a Irak, p a í s que v i s i t a r á 
oficialmente durante cuat ro d í a s . 

El viaje del teniente general G u t i é r r e z Mellado res
ponde a una Invi tac ión de su colega Irakí y e s t á en-
marcaao dentro de las t radicionalmente buenas relacio
nes entre ambos p a í s e s . 

La vis i ta tiene como objeto estrechar los lazos de 
amistad entre las Fuerzas Armadas I r ak í e s y e s p a ñ o l a s . 

A c o m p a ñ a n al minis tro de Defensa un reducido gru
po de sus colaboradores. 

CONVENIO COMERCIAL HISPANO-CÜBANO 

La Habana (Efe), — El p r ó x i m o lunes l l e g a r á a Ma
drid el v iceminis t ro cubano de Comercio Exterior, Ju l io 
Cabrisas para proseguir las conversaciones con el Go
bierno e s p a ñ o l para la f i rma del nuevo convenio comer
cia l hlspano-cubano. 

Este convenio s u s t i t u i r á al hasta ahora vigente, y 
tanto Cuba como E s p a ñ a quieren mejorar los niveles 
de Intercambios comerciales ,sl bien parece que han 
surgido algunas diferencias a la hora de las negociacio
nes en lo que se refiere al mantenimiento del sistema 
«c lea r ing» 

EL PRESIDENTE DE ASTILLEROS E S P A Ñ O L E S . 
EN VENEZUELA 

Caracas (Efe) — El presidente de Asti l leros E s p a ñ o 
les. S. A.», Francisco Landeta Mol ina , l legó hoy a Ve
nezuela para una visita de ocho d í ü s , durante la c u á l 
se é n t r e v i s t a r á con el presidente electo, LUIs Herrera 
Campins. y et minis t ro presidente del Fondo Venezolano 
de Inversiones, H é c t o r Hurtado. 

Landaeta Mol ina , que l legó a c o m p a ñ a d o de a l tos 
direct ivos de «AESA», e x a m i n a r á var ios aspectos del 
proyecto que se adelanta actualmente para la construe-
c ión de l ast i l lero de Los Taques, al Oeste de Venezuela. 

El ast i l lero de Los Taques es una de los proyectos 
c o n j u r o s f ruto de los acuerdos de c o o p e r a c i ó n hispano-
venezolana suscri tos durante la visita a Caracas del Rey 
Juan Car los 1. en Septiembre de 1977. 

Los proyectos de c o o p e r a c i ó n entre los dos p a í s e s 
comprenden t a m b i é n una f áb r i ca de camiones y motores 
« P e g a s o » en Cumana. a l Oriente del p a í s , Inaugurada 
en Noviembre pasado, y la p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a é n e l 
gran ferrocarr i l Puerto Ordaz - San Juan de los Mo
rros, a s í como en las obras del «Metro» c a r a q u e ñ o . 

P R O F E S O R A 

T I T U L A D A 
para dar curso completo de 1.- BUP a n iña sota, 
Inútil s in alta responsabil idad, al ta r e m u n e r a c i ó n . 

Presentarse de 8,30 a 10 noche, en Avda. Reyes 
C a t ó l i c o s , 1 0 - I . 0 F. 

P R E C I S A 

PERITOS 0 INGENIEROS 
TECNICOS IHOOSTRIAIES 

para sus departamentos de O r g a n i z a c i ó n de sus 
diversas faictorías-

El t r á b a l o cons i s t i r á , tras un p e r í o d o ampl io de 
f o r m a c i ó n , en analizar, simplificar y mejorar ios 
m é t o d o s de trabajo, y estudiar y determinar los 
equipamientos tanto de mater ia l como de oersonal. 

NECESITA hombres con c a r á c t e r , responsables, 
l ó g i c o s p r á c t i c o s , d i n á m i c o s , capaces de defen
der sus Ideas con d e c i s i ó n . Totalmente libres de l 
servicio Mil i tar 

N o es necesaria experiencia, aunque se valo
r a r á en su caso. 

Puestos Interesantes v evolutivos. 

R e m u n e r a c i ó n acorde con ta val ia . 

Las personas interesadas d e b e r á n enviar s u 
«cur r i cu lum v i tae» detal lado a: 

S.A.F.E.N, MICHELIN - Ret O . M T . 

Apar tado 139 — SAN SEBASTIAN. 
SEAF/PP. — Lasarte N . 615. 

«ABC» no sa ld rá hoy 
a causa de la huelga 

Madr id . — Esta m a ñ a n a 
ha comenzado la huelga en 
el d iar lo m a d r i l e ñ o " A B C " y 
en el mismo p e r i ó d i c o , en 
Sevilla. El diarlo que edita 
Prensa E s p a ñ o l a no s a l d r á 
m a ñ a n a , domingo y en s ü 
e d i c i ó n de hoy, s á b a d o , se 
contiene una c o m u n i c a c i ó n 
de la empresa anunciando 
que " A B C " no a p a r e c e r á 
m a ñ a n a en los quioscos. 

La empresa ha ofrecido un 
aumento del 9 por 100. fren
te al 6 que ofreció en ante
riores ocasiones, mientras 
que el c o m i t é de trabajado
res exige, entre otros pun
tos, un Incremento del 13 
por 100 en los niveles sala
riales. 

La " m a y o r í a " de la redac
c ión de "ABC" —en contra 
de io que afirmó un porta
voz de los organizadores de 
la h ü e l g á — no ha respondi
do a ta convocatoria de 
huelga formulada para hoy 
por el c o m i t é de empresa 
de Prensa E s p a ñ o l a y se ha 

presentado en sus puestos 
de trabajo, en sus respecti
vos turnos, permaneciendo 
en . los mismos durante la 
jornada laboral, s e g ú n in 
forma la r e d a c c i ó n del ma
tut ino. 

Miembros de otras seccio
nes de la empresa se unie
ron a la postura de la ma
y o r í a de la r e d a c c i ó n . 

En el transcurso de una 
r e u n i ó n que han celebrado 
en el turno de la tarde acor
daron no tomar parte en la 
asamblea anunciada para 
m a ñ a n a , domingo, al no sen
tirse representados por los 
miembros del c o m i t é de em
presa. 

Los . periodistas presentes 
entienden que los derechos 
de los lectores a la Informa
ción deben primar en cual
quier circunstancia, por lo 
que lamentan que el diario 
" A B C " no puda establecer 
m a ñ a n a , domingo, el habi
tual contacto con su públi
co. 

IMPORTANTE CENTRO DE ESTUDIOS PRIVADO 
SOLICITA 

C O O R D I N A D O R 
D E E S T U D I O S 

Para BURGOS 

SE REQUIERE: 

— Residencia en la zona. 
-— Veh ícu lo propio. 
~ Titulado a rado medio. 
— Experiencia comerc ia l . 

SE OFRECE: 

-— Alta c o m i s i ó n (ingresos estimados primer 
a ñ o 1.00.000 pesetas), 
a ñ o 1.000.000 pesetas). 

— Ingreso e n d i n á m i c o grupo empresarial . 

Escribir con « c u r r i c u l u m » a: 

I.S.E. — Pso. — San Juan, 76 ent." 
BARCELONA-9 

Se c o n t e s t a r á toda la correspondencia. 

D E L E G A D O 

C O M E R C I A L 
PARA LAS PROVINCIAS DE: 

ALAVA - L O G R O Ñ O - SORIA Y BURGOS 

con residencia en esta ú l t ima , PRECISA: 

GRUPO DE EMPRESAS 
DE ALIMENTACION 

D e b e r á justificar experiencia mín ima de dos a ñ o s , 
a l frente de une D e l e g a c i ó n Comercial , preferi
blemente en oroductos de gran consumo. 

Su trabajo c o n s i s t i r á en dirigir y motivar un impor-
tanto equipo de vendedores, a la vez que realizar 
gestiones directas de venta con clientes d e nivel. 

Se r e s p o n s a b i l i z a r á , con los nedlos precisos, de los 
equipos de a d m i n i s t r a c i ó n y repartos, dependien 
d o directamente de las Oficinas Centrales. 

El perfil de l puesto se adapta a personas que posean 
demostradas cualidades comerciales, amplios co
nocimientos p r á c t i c o s de la venta y sentido de 
la O r g a n i z a c i ó n . 

— Interesantes condiciones e c o n ó m i c a s a convenir. 
— Magnificas perspectivas de futuro. 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata a plantil la, con forma 

c i ó n a cargo de la Empresa. 

INTERESADOS, dir igirse por escrito detallando am
plio historial al n ú m e r o 8.437 Oficina de Empleo. 

San Pablo. 8. BURGOS. 

(SEAF/PPO 8.437) 

DON I O S FERNANDEZ BRAVO 
DECANO DE IOS MEDICOS ' 
BÜRGAIESES FALLECIO 
AYER A IOS 97 ANOS 

T a m b i é n h a d e j a d o d e e x i s t i r 

e l f a r m a c é u t i c o d o n P e d r o M a r c o s 

A la avanzada edad de 97 
años, y confortado con los San
tos Sacramentos y la bendi
ción apostólica de Su Santi
dad, dejó ayer de existir nues
tro distinguido y querido amigo 
don Luis Fernández Bravo, mé
dico oculista, decano de todos 
los profesionales de Medicina 
en Burgos. 

Hijo del que fue fundador y 
primer director de la antigua 
Compañía de Aguas de Burgos, 
alcalde de esta ciudad y decano 
del Colegio de Abogados de 
Burgos don Federico Fernández 
Izquierdo, se Inclinó en su ju
ventud por los estudios de Me^ 
dlclria y cursó la especialidad 
de Oftalmologfa. Tras haber 
ejercido en Vitoria y Pamplona 
se estableció en Burgos y con 
Independencia de la Medicina 
manifestó siempre gran inquie
tud por los problemas de la 
ciudad y provincia, llegando a 
ocupar el cargo de vicepresi
dente de la Diputación a raíz 
del Alzamiento nacional "del 18 
de Julio. 

Hombre de gran sensibilidad 
humana y social, cuando alcan
zó su jubilación por razones de 
edad, don Luis Fernández Bravo 
que siempre había profesado un 
especial afecto a la Cruz Roja, 
donó a esta ejemplar Institu
ción en Burgos todo el material 
de su clínica, rasgo que mere
ció la gratitud y el homenaje 

de ta Asamblea provincial de la 
Cruz Roja que hace tres años 
distinguió al prestigioso y bene
mérito médico con la Cruz de 
Honor de Cruz Roja Española. 

Decano, además, de los ex
alumnos del Colegio de los Her-
manos Maristas de Burgos. tan> 
bién recibió en su día el testi
monio de carlñp de ADEMAR, y 
era miembro de honor del Co
legió Oficial de Médicos. 

Descanse en paz el alma del 
finado v reciban la expresión de 
nuestra más sentida condolencia 
su apenada esposa doña María 
Dolores Blay Velasco: hijas doña 
Regina y doña Carolina: hijos 
políticos don Hlglnlo Seisdedos 
(médico Ciruiano) y don Manuel 
Lámela López (abogado fiscal), 
nieto, don Manuel y demás deu
dos, todos ellos muy queridos 
amigos nuestros. 

—El conocido farmacéutico, 
nuestro también querido amigo 
don Pedro Marcos Torre, falleció 
ayer a 'os 71 años de edad des
pués de recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición apostólica 
de Su Santidad 

Nos unimos al dolor que em
barga a sus apenados hermanos 
don Salvador, dofia María Con
cepción (Hila de la Caridad); do" 
Amador (Misionero Paúl en la 
India) y doña Carmina: hermana 
política doña Angelita Gallego y 
resto de familiares, también muy 
estimados amigos nuestros. 

C E H I R D 

D E fíLTft D l f l E C O D f l 

D E E í T l P R E S ñ S 

C U R S O D E F I S C A L 
T o t a l m e n t e a c t u a l i z a d o , i n c l u s o c o n l o s 

n u e v o s m o d e l o s d e i m p r e s o s o f i c i a l e s . 

P R O G R A M A 

— S i s t e m a T r i b u t a r i o . 

— L a R e d F i s c a l . 

— L a C a r g a F i s c a l . 

— I m p u e s t o s o b r e l a R e n t a d e l a s P e r s o n a s 
F í s i c a s . 

I m p u e s t o s s o b r e l a s R e n t a s d e l T r a b a j o . 

— I m p u e s t o s s o b r e e l P a t r i m o n i o . 

— I m p u e s t o s s o b r e a c t i v i d a d e s E m p r e s a 

r i a l e s . 

—- I m p u e s t o s s o b r e l o s B e n e f i c i o s . 

D U R A C I O N D E L C U R S O : U n m e s a p a r t i r 

d e l 5 d e F e b r e r o . 

H O R A R I O : D e 7,45 a 9,45 d e l a t a r d e . D í a s 

a l t e r n o s . D o s d í a s a l a s e m a n a . 

P R E C I O : D e s d e 5.000 p e s e t a s , s e g ú n l a m o 

d a l i d a d e l e g i d a . 

D I P L O M A : Se e n t r e g a r á a l f i n a l i z a r e l 

c u r s o . 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

I N F O R M A C I O N E I N S C R I P C I O N 

Píz.ALONSO MARTINEZ,7-9-
Teléfono (947)2126 60 BURGOS 
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S E N E C E S I T A 

L O N J A 
E N A L Q U I L E R 

200 A 250 METROS CUADRADOS. 

Con altura m í n i m o de 5 metros, puerta entrada 
vehículos. 

PREFERENTEMENTE EN c L EXTRARRADIO. 
Ofertas; t e l é fono 941 16 5010. L O G R O Ñ O . 

L O C A L C E N T R I C O 
180 METROS CUADRADOS 

CALLE SANZ PASTOR 
Semiesquina a ia Avenida del Cid . 

S E V E N D E 
i n f o r m e 8 : 

Avenida del Cid , 3-3.c A. Te lé fono 207341 

V E N T A D E P I S O S . L L A V E S 

E N M A N O Y E N C O N S T R U C C I O N 

4 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e e n t r a d a 

CALEFACCION Y AGUA CALIENTE CENTRALES. 
BUENA SITUACION 

CONDICIONES DE VENTA INMEJORABLES. 
INFORMACION: 

AVDA. ELADIO PERLADO. N." 28-ENTREPLANTA, 

IMPORTANTE FABRICA 

DE MESAS DE CENTRO 

N E C E S I T A 

A 
Muy in t roducido tor muebles. 

Imoortontes comisiones. 

Interesados: dirigirse a l apar tado 389 de L e ó n . 
— Abstenerse los no introducidos en e l ramo. 

P R O D E S 

é S a b a V d l o q u o v a a l l o v e r 

l a p r ó x i m a p r i m a v e r a ? 

¡ A S E G U R E S E ! 

Siembre c e b a d a s e s p a ñ o l a s 
adaptadas a las c a r a c t e r í s t i c a s c l imá t i ca s e s p a ñ o l a s . 

Procer (R) 
Pronta (R) 
Sonla (R) 

•-as cebadas e s p a ñ o l a s para los agricultores 
e s p a ñ o l e s . 

— Por su precocidad. 
— Por su productividad. 
— Por su calidad. 
— Por su capacidad de a d a p t a c i ó n . 

Obtenidas en E s p a ñ a por mejoradores e s p a ñ o l e s . 
Centro de Mejora; 

ABADIA DE RETUERTA, SARDON DE DUERO 
rvaf ladoi ld) 

PRODUCTORES DE SEMILLAS, S. A. "PRODES" 
Apartado do Correos. 226. Te lé fono 234800 

Valiadolld 

R e p r e s e n t a c i ó n general: 
CESAR MARTIN PEREZ 

Sagrada Familia, 27. T e i é l o n o 223782. Burgos. 

(Aprobado por el l.N.S.P.V. 8-1-79) 

U . C . D y C . D . , 
p r e s e n t a n s u s l i s t a s 

(Viene de primera página) 

de una referencia del Conse. 
jo de minis t ros y que refle
jan actuaciones de U C D " . 
Para el secretario general 
de U C D , el programa elec
toral de PSOE no tiene na
da que ver con el programa 
del X X V I I Congreso. Sin 
embargo, s e ñ a l ó que "exis
ten en este pa í s dos gran
des oposiciones de Gobier
no, y una de ellas es U C D " . 

Pese a que, en varias oca
siones, el s e ñ o r Arias-Sal
gado man i f e s tó que el par
t ido p r e s e n t a r á la p róx ima 
semana su programa v el 
plan de c a m p a ñ a electoral, 
a v a n z ó al respecto que el 
presidente del Gobierno, 
Ado l fo Sudrez pa r t i c i pa r á 
activamente en ella "Trata
remos de hacerle un plan 
que le permita visitar los 
principales centros de po
b l ac ión del pa ís y. en gene
ral , todas las zonas en las 
que se estime necesaria su 
presencia" d i io . 

"Las listas, ind icó tam
b i é n Arias-Salgado, queda
r o n confeccionadas ayer por 
la noche. E n su e l a b o r a c i ó n 
se han seguido los precep
tos estatutarios aprobados 
en el Congreso del Part ido 
que p r e v e í a n la a p o r t a c i ó n 
de los C o m i t é s provinciales 
la i n t e r v e n c i ó n de los ór
ganos nacionales y la apro
b a c i ó n defini t iva por el pre
sidente del Par t ido" . 

" E n este proceso, agre-
0 X no se han producido 
tensiones dignas de men
ción, aunque no se pueden 
conseguir resultados sarUfac-
torios al cien por cien De 
su c o m p o s i c i ó n , seña ló aue 
no cabe hablar de predomi
n io de un sector sobre o t ro . 
"Son. d e c l a r ó , candidaturas 
que ref leían toda la reali
dad del Pa r i i do" 

«a lista de candidatos a» con 
greso por Madrid está enbezada 
en sus 10 primeros puestos oor 
Adolfo Swárer González. Leopoldo 
Calvo-Sotelo. Antonio Fontán. Jo
s é Luis Alvarez. José Pedro Pé
rez Üorca, Joaquín Satrústegul, 
Migue! Herrero Rodríguez de Mi
ñón. Oscar Alzaga. Carmela Gar
cía Moreno y Luis Apostúa La 
del Senado por Manuel Villar 
Arregul. Armando Benito v Rosa 
Posada. 

Por Barcelona encabezan <a 
candidatura para el Congreso: 
Carlos Sentís , Antón Cañellas, 
J o s é María Mesa y Joaquín Mo-
íine. 

Para el Senado: Juan Antonio 
Maragal, Carlos Cuatrecasas. Jo
sé Ramón Carreras. 

La lista de Burgos es esta: 
Congreso: Juan Manuel Reol. 

José Antonio González. José Luia 
del Valle. Carmen Santos de 
Ouevedo, Angel González Ma^ón , 

V E N D E D O R 
U B R E A COMISION 

Se preciso paro todo o 
parte de lo zona compren 
dida entre León , Burgos 
Val iadol ld Salamanca, Za
mora V Falencia, de a c u e r 
do con el nivel de intro
d u c c i ó n del candidato. 

D e b e r á estar In t roducid^ 
en e) r amo FERRETERIAS, 
para la venta de herramien
tas manual correspondien
te a primer fabricante mun
dial . 

SE REQUIERE: 

—. Perfecto c o n o c i m i e n t o 
del mercado, honradez 
orofeslonal v d e d i c a c i ó n 

SE OFRECE: 

— Exclusividad de t r á b a l o 
en la r o ñ a , muy Impor
tantes comisiones. 

Escribir con h is tor ia l 
referencias al apartado 937 
de Bllba< Indicar en soli
citud: Ret. « F e r r e t e r í a s » . 

Senado: Pedro Carazo, José 
Manuel García Verdugo, Maria
no Losa de la Quintana. 

LASUEN SE SEPARA DE CO.E 
Madrid (Efe). — La Coalición 

Denvocrática integrada por Areil-
¿a, Fraga. Osorlo y Lasuén, ha 
quedado hoy rota al no haberse 
oroducido acuerdo sobre los pun
tos qua inspiraron dicha coali
ción. Iq que ha motivado el 
abandono de Lasuén, 

Los puntos que han originado 
esta ruptura, según han explica
do a «Efe» fuentes soclalde-
mócratas de la coalición, son los 
siguientes: 

—Que los señores Fraga. Areil 
za y Osorlo no hayan aceptado 
la creación de dos grupos Par
lamentarios diferentes durante la 
próxima legislatura, que era uno 
de los puntos estipulados entre 
Manueí Fraga y José Ramón La
suén para la constitución de la 
coalición. 

—No haberse aceptado tampo
co la creación de una dirección 
conlunta de la campaña, en 'a 
que Lasuén quería tomar parte 

—Los problemas de infraes
tructura surgidos e" las distintas 
provincias, debido a que I©8 
partidarios de Alianza Popular se 
han negado a Incluir en las lis
tas a los representantes social-
riamócratas en puestos destaca
dos 

José Ramón Lasuén ha dimi
tido, por tanto, como presiden
te de los partidos socialdemó-
cretas, algunos de los cuales ie 
han seguido en su salida d^ la 
coalición como el Partido Nacio
nalista de Castilla y León (PAN-
CAL). 

Lasuén Sancho y Fraga I r i -
bame han firmado, un comunica
do conjunto que dice textualmen
te: «A pesar de todos 'os es
fuerzos realizados hasta última 
hora Por parte de los «aspon-
sab'es de Confederación Demó
crata Española y ta Coalición 
Electoral Soclaldemócrata. ha si
do Imooslble llegar a un acuer
do final para planear, elaborar 
listas v ejecutar en común una 
alianza electoral de 'a derecha 
e Izquierda moderadas, que 
tuviese los intereses de ambos 
en el seno de la coalición de
mocrática». 

C A N D I D A T U R A S D E COA
L I C I O N D E M O C R A T I C A 
M a d r i d (Efe) .—La l is ta de 

la Coa l i c ión D e m o c r á t i c a por 
M a d r i d a l Congreso, va en
cabezada por Manue l F raga 
I r i b a m e . J o s é M a ^ í a d e 
Are i l za y M a r t í n e z de R o 
das y Alfonso Osorlo Gar
cía . 

F i g u r a n asimismo, J o s é 
M a r í a Ru lz G a l l a r d ó n , Ga
b r i e l C a m u ñ a s So l í s y Car
men L lo rca VUaplana. en
t r e otros. 

L a re la t iva a Burgos es la 
s iguiente : 

Congreso- Agapl to G ó 
mez Mar t í nez , María J o s é 
Samanlego, Luc í a E r ó l e s 
Campomar Daniel Talaye
ro P é r e z . Suplentes: Fel ic í -
«simo Garabito. J o s é Manuel 
Orteqa. 

Senado- A n d r é s L ó p e z 
S á n c h e z , Bonifacio Ruiz 
M a r t í n e z Lesmes P e ñ a Hur
gado Suplentes: Luis M o n -
'es de la Cal. 

C I N C O C A B E Z A S D E L I S 
T A » C O N O C I D O S , P O R 
«U.N.» 
Madrid (Efe). — Femando Ga

llo. Ismael Medina, Mónica Pla
za. Conrado Blanco y Manuel Val-
dé» Larrañaga figuran entre los 
cabezas de lista de la coalición 
•Unión Nacional». El primero por 
León y los restantes por Cuenca. 
Patencia Burgos y Casteilón, res
pectivamente. 

Pros^iieD los enfrentamientos 
ea varias ciudades iraníes 
(Viene de primera pág ina ) 
r í a s ciudades ¡el pa ís , entre 
los par t idar ios y los adver-
sarloa del Sha. E i viernes, 
en N a d j a f a b a í , por lo me
nos once perdonas resul ta
r o n muertas y otras c i n 
cuenta suf r ie ron heridas, se
g ú n la radio oficial I r an i . 
S e g ú n la Prensa los muertos 
fueron en realidad quince, 
y los heridos doscientos. 

Los enfrentamientos en
t r e civiles, s e g ú n los co
mentaristas, p r o p i c i a n e l 
golpe m i l i t a r . 
D I M I S I O N D E P A R L A 

M E N T A R I O S 
Unos veinte par lamenta

r los i ranios han d i m i t i d o , 
respondiendo al l l amamien
to hecho por el l í de r r e l i 
gioso Jomeln l , ha anuncia
do oficialmente e l presiden
te de la C á m a r a . Javad Sld. 

E l p r i m e r m i n i s t r o , Sha-
p u r Ba j t i a r , r e i t e r ó hoy la 
posibi l idad de que se p ro 
duzca un golpe m i l i t a r si 
c o n t i n ú a n las manifestacio
nes ant igubernamentales en 
el p a í s . E l p r i m e r min i s t ro 
a f i rmó que e s t á mantenien
do una :e r le de contactos 
con e l ayatol lah Jomeln l . 
para ev i t a r d icho amenaza; 
E n algunas fuentes se d i jo 
que estos contactos estaban 
ya p r o d u c i é n d o s e en Tehe
r á n , n o t i c i a que fue des
ment ida por los colabora
dores de JomeinL 

A pesar de todo ello, el 
•ex-fiscal n o r t é a m e r i c a n o 
C la rk , que ha mantenido 
reunionea con sectores de 
la opos ic ión , m a n i f e s t ó que, 
entre los consejos que d a r í a 
al presidente C á r t e r e s t á n 
los tres siguientes: que Es
tados Unidos deje de apo
y a r a l Gobierno de Shapur 
B a j t i a r ; qfue p r e s i o n e al 
E j é r c i t o para que adopte 
una l í n e a m á s moderada y 
que establezca contactos o f i 
ciales con Jomein l . 
T R O P A S E N L A F R O N 

T E R A 
Un portavoz del E j é r c i t o 

anuncia que se han consta
tado movimien tos de tropas 
en las reglones fronterizas 

do «un pa í s vecino de I r á n » , 
que se piensa puede ser A f 
g a n i s t á n . La agencia de no 
t icias de I r á n a n u n c i ó t a m 
b i é n que unos 500 afganos 
h a b í a n an te r iormente pene
t r ado en t e r r i t o r i o de I r á n y 
« c o m e t i e r o n actos de p i l l a 
j e» en ciertas regiones f r o n 
terizas. E l comunicado m i l i 
t a r t e r m i n a diciendo que e l 
E j é r c i t o y la g e n d a r m e r í a 
con t ro lan la s i t u a c i ó n . 
V E L A D A S A C U S A C I O N E S 

D E S A D A T A L A U.R.S.S. 
J a r t ú n ( E f e - A P ) . — E l 

presidente egipcio, A n n u a r 
E l Sadat. a d v i r t i ó a la 
U n i ó n Sov i é t i c a de no t o 
m a r parte en « c o n s p i r a c i o 
nes o s c u r a s » en la r e g l ó n , 
en una a l u s i ó n indirecta a l 
desorden en I r á n y a la i n 
qu ie tud en e l « C u e r n o da 
Afr ica» . 

E n u n discurso p r o n u n 
ciado ante una r e u n i ó n con
j u n t a de los par lamentar los 
egipcio y s i r io , celebrada en 
J a r t ú n , Sadat d i j o que «es 
tamos a l t an to de lo que 
ocurre a nuestro a l r e d e d o r » 
y que « e s t a m o s preparados 
para cua lquier con s p i r a . 
c lón» . D i j o que M o s c ú e s t á 
« t o m a n d o par te en conspira
ciones oscuras..., para m i 
nar la estabilidad en la r e 
g ión» y a d v i r t i ó a sus « r e 
g í m e n e s c l i en te s» e n la zo
na de no hacer l o mismo. 

Este discurso ha sido la 
referencia m á s directa que 
Sadat ha hecho a la ola de 
disturbios en Irán y a lo que 
observa como una amenaza 
e t í o p e contra S u d á n v So* 
maJia. 

Egipto y S u d á n e s t á n uni
dos Bor un pacto defensivo 
mutuo que fue conclu ido 
d e s p u é s de que las t ropas 
egipcias ayudaran a l presi
dente s u d a n é s . Jaafor Nu-
meirl . a recobrar el poder 
tras ei goloe de Estado de 
Ju l io de 1976. 

Una de las principales 
Dreocuoaciones del Gobier
no egipcio es la s i t u a c i ó n 
en Irán, que considera una 
inminente amenaza a otros 
r e g í m e n e s moderados de la 
misma zona 

Precisa para su equipo de Oficina do Ingen ie r í a . 

DELINEANTES P R O Y E C T I S T A S 
Con amplia experiencia en alguno de los siguientes 

campos: 

— MECANICO — (Utillales. m á q u i n a s de perfi
lar, etc.) . 

— ELECTRONICO — (Automatismos). 

—- FLUIDOS — ( I n s t a l a c i ó n de aire comprimido, 
ven t i l ac ión , aguo sobrecalentada, etc.). 

A nivel de PERITOS MAESTROS INDUSTRIALES o 
MAQUINISTAS NAVALES. 

SE OFRECE: 

— R e m u n e r a c i ó n acorde con ia experiencia v va
lía del candidato. 

— Complemento de f o r m a c i ó n por cuenta de la 
Empresa. 

— Puestos de responsabil idad y a l to nivel profe
s ional . 

Los interesados d e b e r á n dir igirse por escri to, 
detal lando su «cur r icu lum vitae» a: 

SAFEN MICHELIN — Dpto. de Personal — Ref. D.P 
Apar tado 139 — SAN SEBASTIAN. 
SEAF/PPO. — Lasa, te, N . 815. 

E S C U E L A D E V E N T A S D E B U R G O S 
F O R M A C I O N D E V E N D E D O R E S 

SE HA ABIERTO EL PLAZO DE INSCRIPCION PARA EL PROXIMO CURSO 
HE FORMACION DE DEPENDIENTES DE COMERCIO Y VENDEDORES. 

Información y matr icula: en la Secretaria de la Escuela. 
CIRCULO CATOUCO DE OBREROS 

( C o n c e p c i ó n n ú m e r o 1 9 Í . De 7,30 a 9.30 de la noche. 
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ANTE IA VISITA DE JUAN PABIOIIA 
Pr imera misa a los pies de l a Vi rgen de Al lagrac ia , Pal rona de Sanio 
Domingo, en l a Catedral P r imada de Amér i ca . - Y, en Méjico 
ante Nneslra S e ñ o r a de Guadalupe 

Mensaje del Sumo Pontífice para toda América 

P o r J u a n M A R T I N D E L A C R U Z 

CUANDO el 15 de Agosto cia General del Episcopado La-
de 1934, en medio de una tlnoamericano CELAM) en la 
grandiosa manifestación que Intervienen obispos de to-

de fe, concluyó el Congreso Eu- da la América Latina. Su men-
carístico de Buenos Aires, pre- saje es. pues, para toda núes-
sldldo por el Cardenal legado tra América. Su voz se oirá en 
pontificio, Eugenio Pacelll, más todos estos países y en todos 
tarde Papa con el nombre de ellos se produce la misma emo-
PIO XII . más de quinientas mil ción ente su presencia, 
personas reunidas en la plaza Hay algo también emocionan-
Mayor escucharon la misa ce- te para todos ellos. Y es que 
lebrada por el Cardenal y por su primera visita oficial en la 
lo menos ciento siete mil niños nación mexciana ha de ser pa-
recibieron la comunión, Espec- ra la Virgen de Guadalupe, la 
táculo a la vez grandioso y Patrona amantfsima que se di-
conmovedor, que harí decir al ría guía de la fe de ese pueblo. 
Cardenal Pacelli al descender La Virgen venerada y querida, 
en Génova: «Nunca había visto como lo son todas las Vírgenes 
a una nación entera arrodillán- en sus distintas advocaciones... 
dose con tanta devoción». Y es que la Virgen despierta 

Han pasado cuarenta y cinco el amor de los pueblos. No solo 
años y el espectáculo a la vez es fe y devoción. Hay algo más 
grandioso y conmovedor, que en ese sentimiento que une a 
dijeran los cronistas de enton- los católicos con su Patrona. 
ees, se va a repetir ahora, con Hay amor. Amor grande, in-
mayor grandeza si cabe, en es- contenible. inexplicable que 
te mes de Enero, con motivo viene desde generaciones atrás 
de la visita del Papa Jyan Pa- desde muy lejos, arraigado en 
blo II a las tierras de América, las almas de los fieles Así 

Así ha podido decir el presi- aconíece con la Virgen de Co-
dente de la República Domini- vadonga en los riscos asturia-
cana, Antonio Guzmán, al anun- nos, la Santina. la de Montse-
ciar a su pueblo la visita del rrat en las montañas catalanas; 
Santo Padre a este país estas la de los Milagros en tierras 
palabras lapidarias que. sin du- gaditanas y tantas otras, como 
da, encierran una verdad emo- la de Guadalupe en tierras de 
cionante: «Creo que en toda la Extremadura 

.•:..•.;::•:::>•:• 

M m m 

Una represen tac ión de Núes» Señora de Guadalupe, la Virgen e s p a ñ o l a y mexicana. 
(Foto EFE-FIEL) 

b i K a T ^ q ^ ' ^ M ^ u e s T g u a d a l u p a n a es Vir- SlinC!sP;Ilmente/1 P01" ' f acción/v no es esto sólo, el Papa y amor a estos pueblos herma-
la noticia más importante». — a i de estos P1"^'03 ani* su pre-tovlene en estos momentos nos. a todos, algunos de ellos 

E l s e x o d e l o s r í o s 

Juan Pablo I I , el Papa que viajará a México con escala en Santo Domingo. 

- (Foto EFE-FIEL) 

gen española, coronada por Al -
Se refleja en ella el sentir de fonso XJIIII. hace ahora unos 

todos estos pueblos de América cincuenta años, que ya se ve-
que se alzan ahora en emoción neraba en el monasterio de su 
con devoción grandísima y en- nombre en la Edad Media, unos 
tusiasmo grande ante la pre- cuantos siglos antes de que en 
sencia del Papa en América. México aconteciera, el bellísimo 
qFWTinn M a r i amo episodio del indio Juan Diego SENTIDO MARIANO con su manto de f|oreg y que 

No Importa que su destino cantaban los poetas españo-
sea im país determinado para le3' Pedr0 LÓPez de Ayala- el 
que toda América Latina haga marqués de Santillana y los 
suya la visita. El Papa Juan más floridos de los clásicos de 
Pablo II viene a México para España, 
participar en la III Conferen- LARGA TRADICION 

Hay, pues, una larga tradi
ción de devoción y de fe por 
la Guadalupana, primero en Es
paña y después en México, an
te la que el Santo Padre, el 
representante de Dios en la 
Tierra, va a postrarse y va a 
ofrecer una misa antes de ini
ciar ninguna otra actuación en 
México. 

Con anterioridad, y es este 
otro hecho simbólico, el Papa 
ha de hacer una escala en San
to Domingo, la primera tierra 
descubierta por Colón, como si 
se tratara de entrar ahora en 
América por la misma puerta 
tradicional por la puerta que 
hace cuatro siglos entraron los 
descubridores españoles, como 
hiciera hace poco el Rey de 
España Juan Carlos I . en su 
primer viaje a América. 

Y allí, en la antigua Españo
la, en la Catedral primada de 
América, dirá su primera misa 
ante la Virgen de Altagracia 
Patrona de ese país . 

Después de postrarse ante la 
Virgen de Guadalupe, en Méxi
co, irá a Puebla para partici
par en la III Conferencia cuyo 
lema de trabajo abarca toda la 
Hispanidad: -La Evangelización 
en el presente y el futuro de 
América Latina». 

HECHO HISTORICO 

sencia. que más valoración da un* mediador en busca de la azotados por los vendavales que 
a un acto el sentir de toda una 12 y la concordia y la com- se afincan en distintas regiones 
comunidad de admiración y de-iiensión de dos países nuestros de la tierra, 
voclón. y adhesión y fe que el ne se disputan unos territo-
propio acto en s í . ibs,Yesque el Papa trae paz (Especial EFE) 

Una familia mexicana avanza de rodillas hacia el santuario de la Virgen de Guadalupe. 
(Foto EFE-FIEL) 

Es este, sin duda, un hecho 
histórico trascendental, no sólo 
por su alto significado de que 
el Papa visite América, sino. 

C O P E N M E SE HUNDE 
E l b a r r i o antiguo d e l a c a p i t a l d a n e s a 

s e encue i l r a e n g r a v e p e l i g r o d e b i d o a l 

c o n t i n u o i e scenso d e l a s a g u a s s u b t e r r á n e a s 

Copenhague (Crónica ¡ iL6,"1^2ado las obra8 para considerable reducción de la 
FIEL. Servicios Especiales ^ 2ar el segundo de los cua- capa freática de Copenhague, 
por Christopher Follett. e" e*' " Palacios de Amalienborg. 
elusiva para DIARIO DE BUR-^encia de |a famii¡a rea, LENTO Y CARO 

S e - l l a L m \ d a a n 1 i i ^ ^ . L U e i v : ^ p S ; o o - ^ ^ empeora-
hague ' l ^ aaa tuuide r-'ntras se reahL ..c í do la situación ha sido el as-
.Veneca del . f ^ f ¡ ^ ¡ ^ f faltado moderno, que ha sus-
al igual ^ e ta c.udad La «e-na Margarlta ^ en mu. 

d , Z £ Z ^ ^ * * < S * ^ deiar 8U ^ chas calles En efecto el asfal-

los siglos XVI en Venecla. Ams- to impid^ queu el T 3 í " u y XIX 
,n grave peligro [ ! CoJ ,Estocolmo. g 

la lenta pero ' " ^ s t nenn ^ construyó en L ! ! * ^ ™ ? ^ ! t ^ J l l t 

via se filtre hasta el subsuelo 

do. a -1 
deterioración de los cimiento ^0 pantanoso_ ^ quen tod á9 l0s viej0s 
de mactera. producida P0r ^ , r ̂ ^ Ocho ^ t r o s de ^ " f , 0 8 ^ T n ^ ^ n f 
disminución de. las agufs * * ^ e s del siglo 8010 exist« P T f J . " ! 
terráneas . Al ba)ar el f've' f j f . '0s j u d í o s efectuados se9uro ^ , ^ 03 ^ 1 e r - a í . S a ^ ¡a ^ ^ ^ ^ ~ ^ ^ i f Í C Í 0 S ^ ^ ^ 

iecla a ctb„ e CoPenhagu( 
ced.de ios ataques de hongos J J ^ ^ . ra, que Se seca Y e Copenhague pronostl- CoPeílha9ue Y es excavar los 

, .ser|0s problemas pI CIm¡entos desde dentro, elimi-
.u.cBble SCendía de forma aore- nando ,a madera Y ^ s -

Pel Dle- a apre tituvéndol* oor columnas de 
v bacterias 

La lista de edificios en 
arn comprende centenares u Drobiema ^ 1 hormigón. 
estructuras en el distrito po' ..3 de la ' l39111112.0 en ,os Este sistema es lento y ca-
t u a t de la antigua Xopon ^ . / ^ ^ a t , ,a ay0r parte 
— •• la cifra necesaria oa_'-.Jific¡0<1 7 ^ Q™r\ numero del trabajo ha de hacerse Por 
s^var' Z o r í s t r í e s o r o s J w ; ^ 0 8 | n la dudad antl". i a t e s V * mana 

astronómj; e,;^ ^ n . c a s modernas .Desde l u e g o - d i c e 
problema qu 

Egeskiold.0 doc to r de ^ fjes a 7 0 ; " ' ™ . c i f en tos Copenhague no es tan agudo 
ma de consultores técnicos. í^ra. w^lc.os de gran como en Venecla o Amsterdam. 

L? sótanos v 
l u y e o s v i apñrcam¡entos mar medidas, y además costo-

. . Va nuevo» •*Sntarillas l ^ . ¿ " f alac¡ón de sas. sí queremos conservar pa-
Se han colocado y* ReaI y ^3 ba^ ha n.veles mucho ra |a posteridací e, barrlo an. 

imlentos en el Te^iru a Droduc dn im* 4.:_._ j « 1 

quitectónTcos sería astronó^ J9en p ^ ' c a s modernas -Desde l u e g o - d i c e Egeskjold 
?a afirma el ingeniero L ^ PropoSarexoavacio^s el problema que se plantea en 
t - VI' j , - ^ - ^ une tlf mi& „ ^onar cimientos r.nnftnhao.^ n« r s tan acudo 

LA fAMILIA REAL 
EVACUADA 

donde se han hundido ya varios 
construir va- edificios. Pero habrá que to-

cimientos en producido una tigoo de Copenhague.. 

LA EXTRAÑA FEMINEIDAD 
DEL RIO MUGA 

La Muga es uno de los menos contaminados de la comarca 
P o r F r a n c i s c o C O S T A T O R R O 

COMO suele ocurr i r con los r íos e s p o ñ o l e s . todos, 
menos uno, de los de las comarcas g e r u n d é n s e s 
son considerados machos. En Francia los r ío s se 

reparten entre los que son considerados hembras y los 
que se consideran machos. Así los franceses dicen «la 
S e n e » , «la G a r o n e » —importante río f r a n c é s nacido en 
E s p a ñ a , en el valle leridano de A r á n — y dicen «le 
Rhon» porque consideran al R ó d a n o como río macho 
y (de Rhin» porque t a m b i é n consideran mascul ino a 
ese importante río al que se le llama la cloaca de 
Europa por los desechos industriales y urbanos que 
arrastran sus aguas. 

Nosotros decimos el Sena porque consideramos ma
cho al río de P a r í s p e r o . n o s ó l o los parisienses sino 
todos los franceses dicen «la Se ine» d á n d o l e a ese río 
c a r a c t e r í s t i c a s femeninas. 

CURSO SERPENTEANTE 

El ú n i c o ae los r ío s de las comarcas de Gerona a l 
que u n á n i m e m e n t e se le atr ibuyen c a r a c t e r í s t i c a s fe
meninas es la Muga nombre que viene de la voz lat i 
na «mugium» que significa mojón , t é r m i n o o l ímite. 
Qu izá es debido ai significado del nombre Muga al hecho 
de que ese río se le considera hembra porque significa 
mojón y todos sabemos que los mojones no se pueden 
tocar. 

La Muga nace casi en la raya de Francia, al pie 
de los Pirineos orientales, a 1.425 metros de a l tura 
sobre el nivel del mar, entre el Cali de Felgueras y 
el pico de Montenegro y en un punto denominado « C a s a 
de la Pal la» o casa de la paja. Tiene un curso ser
penteante de 52 k i l ó m e t ro s y desemboca en la parte 
Norte del Golfo de Rosas. 

Pontdemolins es el pueblo m á s importante por cuyas 
proximidades pasa la Muga que transcurre t a m b i é n al 
Norte de Figueras, al Sur de Perelada y al Suroeste 
de C a s t e l l ó d'Ampurias. Hay en su curso un pueb o 
que toma el nombre del río y que se llama San Lorenzo 
de !a Muga, 

En la parte alta del curso de La Muga e s t á el embal
se de Boadella que es el pantano gerundense si tuado 
a mayor a l tura sobre el nivel del mar y pasa t a m b i é n 
por ser el embalse, completamente p i r ená i co , m á s im
portante de toda la cordil lera. 

FIGUERAS. ENTRE LA MUGA Y EL PLUVIA 

Figueras, segunda ciudad en importancia entre todas 
las g e r u n d é n s e s , se encuentra entre la Muga y el Plu
via, aunque m á s cerca del curso de la Muga. Esos 

r íos forman como una tenaza en cuyas abrazaderas 
se encuentra al Norte el embalse de Boadella y a l 
Sur el que se ha proyectado para el t é r m i n o del pue
blo de r E s p e n e l l á , é s t e sobre el río Fluviá. 

La Muga es uno de los r íos de las comarcas gerun
d é n s e s con aguas menos contaminadas por residuos in 
dustriales y urbanos. Como no pasa por grandes pobla
ciones na tiene casi en sus aguas c o n t a m i n a c i ó n proce
dente de detritus urbanos. Es el r ío m á s alto de los 
del a l to A m p u r d á n y su curso de aguas limpias de mon
t a ñ a p i r e n á i c a tiene muchos puntos de cita de los pes
cadores de r ío . El m á s Importante de esos puntos de 
pesca es el embalse de Boadella que tiene una capaci
dad de embalse de 60 h e c t ó m e t r o s c ú b i c o s . 

El m á s importante y caudaloso de los r ío s g e r u n d é n 
ses es el Ter que tiene una a p o r t a c i ó n anual de 919 
h e c t ó m e t r o s c ú b i c o s de agua. El segundo en caudal es 
el r ío Fluviá que tiene una a p o r t a c i ó n anual de aguas 
de 279 h e c t ó m e t r o s c ú b i c o s y el tercero es la Muga 
con un caudal de 237 h e c t ó m e t r o s c ú b i c o s de agua 
al a ñ o . 

Entre todos los r ío s de las comarcas g e r u n d é n s e s 
el menos regulado es el Tordera. Nace ese río en el 
macizo del Montseny y desemboca en una de las playas 
de Blanes. J a m á s ha tenido el Tordera n ingún plan 
de r e g u l a c i ó n por lo que es el r ío gerundense que a c t ú a 
m á s por libre y en r é g i m e n torrencial en t iempos de 
grandes lluvias. Ese río sirve de l ímite Norte entre 
la comarca gerundense de la Selva y el b a r c e l o n é s 
litoral de la Maresma. La p o b l a c i ó n m á s importante 
del curso del r ío Tordera es la de Blanes, que es la 
antigua Blanda de los romanos. 

La m á s importante confluencia de r ío s de las comar
cas g e r u n d é n s e s se produce en la misma Gerona, c iudad 
donde se unen los r íos Ter, O ñ a r . Galllgans y Güel l . 
que e s t á n representados los cuatro en l í n e a s azules on
duladas en el escudo de la ciudad que. como pocas, 
tiene una confluencia de cuatro r íos considerados todos 
como masculinos. 

Las comarcas g e r u n d é n s e s t ienen una serie de enig
mas c i en t í f i cos . La procedencia de las corrientes sub
t e r r á n e a s de agua caliente de Caldas de Malavella; la 
del mismo nombre de Malavella; la procedencia subte
r r á n e a de las aguas del lago de B a ñ ó l a s ; la de la 
f o r m a c i ó n del impresionante acanti lado b a s á l t i c o de Cas-
tellfullit de la Roca; la ex t inc ión de los volcanes de 
Olot y la de la e x t r a ñ a e incomprobada, a s í como in 
discutible por pos gentes, femineidad del r ío de la M u 
ga. 

(Fiel. Servicios Especiales EFE) 

El embalse de Boadella, en la parte m á s alta del r io de la Muga. — (Foto EFE-FIEL). 
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Graves incidentes en San Sebastián, al final de la (Tambnrrada) 
Ambiente de tensión en la capital donostiarra, donde hubo tres heridos 
Atentado fallido contra un guardia c iv i l en Tudela, que hir ió a uno de s u s a g r e s o r e s 

. San S e b a s t i á n (Efe). — Al menos tres personas re
sul taron heridas, una de ellas de gravedad, en los Inci
dentes registrados esta madrugada en el casco viejo 
de la c iudad tras la c e l e b r a c i ó n del desfile conmemo
ra t ivo y tradicional de la « T a m b o r r a d a » y en los que 
se registraron enfrentamientos entre grupos y miembros 
de las Fuerzas de Orden Púb l i co . 

Juan Carlos Gaztelumendi M a r t í n , de 19 a ñ o s , y 
camarero det bar Inasl, i n g r e s ó a fas 3,15 horas en 
la residencia sanitaria de Nuestra S e ñ o r a de A r á n z a z u , 
con t rauma ocular y posible estallido del globo ocular. 
Fue Intervenido q u i r ú r g i c a m e n t e . Su p r o n ó s t i c o ha sido 
calif icado de grave A l parecer, la les ión sufrida fue 
producida por una pelota de goma, s e g ú n confirmaron a 
tEfe» fuentes m é d i c a s en esa misma madrugada. 

Por otra parte Luis O u r á n F e r n á n d e z i n g r e s ó en la 
residencia sanitaria con herida de bata en la rodilla 
Izquierda, percande sufrido en un Incidente, ocurr ido 
en la confluencia de las calles San M a r t í n y Víc to r Pra
dera, y protagonizado por dos individuos que via}aban 
en un Citroen «GS». 

Por ú l t imo, el sargento del E jé rc i to . J o s é Javier Gu
t i é r r e z fue ingresado en el mismo centro sanitario, 
d e s p u é s de ser v í c t i m a de una paliza propinada por 
unos desconocidos que le ocasionaron diversas contu
siones en el cuerpo. El p r o n ó s t i c o ha sido calificado de 
« r e s e r v a d o » 

NOTA DEL GOBIERNO CIVIL DE GUIPUZCOA 

San S e b a s t i á n (Efe). — El Gobierno Civil de San 
S e b a s t i á n ha hecho púb l i ca una nota alusiva a los 
Incidentes producidos durante los coales una bandera es
p a ñ o l a fue quitada dei edificio de la Bibl ioteca Nacional 
y arrojada a la plaza de la C o n s t i t u c i ó n . 

El Gobierno Civi l so l i c i tó reiteradamente del Ayun
tamiento de San S e b a s t i á n , tomase las medidas per t i 
nentes para evitar ayer noche hechos t an bochornosos 
y lamentables como en otras ocasiones ya se h a n pro
ducido frente a la Biblioteca Munic ipa l . 

Pese a kj g a r a n t í a s ofrecidas por las autoridades 
locales responsables del edificio, un grupo de encapu
chados a r ro l ló a la Guardia Municipal que custodiaba la 
entrada del mismo y subiendo al b a l c ó n pr incipal , a r ro
l ó la bandera nacional a la plaza de la C o n s t i t u c i ó n . 

C o n o c i ó o s estos hechos por el gobernador clvft, 
se dispuso que el comandante jefe de la Pol ic ía Nacio
nal se traslaaase Inmediatamente al lugar y. con la 
debida solemnidad, volviese a izar la bandera en el m á s 
t i l , asi como aue dispusiese d e s p u é s las medidas de 
p r o t e c c i ó n necesarias. 

En cumplimiento de esta orden, entraron a dicha pla
za, desae el Bulevar, y por la calle San J e r ó n i m o , va
rias secciones de »a Pol ic ía Nacional en f o r m a c i ó n , con 
el comandante cri frente, quienes, llegados ante la Bi
blioteca, rindieron honores de ordenanza a la e n s e ñ a 
pa t r ia , mientras era repuesta en el lugar correspon
diente. 

Por m e g á f o n o , el propio comandante advi r t ió a los 
presentes-. «No venimos a estropearos la fiesta, venimos 
a colocar en su s ' t lo la b a n d e r a » , pese a l o cual , nu
merosos j ó v e n e s Insultaron y agredieron a la fuerza 
con toda la clase de objetos contundentes, v i é n d o s e é s 
t a obligada a repeler la a g r e s i ó n con materiales on t l -
dls turbios . sobre todo a l replegarse a sus unidades m ó 
viles estacionadas en el Bulevar. Varios v e h í c u l o s fue
ron d a ñ a d o s seriamente antes de que los p o l i c í a s 
rec ibieron orden de utilizar sus medios de d i s p e r s i ó n . 

Mientras la s e c c i ó n p e r m a n e c í a en el interior del 
edificio munic ipal para proteger la bandera, era blanco 
de toda clase de insultos por grupos de personas que 
rompieron los cristales de puertas y ventanas penetrando 
hasta la escalera principal . 

Al agotarse los medios antldisturblos de que dispo
n í a esta s e c c i ó n tuvieron que regresar en su apoyo a l 
Casco Viejo parte d e las unidades que se h a b í a n re t i 
rado ó la avenido de Froncld, r e p r o d u c i é n d o s e nueva
mente los Incidentes, que ya no cesaron hasta a l tas 
horas de la madrugada. 

El Gobierno CIvH lamenta ios d a ñ o s materiales que se 
hayan podido producir y, sobre todo, las distorsiones 
sufridas en el desarrol lo ae uno festividad tan alegre 
como tradicional en los anales de l a ciudad, pero no e s t á 
dispuesto a permit ir que Irresponsables sigan ofendien
do s í m b o l o s que para todos d e b e r á n significar la con
cordia y la unidad de la Patria, en ausencia y en evita
c i ó n de hechos como los descritos, que, desgraciada
mente, han tenido antecedentes ante la Impotencia de 
las autoridades municipales, la Po l i c í a Nacional prote
g e r á en esas s e ñ a l a d a s fechas los edificios propiedad 
del Ayuntamiento. 

MAS INCIDENTES 

San S e b a s t i á n (Colplsa). — Una nueva nota del 
Gobierno Civil Indica que sobre las tres y media de 
la madrugada dos Individuos c o n d u c í a n temerariamente 
un v e h í c u l o haciendo sonar Insistentemente el clason y 
estando o punto de arrol lar a dos mat r imonios que 
c i rculaban a pie. A l ser recr iminados por é s t o s , los 
dos Individuos solieron del coche con dos pistolas, 
efectuanao un disparo a i a i re y amenazando a los pea
tones Al poco t i empo se f o r m ó una glan a g l o m e r a c i ó n 
de gente que t ras desarmar a los dos Individuos, les t i 
raron ai suelo y les dieron una fuerte paHza. t o s dos 
Individuos, que al parecer, gr i taron ser de tFuerza Nue
v a » , resultaron identificados como J o s é Javier G u t i é 
rrez Es t íbo l iz sargento de In fan te r í a y Rafael G a r c í a 
S á n c h e z , pol ic ía armado, que fueron trasladados a un 
centro hospitalario. Uno de los peatones e n t r e g ó a la 
Pol ic ía una pistola ca l ibre 7.65 mm. con sus cargadores, 
p rop iedad del sargento de In fan t e r í a , s in que se pudiera 
localizar e l arma que portaba el po l i c í a armada. 

LA GESTORA MUNICIPAL N O ACUDIO 
A ARRIAR LA BANDERA 
San S e b a s t i á n (Efe). — La Gestora mun ic ipa l de Son 

S e b a s t i á n no a c u d i ó esta noche a arr iar ta pandera en 
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la plaza de la C o n s t i t u c i ó n , acto con el que se cierran 
Is fiestas patronales de la capital guipuzcoana. 

La Gestora ha hecho p ú b l i c o un comunicado en el 
que se dice que « d a d o el cl ima de t ens ión que existe 
en la cluaad como consecuencia de los acontecimientos 
ocurr idos en la madrugada de hoy, la Gestora, ante la 
posibilirtad de r epe t i c i ón de actuaciones similares que no 
e s t á en su mano controlar , considera que no puede ni 
debe hacer acto de presencia en el ac to tradicional de 
arr iar b a n d e r a » . 

La Gestora municipal , concluye el comunicado ex
poniendo que «en su momento y una vez conseguida 
In fo rmac ión suficiente y fidedigna, la Gestora se propone 
hacer púb l i ca su v a l o r a c i ó n de los h e c h o s » . 

PRESUNTOS ETARRAS PUESTOS A DISPOSICION 
DE LA AUDIENCIA NACIONAL 
Bi lbao (Lagos). — El Gabinete de Prensa de la Jefa

tura Superior de Pol ic ía , que ayer puso a d i s p o s i c i ó n 
de la Audiencia Nocional a los dos detenidos en Liedlo 
(Alava) acusados de formar parte de un comando de 
I n f o r m a c i ó n de ETA mili tar , que Ingresaron en la pr i s ión 
de Basaun. han faci l i tado una nota informativa en la 
que se detal lan las actividades de dicho comando. Inte
grado por un joven y una mujer casada. Se t rata de 
Ignacio J u l i á n G u a r e s t l - E c h e v a r r í a , de Barandio (Alava), 
de 30 a ñ o s , sol tero estudiante y con domici l io en Llodio, 
y de Be l én Mar í a Rosario Urrechu Reboiro, nacida en 
Salinas de B. (Alava) , de 33 a ñ o s , casada, administrati
va y domici l iada en Llodio Ambos detenidos han sido 
puestos a d i s p o s i c i ó n de la Audiencia Nacional . 

Y a l l e g a , y a v i e n e 

Muy pronto». Febrero 
C A M P A Ñ A B L A N C A 

S i m e o n 

B u r g o s 

A L T A P E L E T E R I A 

W I C I O N K DE P I L M A 
— V — 

UNA AMPLIA VARIEDAD DE PRENDAS 

A MEDIDA V "PRET-A-PORTER" 

A v e n i d a d e l C i d , 4 4 

SELECCION DE PELETERIA FINA 

— Y — 

A v e n i d o d e l C i d , 5 9 

SECCION ESPECIAL DEDICADA A L NOVAK 

D E FABRICACION PROPIA. 

ATENDEMOS SABADOS TARDE 
FACILIDADES DE PAGO 

HASTA 42 MESES 

FINALIZA L A FIESTA DE SAN SEBASTIAN 

San S e b a s t i á n (Efe) . — Tres personas, al parecar 
conserjes del edificio, han arriado a las doce de esta 
noche las banderas que, desde ayer a la misma hora 
ondeaban en los balcones de la Biblioteca Municioai a l 
la plaza de la C o n s t i t u c i ó n . 

La gestora municipal no ha presenciado el acto dot 
lo menos de forma oficial . ' 

Momentos antes de las doce de la noche, el nume
roso p ú b l i c o que se encontraba en la plaza donostiarra 
gritaba, r e f i r i éndose a las banderas " e s p a ñ o l a ez, iku-
rr iña ba l " ( e s p a ñ o l a no, Ikurr lña s í ) . 

A las doce de la noche se hizo un enorme silencio 
y al t iempo que sonaban los acordes de la "Marcha d é 
San S e b a s t i á n " , se arriaron las tres banderas 

Terminado el acto, la gente que abarrotaba el recln-
to, a p l a u d i ó y se e n t o n ó el "Eusko Qudariak" seguido 
de algunos gritos de "Independentzia" Por el momento 
no se ha registrado Incidente a lguno . ' 

A T E N I A U O FALLIDO CONTRA UN GUARDIA CIVIL 
Pamplona (Logos) — Tras ser sometido durante la 

pasada madrugada a una larga o p e r a c i ó n , se halla in
ternado en el hospital provincial de Navarra, Luis Eche-
var r ía Aguirre, de 21 a ñ o s , natural de Lequeitlo (Viz-
caya) y residente en Tudela, quien r e su l tó ayer por la 
noche her ido de bala tras un atentado fallido contra un 
guardia civil de Tráf ico. 

Cuando el cabo de la Guardia Civil de Tráfico, don 
Juan H e r n á n d e z Marcos regresaba de hacer el servicio 
y l legaba en su coche a su domici l io en la avenida de 
la R e p ú b l i c a Argentina, en Tudela. dos j ó v e n e s se apro
ximaron al v e h í c u l o y comenzaron a disparar, resultan
do herido levemente. 

El cabo r e a c c i o n ó secando su pistola y disparando 
a su vez, momento en el que uno de los asaltantes cayó 
al suelo. A c o n t i n u a c i ó n el cabo, cuando eran pasadas 
ya las 10.30 de la noche se dir igió r á p i d a m e n t e al cuar
tel de ta Guardia Civi l para pedir ayuda. 

Mientras tanto, un matrimonio que llegaba en coche 
al lugar de los hechos, se e n c o n t r ó al herido tendido 
en el suelo y lo t r a s l a d ó , con la ayuda de algunos veci
nos, a la c l ín i ca "La Milagrosa" de Tudela, de donde 
posteriormente fue conducido al Hospital Provincial de 
Pamplona Presenta dos heridas en costado y ojo. 

El otro agresor tras una labor Intensa y conjunta 
de i nves t i gac ión entre Pol ic ía v Guardia Civil , fue dete
nido en su domici l io R e s u l t ó ser Luis Vallermoso Ira-
zarri, de 16 a ñ o s , soltero^ estudiante y nacido en Tu
dela (Navarra) . 

En registro efectuado en la casa de este último, fue
ron halladas las siguientes armas y efectos: Una pisto
la marca " B r o w i n g " calibre 9 mi l íme t ros "Parabellum, 
n ú m e r o 74-C 11210 con dos cargadores llenos de car
tuchos: otra pistola marca 'Firefird" del mismo calibre, 
n ú m e r o 24532, con un cargador con cuatro cartuchos; 
una metralleta marca "Sten" calibre 9 mi l ímet ros "Pa
rabel lum" n ú m e r o 32875: otra metralleta de la misma 
marca y calibre, n ú m e r o 77741; cuatro cargadores lar
gos, v a c í o s , para las mismas y otros efectos, asi como 
doscientos cartuchos calibre 9 mi l íme t ros "Parabellum" 
marca "Geco" . 
EL ALCALDE DE OYARZUN Y OU SOBRINA, A 

PRISION 
Madr id (Efe). —• El alcalde de Oyarzun. Ignacio 

Ar i s t i zába l , y su sobrina Lourdes Ollden han reconoci
do en sus declaraciones ante el magistrado de instruc
c ión central n ú m e r o 2, al que ha correspondido el asun
to, que. efectivamente, h a b í a n estado e r contacto con 
miembros de ETA, s e g ú n se ha Informado a «Efe» en 
fuentes ludiciales. 

Se ha dicho t a m b i é n en medios ludiciales aue Igna
cio Ar i s t i zába l hizo alarde de sus contactos e. Incluso, 
d l |o que e n t r ó en Francia en 'arlas ocasiones para 
relacionarse con algunos terroristas refugiados en ©l 
vecino p a í s . 

S e g ú n las mismas fuentes. Ignacio Aris t izábal V 
Lourdes Oliden han pasado a pr i s ión , aunaue todav ía 
no exis te auto de procesamiento contre ellos Por su 
parte, Perurena. el tercero de los detenlBoa y trasla
dados a Madr id , fue ouesto en l iber tad 

UNA M M NUEVA 

PARA UNA 

SUCIEDAD NUEVA 

AÜIAS DE P A R J I C n « R A I 
E S P E C I A L M E N T E D I R I G I D A S 

A L A M U J E R 

Los d í a s 22, 24 y 26 de Enero, en los locales de 

la cal le San Juan, 22, Izquierda, a las SIETE de 

la tarde, d a r á comienzo un cursi l lo sobre: 

«El ARTE EN NUESTRA PROVINCIA)» 
Contamos con g u a r d e r í a Infantil. 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 2 1 d e E n e r o d e 1979 



g P A R O S U P O N E Ü N D O B L E 
A T E N T A D O C O N T R A I A F A M I L I A 

A n u n c i o d e h u e l g a e n « C i t r o e n » , c u y a e m p r e s a e s t u d i a 

e l p o s i b l e d e s m a n t e l a m i e n t o d e s u f á b r i c a , e n V i g o 

Madrid (Logos). — El pa
ro supone un doble a l e ñ 
ado contra la familia por 

sus efectos e c o n ó m i c o s v 
psicológicos y en conse
cuencia, se Piensa aue la 
sociedad entera debe tomar 
conciencia de la extrema 
arovedad de la s i t u a c i ó n v 
luchar contra él oor todos 
los medios a su alcance, 
seqún las conclusiones 
adoptadas por las ¡ o r n a d a s 
nacionales sobre «Famil ia 
y Const i tuc ión». 

Siendo conscientes de 
que en la e c o n o m í a de mer
cado, por io que se ha 
optado al aprobar la Cons
titución, el f e n ó m e n o del 
paro t end rá c a t e g o r í a es
tructural se piensa que 
cabe disminuir su magnitud 
y, para ello, debe exigirse: 
'a) Unas pautas de ma

yor austeridad entre los 
grupos sociales m á s acomo
dados que, a t r a v é s de un 
sistema fiscal m á s exigen
te, permitan el crecimiento 
de la Inversión púb l i ca . 

b) Que no se intente pa-
ilar el paro a costa del sa
crificio profesional de los 
colectivos que tienen me
nos capacidad laboral y / o 
reivindicatlvü ( m i n u s v á l i d o s 
físicos v p s i a u í c o s . tercera 
edad, muler etc.). 

c) Una lucha e n é r g i c a 
contra la e v a s i ó n de capi 
tales v la necesidad de sus
citar la sol idar idad dentro 
de Ja clase trabaladora pa
ra aue la c u a n t í a de sus rei
vindicaciones salariales no 
perjudique o aulenes e s t á n 
buscando empleo. 

e) Una mavor just icia 
distributiva del trabajo dis
ponible en ia sociedad para 
lo qué . entre o t ros medios, 
se sugiere una ley contra el 
pluriempieo. 

f) E x t e n s i ó n de subsi
dio de paro a todos aque

llos, y soio aquellos, que es
t é n en s i t u a c i ó n real de des
empleo, independientemente 
de que hayan podido co t i 
zar con anter ior idad. Inves
t igando v sancionando, en 
su caso, las si tuaciones de 
fraude. 

Se estima la necesidad ur
gente de crear las plata
formas necesarias que ha
gan factible el acceso de la 
mujer al trabajo, en igual 
dad de condiciones con el 
hombre, de forma que se 
posibHite a s í su p r o m o c i ó n 
social 

Reconocida la gran in
fluencia que el trabajo de 
los diversos miembros de 
la familia tiene en la mar
cha de é s t a se solici ta un 
estudio detal lado de los d i 
versos aspectos laborales 
que tengan r e l ac ión con es
te tema poniendo al d í a to
das las leyes. . reglamentos 
v ordenanzas, que. en este 
orden de cosas, ya se han 
quedado desvirtuadas oor el 
paso del t iempo. 

HUELGA EN CITROEN 
Vigo (Logos). — Como 

consecuencia del r e f e r é n 
dum aue se ha celebrado 
entre los trabajadores de 
Citroen Hispania, el c o m i t é 
de empresa ha decidido aue 
en un pr incipio el paro se 
e f e c t ú e los d í a s 25 y 26. 
aunque con c a r á c t e r Indefi
n ido puesto que es presu
mible la c o n t i n u a c i ó n de la 
huelga en el caso de que 
no se reanuden las nego
ciaciones para establecer el 
convenio. 

T a m b i é n piden a todos los 
trabajadores —unos 8.500— 
que durante la huelga res
peten las act i tudes de 
aquellos c o m p a ñ e r o s que en 
el curso de las mismas quie
ran voluntariamente acudif 
al trabajo. 

V E N D E D O R E S 
A M B U L A N T E S 

DE TEXTILES PARA EL HOGAR 

¿ E s usted capoz de crear v dir igir su propia 
red de ventas? 

Distr ibuirá productos textiles para e l . hogar, sin 
competencia, en un mercado inagotable. 

P o d r á superar Ingresos superiores a dos mi l lo 
nes de peseta? anuales. 

Muy Interesante oara vendedores a part iculares. 

Interesados escribir a CREACIONES HONG-
KONG, apartado 3,028 Zaragoza. 
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G A B I N E T E D E P S I C O L O G I A 

t B ú h e n s e . 24, 8.°. Telfs: 210914 201898 Burgos 

OFRECE A LAS FAMILIAS Y CENTROS ESCOLARES 
DE BURGOS LOS SERVICIOS DE: 

~ - D iagnós t i co P s i c o p e d a g ó g l c o . 

Or i en t ac i ó n profesional. 

J - Tratamiento de la i n a d a p t a c i ó n escolar y dificul
tades del aprendizaje. 

— Tratamiento de la dislexia. 

!f" Tratamiento de los trastornos del lenguaje (Tar
tamudez) . 

| - PSICOMOTRICIDAD. 

m?mSIERTE SU v,S,7A TELEFONICA O PERSONAL* 
w t N T E EN EL PROPIO GABINETE DE 6 A 9 TARDE. 

Nuevas normas tributarias 
P a r a l o s t r a b a j a d o r e s d e l c a m p o , 

c o n s t r u c c i ó n e i n d u s t r i a s a l i m e n t i c i a s 

«El Pueblo Gol leqo» In
forma que «Ci t roen Hispa
nia» puede trasladar sus 
instalaciones de Vigc. v las 
que mantiene en otros pun
tos e s p a ñ o l e s , a Mauri tania 
o Brasil , si surgen compl i 
caciones en la huelga i l imi 
tada que el c o m i t é ha pre
vis to efectuar desde el d ía 
25 p r ó x i m o . A ñ a d e la Infor
m a c i ó n que s e g ú n ciertos 
rumores procedentes de 
fuentes seguras, la direc
c ión francesa del grupo 
« P e u g e o t C i t roen» e s t a r í a 
decidida a materializar el 
desmanteJamiento de su fac
tor ía en Vigo si la huelga 
al terara gravemente el pro
ceso productivo. 

T R A F I C O POSTAL E N T R E 
P A L M A Y B A R C E L O N A , 
I N T E R R U M P I D O 

Barcelona (Logos). — El 
t r á f i c o postal por vía ma
r í t i m a entre Palma de Ma
l lo rca y Barcelona q u e d ó 
interceptado el jueves, se
g ú n se ha podido saber, al 
h a b é r s e l o notif icado hoy la 
Compafifa T r a n s m e d i t e r r á 
nea a la central de Correos. 

E n la no t i f i cac ión que 
hace la empresa m a r í t i m a , 
concesionaria del servicio, 
se indica que el mot ivo de 
la pa ra l i zac ión del t rá f ico 
postal se deb ió a que los es
tibadores del puerto se ne
garon a trabajar en aquella 
fecha porque l lovía , a pesar 
de que disponen de ropas 
propias para tal trabajo. 

F I R M A D O EL C O N V E N I O 
D E L M E T A L , E N 
L E R I D A 

L é r i d a . — Se ha f i rmado 
el convenio prov inc ia l de 
M e t a l en Lér ida , que afecta 
a unos 8.000 trabajadores 
p o n i é n d o s e a si f in a la 
huelga que m a n t e n í a n d i 
chos trabajadores. 

SE A U N C 1 A H U E L G A E N 
E L M E T A L D E A L A V A 
Y G U I P U Z C O A 

V i t o r i a . — Los 35.000 me
t a lú rg i cos de Alava i rán a 
l a : huelga a par t i r del p r ó 
x imo d í a 24 ante el punto 
muer to en que se encuen
t ran las negociaciones del 
convenio por la intransigen 
tía que ofrece un 13 por 
ciento- de aumento salarial 
medidas regresivas en los 
temas sociales y se nie^a 
a negociar los derechos sin
dicales. 

E n G u i p ú z c o a , los traba
jadores del Meta l realizaran 
el lunes una hora de paro 
ante la ac t i tud de la Patro
nal que se niega á nego
ciar aumentos de los sala
rios reales. 

El Meta l de G u i p ú z c o a 
agrupa a unos 80.000 traba
jadores. 

RECOMENDACIONES DEL 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Madrid (Logos). — El Ayunta
miento, ante la convocatoria de 
huelga planteada por los repre-
áentántes de los trabaladores de 
la empresa concesionaria del ser 
\/Icio de recogida de basuras 
recomienda, en caso de que esta 
se produzca, que 'a basura ! 'a 
depositada en bolsas de plásti
co perfectamente cerradas. Si 
como se viene anunciando, «a 
huelga se Iniciase a 'as doce de 
'a noche del lunes 22. e' Ayun 
tamlento recomienda que no 
depositen basuras en las calles 
el martes, ni en 'a noche del 23 
al 24. El Ayuntamiento proyecte 
colocar en puntos estratégico? 
el mayor número posthlp 4* non-
tenedores para la recogida de 
emergencia en caso de que '* 
huelga se prolongase Teniendo 
en cuenta 'a marcha de "a huel
ga; el Ayuntamiento Irá dlctan-
-Jo normas para Intentar 'educi' 
en lo posible 'os efectos de' 
conflicto, para 'o Que oide 'a 
colaboración del veelrdsrlo. 

Madrid (Efe). — Las nuevas 
normas tributarlas para 'os tra
bajadores eventuales establecí-
ctes en el Consejo de ministros 
celebrado ayer .suponen la prác
tica desaparición de 'os impues
tos para estos trabajadores», se
gún han manifestado * «Efe» 
fuentes de CC. OO. 

Según las mismas fuentes, tan
to para los trabajadores even
tuales de' campo como para los 
de la construcción e Industria 
alimenticia Sí? establece un me
canismo distinto dentro de la 
escala tributarla -liberándoles 

prácticamente del descuento del 
5 por ciento». 

El nuevo sistema basado en u" 
cálculo, que establece e' Pa90 
del impuesto sólo e" el caso 
de que los trabaladores perciban 
entre 2 500 pesetas y 3 000 al 
día —900.000 pesetas v I.OOO.uOO 
anuales— «permita —dice ^ 
OO.— que la gran mayoría de 
los trabajadores del campo y 
otros sectores no tengan que 
pagar ningún Impuesto ya que 
en general estos trabajadores 
perciben unos ingresos teóricos 
anuales de lorden de 20.0000 
pesetas». 

la Corporación Ranearía se hace 
cargo del Banco de Granada 

Granada (Efe). — La composi- das la continuidad y el desen-
ción del Consejo del Banco de volvimiento normal de todas sus 
Granada ha sido renovada sta operaciones, 
mañana, tras la compra de su 
paquete nvavorltarlo por Corpo
ración Sanearla. 

Corporación Bancarla fue de
signada presidente como oerr a 
lurfdica. representada por su pro
pio presidente, Arlstóbulo de 
Juan. 

El Consejo ba quedado in
tegrado por 15 miembros en 
tres grupos ds consejeros- pro
fesionales procedentes de varias 
entidades bancarias. personali
dades granadinas y personas 
pertenecientes al equipo d^ r-
poraclón bancaria 

En e! Cénselo permanecen, co
mo vocales. Miguel y José j -
nuel Rodrigue? Acosta Martín 
Gómez Vázquez y Luis Angulo 
Entre 'os conseieros proceden
tes de otros Bancos figuran: 
José Jiménez Almenara del 8a-
nesto: Epifanio Ridruejo. del Ban
co de Fomento: Antonio Negre 
del Banco de Bilbao: Javier Es-
cauriaza. del Banco Pastor, y 
Rafael Merino, de 'a Banca Más 
Sarda. 

El nuevo Consejo ha tomado 
ya posesión. hacIéndose cargo 
de 'a gestión del Banco de Gra
nada, con lo que quedan asegura-' 

L A P I I D 0 R A 

A N T 1 U J N C E P T I V A 

P U E D E R E D U C I R 

L A V I S T A 

Bonn (Efe). — Lo pildora 
ant iconcept ivo puede proau-
clr un-' d i s m i n u c i ó n , m á s o 
menos corisiderabJe, de la 
capacidad visual , se indica 
en un estudio de Investiga
c ión realizodo oor varios 
m é d i c o s a l é m o n o s . 

S e g ú n iü revista « M u n d o 
de la M e d i c i n a » , cuat ro es
pecialistas de lo Universi
dad de Muenster. han llegado 
a estu c o n c l u s i ó n , mediante 
un estudio realizado entre 
mujeres de edades compren
didas entre los 20 v los 30 
j ñ o s . 

Precisamente, las muje
res aue presentaban mayo
res d i f i c u í t a d e s visuales, 
fueron las que m á s asidua
mente h a b í a n Ingerido la 
ci tada pi ldora, algunas de 
as cuales — s e g ú n los in 

vestigadores— padecen ac-
ualmente de m i o p í a . 

Siete reclusas del 
"Grapo", trasladadas 
de cárcel 

M a d r i d (Efe).— Siete i n 
ternas del Centro peniten
ciario de Yeser ías , supues
tos miembros del " G R A P O 
han sido trasladadas esta 
m a ñ a n a a los departamen
tos de mujeres de Alicante 
y C ó r d o b a , a raíz de los in 
cidentes habidos el nasado 
mié rco le s en -a p r i s ión de 
mujeres m a d r i l e ñ a s Ü c e una 
nota facili tada a "Efe'- por 
la Dirección General de Ins 
t i tuciones Penitenciarias. 

A G R I C U L T O R 

C E R E A L I S T A 
S i p o r l a p r o l o n g a d a a u s e n c i a d e l l u 

v i a s n o p u d i s t e s e m b r a r e n s u d í a , u t i l i z a 

a h o r a s e m i l l a s d e T R I G O O C E B A 

D A d e v a r i e d a d e s d e s i e m b r a 

t a r d í a , q u e p u e d e n p a l i a r t u p r o b l e m a . 

C o n s u l t a a n u e s t r o 

D e p a r t a m e n t o T é c n i c o C o m e r c i a l 

Tdcfom» 290330 - 296640 • ZARAGOZA 

s e m i l l a s d e l e y 
D E L E G A C I O N D E Z O N A 

T e l é f o n o 2 6 1 2 6 6 - V A L L A D 0 L I D 

DISTRIBUIDOR: D. CESIDIO HONTORIA VAL 

CALLE HOSPICIO, 35. TEFS.: 50 17 70 Y 50 16 61 

A R A N D A D E D U E R O 

A H O R A E S E L M O M E N T O 

D E A D O R N A R S U J A R D I N 

R O S A L E S - F R U T A L E S , E t c . 

Las Camelias 
V I V E R O S : 

C a r r e t e r a d e M a d r i d — ( J u n t o H o s t a l A b a d e s a ) 

D E S P A C H O S : 

S a n z P a s t o r , 4 T f . : 2 0 8 7 8 4 ~ C a l l e M i r a n d a , 20 . T f 218713 

C a U e S a n A n t o n i o , 4 . T f . 500817 — A R A N D A D E D U E R O 
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E L I M I N A M O S 
E L I M I N A M O S 
todas las existencias 
dél pasado año. 

l i b r e r í a n e o c l á s i c a , 2 5 0 m . _ 2 9 . 9 0 0 
m o d u l a r , 

m o d e r n a 2 4 0 m _ _ 2 4 . 9 2 0 

MUEBLES A PRECIOS 
ESPECIALES 

d o r m i t o r i o m a t r i m o n i o , c o m p l e t o - 3 4 . 9 0 0 
j u v e n i l 5 c o m p l e t o . . 2 4 . 9 0 0 

Necesitamos hacer sMio 
para incorporar los nuevos 
modelos. 

B u r g o s ( V l t o r i a , 1 3 8 

M e i d r i d , ( A l u c h e ) M a q u e d a . M 

M a d r i d , G e n e r a l R i c a r d o s , 118 

F a l e n c i a , M o d e s t o la Fuente . lS 

V á l l a d o l i c ^ G a r e í a IVk>rato,40 

(Junto o/ Puente) 

Z a m o r a , R o n d a d e l a Fer ia , 2 9 

B U R G O S : V i t o r i a 1 3 8 
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prepara otro ataque 
la agencia irakí, ém 

Beirut (Efe). - Numerosos bar-
eos de guerra Israe íes fueron 
vistos anoche a «o iargo de .a 
costa Sur del Líbano, entre Na-
qora y Salda, según dice ia 
agencia de Información iraquí 

*'Refiriéndose a fuentes patestt-
no-progresistas. la agencia ¡raqui 
añade: -El enemigo sionista pre
para una nueva agresión contra 
las posiciones palestinas, des
pués de su fallido ataque de 
aysr». 
FUERZAS DE PACIFICACION 

DE tA ONU 
Beirut (Efe-Reuter). — El pri

mer ministro libanés. Selim al 

Hoss, declaró hoy que la prolon
gación del mandato de le fuer
za de pacificación de las Nacio
nes Unidas (UNIFIL) destacadas 
en el Sur del Líbano pondrá a 
prueba la capacidad de 'a orga
nización mundial para poner fin 
a «Tas continuas agresiones Is-
raelíes» en la zona. 

Al Hoss hizo tal juicio en una 
declaración en la que daba la 
bienvenida a la resolución adop
tada ayer por e' Consejo de Se
guridad de 'a ONU. por la que se 
renovó el mandato de la UNIFIL 
en el Sur del Líbano durante 
otros cinco meses, hasta el 19 
de Junio próximo. 

Terminaron las Jornadas sobre 
Familia y Constitución 

Madrid (Legos). — Que 
se garantice v lleve a ¡o 
prác t i ca , con m á x i m a ur
gencia, el derecho de todos 
a la e d u c a c i ó n —const i tu-
cionalmente reconocido— 
haciendo efectiva, desde un 
principio. la p a r t i c i o a c l ó n 
de los padres de familia en 
la p lan i f icac ión v programa
ción en general de la edu
cación v e n s e ñ a n z a v en la 
c r e a c i ó n v g e s t i ó n de <os 
centros docentes a nivel lo
cal, familiar regional v no
cional, dicen entre sus con-
clusiQres sobre e d u c a c i ó n 
y o r i e n t a c i ó n famil iar las 
Jornadas nacionales sobre 
Familia v C o n s t i t u c i ó n , que 
han sido c í a u s u r a d a s hoy 
en Madrid. 

Las mismas conclusiones 
reclaman el reconocimiento 
p r á c t i c o de la l ibertad de 
e n s e ñ a n z a , de forma que 
los padres puedan ejercitar, 
con variedad real de opcio
nes, el derecho a escoger 
el t ipo de e d u c a c i ó n v el 
centro de e n s e ñ a n z a de sus 
hijos de acuerdo con sus 
convicciones humanas, ét i 
cos v religiosas. Reconoci
miento y viabi l idad del de
recho const l iuclonal a crear 
centros educativos siempre 
que cumplan requisitos le
gales iguales para todos. La 
d i r ecc ión e'n centros se ha
rá en base a una part icipa
c ión no autogestlonaria. 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o < | © B u r g o s 

N O S E P R E C I P I T E 

Muy pronto». Febrero 
GRAN MES BLANCO 

S imeón 

M I C H B U N 
NECESITA PARA EL MANTENIMIENTO DE LA 

FABRICA DE APANDA DE DUERO (BURGOS) 

E L E C T R I C I S T A S 
Imprescindible conocimiento automatismos y 

f o r m a c i ó n t e ó r i c a . 

T U B E R O S y 
F R E S A D O R E S 

DE PRIMERA 

con buen dominio de planos y f o r m a c i ó n t e ó r i c a a 
nivel de Ofic ia l ía o M a e s t r í a Industr ia l . 

SE OFRECE: 

- ~ T r á b a l o Inmediato v estable. 
— Complemento de fo rmac ión s e g ú n el 

puesto. 
— Ayuda para la a d q u i s i c i ó n de vivienda. 
— Economato v comedor de la empresa. 

Interesados escr ibir con his tor ial profesional de
tallado a: 

MICHELIN, apartado 151 (Arando de Duero) 

BURGOS: Referencia 1.0 Arando. 
SEAF/PPO. N ú m 1.100. 

la hermana del Rey, 
doña Pilar de Barbón, 
sometida a tratamiento 
articular, en Barcelona 
P é s a m e d e S S . M M . 

p o r e l a c c i d e n t e 

f e r r o v i a r i o d e 

S o l l a n a ( V a l e n c i a ) 

Barcelona (Efe). — Doña rilar 
de Borbón. hermana del Rey de 
España se sometió esta tarde a 
un reconocimiento médico en '3 
clínica «Quíron» de Barcelona, 
informaron a «Efe» fuentes de ia 
clínica. 

El doctor Cabot. especialista 
óseo que la atendió, manifestó 
a «Efe» que «el primer "-econo-
cimiento tuvo lugar esta tarde» 

Tras indicar que «por cuestio
nes de secreto profesional no 
puedo especificar detalles», aña
dió: «ustedes comprenderán que 
si se ha dirigido a mí es porque 
se trata de algo de rodilla, aun
que no puedo decir nada más» 
PESAME DE LOS REYES 

Valencia (Efe). — Los Reyes 
de España han expresado al go
bernador civil de la provincia. 
Manuel Pérez Olea, su sentimien
to por el accidente ferroviario 
ocurrido el pasado Jueves, en 'as 
proximidades de la estación de 
Sollana. y en el qué perdieron la 
vida cuatro personas. 

MERCADO DE 
JETOS HUMANOS 

L o d e n u n c i a u n 

m é d i c o y t e ó l o g o 

M a d r i d (Efe) — Existe u n 
mercado de fetos humanos, 
producto de los abortos, 
que Se emplean para reali
zar i nves t i gac ión ha denim* 
ciado el doctor en M e d i c i 
na y en T e o l o g í a , M i g u e l 
Angel Monge, en una con
ferencia t i tulada "La trage
dia del abor to" que ha pro
nunciado en e l Cent ro de 
Cul tu ra Teo lóg ica de M a 
d r i d 

E l conferenciante ha se
ñ a l a d o como causas profun
das del aborto la p é r d i d a 
de respeto a la vida huma
na, la equivocada concep
c ión de la vida sexual, y la 
p é r d i d a del sentido trascen
dente de la vida del hom
bre. 

Tras exponer toda la rea-, 
l idad del aborto en el mun
do, el doctor Monge ha re
cordado que el Magisterio 
de la Iglesia ca tó l i ca tanto 
pont i f ic io como episcopal, 
rechaza todos ios mot ives 
que se alegan para j u s t i 
ficar el aborte a ú n en ca
sos excepcionales. 

"Esa ac t i tud contrasta 
—ha afirmado— con la lige
reza de algunos t e ó l o g o s , 
moralistas v aficionados a la 
T e o l o g í a en general, que 
aducen falsos motivos para 
just if icarlo en algunos ca
sos" 

COMERCIO TEXTIL 
La F e d e r a c i ó n Empresarial de Comercio, convo

ca a todos ios empresarios del Comercio Text i l a 
la Asamblea que t e n d r á lugar m a ñ a n a , d í a 22 ( lu
nes), a las 11 de la m a ñ a n a , en el S a l ó n de Actos 
de la C á m a r a Oficial de Comercio e Industria (ca
lle San Carlos, n ú m e r o 1-1.°). para t ratar sobre la 
marcha de la n e g o c i a c i ó n del convenio. 

Pedro G ó m e z Garc ía 
Comunica a sus clientes el nuevo domicilio: Carretera Madrid, Km. 234,400 

D I S T R I B U I D O R P A R A B U R G O S de 

Tractores Z E T O R 
e n 9 m o d e l o s d e 5 0 a 1 2 0 C . V . e n s i m p l e y d o b l e 

t r a c c i ó n , e q u i p a d o s c o n c a b i n a d e s e g u r i d a d y 

c a l e f a c c i ó n . 

;•.•»:•:•;•:-:•:•:•:•:•>• 

I m p o r t a d o r : M O N T A L B A N , S . A . 

A l b e r t o A g u i l e r a , 1 3 . M a d r i d . 

Tractores U R S U S 
e n 5 m o d e l o s d e 6 5 a 1 2 0 C . V . e n s i m p l e y d o b l e 

t r a c c i ó n , e q u i p a d o s c o n c a b i n a d e s e g u r i d a d y 

c a l e f a c c i ó n . 

I m p o r t a d o r : P E D R O C A B E Z A , S . A . 

C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o , 2 4 . Z a r a g o z a . 

P r ó x i m a m e n t e d i s p o n d r e m o s d e d o s n u e v o s m o d e l o s e n a m b a s m a r c a s e n p o t e n c i a s d e 1 0 0 y 1 5 0 C . V . 
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i i i i m i i i i i i á 
M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
CON GRAN ANIMACION CELEBRO 
EL BARRIO DE LA NAVE 
LAS FIESTAS DE SAN ANTON 

Decididamente, las tradicio
nales í tóstas de San Antón en 
el Barrio de La Nave, han su
perado el bache que a ounto 
estuvo de hacerlas desapare
cer. El dinamismo de uros 
cuantos amantes de la tradi
ción, ha podido solventar todos 
los Inconvenientes y de un pa1-
de años, a esta parte, las fies
tas han vuelto a tener todo su 
tipismo y devoción que antaño 
tuvieran. 

Este año, durante los días 
dieciséis y diecisiete, siempre 

teniendo como marco la ermita 
del Santo, se han Ido desarro
llando los festejos profanos y 
religiosos, misas, rosarlos, ben
dición de ganados, meriendas 
etc., etc., con asistencia de 
muchísimo público, que como 
siempre, fue obsequiado con la 
amabilidad tradicional de los 
cofrades que Invitaron a todos 
a los sabrosos bollos con chori
zo y al rico vinillo que para 
estas ocasiones se tiene. Un 
éxito en toda regla y alegría 
para todos dentro del marco 

eminentenvente religioso de es
tas fiestas en honor de San An
tón. 

Y como detalle altamente 
significativo del resurgir de 'a 
tradición digamos que después 
de muchos años, é s t e , todos los 
directivos de la Cofradía de 
San Antón, lucieron las airosas 
y tradicionales capas. 

En la foto de Juan Muro, 
imágenes de esta bonita fiesta 
que honra a San Antón en el 
barrio mirandés de La Nave. 

EL JUGADOR PACO ES 
SANCIONADO POR UN AÑO 

Acta del Comité Jurisdícíonal de la R F E F 

« R E B A J A S * 
Siguen nuestras O F E R T A S 

C A N T I D A D d e A R T I C U L O S E X T R A O R D I N A R I O S 

A P R E C I O S COMO E S T O S : 
NIKIS SEÑORA VARIOS MODEUOS « , „ , 
JERSEYS SEÑORA ACRYLICO . . . 
BLUSAS SEÑORA LISAS Y ESTAMPADAS . . . . . . . . . 
INTERIOR HELANCA BLONDA . . . . . . 
VESTIDOS JUVENILES PLENA ACTUALIDAD 
VESTIDOS PUNTO ESTAMPADO TALLAS GRANDES 
PANTALONES TERGAL COLORES LISOS 
CORTE DE VESTIDO ESTAMPADO 3 M 
JERSEY CABALLERO CUELLO CISNE . . . . . . . . . . . , 
CAMISAS CABALLERO VESTIR GRAN CALIDAD . . . 
CALCETINES HELANCA FANTASIA « ~ 
PANTALONES P A Ñ O TERGAL . . . . « m 
PANTALONES PANA GRAN CALIDAD . . . . . . . „ . „ . „ 
NIKI NIÑO CUELLO CISNE 
CALCETIN NIÑO LANA - . . , ** 
INTERIOR NIÑO HELANCA - « 
PRENDAS NIÑO SPORT GRAN MODA . . . . . . . . . . . . 
ABRIGOS NIÑO VARIOS MODELOS « 

60,— Ptas. 
290,— " 
195,— " 

30,— " 
950,— " 
790,— " 
290,— " 
195,— " 
290,— " 
450,— " 

35,— " 
390,— " 
690,— " 

60,— " 
25,— " 
24,— " 

290,— " 
390,— " 

H O G A R 

ALFOMBRAS PIE DE CAMA . . . — ••. 290,— " 
JUEGO SABANA ESTAMPADA TRES PIEZAS 690,— " 
MANTAS ACRYLICA CAMERA ., 490,— 
COLCHAS BORDADAS CUNA 260,— 

¡Compre ahora y... A H O R R E ! 

G R R N C E N T R O C O A A E R C I O L 

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S • M A D R I D * S A L A W A N C A * T U D E L A * V A L L A I X ) L I D * Z A R A G O Z A 

He aquí el acta de la reunión 
celebrada por el Comité. Juris
diccional de la Real Federación 
Española da Fútbol, decidiendo 
sobre el «caso Paco» y recibida 
en el Deportivo Mirandés: 

«En Madrid, a 5 de Enero de 
1979, reunido el Comité Juris
dícíonal de la R.F£.F. para 
ver y fallar el expediente ins
truido como consecuencia de la 
reclamación presentada por el 
C. D. Mirandés relativa a los 
derechos sobre la Inscripción 
del jugador Francisco Sanz TU* 
danza, y: 

Resultado: Que él C. D. M i 
randés presentó en su día un 
escrito ante ésta Comité Juris
diccional Nacional Instando en 
su favor la Inscripción, como 
profesional, del jugador Fran
cisco Sanz Tudanca el cual 
desarrolló toda su actividad de
portiva en el precitado Club, y 
al pretender Inscribirle fue no
tificado de que su licencia que
daba retenida hasta que ee 
aportase baja del Real Jaén 
C, F., que le había inscrito co
mo aficionado en base a una 
certificación expedida por 'a 
Federación Navarra autorizán
dole a formalizar su afscclón 
por un Club de 'a Federación 
Andaluza. 

Resultando: Que habiéndose 
Incoado por este Comité el co
rrespondiente expediente resul
tó del mismo que el jugador 
Sanz Tudanca no abandonó su 
residencia de Miranda, que sus
cribió solicitud de Inscripción 
como profesional, por el C D. 
Mirandés y que suscribió asi
mismo otra como aficionado por 
el Club Real Jaén, siendo an
terior a 'a Inscripción por el 
Real Jaén C F. la solicitada 
por el propio Club Mirandés 

Considerando: Que si bien « s 
cierto que existe 'a certifica
ción antes mencionada de la 
Federación Navarra admitiendo 

e' cambio de residencia del ju
gador y la posibilidad de Ins
cribirse por un Club andaluz 
también lo es que ello entraña
ba simplemente la posibilidad 
de hacerlo pero no la obligada 
necesidad de tal. 

Considerando: Que en un or
den formal y existiendo una 
duplicidad de solicitudes de 
inscripción por parte del juga
dor controvertido, una en rela
ción con el Club Mirandés, re
gistrada con fecha 12 de Julio 
y otra en relación con el Real 
Jaén C F.. registrada con fe
cha 19 siguiente, aquélla debe 
resolverse en favor, puesto que 
aunque fue presentada en fecha 
no apta para tal Inscripción, 
ello sólo significa que no podía 
despacharse sino a partir del 
día de abertura de dicho perío-
doi pero no. en absoluto, que 
la solicitud fuera anual. 

En razón a cuanto antecede 

este Comité Nacional. Acuerda: 
Primero. — Decretar la afee-

ción del jugador Francisco Sanz 
Tudanza en favor del c. D. Mi
randés . 

Segundo. —- Sancionar @ di
cho Jugador, por haber incu
rrido en duplicidad, por tiem
po de un año a partir del 
momento en que termine su 
compromiso válido con aquél 
Club, computándosele a efectos 
de . dicha sanción el hasta aho
ra transcurrido de la presente 
temporada hasta el día de hoy. 

Contra la presente resolución 
podrá interponer recurso ante 
el Consejo Superior de Depor
tes dentro del térnvino de 8 
d ías hábiles a contar desde el 
siguiente a aquél en que s^ re
ciba la notificación del pre
sente acuerdo V en la forma 
que recaba el último párrafo 
del artículo 38 de los Estatutos 
de la R.F.E.F... 

LABORATORIO FARMACEUTICO SOLICITA 

R E P R E S E N T A N T E 
A COMISION PARA: 

BURGOS Y PROVINCIA 
SE PRECISA: 

— Amplia experiencia y estar muy relacio
nado en e l SECTOR MEDICO. 

— Capacidad de desenvolverse dentro de to
da la zona provinc ia l . 

—• Espí r i tu p « r a organizarse su trabajo y, di
namismo suficiente Dará la i n t r o d u c c i ó n 
de nuevos preparados. 

Escribir con m á x i m o detalles, Indicando nom
bre, t e l é f o n o , d i r e c c i ó n y experiencia adjuntando 
foto carnet, a l apartado de Correos 35.256 de 
Barcelona. 

Abstenerse personas s in experiencia, urge res
puesta inmedia ta . 

Brillante conferencia de D. Félix Pérez y Pérez 
en el Instituto de Bachillerato 

Versó sobre «Incidencia del hombre 
sobre el planeta Tierra» 

El pasado Jueves, a las ocho 
de la tarde en el salón de actos 
del Instituto de Bachillerato, 
nuestro Ilustre paisano el 
Excmo. Sr D Félix Pérez y 
Pérez, catedrático de la Com
plutense de Madrid, pronunció 
una Interesantísima conferencia 

sobre el tema «Incidencia del 
hombre sobre el planeta Tie
rra». 

El Ilustre orador, sugestionó 
al abundante auditorio con su 
fácil palabra y brillante ejecu
toria del Interesante tema, re

cibiendo al final de 'a confe
rencia muchísimas felicitacio
nes, siendo altamente elogiosos 
ios comentarios qiK. se hicieron 
respecto a la misma 

En la foto de Juan Muro, 
imágenes del acto que reseña 
mos. 

PAL» 1-VA ¡2 D I A R I O Oh B U R G O S D o m i n g o , 2 1 d e E n e r o d e 1979 



SUCESOS 
N A C I O N A L 

I N T E R N A C I O N A L 

EXPLOSION DE UN ARTEFACTO, DI LAS Doce personas han muerto, víctimas 
OFICINAS DE lAIR FRANCE) DE RARCELONA de un incendio, cerca de Nueva York 

D o s m u e r t o s , e n u n c h o q u e 
Barcelona (Efe). — A las siete de la madruga

da ha hecho e x p l o s i ó n un artefacto en la puerta 
de tas oficinas de la C o m p a ñ í a de a v i a c i ó n france
sa «Air F r a n c é s , situadas en el Paseo de Gracia, 
n ú m e r o 63, destrozando los cristales de la entrada 
y el letrero anunciador. 

Las oficinas de «Air F runce» han sufrido ya 
tres atentados con é s t e ú l t imo, a pesar de que 
no h a b í a n recibido amenazas ni a n ó n i m o s de n in
g ú n t ipo . 

DOS M U E R T O S E N A C 
C I D E N T E D E T R A F I C O 

Cádiz (Logos).— Dos per
sonas han muerto en un 
accidente en el k i l ó m e t r o 
cinco de la carretera de 
Puerto de Santa M a r í a a 
Sanlúcar . 

La motocicleta, m a t r í c u l a 
M — 0124-1. conducida por 
Manuel Botana Edemonte, 
de 26 años , vecino de Cá
diz, se es t re l ló contra el ca
mión ma t r í cu l a CA—2942-D 
conducido por Manuel G r i -
maldi Moreno. 

De resultas del choque, 
el motorista falleció, a s í co
mo su a c o m p a ñ a n t e , Emi l io 
Bejarano M a r t í n e z , de 31 
años, domici l iado en San 
Fernando. 

E l conductor del c a m i ó n 
resultó ileso. 

Los c a d á v e r e s quedaron 
en el depós i t o de una c l í -

. nica portuense. Ambos fa
llecidos p e r t e n e c í a n a la 
agencia de viajes "Concor
dia". 
UN GUARDIA CIVIL Y UN POLI

CIA ARMADO, MUERTOS EN 
ACCIDENTE DE TRAFICO 

Silleda (Pontevedra) (Efe). — 
Un policía armado, Amando MI-
guelez Sieiro, y un guardia civil 
Emilio Reselló Vázquez, resulta
ron muertos al chocar el turismo 
en el que viajaban contra un ca
mión. 

En el turismo viajaban también 
•a esposa y una hija del policía 
armado, qug resultaron grave
mente heridas 

El accidente ocurrió en térmi
nos de Sillada, en la carretera 
de Santiago de Compostela a 
Orense. 

TRES D E F U N C I O N E S 
POR M E N I N G I T I S 
Jerez de la Frontera (Cá

diz) (Efe).— Diez casos de 
miningitis, con tres defun
ciones, se han producido en 
Jerez de la Frontera desde 
primeros de Diciembre pa
sado, según dice el jefe lo 
cal de Sanidad doctor A l 
calá, al p e r i ó d i c o jerezano 

"La Voz del Sur". 
Según el doctor Alcalá , 

no hay epidemia n i mot ivo 
de alarma, ya que "esto ocu
rre todos los años , p rác t i ca 
mente en los meses de i n 
vierno, que es cuando la en
fermedad tiene mayor inc i 
dencia". 

"Unos a ñ o s aumenta la 
incidencia de la enferme
dad y otros disminuye. N o 
hay por q u é alarmarse", ma
nifiesta el jefe local de Sa
nidad, q u i é n a ñ a d e : "Estos 
brote$ m e n i n g í t i c o s no son 
e p i d é m i c o s y la prueba e s t á 
en que no se producen casos 
en medios interfamiliares. Los 
casos de defunciones que 
se han registrado en Jerez 
soc> los de una chica de 
once años , otra chica, mon
gólica, y un muchacho de 
diez". 

E N C O N T R A D O E L C A D A -
VER D E U N A PERSO
N A D E S A P A R E C I D A 
FIACE DOS MESES 

L o g r o ñ o (Logos). — Esta 
tarde, un joven del barrio 
log roñés de Varea, ha des
cubierto el cuerpo s in vida 
de un hombre, que ha re
sultado ser el de Migue.' 
Tob ía Matute , de 30 años 
de edad, quien d e s a p a r e c i ó 
hace m á s de dos meses, jun
to con su mujer, Cristina 
Gil Sieso, de 24. y cuyo ca
dáve r a p a r e c í a semanas m á s 
tarde f lotando en el Sbro, 
ahogada con un tensor en 
el cuello. 

El cuerpo de Migue l To
bía ha sido encontrado a 
unos 17 k i l ó m e t r o s de dis
tancia de donde se descu
br ió e l de su esposa, río 
abajo, junto a un árbol , cu
bierto por cantidad de ra
maje y troncos. No presen
taba seña le s aparentes de 
violencia. 

DETENIDOS 4 ATRACADORES 

Valencia (Efe). — Cuatro atra
cadores fueron detenidos esta 
madrugada por la Guardia Civil-

Según las primeras informacio
nes, los cuatro detenidos parti
ciparon el pasado miércoles, en 
el atraco cometido contra la ofi
cina del Banco Zaragozano, en la 
vecina localidad de Benetuser, 
donde se apoderaron de unas 
ochocientas cincuenta mi' pese
tas. 

Los detenidos son dos mucha
chos de dieciséis años, y otros 
dos hermanos. José Ricardo y 
Juan Francisco C R.. de 17 y 19 
años . 

GRUPOS DE JOVENES GOLPEAN 
A LAS ALUMNAS Si NO LES 
DAN DINERO Y TABACO 

Bilbao (Logos), — En carta di* 
rígida a «La Gaceta del Norte» 
por el claustro de profesores y 
alumnos del Instituto de Bachille
rato Femenino del barrio de 
Churdinaga. ha expresado su más 
enérgica protesta por las agre
siones continuas que sufren 
alumnas y profesores a la en
trada y salida del instituto, pi
diendo medidas d© protección 
suficientes. 

Aparatoso accidente de tráfico, en Oporto 
Hoboken (New Jersey) (Efe). — Doce personas 

resultaron muertas y 19 heridas en un incendio 
producido hoy en un viejo inmueble de Hoboken, 
municipio de New Jersey, s i tuado al borde del r ío 
Hudson, frente a Nueva York. 

S e g ú n ios bomberos, que fueron alertados en 
plena noche por u n barco que navegaba por el 
Hudson. cinco de los heridos se encuentran muy 
graves y siete residentes c o n t i n ú a n desapareci
dos. Las tres plantas superiores del inmueble, que 
t e n í a c inco, se hundieron en el curso del siniestro, 
cuyas causas se ignoran. 

APARATOSO ACCIDENTE, 
EN OPORTO 

Lisboa. — Un aparatoso acci
dente de carretera ocasionó, hoy 
dos muertos y once heridos, pe
ro no entre los ocupantes de 
los cuatro vehículos que entra
ron en colisión, sino entre pea
tones curiosos. 

Dos camionetas, que circula
ban en sentido opuesto cho
caron frontalmente, cuando una 
de ellas adelantaba a una fur
goneta, pero de la colisión no 
se produjeron víctimas, sino ape
nas daños materiales. 

El accidente sucedió entre las 

B R E V E 
ROBO EN UNA SALA DE «BINGO» 

Antonio G a r c í a Ar ias ha denunciado un robo 
perpetrado en la sala del «bingo» de la Casa Re
gional de Asturias y León, de donde d e s a p a r e c i ó 
un ma le t ín de viaje, que c o n t e n í a 30.000 pesetas, 
en billetes de quinientas. 

VARIAS PERSONAS, VICTIMAS DE UNA TOR
MENTA, EN «U. S. A.» 

Washington (Efe). — 
AJ menos doce personas 
murieron, hoy, e n los Es
tados Unidos en acc i 
dentes orovocados por 
una tormenta de hielo 
que a f e c t ó a toda la zo
na Centro. Norte v Este 
• e l país> 

Cuatro personas se es
trellaron en una avioneta 
cuando trataban de to
mar tierra. 

Tres personas m á s 
murieron en un acciden
te de t r á f i co en cadena 
registrado en una auto-
Dista de Kentucky. 

CASO DE RABIA EN LONDRES 

I h h ' Ü Í 1 ^ 8 ÍEfe)- ~ " E| Ministerio b r i t án i co de Sa-
mifln» J0, ayer viernes, al p a í s ante el descubri
miento de un caso de rabia en una mujer que p a s ó 
sus vacaciones en Túnez . 
s a d n r r 1 " ? ' acíueÍGda de rabia fue atacada el pa-
í»i h l . • J por un sato cuando se encontraba en 
ei hotel « S a h a r a B e a c h » , de T ú n e z 

L O C A L 

TRES ACODEN TES CAUSADOS 
POR E l HIELO, EN LA A I 

Seis heridos de gravedad 
Tres, accidentes o c a s i o n ó el h i e lo ayer, en la 

autopista A - l , B u r g o s - M á l z a g a . Var ias personas 
resul taron con lesiones de gravedad. 

A las seis y m e d í a de l a m a ñ a n a , en e l pun 
to k i l o m é t r i c o 38,600, e l t u r i smo BI-1561-0. se 
sa l ió de l a calzada. E n e l accidente sufr ieron le
siones los cua t ro componentes de una f ami l i a 
que 'viajaba en el v e h í c u l o , vecinos de Sestao. 
C o n d u c í a uno de los hi jos , Juan J o s é Machado 
G o n z á l e z , de 28 a ñ o s , a quien a c o m p a ñ a b a n sus 
padres, J o s é Machado Ale jo , de 56 a ñ o s , y L e o 
nor G o n z á l e z Alejo , de 53, y su hermano A r t u 
r o Machado G o n z á l e z , de 24. Todos ellos f u e r o » 
evacuados a Burgos y hospitalizados en la R e 
sidencia de la Seguridad Social, donde se les 
aprec ia ron heridas de c a r á c t e r grave. 

E l accidente o c u r r i ó en e l 
t é r m i n o de Briviesca, donde 
t a m b i é n se r e g i s t r ó o t ro , a 

p í a s siete y media de la m a 
ñ a n a , al salirse de l a au to 
pista, en e l k i l ó m e t r o 39,500, 
el t u r i smo BI-3459-L., con
ducido por F é l i x P é r e z P i 
nedo, de 29 a ñ o s , que v ia 
jaba en c o m p a ñ í a de Esther 
V á r e l a Soto, de 31 a ñ o s , ve
c ina de Sestao; el p r i m e r o 
fue internado en la Residen
cia Sani tar ia , con heridas 
graves; l a segunda fue asis
t i d a en e l mismo cen t ro de 
lesiones leves, pasando lue 
go a su domici l io . 

F ina lmente , a las ocho y 
media de la m a ñ a n a en e l 
k i l ó m e t r o 47,700 de la c i tada 
autopista, t é r m i n o de Z u ñ e -
cia, el hielo fue, como en las 
anter iores ocasiones, cau -
sante de que el a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a BI-7916-S se sa
l iera de la calzada; a l con-
duotor, F é l i x Manue l A l b e r . 
d i Zabala, de 46 a ñ o a , r e 
s u l t ó Ileso. Santiago Pintado 
Sanz, de 45 años , s u f r i ó he 
ridas graves, siendo In te r 
nado en el Hosp i t a l Sant ia
go, de M i r a n d a de E b r o ; é s -
te es vecino de Las Arenas. 

E n los tres accidentes rea
lizó dil igencias la Agrupa
ción de Trá f i co . 

A L L A N A M I E N T O Y R O 
BO E N U N E D I F I C I O 
P U B L I C O 

E n la Escuela Profesio
nal de P r i m e r Grado, exis
tente e n Qu in tana r de la 

Sierra , se ha producido un 
a l lanamiento d e m o r a d a , 
a c o m p a ñ a d o de robo. Los 
autores de estos delitos sus
t ra je ron algunos ro tu lado
res y bo l í g r a fo s , as í como 
altavoces y bombillas, todo 
ello valorado en unas 1.800 
pesetas. Para poder en t ra r 
en el inmueble los asaltan
tes provocaron numero s o s 
destrozos, efue han sido va
lorados en 6.500 pesetas. 

I N C E N D I O D E U N A V I 
V I E N D A 

L a sala de estar de l a v i 
v ienda n ú m e r o 11, 1.°, i z 
quierda, de la calle Santa 
Dorotea, r e s u l t ó destru i d a 
completamente por u n i n 
cendio, o r ig inado por cau
sas que se .desconocen, aun
que se piensa pudo ser mo
t ivado por u n c o n o c i r c u i t c 

L a v iv ienda e s t á habitada 
por B e g o ñ a Monaster io A l -
bil los, qu ien se encontraba 
en la casa en el momento 
del accidente 12.20 de la 
m a ñ a n a , cuando los bom 
beros acudieron a sofocar 
las llamas, la s eño ra h a b í a 
salido, al parecer con el ob
j e t o de avisar a su f ami l i a 
del suceso. Algún v e c i n o 
a p u n t ó la posibi l idad de que 
dentro de l a casa siniestrada 
se encont ra ran algunos n i 
ñ o s , por lo que los bombe
ros penetraron con caretas 
E n el i n t e r i o r no se encon 
t r ó n inguna p e r s o n a . E l 
cuarto de estar de l a casa 
q u e d ó destruido por el i n 
cendio. 

localidades de Peñafiel y Ama
rante, en la comarca de Oporto. 
y una tercera camioneta Se pre
cipitó contra la furgoneta que 
había quedado parada en 'a 
carretera, con poca visibilidad 
debido a la niebla reinante. 

Esa última camioneta, perdió 
el control, arrolló a un grupo de 
curiosos que se había reunido 
Junto a la carretera contem
plando e l primer accidente, y 
entre los espectadores se produ-
|eron las numerosas víctimas. 

EXPLOTA UN LABORATORIO 

Popayán (Colombia). — Una 
persona murió y otras tres re
sultaron heridas al estallaf un 
laboratorio para elaboración de 
cocaína, en la localidad colom
biana de «Las Rosas» provincia 
del Cauca. 

De acuerdo con Informes po
liciales, parece que un fallo en 
el procedimiento purificador de 
la coca produjo el accidente, 
en el qu^ murió Manuel Lozada, 
campesino, en cuya propiedad se 
encontraba el laboratorio. 

Los heridos, que fueron tras
ladados a' hospital de Popayán, 
cumplían labores de ayudantes 
en las labores da purificación 
del alcaloide. 

SECUESTRADO EL HIJO DE UN 
INDUSTRIAL ITALIANO 

Turín. — Marco Gatta, de 22 
años, hijo del corredor de au
tomóviles Fernando Gatta y nie
to del fundador de la famosa 
marca «Lancia», fue secuestra
do el viernes cuando llegaba a 
un club deportivo. 

El joven Gatta se encontraba 

en compañía de un amigo cuan
do fue asaltado por cuatro hom
bres armados y enmascarados 
que previamente amularon un 
Incidente automovilístico. 

Los dos amigos se detuvieron 
para prestar ayuda cuando los 
bandidos le apuntaron con armas 
y los hicieron entrar en su 
automóvil. 

A pocos kilómetros el amigo 
de Marco Gatta fue obligado a 
descender y los secuestradores 
emprendieron la fuga a toda ve
locidad. 

El secuestro, según las prime
ras teorías de los investigado
res, tiene las característ icas t í 
picas de las que realiza la «Ma-
fia». 

LA POLICIA LIBERA A TRES 
MUJERES SECUESTRADAS 

Kitlay (País de Gates). _ La 
Policía irrumpió hoy, en una 
casa en la que un individuo te
nía secuestradas a tres muje
res, le detuvo y liberó a sus 
víctimas. 

El Incidente comenzó cuando 
el individuo penetró ayer en la 
caje de la señora Llllian Ro-
gers, de 82 años, que estaba en 
compañía de su hija Sheila y 
una amiga. 

El intruso Iba armado con una 
pistola y un~ cuchillo y pidió 
20.000 libras esterlinas (cerca 
de tres millones de pesetas) a 
cambio de ta libertad de las 
mujeres. 

Avisada la Policía por los ve
cinos, se puso cerco a la casa. 
La señora Rogers fue puesta en 
libertad por el secuestrador, 
tras nueve horas de encierro, 
pero retuvo a tas otras dos mu
jeres. 

Al ver la Policía, esta mañana, 
que salía un denso humo de una 
de las habitaciones, irrumpió en 
la casa y procedieron a la de
tención del secuestrador y a 
la liberación de las otras dos 
mujeres. 

Sheila Rogers ha sufrido que
maduras, por lo que ha tenido 
que ser hospitalizada. 

C O U 
R E S T A U R A N T 

Avda. Reyes Católicos 
CEaif. América). BURGOS 

C O M U N I C A 

QUE HOY PERMANECERA CERRADA SU SECCION 
DE RESTAURANTE 

POR FIESTA FAMILIAR 

T r a d i c i o n a l , r e c u e r d e 

Muy pronto». Febrero 
GRAN MES BLANCO 

S imeón 

Voningo, 2 1 d e E n e r o de 1979 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A ¿ 3 



anuncios por 
Estos anuncios se wclben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve y Media da la mañana a tina rff» ia »«*«;. 

á 6E13 de la tarde, así como en todas las Agendas de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesétas. y CUATR0 

Alquileres 

A L Q U I L O chalet, a 
t res k i l ó m e t r o s Burgos , 
po r temporada, amue
blado. Te l f . 205124. 

SE A L Q U I L A casa 
amueblada en pueblo. 
Ofertas al T e l í 501004. 
A L Q U I L O naves 2.000, 
1.400, 700 m». T e l é f o n o 
206470. 

B I T O R T . — A l q u i l a en 
e x p l o t a c i ó n M e s ó n Ca
f e t e r í a , c é n t r i c o , mucha 
cl ientela , poca renta. 
Reyes Ca tó l i cos , 4. 

N E C E S I T O piso en a l 
qui ler , c é n t r i c o , con 
servicios centrales y t e 
l é f o n o . L l a m a r t e l é f o n o 
220833. 

SE A L Q U I L A l o 
cal en calle L o g r o 
ñ o . N.« 3, 250 m» 
I n f o r m e s , calle 
M a d r i d , 14 bajo. 
T t l í . 203121. 

U R G E piso 3-4 hab i t a 
ciones, sin m u e b l e s, 
servicios centrales, no 
Gamonal , se garantiza 
m á x i m o 2 a ñ o s de a l 
qu i l e r , m a t r i m o n i o s ó 
lo. Tel f . 220043. 

S E A L Q U I L A piso, ser-
v i c i o s centrales, s i n 
muebles. Te l f . 229235, 
de 2 a 4. 

P R I G O . — Piso a l q u i 
l e r G a m o n a l : con mue
bles, temporada. V i t o 
r i a , 175 1-F. 

S E A L Q U I L A piso só lo 
estudiantes. T e l é f o n o 
203202. 

SE A L Q U I L A piso 6 
camas, para estudian-
tos. Te l f . 220770. 

SE A L Q U I L A garaje 
con t aqu i l l a . Calle A r z 
obispo de Castro. L l a 
m a r al Te l f . 218378. 

P A G O hasta 10.000 pe
setas, por piso e n a l 
qui ler . Te l f . 226655, h o 
ras oficina. 

S E N E C E S I T A piso e n 
a lqui ler , s i n muebles. 
Te l f . 205801. 

Automóviles 
y accesorios 

A N T E í de comprar su 
v e h í c u l c de o c a s i ó n 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
sin compromiso en A u 
t o m ó v i l e s Ducar. Casa 
la Vega. 15. Todas m a r 
cas. 

T R A C T O R E S d e 
ocas ión , revisados, 
magnificos precios, 
facilidades de pa
go, « A u t o Burgos, 
3. A.». Avda del 
C id , 72. T e l é f o n o 
220350. 

D U C A R A u t o m ó v i l e s , 
vendo las mejores m a r 
cas a mejores precios. 
Faci l idades Te l é f o n o 
229107, 

A U T O M O V I L E S P E -
D 'OSA. — C o m p r a 
venta Je toda clase de 
a u t o m ó v i l e s . Stock m í 
n i m o , c iento c incuenta 
v e h í c u l o s para que us
ted pueda elegir Ga
rantizados. Faollldades 
hasta 24 meses Te l é fo 
nos 220047 y 227767 

S E V E N D E coche 5eat 
124, de gas-oil. en buen 
nso. R a z ó n . Garaje C l u -
nia y Reyes C a t ó l i c o s . 
24-4.0 c 

S E V E N D E 4 F , en 
buen estado T e l é f o n o s 
219143 6 225835. 

E U R O C A S I O N es 
T r a b a d o, S. L . 
coLceslonarlo C i 
t roen Peugeot Ca
r re te ra M a d r i d . 
I r ú n , K m . 234. T e 
lé fono 200542 

A L Q U I L E R sin con
ductor, coches nuevos, 
to-ias las marcas. «Ser 
ví A u t o » Sanjur jo , 9. 
Te l é fono 222715. 
A U T O M O V I L E S 200 
(Garaje 200), vende t o -
dos los modelos nacio
nales, somos especialis
tas en cochea de uno a 
tres a ñ o s , mano de obra 
y piezas garantizadas, 
de 3 a 6 meses por es
cr i to , nuestro lema es 
g a r a n t í a y seriedad. Ca-
l ie V i t o r i a . 200 T e l é f o -

E U R O C A S I O N es 
la g a r a n t í a . Traba
do, S. L . Agencia 
Ofic ia l C i t r o e n . 
Peugeot. Carretera 
M a d r i d - I r ú n . k i l ó 
met ro 234. 

M E R C A D O N A -
C I O N A L OCA
S I O N . - V e h í c u 
los usados, todas 
la marcas y t ipos 
Revisados, g a r a n t í 
zados. Facil idades 
V i s í t e n o s en «Au-
t o v i c á n » . S á b a d o s , 
abierto. 

A U T O M O V I L E S Vida l . 
Compra venta a u t o m ó 
viles Vendemos toda 
clase de a u t o m ó v i l e s 
usados, to ta lmente re-
v i s a d o s . Fac l l l d ad es 
hasta 18 meses. Com
pramos su coche usado 
y se lo pagamos a l con
tado. M a d r i d , 91. T e l é 
fono 203461. 

E U R O C A S I O N les 
ofrece poder elegir 
ent re m á s de 50 
coches de todas las 
marcas. 

E U R O C A C I O N . S e a t 
1.430.P 

E U R O C A S I O N Citroen 
C S C Varios. 
E U R O C A C I O N . S e a t 
127 2P 
E U R O C A S I O N Ci t roen 
Dyan-6 V a r l o a 
E U R O C A S I O N Ci t roen 
C-8. C-F Varios. 

E U R O C A S I O N Citroen 
R-8 R-8 Varios. 
E U R O C A S I O N Renault 
R-12 

E U R O C A S I O N . Slmca 
1.200. 

E U R O C A S I O N co
ches usa-los, nue
vos. T o d a s las 
marcas, todos los 
modelos. Carretera 
M a d r i d - I r ú n , k i ló 
m e t r o 234. T e l é f o -
no 200542. 

F U R G O N E T A S . A v i a y 
Ebro . p la taforma Ebro 
260. Avia 5.000 comer
cial con basculante y 
varios m á s . Ruera . ca
lle V i to r i a . 19. 
J". A N vende GS Palas, 
GS Club. GS C-8. Dya-
ne 8. 2 HP. . 132. 131, 
1.430. 124 Sport. 124 
Gas-oi l . 124 F a m i l i a r , 
124 D, 127 2. 8 y 4 
puertas, 850, 600. 1.200 
E, 1.200 1.000. R-12-S. 
R-3. R-6. R-7, R-8. 4-L 
y var ios modelos m á s 
Revisados garantizados. 
Calle V i t o r i a 235 o A u 
t o m ó v i l e s Gamona l Ca
l le Pedro Al fa ro . 2. 

P A R T I C U L A R v e n d o 
M o r r i s 1.100. Impeca
ble Ver calle San B r u 
no, 8. 

A U T O M O V I L E S V a r o 
na. Compra venta de 
toda clase l e a u t o m ó 
viles y v e h í c u l o s co
merciales, hasta 3.500 
kiloa. Garantizados M i . 
n ima entrada Faci l ida
des 6, 12. 18 y 24 me-
ses. M a d r i d . 22. T e l é f o 
no 207087. 

A U T O M O V I L E S 
Grandmontagne, garan
tiza por escri to con u n 
a ñ o . en materiales y 
mano de obra todos sus 
v e h í c u l o s de menos de 
7 a ñ o s . A b i e r t o incluso 
s á b a d o s , hasta las 9 i e 
la n o c h e . Francisco 
Grandmontagne , 22. Te-
léfuno 215050. 
A I T O R . —: C o m p r a-
venta a u t o m ó v i l e s usa
dos, todas las marcas. 
M a d r i d , 69. 

F U N D A S para su co
che, con fecc ión y m o n . 
taje en el día . Arahue-
tes. San I s H r o , 13. T e 
léfono 207327. 
B A R R I A D A Hiera, 
vendo Seat 600. 850, 133. 
127 124, 124 D - L S . 1.430, 
Slmca 900. 1.000. 1.200, 
Renaul t R-8. R-6, R-12 
y 4 - L Varios de poco 
t iempo. G a r a n t í a f i r m a 
d a Facilidades de pa
go. B i a . Hiera , calle C, 
N.» 7, T e l f 214758 

V E N D O m o t o r diesel 
tu r i smo, Jaulas, t i jeras , 
naves 7 metros, ó r g a n o 
e l e c t r ó n i c o . San Is idro , 
5. 

I K l f T Z Alqu i l e r 
s in conductor — 
Rent a Car. 
H E R T Z alqui la 
con k i l o m e t r a j e J l l -
mi tado y precios 
especiales a em
presas. 
H E R T Z Alquí le lo 
a q u í E n t r é g u e l o 
allá m á s de 50 o f i -
j iñas . Estamos en 
los pr incipales ae
ropuertos. 
H E R T Z . Acepta-
oíos las prlnclpalee 
tarjetas de c r é d i t o 
A L Q U I L E un co
che H e r t z mientras 
reparan e l suyo. 
H E R T Z . Calle V i 
tor ia . 118 220616. 

A U T O M O V I L E S 
C A R R O . Compra venta 
de toda clase de auto
móv i l e s , vende varios 
Seat 132 gas-oil y gaso-
l ina . 131 Sport 1800 y 
1.600. FU-1.600 1.480. 
124 LS. 124 D 127 133. 
850 especial y n o r m a l 
600 E y D Varios Re
n a u l t R-12-S. R-12 N , 
R-5. R-6 R-8 TS R-f i 
4 -L . Super 4 F var ios 
Chrys le r 180, Si meas 
1.200 S. 1.200 G L E 1.200 
LS. Simca 1.000 espe
cial , . 1.000 G T 900 es
pec i a l 900-N. Ci t roen 
var ias GS, Palas GS. 
Break C-8 D i ñ a n Diane 
o, AK-400 Aust.ln va
rios, A u s t l n Vic to r i a . 
M G 1.300 Morr i s 1 300. 
M i n l 1000 M i n l 850 va . 
r ío s Alfa Romee F-108. 
D K W Land Rover 109. 
A v i a 3.500 F u r g ó n , 
D o d g é 8/4 g r ú a v 70 
a u t o m ó v i l e s m á s Pre
cios favorables e ran ies 
facilidades de pago, 
seis mese.' de g a r a n t í a 
San Pedro C a r d e ñ a , 
n \ imero 90 T e l f 2lORn 
M E R C A F I S E R v e n d e 
tu r i smos de o c a s i ó n . 
Seat 127. Seat 133 Seat 
124. Seat 850, Renault 
8. etc. T e l é f o n o s 275555 
y 275544 

C O M P R A M O S coc h e s 
a c c i d é n t a l o s y p a r a 
desgüf l ce T e l f 218426 
V E N D O Simca 1.000. 
en buen estado, con 
aparato de radio eco
n ó m i c o . Te l f . 222495. 

M E R C A F I S E R v e n d e 
toda clase de camiones 
de ocas ión, cabeza t rac-
tora con g a r a n t í a , s in 
mat r icu la r , 352 P .H. , 
doble carga trasera Ca
beza t rac tora 306 C.V 
Lo-4849-C Cabeza trac-
tora coii plataforma 3 
ejes, semlnueva. Pega
so 3060 con volquete. 
Autocar A v i a 29 plazas, 
seminuevo Pegaso 3088 
volquete 30.000 K m s . 
Pegaso 3 ejes volefuete 
seminuevo. cabeza t r á e 
t e del a ñ o 74, ^n 
1.150.000 Ptas T e l é f o n o s 
275555 275544 V i t o r i a . 
S E V E N D E M i n l , ba
ra to , muchos extras . 
Te l f . 421077. Ibeas. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
Ci t roen GS, e c o n ó m i c o . 
Te l f . 215255. 
V E N D O 4 L super. San 
Francisco. 157, ta l ler . 
Te l f . 220709. 
S E C O M P R A Simca 
1.200. Te l f . 211280. 
R E S I N O vende c a m i ó n 
Bar re i ros 4220, 11.500 
k i los , con tarjeta, en 
m u y buenas condic io
nes y Pegaso Comet de 
8.000 ki los, r e c i é n repa
rado. Con caja n o r m a l 
los dos y cede tar je ta 
nacional . Te l f . 222737. 
S E V E N D E coche 850 
especial, cuat ro puer
tas, pa r t i cu l a r a p a r t i 
cular . Telf . 222365. 
V E N D O 850 especial. 
T e l é f o n o 213313. 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar, fija, buen 
sueldo. Interesadas l l a 
mar Telf . 202452. 
S E Í Í O R necesita ama 
de casa, f i j a , m í n i m o 
55 a ñ o s . San Francisco, 
72-l.o izq-uierda. 
S E N E C E S I T A mucha 
cha f i j a , mayor de 20 
a ñ o s , para m a t r i m o n i o 
sólo , con informes. R a 
zón , Puebla, 41-2.«. T e 
l é f o n o 202358, de 11 a 7. 
SE N E S E C I T A cocine
ra. Oficina de Empleo. 
Referencia 8.271. 

N E C E S I T O chica fija, 
m a y o r de 18 a ñ o s , para 
m a t r i m o n i o j o v e n con 
hi jos . Aven ida Reyes 
C a t ó l i c o s , 16, escalera 
3, l.o C. 

S E O F R E C E asistenta, 
todo el día . Telf . 213864, 
de 4 en adelante. 

N E C E S I T O chics i n 
terna, para s e ñ o r a sola, 
con Informes R e y e s 
C a t ó l i c o s 10-9.» A 
SE N E C E S I T A chica 
f i ja . Madr id . 2-8.» 
A P R E N D I Z A de H m . 
p ieza Hosta l Rice I n 
teresados di r ig i rse Of i 
c ina de Empleo Refe
rencia 8.268 

40.000 mensuales Ofre -
cemos veint ic inco t r a 
bajos caseros E s c r í b a 
nos. Apartado 1.339 V í -
go. 
S E P R E C I S A chica 
con informes. R a z ó n : 
V i to r i a . N.» 20-3.° i z 
quierda 
C H I C A se necesita, con 
buen sueldo. L a í n C a l 
vo . 29-2.o 
S E N E C E S I T A mucha
cha, mayor de 20 a ñ o s , 
interna, con Informes. 
A v d a . G e n e r a l í s i m o , 8, 
5.o derecha. 

SE N E C E S I T A 
chica fija, sueMo a 
convenir . I n f o r -
mes. Te l f . 214557. 

SE N E C E S I T A m o n t a , 
dor de muebles de co
cina . Interesados p re 
sentarse en Oficina de 
Empleo . Ref 8.228. 
S E N E C E S I T A chica. 
U r b a n i z a c i ó n Castel la
na J a r d í n , po r t a l B , L * 
derecha. 
N E C E S I T O chica. Jo-
v ^ n . Apar ic io y Ruiz. 5. 
S.9 izquierda. T e l é f o n o 
209181. 
S E N E C E S I T A apren
d i z camarera, de 14 a 
17 a ñ o s . M e s ó n el B u e n 
Yan ta r . F e r n á n G o n z á 
lez. 41. Oferta , empleo 
8.428. 
C H I C A se necesita, 
buen sueldo. L a í n Cal 
vo . 29-2.0. 
N E C E S I T O chica fija 
o asistenta todo el d ia . 
M i r a n ! a 5-5.° 
80.000 mensuales t raba
j ando en casa Pagamos 
a Iconta-lo Escr ib i r A l 
ba. E n a m o r a d o s 23 
Barcelona-13. 

D E P E N D I E N T E 
se necesita para 
comercio de mer
c e r í a , complemen
tos. M a r r o q u i n e r í a , 
b i s u t e r í a , l i b r e r í a , 
discos, etc. I n f o r 
mes: Domingo . A l 
mi r an t e Bonifaz , 8, 
2.o. Te l f . 202047. 
S E A F - P P O . 8.470. 

ESTAMT K K I A & 
m e t á l i c a » Oexioo 
m ó n t a l e inmedia to 
Ruera V i t o r i a 19 
Telf 20S5Í3Í 

S E V E N D E N 500 alpa
cas o esparceta, en 
Guad i l l a V i l l a m a r . T e -
léfonD 212962. 
S E V E N D E m á q u i n a 
n o l r i z a , para c r i a r te r 
neros o corderos. A n 
d r é s Palacios. C o j ó b a r 
(Burgos) 
S E V E N D E silla de 
ruedas, barata . R a z ó n , 
Te l f . 225185, de 3 a 5 de 
l a tarde. 

Enseñanzas 

I N L I N l i U A , lo nuestro 
son los Idiomas Ense-
í. a n z a, T r a d u c c l ó n . 
A l o n s o M a r t í n e z 7. 
206851 

P R O F E S O R A de E G B 
da clases part iculares . 
Te l f . 204557. 
P R O F E S O R A de E G B 
da clases par t icu lares . 
Te l f . 228022. 

P R O F E S O R da clases 
de B U P y E G B . T e l é f o 
no 221948. 
P R O F E S O R A de E G B 
da clases a d o m i c i l i o . 
Te l f . 220477. 

V I V E R O S Gallo, F r u 
tales, chopos, rosales, 
coniferas, setos. Cova-
rrublas. T e l f 24 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io T e l é 
fono 200374. 
M E R C A F I S E R , vende, 
mos maquinar ia de oca
s ión J.C.B C a r t Ebro . 
C a l s a rn tcmac lonaL 
Gur ia . Yumbo . Etc., re-
troexcavadoras. p a l a s 
cargadoras ruedas y ca
denas, excavadoras a 
3600. compactad oras y 
g r u p o s e l e c t r ó g e n o s . 
T e l é f o n o s 275551 y 
275544 V i t o r i a . 
P A R T I C U L A R vende 
televisor color 26". T e 
l é f o n o 228024. 
M E R C A F I S E R v e n d e 
g r ú a s Coles, au top io-
pulsada 7 tone la las a 9 
metros de e l e v a c i ó n , 
g r ú a s I r o n Faire . au to-
plopulsada 6.5 toneladas 
9,2 me t ro í i de e l e v a c i ó n . 
Te l f s . 275555 y 275544. 
V i t o r i a . 

M E R C A F I S E R , car re
t i l las elevadoras de oca
s ión , e l é c t r i c a s y gas-
o i l . Hyster , Lansing, 
F e m w i c h . Fia t . Laurak . 
etc., para dis t in tas 2a-
pacidades y elevacio
nes Te l é fonos 275555 y 
2755*4. V i t o r i a 
S E V E N D E N , acceso
rios cuarto b a ñ o , s e m i -
nuevos. R a z ó n : A l i 
m e n t a c i ó n Paquita Te
l é f o n o 205080. 
S E V E N D E t a r i m a de 
6 m . larga. Casillas, 7, 
S.o C. 

C O M P R A M O S pa. 
Uots i e madera, 
en buen uso. T e l ó , 
fono 223210. 

V E N D O 1.200 alpacas 
de pa j : negra. J e s ú s 
P é r e z . Tobar. 
S E V E N D E N 20.000 k i 
los de hierfca. de bue
nas praderas, m u y bue
na. Te l f . 20807». 

V E N D O piso. 4 habita, 
cienes, 2 baños , rerraza 
c é n t r i c o . Telf . 215979' 
de 1 a 3,30 y de 6 en 
adelante. 

SE V E N D E local 
en la calle San 
Juan. N.» 23. de 300 
metros cuadrados 
Infor m e s : Chata-
r re r i a L o r e n z o 
Calvo. 

Fincas 

V E N D O piso, 122 me
tros, c a l e f a c c i ó n cen-
t r a t para t n í o r m e s , 
Carre tera L o g r o ñ o 105. 
2.» B . 

S E V E N D E N naves i n 
dustriales, en carre tera 
M a d r i d In fo rmes Cons
trucciones Serrano Ca
l le L e g i ó n E s p a ñ o l a . 
T e l f 201543 

S E V E N D E piso T e l é 
fono 222708 
V E N D O lonja, cal le 
Te l lpe n . Espinosa l e 
los Monteros. T e l é f o n o 
120371 
S E V E N D E buhard i l l a . 
Informes, Juan X X I I I . 
N.» 1-2.» 8.» Rafael 
G a r c í a 
L O C A L comercial , c é n 
t r ico , en Gamonal 285 
tú © t r o s , t o t a lmente 
a c o n d i c i ó n a l o , v e n d o 
en calle Arzobispo de 
Castro. 7. T e l f 217054. 

V E N D E S E mejor 
s i t io P o l í g o n o Ga. 
monal , e s p l é n d i d a 
nave 1.000 m" Fa-
c i l ida ies Teléfono 
(983) 232266 De 9 
1 10 m a ñ a n a s 

S E V E N D E N locales 
en la Avda del Cid . Te
l é f o n o 222708. 
S E V E N D E piso cal le 
Leal tad Informes, t e l é 
fono 201147 Laborables 
de 9 a 1 v 4 a 7 
S E V E N D E m e s ó n E l 
Churrasco, por no po
der lo atender. T e l é f o n o 
218902 

S E V E N D E piso. A v e 
nida Reyes C a t ó l i c o s . 
E d i f i c i o Granada I n 
formes, p o r t e r í a 
V E N D O local prepara
do para cualquier ne
gocio. Telf . 210701 
C O M P R O piso c u a l 
quier zona de Burgos, 
pago al contado, e c o n ó 
mico Te l f 207168 

V E N D O piso. Plaza San 
B r u n o . N.0 9-3.° E pos
t e r i o r . 
V E N D O hermoso piso, 
m u y c é n t r i c o 4 d o r m i 
torios, a m p l i o s a l ó n . 2 
b a ñ o s , garaje y traste
ro. Informes . Carmen. 
6-1.» A. 
S E V E N D E piso. Ga
mona l , m u y soleado 
T e l é f o n o 210980. 
V E N D O piso, calefac
c ión , 5 habitaciones. 
Sanjur jo . 41-7.» C. 

SE V E N D E N fin
cas en Ibeas. Cha-
t a r r e r í a L o r e n z o 
Calvo. San Juan, 
23 Burgos. 

V E N D O piso. 4 habita
ciones, cocina y baño, 
ca l e facc ión , s o l e a d o ! 
Calle Benedictinas de 
San J o s é . N.0 7-1.« B . 

SE V E N D E local 
en J e s ú s M a r í a Or
d e ñ o N . " 1. De 109 
metros cuadrados. 
I n f o r m e s : San 
Juan, 23. Chatarre-
r ía Lorenzo Calvo. 

V E N D O piso en calle 
San Esteban. 1-3.» I n 
formes, Arco de San 
Esteban, N.« 5-1.». 
V E N D O piso, F e r n á n 
G o n z á l e z , 48 2.« dere
cha. Ver le , 8 a 10 no
che. 
R I T O R T . — Compra 
piso apartamento, no 
i m p o r t a zona, pago con
tado. Reyes Católicos, 4. 

R I T O R T . — Pisos 
Plaza Lavaderos, exte
riores, 4 habitaciones. 
En t rada , 500.000 pese
tas. 
B I T O R T . — Pisos 
F á t i m a , Carretera Po
za, E lad io Perlado,, ex
teriores, 4 habitaciones. 
En t rada , 600.000. 

R I T O R T . — Pisos 
calle V i t o r i a . Grand
montagne, Santiago, 3X-
t e r i o r e s . E n t r a d a , 
700.000 pesetas. 

R I T O R T . — Pisos 
nuevos. Arzobispo Cas
t r o , A l b e r j i . 4 y 5 ha
bitaciones, garaje, ca
le facc ión , m í n i m a en
t rada . 
R I T O R T . — Pisos 
nuevos, zona Isla, 5 ha
bitaciones, garaje, ser
vicios centrales, exte
riores. Ent rada 1.500.000 
(si t iene menos consul
te) 
R I T O R T . - Pisos 
lujo , zona Vena, calle 
M a d r i d . Reyes Catól i 
cos, con m í n i m a entra
da, m á x i m a facilidad. 
Consulte. 
R I T O R T . — Pis0S 
nuevos. General Mola, 
5 habitaciones, garaje, 
exteriores. Precio oca
s ión . 
R I T O R T . - PisoS 
Calzadas, O r d ó ñ e z , Pe
t ron i l a Casado, 4 habi
taciones, exteriores, ca
le facc ión , muchas faci
lidades. 
R I T O R T . — pis0S 
Beyre Isla, 5 habitacio
nes, 2 servicios, calefac
c ión , exteriores. Buen 
precio 
R I T O R T . — Piso calle 
Salas. 1.800.O00, refor
mado, decorado, nuevo. 
Entrada . 400.000. 
R I T O R T . - Piso Be
yes Cató l icos . Edificio 
Médicos , garaje, traste
ro, 5 habitaciones, tres 
servicios. 
R I T O R T . — pis° Ŝ,' 
n á n G o n z á l e z , 1.700.000. 
reformado, d e c o r a d o , 
nuevo Entrada , 300.000. 
V E N D O piso. Avenida 
del Cid . 34-3.» B . De 
a 1. 
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anuncios pot» 
F^ios anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña. 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve y media de la mañana a una de la tarde y cuatro 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. C palabras. Cada palabra más, ONCO pesetas. 

^merc ia les . calle Ma-
drid 300 metros refor
j a d o . 50.000 P e / e t f 8 
metro. Naves indus t r ia . 
S entrada. 1.000.000. 
Otros locales, d e s d e 
20.000 peseras metro . 
U K G E venta piso, so-
leado. con ca le facc ión . 
Francisco Grandmon-
tagne, 12-9.° C. Ver lo de 
á a 7. 
V E N D O dos pisos ex
teriores, cuatro y cinco 
habitaciones, cocina y 
servicios y cambio otro 
en Fuenlabrada ' M a 
d r i d ) , por otro en B u r 
gos. Te lé fono 225314, de 
7 adelante. 
SE V E N D E N 2 pisos, 
zona Gamonal, con ca
lefacción central , agua 
caliente, un trastero y 
plaza de garaje. E n t r a -
da: 400.000, el mes de 
Diciembre 500.000. el 
resto a 12 a ñ o s por me
diación de Cajas. I n f o r -
maciói- . Bar Solé. Ca
lle Vi tor ia , horas, de 2 
a 5 tar-Je. 
C O M P R A R I A casa 
buen estado, en pueblo, 
20 K m m á x i m o . T e l é 
fono 213244. 
V E N D O piso Avenida 
del Cid. 87. Informes, 
portero y Telf. 225981. 
V E N D O piso nuevo, ca-
lefacciór. central , dos 
baños, garaje, decora
do, precio interesante. 
Teléfono 221784. 
OCASION por traslado 
se vende chalet nuevo, 
todos servicios, r a z ó n : 
Chalet Lore. V iva r del 
Cid (parte t rasera) . 
PRIGO. — Salas, tres 
dormitorios, sa lón , ca
lefacción i n d i v i dual , 
parquet, muy soleado. 

PRIGO. — C o n c e p c i ó n : 
cuatro habitaciones, ba
ño, cocina, ca le facc ión , 
exterior, sol m a ñ a n a s . 

P R I G O . — Avenida 
Cid: cuatro habitacio
nes, terraza, b a ñ o , co
cina, muy e c o n ó m i c o . 
PRIGO. — Pisos en t o -

zonas, c a r a c t e r í s t i -
1 precios. Te l é fono 
857. 

P R I G O . — Gamonal : 
Arzobispo Castro, E l a 
dio Perlado, San Bruno , 
Lavaderos, F á t i m a , Ca
rre tera Poza, Santiago, 
San Juan Ortega, Lu i s 
A lbe rd i . I n f ó r m e s e : V i 
toria . 175 1-F. 
P R I G O . — Agentes 
Propiedad I n m o b i l i a 
r i a : Moneda, 13; V i t o 
r ia , 175 1-P. 

P R I G O . — Francisco 
Salinas cuaitro habi ta 
ciones, b a ñ o , terraza, 
ca le facc ión , s o l e a d o , 
trastero. 
P R I G O . — Gamona l : 
c o n s t r u c c i ó n , tres dor
mitor ios , s a lón , garaje, 
servicios centrales, e x 
teriores. 
P R I G O . — Paseo Isla, 
diversos tipos v i v i e n 
das. Buenas vistas, so
leadas. Ex te r io res . 
P R I G O . — Vadl l los : 
Avenida C id , Alonso 
Car tag e n a, P a r q u e 
Avenidas. San Franc i s 
co. 
P ISO e c o n ó m i c o v e n 
do, ca l e facc ión i n d i v i 
dua l . 5 habitaciones, 
n i í n i m o s gastos. Plaza 
L o g r o ñ o . 2-2*. puer ta 1. 
V E N D O piso, calefac
ción, 5 habitaciones, ex
ter ior , Plaza L o g r o ñ o , 
2-2.o ( T e l l 212177. A 
par t i 15 horas. 
V E N D O piso exter ior , 
tres dormi tor ios , coc i 
na-comedor, se rv idos y 
carbonera. Ca l le E m p e 
rador, N.» 70-6.° B . 
V E N D O piso c é n t r i c o . 
R a z ó n . Te l f . 212526. 
S A N T O S . — Agencia 
I n m o b i l i a r i a . \e ofrece 
sus servicios para l a 
venta o compra de s u 
piso o loca l . Ca l l e J u 
lio Sáez Hoya , N.a 8-6A 

SANTOS. — Piso A v e 
nida del Cid , 4 y 5 ha
bitaciones, 2 servicios, 
a estrenar. 
SANTOS. — Aven ida 
Vena, 6 habitaciones, 8 
servicios todo exter ior . 
SANTOS. — Pisos Ge
nera l V i g ó n , 6 habi ta -
clones, servicios cen t ra 
les. 

SANTOS. — Piso San 
Francisco. 4 habitacio
nes, exter ior . Calle J u 
lio S á e z Hoya , n ú m e 
ro 8-6.0. 

SANTOS. — Piso zona 
calle M a d r i d . 5 habi ta 
ciones, c a l e f a c c i ó n I n 
d iv idua l . 

SANTOS. — Pisos de 
lu jo . Isla (Beyre ) . Re
yes Ca tó l i cos , con pla
za garaje. 

S A N T O S . — Piso Ca-
r re te ra L o g r o ñ o , 3 ha
bitaciones, con mue
bles. Calle J u l i o S á e z 
Hoya . N.» 8-6.0. 
SANTOS. — Piso E l a 
d io Perlado, 4 habita-
clones. M u y barato. 
S A N T O S . — Locales, 
cal le y plaza San B r u 
no , desde 40 m9. 
S A N T O S . — Locales 
calle Santiago, desde 
25 ma en adelante. 
S A N T O S . —- Local T r a 
ves ía Carretera Poza, 
212 ms. Precio metro 
cuadrado, barato. 
S A N T O S . — Locales, 
Reyes Ca tó l i cos , A v e n i 
da Vena, Avenida del 
C id , desde 80 ma. d i s t in 
tos precios. 

S A N T O S . — Vendo 
plazas de garaje Isla 
(Bey re ) y Plaza la Cru 
z a d ^ 
COSTA del S O L : Apa r -
tamentos amueblados, 
l l ave mano, d e s d e 
850.000. facilidades, l l e 
v o verlos. 223160. 

P R E C I S O local en zo
na comercial de Burgos 
o Gamonal , de 40 a 80 
metros. O f e r t a s al 
224130. 
P A L E N C I A . — Agen
cia Propladad I n m o b i 
l i a r i a , compra solares 
p r ó x i m a c o n s t r u c c i ó n . 
Pago contado. 
F A L E N C I A . — Agencia 
I n m o b i l i a r i a , c o m p r a 
casas viejas para d e r r i -
vo y nueva construc
c ión . Pago contado. 
F A L E N C I A . — Agencia 
Plaza Calvo Sotelo, 6, 
compra pisos viejos pa
r a reparar, cualquier 
zona. Pago contado. 
F A L E N C I A . — Agencia 
Fincas grandes y pe
q u e ñ a s compro capital 
o pueblos p r ó x i m o s. 
Pago contado. 
F A L E N C I A . — Agencia 
compro casas con huer
ta o j a r d í n en pueblos. 
Pago contado. 
F A L E N C I A . — Agencia 
Calvo Sotelo. 6. Vende 
solar 750 metros cua
drados, u r b a n i z a c i ó n 5_ 
k i l ó m e t r o s Burgos, au
torizado chalet, agua, 
luz. Bara to . Fac i l ida 
des. 

O C A S I O N vendo ex
clusiva, m á q u i n a s p ro 
tegidas, en pleno f u n 
cionamiento. Interesa
dos d i r ig i r se a calle 
L o g r o ñ o , Bar Cantares, 
de 4 a 6. 

V E N D O t rac to r E b r o -
55. E m i l i o A n d r é s . 
Quin tan i l la la Mata . 
SE V E N D E u n arado 
D-90 Nobel , un disco 
tres, revers ible y 500 
fardos de paja blanca. 
V i r g i l i o T e m i ñ o . R e 
venga de M u ñ ó . 
V E N D O 40 ovejas em
parejadas y 25 aboca
das a par i r . F é l i x B á s -
cones. S a s a m ó n . 
V E N D O tractores U r . 
sus de 93 H.P . , en per
fecto estado. E tey r de 
doble t r a c c i ó n de 115 
H.P. . E teyr de 60 H.P. 
con pala, propio para 
granja, varios de 40 a 
60 H.P . Pedro G ó m e z 
G a r c í a . Car re te ra de 
M a d r i d . K m . 234-400. 

Muebles Varios 
SE V E N D E N ios ca
mas de 1,05, mesi l la y 
c o m o d í n y cama aba-
t i b i e de 0,80 cm. L l a 
mar Telf . 215516. 

R A D I O CARACAS. Re
p a r a c i ó n televisores to 
das marcas, a domic i 
lio. I n s t a l a c i ó n y repa
r a c i ó n antenas colect i 
vas e ind iv iduales C a L 
zadas. 18 T e l f 221529. 

T Ü D A N C A T e l e v i 
s ión , reparaciones 
garantizadas, tele
visores e c o n ó m i c o s , 
antenas y porteros 
e l e c t r ó n i c o s . Ave
llanos, 4, t e l é f o n o 
¿05652. 

D I M s A - Sistemas 
e l e c t r ó n i c o s de a larma. 
Bancos, pisos, t iendas. 
Avisos; Te l f 202054 
S I S T E M A S de a la rma , 
proteja su piso, estable
c imien to comerc ia l con 
seguridad. T ron i c I n 
f ó r m e s e T e l f 201207. 
R E P A R O puertas, v e n 
tanas a l u m i n i o e h ie 
r r o a domic i l io . T e l é f o 
no 200321 

SE R E A L I Z A N t r aba 
jos de a l b a ñ i l e r í a , l l a 
mar sli^ compromiso a l 
t e l é fono 215654. 

P I N T O R empape
lador , escaleras, fa
chadas, precio sin 
competen c i a, ga
r a n t í a . T e l é f o n o » 
216508 - 219461. 

Huéspedes 

S E H A C E N trabajos de 
acuchi l lado y barnizado 
pida presupuesto s i n 
compromiso. L l a m a r a l 
t e l é fono 225647. 

S E V E N D E o a l -
quila nave 1.600 m ' 
en P o l í g o n o Indus
t r i a l V l l l a l o n q u é -
}ar In formes se
ñ o r Mar t í nez , te
lé fono 228710. 

L O C A L ent rep lan-
ta 522 m2. 4 en t ra 
das, sin tabicar, en 
final de calle Ví
t o r i a, to ta lmente 
encristalado, o r l en , 
tado al m e d i o d í a , 
fác i l aparcamiento 
ideal restaurante, 
co 1 e g i o, oficinas. 
Vende A g e n c i a 
I n m o b i l i a r i a Isa
bel . San Pablo, 
12 C, 3.« G. 

V E N D O piso a estrenar 
Plaza C a p i t a n í a , pleno 
sol, servicios centrales 
y plaza garaje. Te lé fo -
nos ^29090 v 203859 
S E V E N D E u n piso. 
T e l é f o n o 229827. 
U R G E vender piso por 
traslado. V e r l o , calle 
V i t o r i a , 166-4.» A . 

Ganados 
y aperos 

C E D O h a b i t a c i ó n con 
dos camas a dos s e ñ o 
ritas, con derecho coci
na. Te l f 206510. 

M U Y c é n t r i c o , j u n t o 
Plaza Mayor , confor ta
ble, a d m i t i r í a caballero 
o s e ñ o r i t a d o r m i r . Som
b r e r e r í a , 3-3.°. T e l é f o n o 
20010*. 
C A M A S , 140 pesetas; 
p e n s i ó n completa y ca
ma, 240. Puebla, 2-1.°. 
S E D A p e n s i ó n com
pleta o d o r m i r . R o m a n 
ceros. 30-4.° A. 
C E D O h a b i t a c i ó n , de
recho a cocina, a dos 
s e ñ o r i t a s . Calle M a d r i d , 
74-4.a izquierda. Te l é fo 
no 200069. 

Perdidas 
V E N D O cosechadora 
« C l a y s o m , Telf . 580076 H A L L A Z G O m á q u i n a 
V E N 1# O verraco en fo tog rá f i ca I n f ormes, 
B u n i e l . T ra ta r , Fel ipe t e l é f o n o 200895. de 12,30 
Puente . a 1.30. 

S E T R A S P A S A tienda 
de a l i m e n t a c i ó n por no 
po 1er atender, z o n a 
m u y c é n t r i c a Informes. 
Avenida Cid. 42-30 a. 
R I T O R T . — Traspasa 
t i e n d a s a l i m e n t a c i ó n , 
d r o g u e r í a s . f r u t e r i a a. 
negocios rentables des
de 400.000 Rentas ba
jas Reyes Ca tó l i cos , 4 
T R A S P A S O o v e n d o 
t i e n d a a l i m e n t a c i ó n , 
mucha clientela T e l é 
fono 207435 
S A N T O S . - Traspaso 
local , calle San J o s é . 
200 m» de local y 100 de 
s ó t a n o Renta 3.000 pe
setas. Calle J u l i o S á e z 
Hoya . N » 8-8.0. 
S E T R A S P A S A ta l ler 
m e c á n i c o de r e p a r a c i ó n 
de a u t o m ó v i l e s , por no 
poder atender. I n f o r 
mes. Te l f . 204982. 
T R A S P A S O o a r r i endo 
s in traspaso Bar La 
Playa, en Avda. Gene
r a l Sanjurjo. V i n o s 
G ü e m e s . Avellanos. 6. 

J U N C U A S , traba-
jos de p in tu r a em
p a p é l a l o , reformas 
generales, a l b a ñ ) 
l e r í a Presupuestos 
sin compr o m i s o . 
Telf, 203452. 

F U R G O N E T A , se of re
ce para porte y repar
to. L l a m a r lunes, 12 a 
3 a l 213156. 
P I S O » acuchillados, 
barnizados cLtmptozaa 
P u l i d o r » L a m Calvo. 7, 
Te l é fono ^SeDS 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r i o d e 
B u r g o s » . P r e c i os 
ventajosos. C a l l e 
S a n Pedro Carde-
ñ a , 34, Te l f . 217358 
y « P a p e l e r í a T a -
g r a » . V 1 1 o r i a. 18 
T e l f . 202852. 

P A R A L A CAMA COLCHONES 
SABANAS 

MANTAS 
COLCHAS 

A L M A C E N E S 

SAN PARI O 11-23 BURO OS 

Z A P A T O S • • B O T A S 

• GRANDES REBAJAS 

a l z a d o s L U I S 
() Almirante Bonifaz, U § 
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HOY, REAL ZARAGOZA 
Este partido cierra la primera vuelta de liga 

E l conjunto burgalés culminará este cíelo sin negativos 
y ahora la opción es incorporar a la cuenta algún positivo 

Hoy finaliza la primera vuel
ta de Liga, o lo que algunos 
han dado en llamar el «cam
peonato de Invierno». Para el 
Burgos el cierre de este ciclo 
se produce en Zaragoza, donde 
hoy tendrá que vérselas con el 
Real Zaragoza, sobre cuyo equi
po ya hemos podido ver, en el 
análisis realizado a lo largo da 
la semana, que ha -Ido uno de 
los que más fortaleza han acre
ditado al lugar en su terreno, 
mientras que por el contrarió 
ha sido uno de los más f ' ^ " " 
en los desplazamientos Tanto 
es asf que en sus salidas sola
mente ha logrado conquistar un 
punto, lo que hizo el pasado do
mingo en San Mamés. 

Sin embargo se hace preciso 
insistir, al objeto de que nadie 
pueda llamarse a engaño que 
en «La Romareda» ha ganado 
todos los partidos disputados 
—menos uno— y a base de go
lear, pues tiene gente que a fa
vor del ambiente propio se ma
nifiesta con capacidad realiza
dora. 

Ante esta salida, evidente
mente difícil, el Burgos se en
cuentra con el objetivo básico 
cumplido, pues llega a la mitad 
de la competición sin ningún ne
gativo en su cuenta, hecho que 
por vez primera se produce a 
lo largo de toda su actuación 
en Primera División, Por t*v 
la opción que ahora se le brin
da es la de sumar algún positi
vo. A este f in. va a tener dos 
oportunidades a su favor: la 
primera, ésta de hoy y la se
gunda, la que le ofrecerá su 
visita a la Real Sociedad, en 
Atocha, el domingo próximo. 

El Zaragoza es tá en un buen 
momento, crecido en su moral 
en virtud del éxito rubricado 
frente al Athletlc de Bilbao Por 
añadidura, contará con la pre
sencia de Arrúa. que reapare
ce. En definitiva, hay que ad
mitir que no resultará fácil sor
prenderle, aunque demostrado 
es tá que el Burgos ha sido ca
paz de realizar esta misma ha
zaña en situaciones más com
prometidas y rivales más cla
sificados. 

EL BURGOS EMPRENDIO 
VIAJE AYER TARDE 

El Burgos celebró entrena
miento en la mañana de ayer, 
hasta mediodía. Al cabo de es
ta sesión preparatoria, Arsenio 

DEl A S I 0 M Q 1 

I. G U I E 
CASSETTES 

A U T O - R A D I O S 
Vitor ia , 146. Burgos 
Tlfs . 223836 y 223837 

¡¡COMPRO!! 
Paro mi representado, 

necesito edificio completo 
de 100 o 200 habitaciones 
no importe zona Propio 
Hoteles. Hostales. Residen
cias. 
Escriban: 

PRIGO — MONEDA, 13 

B U R G O S 

Gorospe 

G ó m e z G a r c í a Navajas Rulz Igartua Salas 

V a l d é s Navarro Portugal 

C a r r e ñ o P a c h í n Adorno 

• 

Juanjo Amorror tu Alonso 

Arrúa Víctor O ñ a e d e r r a 

India Ant ich C a m ú s Lasa 

Nieves 

R E A L Z A R A G O Z A 

Campo: "La Romareda". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. J i m é n e z S á n c h e z ( m u r c i a n o ) . 

dio a conocer la relación- de 
expedicionarios, que son los 
quince siguientes: 

Gorospe, Tinajero, Gómez, 
Salas, García Navajas, Ruiz 
Igartua, Valdés, Carreño Na
varro, Portugal, Rubiñán, Cha-
zarreta. Adorno, Pachín y Te
ca. 

Los que saldrán Iniclalmente 
formando el equipo son los on
ce que aparecen en el recua
dro adjunto y por lo tanto en 
la banda pueden estar, al prin
cipio, Tinajero, Rubiñán, Cha-
zarreta y Teca. 
BJBdap anb 0| joa e souiba 
esta salida. Faltan tan solo 

unas horas para conocer el re
sultado. De momento, existe un 
«hamdicap» en el Burgos, pues 
resulta notorio que a la hora 
de jugar fuera y fundamental
mente al contraataque, López 
constituye una pieza importan
te. A pesar de ello, desde Za
ragoza, se deja constancia de 
que existe clima de respeto al 
Burgos y a Arsenio. A uno y 
otr se les teme, pues el con
junto burgalés ha dejado so-
brada constancia de su peligro
sidad en las salidas y de la 
capacidad de Arsenio para 
montar los partidos a la con
tra, los zaragozanos tienen ex
periencia reciente. 

Las noticias recibidas de Za
ragoza indican que a conse
cuencia del Intenso régimen 
lluvias registrado en la sema
na, «La Romareda» se halla 
encharcada. Puede ser que si 
las precipitaciones no se recru
decen el domingo, el terreno 
puede mejorar: pero ayer apa
recía encharcado en algunas 
zonas. 

En f in, llega el momento de 
«echar el telón» a la primera 
vuelta y ya solo resta esperar 
unas horas para ver que nos 
depara este epílogo. 

ARQUERO 

Porcelana Cristal Arte 

E x c l u s i v i s t a d a 

C r e a c i o n e s 

n obsequio de Q H f J J ^ H i I i Ó l ^ . Posee siemPre ess sel10 

personal © indefinible que tienen sus ob¡eíos de arte. Y por 

ello, su valor y atractivo se acrecientan con el tiempo. 

. . AV. GENERALISJMO, I 
E x p o s i c i ó n y v e n t a : T£Lr. 200210 . b u r g o s 

VEHICULOS USADOS 
SEAT 

3 Seat 124 Sport 1.800 
2 Seut 124 Sport 1.600 
5 Seal 132 
3 Seat 131/1 600 
2 Seat 131/1430 
3 Seat 1 430/1.600. 
7 Seat 1430 
6 Sea> 124 

16 Seat 127 
3 Seat 850 E 
3 Seat 850 N 
2 Seat 600 E 
3 Seat 800 D 
6 Seat 133 

RENAULT 

1 R-1Í r s 
6 H-12 S 
3 R-12 N 
6 R-8 
6 R-6 
2 R-7 
6 R-5 
4 R-4 S 
2 R-4 N 

SIMCA 

3 Si mea 1.200 Especial 
2 Simca 1.200 GLE 
2 Slmco 1 200 GL 
8 Slmco 1 000 
4 Slmco 900 
1 Chrysler 2 l i t ros 
1 Slmco 1.301 

CITROEN 

R-4 Furg, GS 
C-8 «=am¡llar 
C-8 
Olane-6 
AK 400 

- R e v i s a d o s d e M E C A N I C A , C H A P A y P I N T U R A . 

- G A R A N T I Z A D O S m e d i a n t e c o n t r a t o . 

- F A C I L I D A D E S a 6. 12 y 18 meses . 

- D u r a n t e e] p r e s e n t e m e s R E G A L A M O S A P A R A T O D E R A D I O p a r a s u 
v e h í c u l o . 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 

EL CASTILLA PERDIO 
EN SU CASA FRENTE 
AL CASTELLON (0-1 ) 

También el Bilbao Athletic 
fue batido en su terreno 

C A L L E V I T O R I A 115 Y 228 T E L E F O N O S : 227767 - 220047 

Madrid (Efe). — En el esta
dio Santiago Bernabéu, en tarde 
soleada, pero fría y con buena 
entrada, el Castellón venció a' 
Castilla por un gol a cero, mar
cado en la primera parte, en 
encuentro correspondiente a la 
Segunda División A. 

El solitario gol del encuentro 
que proporcionó el triunfo al 
Castellón, subió al marcador a 
los 21 minutos del primer tiem
po, como consecuencia de un 
fallo estrepitoso del meta Agus
tín, que Cortés no acertó a rec
tificar, permitiendo a Cabrera 
marcar a puerta vacía. 

El Castellón con dos negativos 
en la tabla y que «a priori» se 
presentaba como víctima pro
piciatoria, dio la sorpresa, ven
ciendo merecidamente al vlce-
tíder Castilla, que ha encajado 
su tercera derrota en propio 
campo, en un encuentro Jugado 
pésimamente por el filial ma-
drldlsta, en un primer tiempo 
en el que acumuló desaciertos. 

El Castilla ha jugado el peor 
encuentro de la temporada, y 
del desastre sólo salvamos la 
voluntad e incansable brega de 
Roaies. 

L A L E O N E S A G A N O EN 
B I L B A O 

Bilbao (Efe).— Par t ido i u . 
gado esta tarde en el cam
po de San M a m é s en el que 
e l B i lbao A t h l e t i c ha per
d ido ante la Leonesa por 
1-2. La primera parte fina
l izó con e l resultado de 
1-0 a favor de los locales. 

GOLES 
1-0. 16 minutos. A conse

cuencia de golpe franco lan
zado por E c h e b e r r í a desde 
fuera del á r e a j u n t o al pos
te izquierdo . 

1-1. A l minu to de la se
gunda parte . Marca de ca
beza y de cerca M a r t í n e z 
e n una buena c o m b i n a c i ó n 
de la delantera leonesa. 

1-2. A los 30 minutos , 
M a r t í n e z queda s ó l o ante 
Liceranzu y el portero b i l 
b a í n o y arrebata l a pelota 
al defensa a t l é t i co . marcan
do con t ranqui l idad . E l r o I 
es protestado fuertemente 
por jugadores y p ú b l i c o por 
estimar que h a b í a existido 
falta por e m p u j ó n previo a 
Liceranzu . 

El par t ido ha sido muy 
disputado, especialmente en 
la segunda parte. E n e l p r i 
mer t iempo, el Bi lbao Athle
t i c j u g ó a rachas, siendo 
bien contenido por el equi
po l e o n é s , que ha sido uno 
de los conjuntos que m á s 
ha gustado en esta tempo

rada a su paso por San M-i . 
mes. 4 

El Bilbao Athle t ic ha su
f r ido la primera derrota de 
esta Liga en su casa, pre
cisamente en el ú l t imo par
t ido de la primera vuel'a 
pero a pesar de ello, queda 
proclamado c a m p e ó n de In
vierno. 

MALLORCA 2; MESTA-
LLA, 0 
Palmo de Mallorca (Efe). 

Por dos goles a cero venció 
el Mal lorca q\ Mestulla. en 
el oartido del quinto grupo 
de la -Tercera División de 
Liga disputado en el esta
dio Luis Sitiar, resultado 
con el que se llegó al final 
de la primera mitad. 

EL BARCELONA ATLETICO 
VENCE AL ONTENIENTE, 
POR 4-1 
Barcelona (Efe). — En en

cuentro correspondiente ai 
segundo grupo de Segunda 
División B, el Barcelona At
lé t ico ha ganado al Ontenien-
te por cuat ro a uno. 

El O n t e n i e n te, tras 
aguantar muy bien durante 
el primer tiempo al Barce
lona At lé t ico . se ha hundido 
en el segundo tiempo tras 
la c o n s e c u c i ó n , en los pri
meros minutos dei segundo 
gol azulgrana. v iéndose a 
oartir de a a u í al au tén t ico 
Barcelona Atlético, que ha 
tenido a su merced al equi
po visi tante 

TENERIFE, 2; CAUDAL, 1 

Santa Cruz de Tenerife.— 
El Club Deportivo Tenérife 
ha vencido al Caudal De
port ivo por dos goles a uno. 
A l descanso se llegó con el 
resultado de 2-0. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Segundo): 
Basconia 4; Aurrerá . 0. 

(Grupo cuarto): 
Las Palmas At., 1¡ San 

Fernando, 0 

(Grupo quinto) : 
Mallorca, 2. Mestalla, 0. 

BALONCESTO 
M a d r i d (Efe).— Resulta

do de los pait idos jugados 
hoy. s á b a d o , correspondien
tes al Campeonato nacional 
de Liga de Primera Divi
s i ó n : 

Estudiantes, -124; Aska-
tuak. 83. 

Mol le t , 7 1 ; Cotonificio. 95 

E N A L T A F I D E L I D A D 

I s S f m s i b u s c a lo mejor 

H I - F I ~ i 

\ 1 d e s d e 5 4 

V P l a z a M 

c a d e n a s 

I ~ P I O N E E R 

5 4 . 0 0 0 p t s . 

:a M a y o r , 33 
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T E R C E R A D I V I S I O N 

El « S a n s e » a p e n a s hizo m é r i t o s . . . 
Pero supo aprovechar las facilidades 
que le dio el Burgos Promesas, y ganó (1-2) 

Todo lo lamentable que 
se quiera, pero la realidad 
es que el Burgos Promesas 
fue derrotado ayer por el 
San Sebas t i án , er. el partido 
que ambos disputaron en El 
Plant ío . Un partido que no 
tuvo nada de vistoso, de 
bueno, de interesante, como 
no sean las consecuencias 
que puedan ir d e r i v á n d o s e 
ya de esta derrota, que vie
ne a empeorar la ya de por 
si mala s i tuac ión en que se 
encontraba el equipo local . 

A lo largo del primer tiem
po, el dominio burgalesista 
fue claro y persistente.- dedi
cándose los visitantes a 
desarrollar una férrea tácti
ca defensiva y de mareaje, 
de tal forma que tal vez m á s 
de la mitad del t iempo de 
este primer periodo el jue
go se d e s a r r o l l ó de manera 
continuada en la parcela que 
ocupaban los donostiarras, 
ante cuya "muralla" a los 
de casa les faltaron ¡ d e a s , 
rapidez y en cualquier caso, 
el tirar a puerta en vista de 
que les resultaba p rác t i ca 
mente imposible la penetra
ción. 

A pesar de ese mayor 
'dominio del Burgos Prome
sas, a punto estuvo el "San
se" de inaugurar el marca
dor, cuando iban transcurri
dos 20 minutos de ¡uego. 

La s i tuac ión de peligro 
tuvo su origen en un c ó r n e r 
lanzado en corto por Saque
ro, y su cu lminac ión en un 
buen remate de cabeza de 
Azcargorta. que repe l ió el 
t ravesaño. Hubo que hacer 
otra ano tac ión , para dejar 
constancia de una' sensacio
nal estirada de Medina v f i 
nalmente, en el minuto 39. 
la tercera y ú l t ima de este 
primer tiempo, para registrar 
el primer gol, favorable al 
Burgos Promesas. C a s t a ñ o s 
envió la pelota sobre el á r e a 
y Dacosta la c a b e c e ó suave

mente h a c í a los p í e s de 
Eduardo, quien a su vez la 
desv ió , siendo Abajo quien 
la i m p u l s ó h á b i l m e n t e ba
tiendo a Biurrun. Este gol 
sirvió para levantar algo 
—aunque no fuera mucho— 
los á n i m o s de los especta
dores, a los que no estaba 
satisfaciendo en l í n e a s ge
nerales, la a c t u a c i ó n del equi
po local . El uno a cero se 
m a n t e n í a invariable cuando 
los equipos se retiraron a 
descansar. Evidentemente lo 
necesitaba m á s el conjunto 
de casa que era el que ha
bía hecho mayor gasto de 
e n e r g í a , mientras los visitan
tes reservaban las suyas l i 
m i t á n d o s e casi a defender. 
De este modo, y qu izá tam
bién por , su superioridad fí
sica pudieron soportar me
jor el esfuerzo cada vez ma
yor que iba exigiendo el te
rreno de juego al embarrar
se, y de dominados pasaron 

N A T A C I O N 

DE 
EN 1500 UBRES 

Paima de Mallorca : (Efe). 
Durante el t ranscurso del 
primer trofeo de n a t a c i ó n 
Mar t í nez Pmeiro disputado 
en la piscina del Club Na
tac ión Palma, el nadador 
mal lo rqu ín Rafael Escalas 
ha batido el record de Es
p a ñ a de 1.500 m e t r ó s que 
estaba en poder de David 
López Zubero. 

El record anterior estaba 
establecido en 15 m. 45 s. 9. 
El nadador balear lo ha de: 
jado ahora en 15 m. 275 58 
c é n t e s i m a s . A sü paso por 
los 800 metros b a t i ó t a m b i é n 
el record-de Baleares de es
ta dis tancia . 

El combale lopez-Caslañón 
queda añora condicionado 

Antes que el español, otro 
púgil americano tiene opción 
a disputar el título mundial 

^eiico (Efe). - El campeón 
mundial pluma (CMB) Danny «Co
loradito» López, de Estados Uni-
J0s. fue autorizado hoy para 
oetender su título ante el es-
Panol Roberto Castañón. 

El Consejo Mundial de Bo-
Xeo. con sede en esta capital, 
precisó que Danny López tiene 
j e plazo para matizar esa de» 
ensa opcional hasta la primera 

semana de Marzo venidero. 
L L Conseio advirtió que el 
combate López-Castañón está 
cond c,onado a que el espirare 

luai' el norteamericano MI-

ke Ayala. acepte esperar a' ven
cedor de ese combate. 

Para dar a conocer su deci
sión tendrá el texano Ayalá 
Un plazo ds ocho días y en caso 
de no estar conforme, habrá de 
disputar la corona a López, en 
defensa obligatoria para el cam
peón. 

Hoy. también el «CMB» auto
rizó la pelea por el título semi-
completo entre los norteamerica
nos Marvln Johnson, actual cam
peón y Matthew Franklin. el 10 
de Febrero en la ciudad estado
unidense de Filadelfla, 

S E N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
C^m0DIJC,DO EN EL R A M 0 DE LA CONSTRUC
CION PARA LA VENTA A COMISION DE A L U M I N I O . 

'nteresodos escribir ol opor todo 117 de L O G R O Ñ O . 

a dominadores, merced a 
frecuentes contrataques. 

A los nueve minutos de 
esta segunda mitad fue amo
nestado Gonzálvez . con tar
jeta amarilla, por protestar 
una d e c i s i ó n arbitral. Dos 
minutos d e s p u é s Medina tu 
vo que emplearse a fondo 
para detener un remate de 
cabeza de Sa t rú s t egu i tras 
el lanzamiento de una falta. 
En el minuto 13 se produce 
el primer cambio, re t i rándo
se Iraola. que es sustituido 
por Altuna. Y es precisamen
te este jugador el que un par 
de minutos m á s tarde esta
blece el empate, chutando 
a placer ante lo que pud ié ra 
mos considerar pasividad y 
desconcierto de la zaga lo
cal. El púb l i co empieza a 
exterioHzar su desagrado ha
ciendo blanco del mismo a 
ios jugadores y al entrena
dor . 

A los 20 minutos, segundo 
cambio en las filas visitantes, 
en las que Bautista cede su 
puesto a Rauleaga Dos minutos 
más y Abajo increpa a sus com
pañeros porque no le apoyaban 
en la Jugada que pretendía rea
lizar. Indudablemente, el con
junto blanquinegro no estaba 
respondiendo como era de de
sear ni en la defensa ni en el 
ataque. Solana, que a última 
hora no pudo disponer ni si
quiera de los Jugadores que 
pensaba y que tuvo que echar 
mano de otros que no estaban 
citados, trata de remediar la 
situación y sustituye a Dacos
ta por Hervás. cuando se llevan 
iugados 24 minutos. 

Insiste el Sanse en sus con
tragolpes, y a los 26 minutos 
hay una peligrosa internada de 
Saquero, a cuyos pies tiene que 
arrojarse Medina, saliendo le
sionado en una pierna. Recibió 
asistencia y continuó en su 
puesto. 

Transcurrida media hora, Qrdo-
qu! derriba a Gonzálvez y es 
objeto de tarjeta amarilla. 

Cinco minutos más y nuevo 
Intento de Solana tendente tal 
vez a conservar por lo menos 
la igualada. Manda retirarse a 
Eduardo y le sustituye por Diez. 
Y lo que son las cosas este 
mismo Jugador, llegado e' minu
to 42, trata de sortear con el 
balón a Saquero, que acude en 
busca de él y que se le lleva 
casi en la línea divisoria del 
campo. Desde allí emprende ve
loz carrera, sin que nadie le sal
ga al paso, hasta llegar muy 
próximo a Medina, al que bate 
por segunda vez, de tiro raso 
y cruzado. Arrecian las protes
tas y las muestras de desagra
do y aún habrá que decir que 
menos mal que terminó asf la 
cosa, porque cumplidos los 45 
minutos (luego fueron prorro
gados los que se habían perdi
do atendiendo calambres y la 
lesión de MedinaJ hubo otra in
ternada y disparo de Saquero 
que terminó estrellando el ba
lón en la parte exterior de la 
red lateral. 

Esto es lo que dio de sí este 
encuentro, en el que se hizo 
una taquilla de veintiuna mil 
pesetas. 

Arbitró el vallisoletano Fuen
te Fernández, que siguió el ¡ue
go de cerca y estuvo bien, en 
líneas generales. Como queda 
dicho mostró tarjetas amarillas 
a Gonzálvez y Ordoqul. 

Alineaciones: 
SAN SEBASTIAN. _ Birrun. 

Ordoqui. Bautista (RauleagaL 
Górriz. Araño. Saquero. Azcar
gorta. Satrústegui . Larrañaga, 
Iraola (Altuna). 

BURGOS PROMESAS. — Me
dina. Rodri, Maldonado, Gonzál
vez. Patús. Castaños Eduardo 
(Diez). Taiadura, Dacosta (Her-
v/ás), Turzo. 

VICTOR MANUEL 

Con el Gran Premio de Argentina 
hoy comienza el Mundial de F - l 
Andrett i , con (Lotus), par te de nuevo como favori to 

luán Manuel Fangio, sigue nstentando el record de títulos 
Madrid (Colpisa). — Hoy, co

mienza el XXX campeonato del 
Mundo de conductores que. des
de 1962. se disputa con vehícu
los de Fórmula 1 según regla
mentación de 'a FIA. Después de 
un intervalo de poco más de 
tres meses, dedicado por com
pleto por técnicos y pilotos pa
ra poner a punto sus nuevas 
máquinas de cara a la temporada 
que comienza, el telón se levan
tará en Buenos Aires en donde 
se disputa el Gran Pi^mlo de 
Argentina. 

Este campeonato, cada vez 
más mercantlllzado. ha quedado 

totalmente a merced de la a Fór
mula One Constructors Asso-
ciatlon. (FOCA) bajo la égida de 
Bernia Ecolestorre. propietario 
de la escudería Brabham, y quien 
hace y deshace a su gusto. De 
los 47 pilotos que en todo el 
Mundo tienen licencia para con
ducir vehículos de Fórmula 1. 
sólo 26 son reconocidos Por Ia 
FOCA como válidos para tomar 
parte en los entrenamientos ofi
ciales previos a cada carrera y 
de los que saldrán los 24 que 
tomarán la salida en cada Gran 
Premio. 

Siempre es arriesgado ha
blar de favoritos cuando va 

COMENZO UNA NUEVA 
EDICION DEL RALLYE 
DE MONTECARLO 

El Pape bendijo a los parlicípantcs 
que salieron desde Roma 

Montecarlo (EFE). — Hoy se 
ha Iniciado una nueva edición 
del Rallye de Montecarlo. La 
subida ha sido simultánea en 
varias capitales de Europa y en 
Alemania se ban registrado las 
primeras retiradas. 

Por otra parte, el Papa Juan 
Pablo II ba bendecido esta ma
ñana a los participantes del I t i 
nerario de Roma del Rallye 
automovilista "de Montecarlo 
qoe han tomado la salida de 
la prueba en la pla2a de San 
Pedro. 

El Pontífice, desde la ventana 
de su apartamento, ha exaltado 
las virtudes del deporte e In
vita a los participantes a que 
no solo persigan la victoria en 
la competición «sino a las vic
torias del espíritu». 

Juan Pablo II qu^ se bacía 
oír entre el ruido de los moto
res, les lanzó: «buena suerte, 
buen viaje», y ha esperado a 
que tomase la salida el primer 
equipo «el de los finlandeses 
Markku Alen e Hkka Kivlma-
ki) mientras se Iniciaba una 
ligera nevada. 

S A L I D A D E A L M E R I A 
A l m e r í a (Efe).— U n tota] 

de siete coches han iniciado 
a las 9,08 horas de e s t á 
m a ñ a n a , en A l m e r í a , el 47 
Rallye Internacional de M o n 
tecarlo, que finaliza el p ró 
ximo d í a 26 de los corr ien
tes en la capital monagesca. 

Tres equipos e s p a ñ o l e s y 
cuatro franceses —cadaequi . 
po lo integran el p i lo to y el 
copi lo to—, han tomado la 
salida para realizar en si
guiente i t ine ra r io : Guadix, 
Torrecardela, Jaén, Bai lén , 
Linares, G i p r r o m á n . La Ca
rolina, Madridejos, Consue
gra, M o r a de Toledo, Ma
dr id , Medinacel i , Zaragoza, 
Lér ida , Balaguer, Sons, Seo 
de Urge l y Andor ra , donde 
l l egarán a las 10,01 horas 
del d ía 2 1 . 

Ent re los pilotos e s p a ñ o 
les que ha niniciado el ra
llye en Almer í a , se consi
dera a Servia el de mayores 
posibilidades. Como se sa
be, este pi lo to se c las i f icó 
hace dos a ñ o s en esta prue
ba en s é p t i m a pos ic ión . 

a comenzar una competi
c ión . Sin embargo casi to 
dos los expertos en la ma
teria apuestan de nuevo por 
Mar io Andret t i . con «Lotus» , 
como & m á x i m o favori to 
para revalidar e l t í tulo que 
consiguiera en la pasada 
ed ic ión . Las novedades In
t roducidas por Champan, 
constructor de la «Lotus» , 
dieron la superioridad o es
ta e s c u d e r í a en la pasada 
temporada de forma clora , 
hasta e l punto de que los 
han limitado todas las de
m á s . 

Formando equipo con A n 
dret t i e s t á e í argentino Car
los Reutemann. Sin embargo 
en una encuesta realizada 
en I n g l a t e r a entre especia
listas colocan como m á x i 
mos favoritos a. Niki Lauda, 
v Andret t i , seguidos de Reu
temann. Ja res . Depail ler . . . 

HISTORIA DE «FORMULA 1» 

El legendario piloto ar
gentino Juan Manuel Fan
gio, con c inco t í tu los ; ha 
sido el que m á s veces se 
o r o c i a m ó c a m p e ó n üei Mun
do de « F ó r m u l a 1», en 1951, 
1954. 1956 v 1957, a ñ o de su 
retiro. Con tres campeona
tos le siguen el austral iano 
Jack Barbham (1959, 1960 y 
1966) y el e s c o c é s "Jackie 
Stewart (1969, 1971 y 1973). 

Con dos t í t u los f iguran el 
i tal iano Ascar i (1952 v 1953). 
El ing lés -Graham HiM (1962 
V 1968). El e s c o c é s J im 
Clark (1963 y 1965). Y el 
b r a s i l e ñ o Emerson Fit lpaldi 
(1972 y 1974) Y el a u s t r í a c o 
Nikl Lauda (1975 v 1977). 

CALENDARIO DE 1979 

21 de Enero. G. P. Argentina. 
4 de Febrero. G. P. Brasil. 
3 de Marzo. G. P. Africa del 

Sur. 
8 de Abril. Q. P. EE. UU. [Long 

Beach). 
29 de Abril. G. P. de España. 
13 de Mayo. G. P. de Bélgica. 
16 de Junio. G. P. Suecia. 
1.° de Julio. G. P. Francia. 
14 de Julio! G. P. Inglaterra. 
29 de Julio. G. P. Alemania. 
12 de Agosto. G. P. Holanda. 
9 de Septiembre. G. P. Italia. 
30 de Septiembre. G. p. Cana

dá. 
7 de Octubre. G- P. EE. UU.. 

(Wat-Glen). 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO 

Real Madr id A t . Madr id 

PAÑUELOS 

C o r u ñ a A t . Bilbao 

c a n a m a s 
Gijón C á d i 2 

H é r c u l e s Cel ta 

m u e b í e s bles a palau 
E s p a ñ o l Valladolid 

B A N C O O 
I N T E R N A C I O N A L 

Sevil la 
DE COMERCIO 

C ó r d o b a 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Real Sdad. L é r i d a 

A i r e A c o n d i c i o n a d o 
Burgos Tarragona 

Cerveza I 

V a l e n c i a - G e r o n a 

A l producirse los medios t iempos y finales, se fa
ci l i tarán los resultados en las casillas centrales. 

B Osasuna 
J a é n H Murc ia 

Cast i l la 

N Las Palmas 
. Bet is 

Getafe 
Z a r á g d z a 

Salamanca - F a b r i l 

Ferrol 
M á l a g a 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, p r imer 
t i empo ; VERDE, descanso; ROJO, segundo t i empo; NEGRO, fin de part ido; BLANCO 
par t ido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, ave r í a t e l e fón i ca ; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida, la r e p r o d u c c i ó n to ta l o parcial de estas clave$» 

^ ^ g o . 21 de E n e r o d e 1979 D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A 27 



C I C L I S M O 

Diecisiete neoprofesionales 
españoles para esta temporada 

Madrid (Colpisa). — Diecisie
te ciclistas han pasado del 
campo aficionado al profesional 
para la temporada que es tá a 
punto de comenzar. La cifra 
puede parecer elevada, sobre 
todo si tenemos en cuenta que 
en nuestro país sólo hay 71 
corredores profesionales, qui
zá el menor número de entre 
las naciones en las que está 
imás arraigado este deporte. 
Pero en realidad la conversión 
del " aficionado en profesional 
viene siendo similar en las úl
timas temporadas: 22 en 1976. 
17 en 1977 y 12 en 1978. 

La creación do nuevos equi
pos de profesionales para la 
próxima temporada ha facili-
tado o ha elevado esta con
versión, ya que son pocos los 
«viejos» que han abandonado la 
bicicleta. Así, es normal que 
sean el C. R. Tan y el Moliner-
Vereco loa equipos que hayan 
incorporado al mayor número de 
neoprofesionales: seis el prime
ro y cinco el segundo. 

Lógicamente, quien más va 
a sentir esta conversión va 
á ser Ramón Mendiburu, por 
cuanto la mayoría de los neopro
fesionales constituyeron la base 
de la selección nacional «ama
teur» de la temporada anterior. 

Pero esta >nueva savia ser

virá para rejuvenecer el ciclis
mo español . Otra cosa distinta 
es que estos 17 neoprofesiona
les puedan deshancar 'a los 
«viejos» consagrados. Puede que 
algunos lo consigan. Pero la 
realidad —triste por otra parte-*-
es que en nuestro maltrecho 
ciclismo no surgen figuras en 
las últimas temporadas, y quien 
sobresale en el campo amateur 
es luego solamente un buen 
corredor profesional. 

RELACION DE NUEVOS 
PROFESIONALES 

O. R. Tan. — Bernal, 26 años, 
castellonense; Casas, 25, tarraco
nense; Huertas, 25, albaceteño; 
Gilmartín, 23. segovlano; Hinies-
to. 22, toledano y Zúñiga, 21, 
barcelonés. 

Mollner-Vereco. — Conde, 26. 
zamorano; Cerrón, 22, vallisole
tano; Arroyo, 22, abulense; So
brino, 22, asturiano y Ruperes, 
21, sorlano. 

Transmallorca-Flavia. — Albel
da, 23. valenciano; Calvez, 22. 
barcelonés y Jarque, 21. castello
nense. 

Kas. — Fernández, 22, alavés. 
Teka. — Pomar. 23, santande-

rlno. 
Novostil-Helios. — Yurrebaso, 

23, guipuzcoano, 
ENRIQUE PARADINAS 

V O L E I B O L 

Hoy, Gromber-C. D. Logroño 
A las diez y media en el Pabellón 

del Instituto Femenino 
Como ya I n d i c á b a m o s en 

nuestro comentar io de ayer 
e l Gromber ¡ u e g a a par t i r 
de las 10,30 de la m a ñ a n a 
en el P a b e l l ó n del Inst i tuto 
«López de M e n d o z a » ante 
el C. D, L o g r o ñ o , en en
cuentro correspondiente a<a 
Liga Nacional de Segunda 
División masculina. Part ido 
que debe ser resuelto de 
manera clara por parte del 
seis local, ya que el c lub 
rlojano hasta el momento 
no ha ganado n ingún en
cuentro y se perfila c o m o e i 
candidato n ú m e r o uno a la 
plaza del descenso a la Liga 
provincial . No obstante y t a l 
como r e f l e i á b a m o s ayer, 
a ú n puede haber sorpresas 
y ser el equipo de Laredo 
el que pierde la c a t e g o r í a . 
A pesar de todo esto, la 
victor ia deí equipo r lojano 
se s a l d r í a de lo normal . 

Recordar a nuestros lec
tores, gue en el par t ido de 
ida, la v ic tor ia fue para el 
Gromber por el resultado de 

tres «se t s» a cero, en par
tido disputado en el Polide-
port lvo municipal de Las 
Gaunas, de la capital r ioia-
na. El «mís te r» local cuenta 
con todos sus hombres para 
este part ido y se espera 
que la r e c u p e r a c i ó n de lue
go lograda en Laredo, sirva 
como revulsivo para af ron
tar con g a r a n t í a s esta se
gunda vuelta. 

Dirigirá el encuentro el 
colegiado local s e ñ o r Trens, 
ayudado por dos s e ñ o r e s 
T o s t ó n y Mora l . Cita para 
los aficionados en la mat i 
nal de hoy en el Pabe l l ón . 

T a m b i é n hoy juega a las 
12 en el P a b e l l ó n de la Uni 
versidad Labora! de Huesca 
el club Mapfre-Ence, de M i 
randa de Ebro, en encuen
tro correspondiente a la 
primera jornada de la Liga 
Inter-provincial f e m enina. 
Suerte a este equipo en su 

debut esta temporada y que 
logren el pase a la ronda 
nacional . 

Dr. V. Mateos lópez L R O D R I G U E Z P A S C U A L V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA OENEBAX» 

TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 

Teléfono 202254 

MANIJE ClAVEl 
NEUROCIRUGIA 

S ó e z de lo Hoyo, 6 
Consulto previa cita 

T e l é f o n o 22 97 51 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA XÜf N I Ñ O S 

BAYOS X 
D e l Tgualatorlo M . Colegial 
Juan X X X I I , 16, ij». consul
tas, de 6 a 7. Horas convcui-

das, a l teléfono 220611 
Avenida Boyes Católicos 

Edificio Mcyaa, Escalera p r l . 
mera. &*, A 

J U e l a n t o C a r a z o mmm m mm 
M E D I C O 

Especialista en parto» 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vi to r ia , 81. • {Teléfono 203591 

L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida de» Cid , 46, 1 » 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 • 

Amonio Maro 
cirugía mim 

Teléfono 
(Horas convenidas) 

í i m Yia, 81,L9. B I L B A O - U i 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulto, de 12,30 o 1,30 y de 6 o 7 
General Y a g ü e . 10. 6.« C — Te lé fono 2129 46 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas - Adaptación Icntillas 

Técnicas indemas 
L A I N C A L V O , 2 8 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida de) Cid, 14. « _ Telélono 22 26 01 
y Plaza Mayor, 7. — Telélono 20 53 44 

CIBUGIA G E N E K A L 
Traumatologi» y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto aábados 
Avenida del Cid, 8. 2.» 

Teléfono 206453 

doctor m 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227523 

lose I a de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria. 46, 4.» D. (Edificio 
Casset). Teléfono 203789-

ñM Alonso B a ñ u e l o s 
U 

PULMON V CORAZON 

Consulta, de 11 a 1,30 
y hora;: convenidas 

excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3. 1.° D. Teléfono 214166 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

Malernólogo de) Estado 
Tocoglnecologla 

Ecoprafía abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Paseo de la Isla, 11 2.0-dcha. 

Teléfono 208934 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Telfs: 20 60 27 y 21 20 96 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo» 
ojos. 

Enfermedades del Aparato 
¿¿'espiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.», D. 
Tela. 202032 - 202297 

Espolón, 2. Teléfono 20934» JOSE GABAZO 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRÜJIllO 

PSIQUIATBA 
Director médico de los 

Servidos Psiquiátr icos de la 
Escma. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera m . I f i C 

Teléfono 229852 

EMILIA LASTRA 
ANALISIS CLINICOS 

Plaza de la Cruzada. 6-llL* 

Telf . 203112 

PARTOS Y ENFERMEDA
DES D E I A M U J E R 

De l Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 81. Teléf. 263B93 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de con&ults. de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 19 
Teléfono 221166 

Edificio Rstudio, 2.° E 
Sábado», de 10 a 12 

SATISFACTORIA 
OIMJRGICA A 

Barcelona (EFE). — De «sa
tisfactoria, ha sido calificada a 
«EFE» la operación realizada 
anoche por el doctor Cabot al 
jugador del Atlétlco de Madrid, 
Miguel Reina, llevada a cabo 
en la clínica «Ouiron» de Bar
celona, por dicho doctor 

La operación, que ha durado 
alrededor de una hora y veinte 
minutos, ha sido, según la pri
mera Impresión del doctor Ca
bot. satisfactoria El portero del 
equipo «colchonero» padecía 
«bloqueo de rodilla derecha, ce
rrada por rotura completa de 

INTERVENCION 
REINA 

menisco interno, luxado al P, 
pació intercondillo,. 

En la intervención. Segúr, h 
ma^festado el propio doctor 
Cabot a «EFE», se ha compíj. 
bado un deshllachamiento del 
ligamento cruzado anterior, por 
lo que además d^ estirpar el 
menisco roto se ha procedido 
a una plastia de dicho liga-
mentó cruzado, mediante piel 
antólogo-, según técnica perso
nal de! propio doctor C&bot, uno 
de los más importantes espe
cialistas en clrujía ósea. 

BANCO DE FOMENTO, S. A. 
B o n o s d e C a j a d e B A N C O 

I N D U S T R I A L D E L E O N . S . A . ( h o y 

B A N C O D E F O M E N T O . S . A . ) 

E M I S I O N E N E R O D E 1 9 7 5 

S e g u n d a c o n v e r s i ó n p a r c i a l e n a c c i o n e s 

d e l B A N C O D E F O M E N T O . S . A . 

De acuerdo con el anuncio de 12 de Enero co
rriente, publicado en r e l a c i ó n con la segunda con
v e r s i ó n de bonos de cala de esta serie en acció-
nes de BANCO DE FOMENTO. S. A., se ha esta
blecido con fecha de hoy la co t i zac ión media de 
las acciones del Banco en el tr imestre anterior a 
la c o n v e r s i ó n , la cual se inicia con fecha de ma
ñ a n a , d ía 20, y t e r m i n a r á el 19 de Febrero próximo, 
ambos inclusive. 

Dicha c o t i z a c i ó n media es de pesetas 1.058,44. 
Ap l i cando a la misma la baja de cien enteros, re
sulta un t ipo de 558,44 pesetas, que, por ser infe
r ior a l de 400 por 100, es e l que se a d o p t a r á para 
efectuar e l c a n í e de bonos de caja por accidente, 
s e g ú n prescribe la escri tura de e m i s i ó n . 

En consecuencia, por cada cuatro bonos de la 
e m i s i ó n , con derechos O v D y 28 derechos de lo 
letra B, el Banco e n t r e g a r á dos acciones de 500 
pesetas de valor nominal cada una m á s 2.883,12 
pesetas en m e t á l i c o , cant idad que representa lo 
diferencia entre el t ipo d é canje resultante y el 
f i jado en principio en el 400 por 100. 

Madr id . 19 de Enero de 1979 
EL SECRETARIO GENERAL 

BANCO INTERCONTINENTAI 
E S P A M 

( B A N K I N T E R ) 

FUNDADO CONJUNTAMENTE POR BANK OF 
AMERICA Y BANCO DE SANTANDER 

P R E C I S A 
PARA SU ORGANIZACION DE BURGOS 

J E F E P R O M O C I O N 
DE N E G O C I O 

SE REQUIERE: 
• Buen his tor ial profeslona' demostrable. 
• Se v a l o r a r á n las t i tulaciones umversiia-

rlas v profesionales. . 
• Au tén t i ca v o c a c i ó n comercial v aptltuaeb 

para acceder a cor to plazo a puestos a » 
superior c a t e g o r í a . 

• Se v a l o r a r á experiencia en puesio 
mllar. 

SE OFRECE: 
• R e m u n e r a c i ó n anual: 1.000.000 pesetas. 
• Incentivos e c o n ó m i c o s a la g e s t i ó n , 

•uppoujojd ep saioej sapopuiqisod • 
• F o r m a c i ó n e i n c o r p o r a c i ó n o equipo 

lamente cualif icado. 
• I n c o r o o r a c i ó n nmediata 

SE GARANTIZA RESERVA r O T A L A COLOCADOS 
Interesados enviar his tor ial a c a d é m i c o V P ' ^ ® ' 

slonal detallado a SEAF/PPO Oficina de t m 
oleo 8.411. 
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A IA 
DEl TITUIO D[l 

Pretende enfrentarse con éste 

en el mes de Marzo o Junio 
Perico Fernández parece ha

berse formalizado y en los úl
timos tiempos ha comenzado a 
tomarse el boxeo más en serlo, 
quizá acuciado por tes necesl-

les económicas y al no tener 
profesión más que le de-

¡rmlnada por este duro depor-

te, 
Ultimamente viene realizando 

diversos combates • su Inten
ción es preparar la nueva con
quista del título europeo que 
actualmente >stenta el mlran-
dés aChlno» Sánchez De ahí. 
que ahora haya salido e' maño 
con unas declaraciones conci
liatorias y dando -coha- al bur-
galés. Entre otras cosas, ha di
cho: 

—La verdad es que Chino es 
un buen boxeador y gran ami
go mío. Hemos tenido nuestras 
diferencias pero nada más 

—Y ahora que son amigos, 
¿quién considera que es el me
jor? 

—Hombre, eso no llene que 
ver con la amistad Chino no 

tiene nada que hacer conmigo. 
SI bien es verdad que me ga
nó una vez. lo fue porque yo 
estaba desmoralizado. Ya he-
dicho y lo mantengo que el t í 
tulo de Europa sólo le durará 
hasta que nos enfrentemos. 

Más adelante. Perico viene e 
decir que espera que «Chino» 
Sánchez se Imponga a Heredla. 
ante el cual va a defender su 
cetro europeo para luego en
frentarse ambos en Miranda, 
allá hacia finales de Mayo, con 
motivo de las tradicionales fies
tas de San Juan del Monte. 

Esta pelea es muy posible que 
llegue a celebrarse; pero pr i 
mero «Chino» Sánchez tendrá 
que liquidar favorablemente su 
compromiso ante Heredla. Evi
dentemente, .§1 mirandés parte 
como favorito ante ese combatp 
aunque no hay que olvidar que 
se celebrará en Málaga, «pa
tria chica» de su rival y ya 
sabemos lo mucho y muy deci
sivamente que suele pesar el 
ambiente e la hora de emitir 
fallos en el boxeo. " 

BALONCESTO 

HOY, EN E l INSTITUTO, 
LA GRAN CITA PARA LA AFICION 

E l Tizona juega frente 
al Loyola Indauchu 

ATLETISMO 

HOY, LOS CAMPEONATOS 
DE CLUBS Y JUVENILES 

En la matinal de hoy domin
go, se celebrará los campeona
tos provinciales de clubs y de 
Juveniles, segün ha informado 
una nota oficial de ta Federa
ción Burgalesa de Atletismo. 

La prueba de clubs está 
abierta a las siguientes catego-
-•fas: masculina íseniors iu-
nors y Juveniles) y femenina. 
En cuanto a los juveniles, en 
tes categorías masculina y fe
menina, servirá para -ealizar 
la selección burgalesa que re
presentará al atletismo burga 
' é s en el próximo campeonato 
de fase de sector que se cele
brará el día 4 de Febrero en 
Patencia. 

La jornada de hoy. centrada 
en io especialidad de1 cross 
quedará completada con prue
bas para Infantiles y cadetes 
bajo Ja organización de te Bur
galesa que sigue esperando a 
construcción d?» esa pista e i las 

Inmediaciones del CUA. ¿Cómo 
estaráu tes obras? Una pregun
ta con cierto misterio y ya va 
siendo hora de que alguien 
responda sin miedo V aclaran
do te actual situación de una 
promesa, llamada pista de atle
tismo. 

HIPICA 

Jinetes de Burgos a las 
del Campeonato Regional 

Los días 20 y 21 del presente 
mes en curso, se va a celebrar 
en Valladolld el Campeonato 
Regional de Hípica, bajo la or
ganización de la Sociedad Hípi
ca de Valladolld y el patrocinio 
de la Federación Castellana. 

En estas finales participarán 

AISLE SU VIVIENDA 0 CHALET 
DEL FRIO, CALOR Y RUIDO 

Con espuma plást ica arERVESPUM-65» inyectado en 
c á m o r a s de aire v ahorraré hasto JI> *0 % en calefac
c ión Edificios habitados o en cons trucc ión Sin extor
s i ó n alguna No deterioramos ni ei emoapelado. Trabajo 
en el dio v garantizado 
O P E R Í A S E S P E C I A . ES A COMUNIDADES DE VECINOS 

AISLAMIENTOS BORGALESES 
Teléfono 2 1 3 9 13 

representantes de s***™1""*, 
Valladolid y Burgos, después de 
haber Superado con éxito las 
diferentes pruebas en cada Pro
vincia. La primera lomada se
rá de doma, con veinte oartlcl-
pantes v 'n "v^onnda prueba en 
la especialidad de campo para 
discurrif oar un circuito Pró
ximo af acuartelamiento de 
Pameslo. en el Pinar de Ante* 
quera. 

La segunda jornada se cen* 
trará en las especialidades de 
olsta La entrada a estas prue
bas será Gratuita y desde es
tas líneas deseamos toda clase 
dp éxitos e nuestros represen
tantes de la Ciudad Deportiva 
Militar, 

El buen conducto* tie
ne una amiga insepara
ble- la orudencla. 

Hoy termina la primera vuel
ta en el grupo segundo de te 
Tercera División Na;ionai con 
una gran cita para tos afielo*" 
nados burgaleses al baloncesto. 
El Tizona, a oartir de 'as doce 
de! mediodía, en te cancha del: 
Instituto Femenino, recibe la 
visita del Loyola indauchu Un 
partido crucial con un Tizona 
en buen momento dfi luego Y 
con una directiva que hace un 
llamamiento a la afición Dos 
objetivos marcados: sumar dos 
nuevos puntos v esperar e' aPo-
Vo económico para el cinco te
ca'. Una Incógnita salta con 
Impaciencia y s*. centra en el 
estado de la ancha ya que an
tes hay un oartido de volelbol 
Hace no mucho tiempo i u e d ó 
nvarcada una exDenpn^ifl amar-
9a- ¿Se acuerdan^ Pero al • ar
gén de este recordatorio, el 
Partido Tlzona-Loyola de in
dauchu ofrece Interés oor nu-
chas circunstancias Uno de 'os 
equipos máximos encestadores 
el Tizona; frente al Loyola. que 

en doce jornadas ha encajado 
858 puntos. 

En cuanto a la Deportiva, sa
bemos que viaja a Logroño pa
ra Jugar en la cancha del Cla-
vijo. Los de la Deportiva, son 
hasta te fecha, tes más ences
tados con 1.062 puntos y los 
menos encestadores con 788 
puntos logrados en doce parti
dos. Datos para tener en cuen
ta ya que el rival, el Ctevljo. 
sexto clasificado, no conoce la 
derrota en su ambiente y 8 
"buen seguro que no se dejaré 
sorprender por un rival, que 
solamente ha sumado dos pun 
tos, los cuales fueron restados 
por sanción federativa. Una jor 
nada con diferentes objetivos 
El Tizona, hacia puestos eleva 
dos y. la Deportiva a dar te 
sorpresa dibujada con un «mi
lagro», de los qu3 cada ve? 
existen menos Pero todo pue 
de ocurrir porque lo Importan
te, es participar Cosas que pa
san cuando el principio no es 
prometedor. 

REGIONAL PREFERENTE 

Hoy, el Allético Burgalés 
frente al Aguilar de Falencia 

Hoy. a partir de las doce dei 
mediodía, el Atlético Burgalés 
rec.bg ia Visita del ^ j a , de 
•J'encia. en partido que Se. ju-
J*ra en el . J o s é Manue. Seda-

y, c°rresPondlente a le Re-
O'onal Preferente. Los burga-
J*es ante otro difícil comoro-
S;,? viene cen la 
^ tención de sumar a' menos un 

JCor>OCfi el momento de 
AI!^ e ,os 'wsaleaes y 'a 
«Portumdad que se le brinda no 

va a quedar en saco roto. Un 
triunfo es fundamental para los 
locales y una nueva derrota se
rla fatal para el Atlético ur-
galés . 

El compromiso no va a s e 
fácil ya que se enfrentan dos 
equipos a falta de sumar pun
tos y cualquier resultado «e 
puede registrar en Hi matlna' 
de hoy domingo en el «José 
Manuel Sedaño*. 

AJAS 
E n s e c c i ó n 
de c a b a l l e r o 
por fin de 

temporada 

en 

prét - á - porter 

V i t o r i a , 1 5 
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Crónica de Pedro ESCARTIN 

Krankl, o la alegría espectacular del gol 
El fútbol latino perdió gran parte de su poder de realización 

Madr id ( C r ó n i c a deportiva de la Agencia Logas, en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — Los nueve 
goles marcados por et Barcelona en la ¡ o r n a d a anterior, 
c inco de ellos a cargo del a u s t r í a c o Krankl , es un he
cho que tuvo ampl io comentar io en la c r í t i c a deport iva 

.del p a í s . Y no es para menos, ya que, por desgracia, 
en e l caso del fútbol e s p a ñ o l era una de nuestras gran
des virtudes, que antes t e n í a m o s y ahora no tenemos. 
¿ A q u é se debe esto? Al mareaje implacable de medios 
y defensas, al «fútbol de t r i n c h e r a » y a la dureza vio
lenta con que se defienden las á r e a s , donde el a tacante 
es siempre yunque y mar t i l lo los defensores. Dijimos 
en comienzos de temporada, que el Barcelona de Krankl 
s e r í a en su juego menos espectacular que e! de la é p o c a 
de Johan Cruyff, pero infinitamente m á s peligroso y 
p r á c t i c o . 

EL GOL. ESPECTACULO Y FIN DEL FUTBOL 

En ios pr imeros a ñ o s de las compet ic iones europeas 
y a ú n de las Copas del Mundo, los conjuntos latinos 
eran los grandes vencedores, no s ó l o por su fútbol ar
t í s t i c o , r áp ido , abierto, s ino t a m b i é n por su faci l idad 
para encontrar puerta. El p o r t u g u é s Eusebia g a n ó dos 
veces la « B o t a de Oro», en las temporadas 67-68 y 
la 72-73; en la 73-74 v e n c i ó el t a m b i é n p o r t u g u é s Ya-
zalde; en las 74-75 y 75-76, el rumano Georgescu consi
g u i ó el preciado Trofeo estando en once temporadas 
d e t r á s de los vencedores, pero en los primeros puestos 
los franceses Keita, Bianchi y Omni ; y v e n c i ó en la 
temporada 77-78, el a u s t r í a c o Krankl , hoy en el Bar
celona. 

El promedio del gran equipo c a t a l á n es de m á s de 
dos goles por part ido dentro de la Liga Nacional , segui
do del At lé t i co de Madrid, con diez menos, y del Real 
Madr id y Sevilla, con cifra inferior de once goles. Ejem
plos de pobreza realizadora, el Celta y el Rayo Valleca-
no. con trece tantos en d i e c i s é i s jornadas. Precisamen
t e por esta facilidad del equipo c a t a l á n , gracias 
a Krank l , consideramos al Barcelona serio aspirante 
a l t í tu lo , ya que el a u s t r í a c o no vuelve la cara en 
e l á r e a dentro ni fuera del «Nou C a m p » . Fútbol menos 
boni to que el realizado por el Barcelona en la etapa 
de Cruyft. pero mucho m á s positivo, ya que el h o l a n d é s 
era un genio . . . s ó l o cuando q u e r í a serlo. 

En las once temporadas en que se entrega la «Bo ta 
de Oro» al mejor realizador europeo.no hay un solo 
e s p a ñ o l , ni t ampoco italiano, y s ó l o representan al est i lo 
la t ino portugueses y franceses, pero ni siquiera estamos 
en los dos puestos siguientes que siguen a l vencedor 
E s p a ñ a , antes p a í s de rematadores c l á s i c o s , como Sé-
sumaga, Paulino A l c á n t a r a Isidro L á n g a r a . Gorostiza, 
Gento y otros muchos p e r d i ó esa gran v i r tud , para 
desgracia d e nuestras actuaciones en los torneos Inter
nacionales, donde siempre era temido nuestro poder de 
fáci l r e a l i z a c i ó n , or igen de muchos tr iunfos, donde el 
cont ra r io , aun t é c n i c a m e n t e mejor, no t e n í a nuestra ve
locidad, remate v fútbol abierto. 

ALEMANIA. EL ESTILO MAS REALIZADOR 

Alemania Federal, apar te tener cua t ro mil lones nes
cientes mil f ichas y s ó l o dos extranjeros por equipo 
de c lub , mejora en faci l idad goleadora, que si en la 
temporoaa 74-75 fue de 3,45 de promedio, en la siguien 
t e p a s ó a 3,29. seguida muy de cerca por Dinamarca 
Alemania Oriental , Suiza, y ss Francia el primer o a í s 
Alemania Oriental . Suiza, y es Francia el primer p a í s 
dio, para seguir Hungr ía . Luxemburgo, Suecia. Holanda 
y Portugal , que t ienen d e t r á s Finalandia, Austr ia . Bél
g ica . Escocia, Inglaterra, Rumania, Noruega. Checoslo
vaquia y (por f in ! E s p a ñ a , con 2.49 de promedio Nues
t ro consuelo es aue Italia, con 2,25 ocupa el o e n ú l t i m o 
lugar. 

Por eso, el nueve-cero del Barcelona ante el Rayo 
y los c inco goles marcados por el a u s t r í a c o Krankl , 
es u n nuevo aviso de que el e s p e c t á c u l o fútbol se halla 
en mancar tantos, luego compensado de ataque y defen
sa, pero sin t á c t i c a s negativas, de cierre, ese salir c 
no peraer, que tanto agrada a los t é c n i c o s fal tos de 
I m a g i n a c i ó n y conocimientos , m á s propicios a la defen-

a i s l a m i e n t o s 
€ n s y ii ii s i 

AISLA DEl FRIO - CALOR ¥ RUIDO 
1. AHORRA C A L E F A C C I O N E N INVIERNO. 
I DA GRAN C 0 N F 0 R 1 E N VERANO 
I EVITA HUMEDADES EN L A S P A R E D E S 
1 ECONOMICO SIN OBRAS Ni M O L E S T I A S . 
I VIVIENHAP MARjTAOAP O Ph> OBRA. 

Teléfono 223115 
1.a Firma en Burgos de espuma inyectada. 

sa de sus contratos , que a la mejora del fútbol espec
t á c u l o Y el p ú b l i c o paga para ver jugar, no quiere 
«ant i fú tbol» . y por ello comprendemos el entusiasmo 
del púb l i co c a t a l á n cuando el domingo anterior fue tes
t igo del nueve-cero Krankl , por estilo, no es « u c e s o r 
de Johan Cruyff: aquel sobrecoge y quiere siempre, 
é s t e deleitaba con su talento genial , m á s s ó l o cuando 
q u e r í a . 

S O M O S UNA IMPORTANTE E M P R E S A 
LIDER E N E L M E R C A D O NACIONAL 

P E N S A M O S Y C R E E M O S Q U E DE L O S VENDEDO
R E S DEWENDE N U E S T R O MERCADO 

N E C E S I T A M O S 

O F R E C E M O S : 

— Apoyo constante. 

— Comis ión , incentivos y Seguridad Social. 

— Posibilidades de promoc ión . 

Interesados presentarse en: 

C A L L E SAN PABLO, 41, D E 9 A 11. 

S i p o r l a s a d v e r s a s c o n d i c i o n e s c l i m a 

t o l ó g i c a s n o h a s p o d i d o s e m b r a r tu t r i 
go o cebada.. . 

R e c u e r d a l a e x i s t e n c i a d e variedades 
de c i d » corto, q u e p u e d e n a d a p t a r s e 

a t u t e r r e n o 

Consulta a nuestro 
Departamento Técnico Comercial 

Telefonos 290? 30 - 296640 • ZARAGOZA 

s e m i l l a s d e l e y 
DELEGACION DE ZONA 

Teléfono 2612 66 • VALLADOLID 
DISTRIBUIDOR: D. C E S I D I O HONTORIA VAL 

C A L L E HOSPICIO, 35. T E F S . : 5 0 1 7 70 Y 5016 61 

ARANDA DE DUERO 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
P R I M E R A DIVISION 

Valencia-Salamanca, C o n d ó n Uriz. 
Santander-Real Madrid, Fandos H e r n á n d e z . 
Sevilla-Barcelona, Pes P é r e z . 
Rayo Vallecano-Lae Palmas, Alvarez Marguenda 
Real Sociedad-Ath. Bilbao, Lamo Castillo. 
Zarogoza-BURGOS, J i m é n e z S á n c h e z . 
Españo l -Hue lva , Carreira Abad. 

At. Madrid-Celta, Saiz Elizondo. 
Gi jón-Hércu les , Urizar Azpitarte. 

S E G U N D A DIVISION 

Murcia-Algeciras, Falero P é r e z 
Eiche-Getafe, Aguilera Barea. 
C o r u ñ a - M á l a g a , Ramos Marco. 
A lavés - Jaén , Gu t i é r r ez F e r n á n d e z . 
Sabadell-Osasuna D a m i á n R e n d ó n . 
Baracaldo-Tarrasa, Mayoral Cedenillas. 
Granada-Betis, Merino G o n z á l e z . 
Valladolid-Ferrol, Oliva Saiz 
Almer ía-Cádiz , J i m é n e z Madr id 

S E G U N D A DIVISION " B " 

Grupo Primero 

Pegaso-Oviedo, Alcaide C r e s p í n . 
Orense -At .Madr i l eño , V a l d é s S á n c h e z . 
Pontevedra-Palencia, Moreda Alejandre. 
Lugo-Ensidesa, J i m é n e z Muñoz. 
Sestao-Real Unión, Marín López . 
Langreo-MIRANDES, B o l a ñ o s F e r n á n d e z . 
H u e s c a - L o g r o ñ o , Payesa Martin. 
Zamora -Tor re jón , F e r n á n d e z Terente. 

Grupo Segundo 

Je réz -Ca lvo Sotelo, Pinter Pastor. 
Vnaroz-Ceuta, Rico A r q u é s . 
Portuense-San A n d r é s , Rey C a b e z ó n . 
L é r i d a - C a c e r e ñ o , Pascual Mar t ínez . 
Tarragona-Diter Zafra, Arcas Navarro. 
Bada joz -Ol ímpico , Navarro Lebrón . 
Linares-Sevilla At.. Moreno G a r c í a . 
Gerona-Levante, Riera Morro. 
Córdoba - lb i za , Torres J i m é n e z . 

T E R C E R A DIVISION 

Grupo Segundo 

Motrlco-Erandio, Mar t í nez de la Fuente. 
G u e c h o - M u n g u í a , Arce G a r c í a . 
Calahorra-Lemona Mar t ínez Alunda. 
S a n g ü e s a - T u d e l a n o . Andradas Asurmendl. 
Chantrea-Tolosa. Qoñl imizcoz 
P e ñ a Sport-Lagun Onak Eguiza D o m í n g u e z . 
G u e r n i c a - S a b i ñ á n i g o , C h a c ó n Selas. 
Valmaseda-Arenas, Z á r r a g a P é r e z . 

Grupo Cuarto 

N u m a n c i a - M o s c a r d ó , B e n í t e z Barrueco. 
L e g a n é s - T o s c a l . Caballero Reyes. 

Clempozuelos-Valladolid Hoyo Rodr íguez . 
ARANDINA-Aragón, G o n z á l e z S á n c h e z . 
Talavera-San A n d r é s , Giralpo de Frutos. 
Alca lá -Toledo , Morales Manrique, 
Venta de B a ñ o s - A r g a n d a . Candelas Castro. 
Carabanchel-Manchego, S e g ú n Gracia 
Sa lman t ino -Aimazán , Rubio Valdivielso. 

A-» S . !• So A . 
(ASISTENCIA SANITARIA INTERPROVINCIAL. S. A.) 

C O M U N I C A 
• A los mutualistas de MUFACE y 

• A los m é d i c o s de su cuodro facultativo. 

1. » — Que, tras las prolongadas v laboriosas nego
ciaciones, ASISA ha llegadc a un acuerdo 
con M U F A C E para la ^ n o v a c i ó n del con
cierto de asistencia oar*. 1979 v que. por 
consiguiente, queda sin efecto cualquier co
municac ión que se haya cursado en el sen
tido de suspender la asistencia sanitaria Por 
parte de los m é d i c o s o de oroceder al cam
bio de entidad Dar oarte de los mutualistas. 

2. " — Que la -llficultad de las negociaciones ha 
estado motivada aparte los naturales facto
res e c o n ó m i c o s oor -o necesidad en aue se 
han encontrada ambas partes de discutir o 
fondo el modela de a s i s t e í c i o sanitario oara 
perfeccionarlo al máx imo en beneficio de 'o8 
asegurados v de ios médlcob en et espint" 
mutualisto propio de MUFACE v de Iguaia-
torlo paracolegial no mercantil propio ae 
ASISA. 
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Iráto 

F i n (06) 

HORIZONTALES, — 1: In sc r i pc ión , e p í g r a f e . — 2: 
Río del Lacio. — 3: Tí tu lo iud ío — 4. Vocal repetida. 
Arrima a la pared. — 5; Ciudad argelina — 6: (al rev.) 
En CoJombia; moneda de cuart i l lo. — 7- Monte de 
Palestina. Siglas comerciales . — 8: Cierto deporte. •4-
9: El consentimiento gue se da — 10 P o é t i c a m e n t e ; 
billar 

VERTICALES, — 1: (al rev,) Especie de maleta pa
ra el colegial. — 2: Ciudad b r a s i l e ñ a Nota. — 3: Don
cella India que se e n a m o r ó de Buda. Voz á r a b e que 
significa « p u e r t a » . — 4. Corcova. La m á s septentrio
nal de las isJas J ó n i c a s . — 5: Figurado; desvengorza-
do, libre. Moneda 'maglnaria portuguesa, equivalente 
a seis d é c i m a s de c é n t i m o de peseta — 6: Meta l , (al 
rev.) Hijo de N o é — 7- (al rev.l Moneda romana de 
cobre. Carta de la baraja. — 8: N a c i ó n europea. 
Solución a! anterior: 

HORIZONTALES — 1: Solvente. — 2: S a í n . — 3: 
Artá. — 4: Ar. Onega. —• 5: Orad. — 6: Ural. — 7: Lo^ 
sar. Po. — 8: Nasa, — 9: Ciar. — 10: Orfebre. 

VERTICALES. — 1: Adulado. - 2: Osar. Ra. — 3: 
Lar. Pos. — 4: Vi to . Lance. — 5: Enano. ra íB, — 6: 
Era, saR, — 7: Ga. Pare. — 8: Estadio 

DIKIJOS m SIETE ERRORES 

Y VA DE CUENTO... 

•3 

CANSANCIO 

El otro día tue Romualdo a 
la consulta del médico, pues 
venía sintiéndose un tanto res
quebrajado y ante el requeri
miento del galeno pare que le 
relatara sus cuitas, el visitante 
se expresó así: 

—Mire usted, doctor, me sen
tía perfectamente hasta que lei 
que el corazón late 103 68 ve
ces, la sangre viafa a 168 000 
millas y se ajercitan diaria
mente siete millones de células 
cerebrales 

—Y qué es lo que siente? 
—le preguntó el médico 

—Pues —respondió Romual
do— un profundo cansancio. 

REUMA 

Al Iniciarse el invierno, don 
Fulgencio comenzó a sentir 
fuertes dolores reumáticos y, 
en su consecuencia, acudió a la 
consulta del médico. 

—Doctor —le dijo don Ful
gencio—. el año pasado tenía 
reúma en el brazo Izquierdo y 
este año en el brazo derecho 

—¡Enhorabuena, don Fulgen-
clol —le anunció el discípulo 
de Esculapio—. Ya no le que
dan más brazos para el año 
que viene 

CUALQUIERA 

De regreso de un viaje a los 
Estados Unidos que ha efectua
do por exigencias de la profe
sión de su marido, a quien le 
acompañaba, doña Manolita ex
presa su admiración ante sus 
amigas por todo lo que ha vis
to. Y en su afán de Impresio
narles llega a decir: 

—lOué enorme país! (Qué In
menso! jCómo que resulta Im
posible pensar que Colón pasa
se por allí sin descubrirlo «Con 
un territorio tan grande, cual
quiera lo hubiera descubierto! 

OPINION 

Merendando en una cafetería, 
van desenvolviendo su charla 
sobre los temas más candentes 
dos señoras de incierta edad 
Y una de ellas dice: 

—Pues si, ayer estuve en una 
exposición y he visto una mag

nífica máquina lavaplatos. 
—Chica —manifiesta la otra—. 

yo creo que la máquina nunca 
reemplazará al hombre 

HEREDITARIO 

El médico le dice a su pa
ciente: 

—No puedo hacer nada por 
usted. Lo que tiene es heredi
tario. 

—Bien, doctor —expone el 
paciente—, pero hay una cosa 
que si puede hacer: enviar la 
factura a mi padre. 

CONCURSO 

Le preguntan a una joven y 
linda señorita candidato a uno 
de los concursos de belleza. 

—Cuál es su autor preferí-
do? 

—Un metro ochenta y cinco 
—responde sin dudar la Joven 
consursante. 

La CHISPA de Olmo 

raes JI f b M F A / 

VALLAS, SÜTOiMHM tA5 
I ALMoHAD/UM y m o ^ B M a / 
\ UFVAR BOTELLAS ¿ d U B 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

Solución al anterior: 

j : Máqu ina de escr ibir . — 2: Pelo de la s e ñ o r i t a . 
¿: Libro. — 4: Libro. — 5: Libro. — 6: Ventana. 
/ : L á m p a r a . 

J E R O G L I F I C O 

/ i roAí 

Han podido adquirir el co
che, porque. . . 

So luc ión al onterlor: 

Con m i espada 

mmmm 

Tenemos el mejor surt ido de 

gabardinas, abrigos, borreguitos 

rústicos y chaquetas de nappa 

B O U T I Q U E 
MIRANDA.20 ^ 

R E P R E S E N T A N T E 
Representante precise empresa de f a b r i c a c i ó n 

e d u c h a s - t e l é f o n o v accesorio para Burgos v P"»-
v'"cia. interesados escribir o: 

Construcciones C. M C. 
Juan Moragoll 47. 
Mol ins de Reí (Barcelona). 

Te lé fono (93) 668-22-92. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

OLMO 
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•ano Burgos 
FUNDADO E N i e 9 1 

Vitoria, 13 - Telfa. 20 2852 y 2091 48 

CATALOGOS, REVISTAS, PROPAGANDA, ETC 
Talleras Gráficos Diario de Buraoi * 
San P«dro Cord.Ba, 34 - UWfpno 2173 5 1 

Ultima hora deportiva 

OLMOS NAVARRO. NOEVO 
PRESIOENTE NACIONAL DE JODO 

Madrid (Efe) — Pascual Juan Olmos Navarro ha 
sido designado nuevo presidente de la F e d e r a c i ó n Es
p a ñ o l a de Judo y Disciplinas Asociadas, d e s p u é s de la 
v o t a c i ó n efectuada hoy en uno de los salones del INEF, 
de Madrid . 

El s e ñ o r Olmos obtuvo 65 votos. D e t r á s de él se 
clasificaron Roland Bourget, con 18; mientras que Fer
n á n d e z Seijo o b t e n í a 2, por ninguno del s e ñ o r Garrido. 

Ef n ú m e r o de votos en blanco fueron de 23 y nin
guno de los emitidos fue anulado. El n ú m e r o total de 
votos era de 117 y se emitieron 108. 

Pascual Juan Olmos Navarro, n a c i ó en Catarroja 
(Valencia) , el 20 de Febrero de 1952 y en la actualidad 
d e s e m p e ñ a su profes ión de d i r e c c i ó n de empresa. 

En 1966 c o m e n z ó la p r á c t i c a del judo En la actuali
dad es segundo dan de esta disciplina, habiendo^repre
sentado a E s p a ñ a en competiciones internacionales. 

• DETENCION DE PERSONAS EN LA VIA PUBLICA 
BARCELONESA 

Barcelona (Efe), — La Pol ic ía barcelonesa e s t á rea
lizando durante este mes un servicio de ident i f icación 
de personas en la v ía públ ica , fruto de la cual ha sido 
la Ident i f icación de 800 personas y la d e t e n c i ó n de 89. 
De estas 89, siete fueron puestas a d i s p o s i c i ó n de la 
autor iaad judicial ; sesenta a d i s p o s i c i ó n del Tribunal de 
Peligrosidad Social y veinte, extranjeros, fueron pro
puestos para su e s p u l s l ó n , mientras que dos pasaron al 
Tribunal Tutelar de Menores. Por otra parte, la Jefatura 
Superior de Pol ic ía ha Informado a «Efe» que anoche, 
un grupo de funcionarlos, de forma voluntaria y vestidos 
de paisano, contr ibuyeron a la recogida de basuras en 
los puntos m á s importantes de la ciudad. 

O CONTROLES SANITARIOS EN LA FRONTERA 
HiSPANO-FRANCESA 

Irún ( G u i p ú z c o a ) (Efe). — A t r a v é s del Servicio 
Nacional de Sanidad Exterior en la frontera hispano-fran-
cesa de Irún, y a lo largo de 1978. se han efectuado 

(Viene de primera p á g i n a ) 

extraordinarfa de las Naciones Unidas. Expiesaron la convenien
cia de una pronta convocatoria de una Conferencia Mundial para 
el Desarme, y subrayaron la necesidad de cesar la producción 
de armas nucleares y reducir sus reservas hasta su completa 
eliminación, así como de reducir los armamentos convencionales. 

La U. R. S. S. y España consideran importante la conclusión 
de una convención internacional sobre el fortalecimiento de las 
garantías de seguridad a los Estados no poseedores de armas 
nucleares y la creación de á r e a s desnuclearizadas. Se expresó 
la convicción de que una pronta y satisfactoria conclusión de 
las negociaciones entre la U. R. S. S. y los Estados Unidos 
sobre limitación de armas estra tégicas tendría gran importancia 
para el fortalecimiento de la paz en el Mundo. 

Las dos partes reconocieron la necesidad de un arreglo glo
bal en Oriente Medio, basado en las resoluciones de la ONU 
y que incluya la retirada israelí de los territorios ocupados des

de 1967 y la realización de los derechos nacionales del pueblo 
palestino, as í como el derecho de todos los pa í ses de esta 
región a vivir en paz y seguridad. 

L o s imn i s t ro sde Asuntos Ex te r io res de E s p a ñ a y de 
l a IT.B.S.S, In te rcambia ron opiniones sobre cuestiones 
relacionadas con la s i t u a c i ó n en e l M e d i t e r r á n e o y en 
A f r i c a , abogando por u n a s o l u c i ó n jus ta , pac í f i ca y d u 
radera del p rob lema d e l Sahara Occidental , que res-
pete e l derecho del pueblo saharaui a su l i b r e autode-
t e r m i n a c i ó n . Ambas partes r ea f i rmaron t a m b i é n su 
apoyo a l a lucha l e g í t i m a de los pueblo de A f r i c a del 
Sur para l iberarse de l a d o m i n a c i ó n ext ranjera y del 
colonial ismo. 

Ambas partes expresaron e l p r o p ó s i t o de los ¿tes 
p a í s e s de desarrol lar una c o o p e r a c i ó n mutuamente pro
vechosa sobro l a base del p r inc ip io de coexistencia 
pac í f i ca y de acuerdo con los pr incipios de l a Car ta 
de las Naciones Unidas y el Acta final Je H e l s i n k i , que 
consagran l a independencia y l a igualdad soberana de 
los Estados, la in tegr idad t e r r i t o r i a l de los mismos, 
la no in jerencia en asuntos internos, el no empleo de 
la fuerza n i l a amenaza de la fuerza y la so luc ión 
pací f ica de controversias. 

Se c o n s t a t ó con sa t i s f acc ión oue las relaciones en-

LOS EXTRATERRESTRES 
PREFIEREN A LAS 
MUJERES • 

Lima —(Efe). — Los extra-
terrestres que viajan en l o s 
platillos voladores prefieren en
trar en contacto con las mu
jeres en lugar de hacerlo con 
los hombres, afirmó una clari
vidente peruana, María Chung 
de Rivas. 

Según María Chung. de la lo-
calidad de Ascope, depa r t a-
mento de ia Libertad al Norte 
da Lima, las continuas visitas 
de los platillos voladores a e s á 
zona confirman la predilección 
de los extraterrestres por el be
llo sexo local. 

La clarividente añade que el 
día en que la Tierra es té a un 
paso de su destrucción los pla
tillos voladores la salvarán. 

Indica además que mantiene 
contacto con los seres de otros 
mundos. 

La predilección de aquellos 
pnr la muje.' terrestre, dice la 
«añora Chung, es porque el se
xo femenino está mejor dotado 
memaimente que el masculino. 

Es de suponer, aunque la se
ñora Chung no lo dice, que los 
hombres verdes sientan tam
bién interés por otras cualida
des femeninas. 

DESCUBIERTO EL 
HOMBRE-MONO 

PRIMER 

Nueva York (Efe). — Dos an
tropólogos norteamericanos ase
guran haber descubierto uno de 
los eslabones perdidos en la 
evolución del mono al hombre. 

Los doctores Donald Johnson, 
d-3l Museo de Historia Natural 
de Cleveland, y Tim White de 
la Universidad de Berkeley. 
anynciaion en una rueda de 
Prensa, que los huesos fósiles 
encontrados en Etiopía y Tan-
zania corresponden a los pri
meros monos que irguieron su 
esqueleto para caminar sólo con 
dos patas. 

El descubrimiento de estos 
seres con cráneo de mono y es
queleto semejante al del hom
bre pone en duda las teor ías 
establecidas hasta ahora sobre 
la evolución que llevó a la epa-
ríción del ser humano. 

AYER DE 
t r e los dos p a í s e s h a n registrado, du ran te los dos ú l 
t imos a ñ o s , u n desar ro l lo pos i t ivo en todos los ó r d e n e s . 
N o obstante, ambas partes manifes taron que las posi
bi l idades reales de las e c o n o m í a s de ambos p a í s e s y el 
v o l u m e n de su comercio ex te r io r p e r m i t e n u n inc re 
mento de los In tercambios h i s p a n o - s o v i é t i c o s a corto 
plazo, po r lo que h a n subrayado su p r o p ó s i t o de adoptar 
las medidas necesarias para este f i n . Reconocieron t a m 
b i é n l a u t i l i d a d de los contactos y consultas p e r i ó d i c a s 
entre ambos Min i s t e r io s de Asuntos Exter iores , sobre 
cuestione sobjeto de i n t e r é s c o m ú n . 

Ambos min is t ros f i r m a r o n u n convenio de Coope
r a c i ó n C u l t u r a l y Cien t í f i ca y o t ro de C o o p e r a c i ó n T é c 
n ica y Cient í f ica . So f i r m ó t a m b i é n u n acuerdo de 
C o o p e r a c i ó n Cient í f ica y T é c n i c a entre el I n s t i t u t o N a 
c iona l de I n d u s t r i a de E s p a ñ a y e l C o m i t é Es ta ta l de 
Ciencia y T e c n o l o g í a de l a U.B.S.S., y se d e c i d i ó la 
firma, en un fu tu ro p r ó x i m o , de u n acuerdo de coope
r a c i ó n entre la R a d i o d i f u s i ó n y T e l e v i s i ó n de E s p a ñ a 
y lo T e l e v i s i ó n de l a U.R.S.S. 

Ambas partes expresaron i n t e r é s po r comple ta r el 
marco j u r í d i c o necesario para e l buen desarrollo do las 
relaciones bi laterales mediante l a e l a b o r a c i ó n de acuer-
dos sobre transportes m a r í t i m o s , c o o p e r a c i ó n e c o n ó 
mica e i n d u s t r i a l , doble i m p o s i c i ó n y u n convenio con
sular. 

Las fechas de la v is i ta oficial a E s p a ñ a del s e ñ o r 
G r o m y k o s e r á n acordadas por v í a d i p l o m á t i c a . 

OREJA, EN MADRID 
Madr id (Efe). — El ministro de Asuntos Exteriores, 

ha l legado a primeras horas de la tarde a la zona 
mili tar del aeropuerto de Barajas, a bordo de un «Mys-
tere» procedente de IVjoscú, d e s p u é s de un visita of i 
c ia l de tres d í a s de d u r a c i ó n a la Unión Sovié t i ca . 

Dijo e l minis tro a los periodistas que h a b í a man
tenido unas conversaciones «muy c l a r i f i c a d o r a s » . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n el s e ñ o r Oreja, que se h a b í a en
trevistado con autoridades a c a d é m i c a s v con el rector 
de la Universidad de M o s c ú , a l que h izo entrega de 
un lote de libros, pr imera a p o r t a c i ó n que s e r á seguida 
por otras, seguramente, hecho que revela el i n t e r é s 
existente en la Unión Sov ié t i ca por la lengua y la cu l 
tura e s p a ñ o l a s . 

En o t ro punto de su « r u e d a de P r e n s a » h a b l ó de 
su contac to con un grupo de h i s p a n o - s o v i é t i c o s , unos 
que t e n í a n la nacionalidad e s p a ñ o l a , algunos que quie
ren recuperarla, mientras otros piden se les concedan 
especiales facil idades para el regreso a E s p a ñ a en 
cuanto a visados. 

«Hab ía , a g r e g ó , t rabas administrat ivas y he podido 
anunciarles, con o c a s i ó n de m i visita que estas han 
quedado s u p e r a d a s » . 

El minis t ro se refirió luego a su r e u n i ó n con hispa
nistas de la Unión S o v i é t i c a que le hablaron del pro-
p ó s t o de escribir una historia de E s p a ñ a en dos volú
menes, y que se van a establecer contactos para que 
algunos profesores de Universidad e s p a ñ o l a puedan 
Ir invitados a M o s c ú para contr ibuir o la r e d a c c i ó n 
de la obra . 
«PRUDENTE ACERCAMIENTO» 

Bonn (Efe). — Con un « p r u d e n t e acercamiento en
tre la Unión S o v i é t i c a y E s p a ñ a , c o n c l u y ó la visita a 
M o s c ú del m i n i s ^ o e s p a ñ o l de Asuntos Exteriores, 
Marcel ino Oreja» . En tales t é r m i n o s comenta hoy el 
influyente diar lo a l e m á n « F r a n k f u e r t e r A l l g e m e i n e n » 
las conversaciones del ministro e s p a ñ o l con los d i r i 
gentes del Kremlin . 

Tras s e ñ a l a r que Orela fue tratado en M o s c ú «con 
a t e n c i ó n y c u i d a d o » , el corresponsal a l e m á n en M o s c ú 
escribe que sus interlocutores s o v i é t i c o s cargaron el 
acento en la c o o p e r a c i ó n . 

Tanto Gromyko como Kossyguin se mostraron pru
dentes en el t ra tamiento de los temas delicados, entre 
ellos el relativo a una eventual i n t e g r a c i ó n e s p a ñ o l a 
en la NATO. 

Acerca de la supuesta r e l a c i ó n de los servicios 
secretos s o v i é t i c o s con ETA, Oreja r ec ib ió de sus 
Interlocutores la a s e v e r a c i ó n de que la URSS « e s de
cididamente enemiga de ese t ipo de v io incia» , agre
ga el periodista a l e m á n . 

Finalmente — y en el plano de ta c o o p e r a c i ó n rota
t ivo de Francfort se hace eco del i n t e r é s s o v i é t i c o por 
part icipar en el desarrol lo de la e n e r g í a en E s p a ñ a . 

Cita e n ese sent ido al diario s o v i é t i c o «Sozia l i s -
t i tscheskay Indus t r l i a» , que asegura que E s p a ñ a re
c ibi rá en el fu turo de la U.R.S.S. el 25 por ciento de 
sus necesidades de uranio. 

1.745 Inspecciones de trenes de viajeros y viaiinn^-
cont ro . de d e s i n s e c t a c i ó n y d e s r a t i z a c i ó n en n S V 
de 1.299. En cuanto al n ú m e r o de emigrantes a s i s S 
por enfermedades, lesiones y casos simlldres in s 
asciende a 56.000. Otro dato, dentro de este bninr!. 
s e ñ a l a que durante el pasado a ñ o cruzaron la 
743 c a d á v e r e s en su m a y o r í a e s p a ñ o l e s y p o r t u g u é s ^ 
fal lecidos en el extranjero. En cuanto al r e c o n o c S S 
de sustancias al .menticlas . se r e v i s ó un volumen ^ 
140.574.863 kilos. voiumen de 

• NUEVO PRESIDENTE DE HIDRO-NITRO 

Madr id ( | f e ) . - - El Consejo de Administración de 
Hidro Ni t ro E s p a ñ o l a S. A., en su ú l t ima s e s i ó n , ha nom 
brado nuevo presidente a J o s é F a l c ó y Alvorez de To e 
do. que d e s e m p e ñ a b a el cargo de vicepresidente d^i 
Gonsejo de la Sociedad. ei 

• DESTROZOS DEL TEMPORAL EN TENERIFE 
Y LA PALMA 

Santa Cruz de Tenerife (Efe). — Tormentas eléctricas 
fuertes precipitaciones y granizadas azotan desde hace 
veint icuat ro horas la Isla de La Palma, en contra de lo 
que se afirmaba en las previsiones me teo ro lóg i ca s . Tam
b i é n en Tenerife barrios enteros y diversos sectores de 
los Munic ip ios de Los Llanos se encuentran sin luz 
debido a la c a í d a de rayoe, que han Inutilizado los ca
bles de alta t e n s i ó n existentes en La Laguna. La zona 
platanera del valle Sudoeste de la Isla ha sufrido 
grandes d a ñ o s por la g ran cantidad de pedrisco caído. 
El v iento a f e c t ó t a m b i é n var ias plantaciones plataneras 
de la costa de Tijarafe. a l Noroeste, a s í como en San 
A n d r é s y Sans. En el Munic ip io n o r t e ñ o de Gafia, el 
vienta ha destrozado la cosecha de patata y varios pos
tes del tendido e l é c t r i c o y t e l é f o n o s han sido arran
cados Los vecinos de la p e q u e ñ a localidad de Las An
gust ias se encuentran aislados del mundo exterior des
de hace seis d í a s , ya que la gran crecida de las aguas 
que vierten los barrancos del interior cubren totalmente 
la lengua de t ierra que la une al l i toral . Este aluvión 
de agua no puede recogerse, ya que la única presa exis
tente en la provincia , que tiene una capacidad de 
9.600.000 metros c ú b i c o s , construida hace ya algunos 
a ñ o s , se encuentra t o d a v í a sin impermeabilizar, por lo 
que el agua se filtra y se pierde Irremediablemente. 

• DESERCION DE UN AGENTE ALEMAN ORIENTAL 

Bonn (Efe). — La huida a Occidente de un destacado agento 
alemán oriental ha desatado en Alemania Federal una extensa 
operación destinada a la captura de agentes comunistas. Un por
tavoz de la Fiscalía federal con sede en Kalsruhe, ha confirma
do hoy la fuga de un teniente coronel del Ministerio de Seguri
dad del Estado (espionaje) de la R. D. A. Con su esposa y un 
niño, el militar germano oriental logró pasar a Berlín occidental 
durante la última noche, llevando consigo «importantes docu
mentos». 

• SUBOFICIAL PERUANO, FUSILADO POR ESPIA 

Lima (Efe) . — Esta madrugada fue fusilado el sub-ofi-
cial de la Fuerza A é r e a Peruana (FAP) , Julio Alonso 
Vargas Garayar, sentenciado por espionaje a favor de 
Chile y cuya pe t i c ión de clemencia d e s e s t i m ó el Con
sejo de ministros. La e j e c u c i ó n de Vargas Garayar tuvo 
lugar tras su d e g r a d a c i ó n púb l ica y d e s p u é s de haber 
borrado su nombre del e s c a l a f ó n militar, privándolo de 
sus insignias y grado. Un comunicado oficial de la Fuer
za A é r e a conf i rmó el fusilamiento por el delito de trai
c ión a la patria, condena que conf i rmó el Consejo Su
premo de Justicia Militar del P e r ú . 

• UGANDA INFORMA DE UNA INVASION TANZANA 

Kampala (Uganda) (Efe-AP). — Un portavoz militar 
u g a n d é s d e c l a r ó hoy en un anuncio especial divulgado 
a t r avés de Radio Uganda, que fuerzas tanzanas "han 
vuelto a invadir" el terr i torio de Uganda. El portavoz in
dicó que fuerzas tanzanas, cuyo n ú m e r o se elevaba a 
unos seis batallones, penetraron esta m a ñ a n a unos on
ce k i lóme t ros en el interior de! terri torio u g a n d é s apode
r á n d o s e de las localidades de Murema, Kigarama y Ka-
sese, pertenecientes al distrito de Ankole, del Este e 
Uganda. 

• MEDIO CENTENAR DE MUERTOS EN LA GUERRA 
RHODESIANA 

Salísbury (Efe-UPI). - El mando militar rhodesiano Informó 
hoy de la muerte de otras 49 personas, 19 de ellas rebeldes / 
otras 6 miembros del Ejército de raza negra. El comunica ^ 
señala que el Ejército dio muerte a 19 guerrilleros naclonalis 
negros y a cinco colaboradores de és tos en eníreritamieuneg0 
en los que también perdió la vida un ciudadano de color. ^ 
señala que nueve civiles de color murieron a manos ^ 
Insurgentes y otros tres perdieron la vida al ser alcanza(!(jj.(^o9 
minas terrestres colocadas por los guerrilleros. Estos u ^ 
mataron a cuatro funcionarlos paramilitares del Ministerio ^ ^ 
Interior, de raza negra, y asesinaron a un policía negro 
otro funcionario. 

• SIHANUK ABANDONA EL HOSPITAL 
A ramboyí ' 

Nueva York (Efe-Reuter). — El ex-dirigente ae ^ 
Príncipe Norodom Sihanuk. abandonó el hospital tras ser ^ ^ 
tido a tratamiento por agotamiento después de su 
Nueva York. Un portavoz del hospital de «Lenox HI • ^ ^ 
que el Príncipe abandonó el hospital anoche y qU®|^|de> 
aconsejado que descanse. Se Ignora fl dónde se ha r 
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Estudios científicos demuestran que este narcótico es mucho más 

perjudicial que el alcohol y el tabaco 
P o r J o s é M A R T I N S A N C H E Z 

La mariguana o marihuana, esa hierba 

rubia de olor penetrante y nombre de mu-

(originalmente era Mari-Juana), no es 

tan inofensiva como se la quiere presentar 

en algu003 Pa'ses occidentales donde e s t á 

a punto de legalizarse su p o s e s i ó n y con

sumo. 

Quienes fuman en forma regular ese es

tupefaciente, el menos perseguido por la 

ley y la sociedad en v i r t u d de su supuesta 

.inocuidad» e s t á n expuestos a malforma

ciones g e n é t i c a s de su descendencia. 

En la Asamblea General de « In te rpo l» ce

lebrada recientemente en P a n a m á se revela

ron estudios norteamericanos y canadien

ses que demuestran que esa hierba semi-

tolerada es m á s peligrosa que el tabaco y 

que el alcohol. 

Los delegados de m á s de c ien naciones 

que asistieron a la cita aprobaron una reso

lución que pide a todos los Gobiernos del 

globo que no legalicen la p o s e s i ó n o el 

consumo de cannabis (nombre c ient í f ico de 

la marihuana). 

La Asamblea General de la « O r g a n i z a c i ó n 

Internacional de Policía Cr imina l» se de

claró « p r e o c u p a d a por la gravedad crecien

te que representa en el mundo entero la 

producción ilícita, el t ráf ico y el uso indebi

do de las d r o g a s » , al t i empo que «a l a rma

da por el hecho de que c ier tos p a í s e s con

sideren la posibil idad de legalizar, to ta l o 

parcialmente, la p o s e s i ó n o el uso de can

nabis». 

iras una semana de deliberaciones, y des

pués de escuchar informes c ien t í f i cos so

bre los perjuicios de la hierba, los t rescien

tos sesenta p o l i c í a s reunidos en P a n a m á 

recomendaron reafirmar todas las resolu

ciones anteriores sobre la p r o d u c c i ó n ilí

cita, el t ráf ico y el uso indebido de la 

marihuana y sus derivados, entre los que 

sobresale el h a c h í s . 

Además , pidieron a sus gobiernos man

tener las sanciones legales que abarquen 

todas las facetas del uso indebido de esa 

hierba y « re fo rza r la l ega l i zac ión y las san

ciones, previstas contra el n a r c ó t i c o en ge

neral. 

PEOR QUE EL TABACO 

Peter Bensinger, jefe de la oficina en

cargada en los Estados Unidos de la repre

sión del t ráf ico de estupefacientes, presen

tó a sus colegal de «In terpol» el resultado 

de recientes estudios efectuados en su 

País comparando los d a ñ o s f í s i c o s causados 

Por e l tabaco y la marihuana. 

Según las actas de las sesiones de la 

Comis¡ón de Estupefacientes, que trascen

dieron a la Prensa no obstante su c a r á c t e r 

de « s e c r e t a s » , ios d a ñ o s causados por la 

marihuana son m á s graves que los de l ta-

baco. y part icularmente a nivel pulmonar . 

Dijo concretamente Bensinger que c inco 

C|garri|los de marihuana por semana hacen 

más daño al s istema respira tor io de una 

P^sona que diecisiete c igarr i l los de tabaco 

Por día. 

A d e m á s , la marihuana t iene m á s c a n c e r í -

9enos que e l tabaco, y en laboratorio se han 

'zade algunos exper imentos con s imios 

embras qUe d e s p u é s de haber absorbido 

mar,hüana tuvieron descendencia que n a c i ó 
muerta. 

lomb"8'"96^ 0tra P•arte, fel¡CÍtÓ 3 C0" 
& por la reciente p r o m u l g a c i ó n de un 

Para luchar contra la marihuana a 

todos los niveles de p r o d u c c i ó n y t r á f i co . 

Colombia es el mayor productor mundial de 

la hierba, e incluso t iene la «fama» entre 

los adictos de produci r la de mejor cal idad. 

PEOR QUE EL ALCOHOL 

La d e l e g a c i ó n canadiense, presidida por 

el Comisionado de la Real Pol ic ía Montada, 

R. H. Simmonds, p r e s e n t ó t a m b i é n el re

sultado de estudios sobre los perjuicios de 

la cannabis. 

—Contrar iamente a lo que muchos afir

man — d i j o el delegado de C a n a d á — , la ma

rihuana dista de ser una droga s imple . 

En su op in ión , sostener que se t ra ta de 

un estupefaciente inofensivo es « i r r e s p o n 

s a b l e » , ya que « e x p e r i e n c i a s c i en t í f i cas se

rias realizadas en varios p a í s e s han demos

trado que el uso prolongado de la mari

huana o del h a c h í s puede provocar una in

t o x i c a c i ó n mayor que la de origen a l c o h ó 

l ico». 

— E l alcohol — e x p l i c ó — es una m o l é c u 

la s imple , soluble en agua, que se meta-

boliza y el imina muy r á p i d a m e n t e . Los da

ñ o s causados a las c é l u l a s son menores , 

gracias a la e l i m i n a c i ó n por el h í g a d o . Pero 

el uso cont inuado de la marihuana y - del 

h a c h í s produce m o l é c u l a s de carbohidratos 

que modif ican la estructura misma de las 

c é l u l a s y su metabol ismo. Su efecto nocivo 

en caso de uso repetido no se e l imina In

mediatamente, s ino que se encuentra en 

el cuerpo var ios d í a s d e s p u é s de su ab

s o r c i ó n » . 

La Asamblea General de « In te rpo l» reali

zada en P a n a m á se m o s t r ó preocupada por 

lo que el delegado argentino l l amó « a u m e n 

to real de la t o x i c o m a n í a en el m u n d o » . 

Fueron muchas las representaciones po

liciales que, al rendir cuentas sobre e l últ i

mo a ñ o de lucha contra el t rá f ico , hablaron 

de un considerable aumento de la produc

c i ó n mundial y del consumo de estupefa

cientes y drogas en general . 

NOTABLES EXITOS 
Se comunicaron grandes é x i t o s en ta lu 

cha contra este del i to , pero el secre tar lo 

general sal iente de « In t e rpo l» , Jean Nepote 

—sus t i tu ido por su compat r io ta f r a n c é s 

A n d r é Bossard—, piensa que s ó l o un diez 

o un quince por ciento de los n a r c ó t i c o s 

son interceptados y decomisados por las 

autoridades. 

Y si las c i f ras sobre decomisos y deten

ciones son en muchos p a í s e s colosales , 

¿ q u é decir del mul t imi l lonar io y descomu

nal t r á f ico escondido t ras esos n ú m e r o s ? 

La d e l e g a c i ó n mexicana, por ejemplo, d i 

j o que en los pr imeros nueve meses de 

1978 hab ían sido destruidas plantaciones de 

estupefacientes que c u b r í a n t res m i l h e c t á 

reas; fueron detenidos en el mismo lapso 

cuatro mil quinientos mexicanos y doscien

tos extranjeros, por t r á f i c o de drogas; se 

desmantelaron t rescientas veinte asociacio

nes cr iminales , y se decomisaron ciento 

cuarenta ki los de opio, o t ros tantos de he

ro ína , quinientas ve in te toneladas de mari

huana y m á s de ve in te mil lones de pildo

ras es t imulantes o depresoras. 

En P a n a m á , un p e q u e ñ o p a í s que s i rve de 

paso al n a r c o t r á f i c o de S u d a m é r i c a a los 

Estados Unidos, se detec taron y destruye

ron casi t resc ientos k i los de c o c a í n a en 

1977. El jefe de la seguridad nacional pana

m e ñ a , teniente coronel Manuel An ton io No-

riega, con fama de haber obtenido grandes 

é x i t o s en la lucha cont ra los contrabandis

tas de drogas, fue elegido por la Asamblea 

General presidente de la C o m i s i ó n de Es

tupefacientes de « In t e rpo l» . 

PENA DE MUERTE 
Ni siquiera la pena de muerte parece 

detener a los t raf icantes . 

En Tailandia, donde la l e g i s l a c i ó n p r e v é 

sanciones d u r í s i m a s para ese de l i to , y 

donde ya se han aplicado incluso c inco 

penas de muerte por esta causa, fueron 

arrestadas en lo que va de a ñ o doce mi l 

personas. Se les decomisaron, en conjun

t o , cuatrocientos k i los de h e r o í n a , doscien

tos ki los de morfina y c ien toneladas de 

cannabis. 

En Francia fueron detectados y d e s t r u í -

dos durante 1977 seis mi l quin ientos ki los 

de c o c a í n a , s e g ú n las actas de las sesio

nes de la Asamblea General de « I n t e r p o l » , 

que e s t á n repletas de cifras s imi lares su

ministradas por los p a í s e s miembros . 

El poder de los t raf icantes, y la debi l i 

dad de las leyes para controlar los en la 

m a y o r í a de las naciones, se pusieron de 

rel ieve al informar la r e p r e s e n t a c i ó n de 

Hong Kong que en Agos to de 1977 fueron 

detenidos allí varios miembros de un «s in

dicato de d e l i n c u e n t e s » que h a b í a in t ro

ducido h e r o í n a po r c iento sesenta y siete 

mil lones de d ó l a r e s . Pero esos del incuentes 

fueron puestos en l iber tad bajo fianza y 

aprovecharon la oportunidad para escapar

se, posiblemente hacia T a i w á n . 

Los informes, en resumen, presentaron el 

gran cont ras te ent re los é x i t o s en las de

tenciones y los decomisos, por un lado, y 

el aumento general y mundial del n a r c o t r á 

fico en v o l ú m e n e s sin precedentes y con 

recursos tan vastos que los p o l i c í a s del 

Mundo entero se s ienten casi impotentes . 

El presidente de « I n t e r p o l » , e l coronel 

sueco Cari Persson, resumiendo e l pensar 

de muchas delegaciones, di jo que e l pro

blema de las drogas es, ante todo, un pro

blema social y que, po r tanto , la r e p r e s i ó n 

p o l i c í a c a , por s í sola, j a m á s p o d r á aca

barlo. 

(FIEL. Servicios Especiales EFE) 

H e l i c ó p t e r o s y buques aduaneros acor ra lan a un buque pesquero, po r t ado r de estupefacientes. 
(Foto Efe Fiel) 



Üna prenda 
ce pío... 
la joya de 
su ropero. 

FABRICA D E P E L E T E R I A 

I N D U P I S A 
CONFECCION ARTESANA 

ABIERTO INCLUSO SABADOS TARDE 

C / Real del Capiscol , 2 2 

T e l é f o n o 2 2 0 3 0 0 - BURGOS 

VEA NUESTRA EXPOSICION EN PASEO DEL ESPOLON, 4 
C O L E C C I O N R E N A R D S 

Elizabeth Arden 
Belleza al portador 

Elizabeth A rden, extiende 
cheques de belleza al portador. 
Pida su talonario de (icheques belleza" 
en los concesionarios de 
Elizabeth Arden. 
Cada cheque es un descuento 
inmediato. 

B u s q u e l a p u e r t a r o j a d e 

e n : 

PERFUMERIA RIDRUEJO 
Miranda, 17 
Lain Calvo, 9 
Moneda, 15 
Avda. Cid Campeador. 40 

• • 
n . = 
a 

PERFUMERIAS ORIENTE 
Queipa de Llano. 7 
Pl. de J im Amonio. 2 

Esta promoción es válida hasta el 28 de Febrero 1979. 

O R G A N I Z A C I O N T E C N I C A D E S E R V I C I O S G E N E R A L E S 

C I N E - T . V . 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C / E . M a r t í n e z d e l C a m p o , 7 b i s 

T e l f s . 2 0 8 0 6 7 - 2 0 6 7 6 1 

•• •• •••••• 

H O R N O S 

P A R A E M P O T R A R 

lalay: 

A L F E R l o r i a 

ELECTRO DOMESTICOS HERNAN» 
S A * J U A N OE ORTEGA, 3 Y 4 

m m m 


